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REPUBL~_CA FE!OrERAT~V A DO 

SEÇÃO 11, 

ANO X'Y""rT CAPITAL FllDERAL f4UINTA-FEIRA, 20 DE ~UNHO DE 1968 

N9 
PARECER 

35, ·de 1966 (CN) 
,CONGRESSO NACIONAL. de não pagamento de qualquer 

~prEstação no vencim-ento." 

. E' êsse o no.sso parecer, s.m.j., 
lJa Comtssão Mista sóbre 0 Projeto Embora lamentando que um órgão to da fase de extmçAo dn autarquia concluindo pela. e.prove,çã.o do projeto 

àe Lei nP 18 (C.N.), de 1968, que da a.clmilllstraÇão pública .. ao ser elt.- para se locuplefarem. e das emendas de números 1. com 
_declara prescritas as !;Onta.s que tinto, não po.s.sa. apresenta.r.,. l'egular- Ao Projeto foi apresentada a emen- subemi!nda, e 2 <R>. 
menciona e dá outras promaências. mente, suas contas ao Tnbunal, ins-

-. titUiõo para. tomá-las aos NspOnsitveiS da.. de n~J lo, de autoria do Deputado Sala das ComisSões · em 11 de .tu-
Relator: D~putado Francisco por qualquer parcela do patrimônio Ed.il Ferraz,,a qual.aprovamos com anho de 1958.- D::!pÚtado Lauro LtU.-

Amara~ · da. União, não se pode negar a. eon- seguinte SUbemenda. tão, PreSld.ente - De:outa.do Francisca 
t'eniê:ncia., mais que isso, a necessida- Subemenaa à Emenda n9 1 Amaral, Relator - senador .ATthur 

0 Ex....-no.' Sr. Presidente da Repú- .de impositiVo de se aprovar o projeto. « • t . Virgilio _ Senador EUuan.to cata.l!LO 
bli~a, pela Mensagem n9 32!-6B, <!e 28 E" verdade que vem êle alertar da Art. 49 FICa .ambém .Prescntns - senador Luiz de Barros - Senador 
de maio último, encaminhou ao con- necessidade de prover a lei sôbre J\.i· :.g=~~ e~o.s dei=!~~a ed~a~~ Achiles Cruz - .sena.d.cr AtV4ro M~ia 
gresso Nacional, na fonna da § 39 do pó tes-es que tais. Não se explica que, cobrados ~lo Instituto Brasileiro -· Dcput~dÇI. Lacorte _Vttale - D·;~a-
etrtigo 54. da· Constij.uição, projeto de p.eriódlcamente, se faça necessária de Reforma Agrária e Instnu-o tado Antonzo IJagalhaes - Dep~ ..::.40 
le1 que rec-eheu o número 18-68, uma lei para regularizar a. .:;ituação de Désenvolvimento Agrãrio.,. 

11 Da~o- COimbra - Deputado Flonceno 
de órgãos da. Administração Públíca Pa:zxao - senador Edmund.IJ LCVt -

O projet-o v-eio~ acompanhado de perante 0 Tribunal de contas, sob Apenas, recc-nhec_endo uma sltuaçao Senador João Cleoju.s cem restrições, 
Exposição de Motivos do Ministério d · · · · d ·da e te cte !ato, a de que múmeras emprêsas. '-
(\ T b lh d 'dê So · pena e se mmrmlzar, 1n ev1 m n ' ten"o d·lX· ado de recolhe•. sua". c-11- EM=•o.• OFERECIDA PEP..AN'l'E A o ra a o e a Prevl nCia. "' cial, a ação altament~ moralizadora daqt.o.e- ... ..... ~ ..... .,..'I :1 ... .nc. 
onde se e.scla.rece que visa regularizar la Cõrte. Lribuições_ previde~ci~ies_ uurn. per1o- C0'-1ISSAO ~ .. .u...:JTA 
otontas do extinto &!rviço de Alimen- De duas uma: ou 0 Tribunal d<: elo· .de cnse econorn:_co-fuHlnC~lra, ae Emenda n9 1 tação da. Previdência SÇ)cial (SAPSJ . Conta.:;, baseado em Jeis que se distan- radica? t:ansformaçõCs em :aossa le-

Depois de hiStoriar a tor.at desorga- ciam de nossa ICalidad~ Mmlnistrati- gtslaçao -:fu;ca!, ·t\Carre~ando ainda r1- Ao Projeto 'de Lei n9 lB, de 12~3 
:tlização da escrita. do SAPS, e dizer va, faz exigências ab~ur~as, ot: a nQs- gorosa. atuaçao do !<:Isoo, -.~~etendem {CN) . 
da impossibilidade de se obter balan- sa adminiStração _,publlca r.ao está saldar se~s c:np;omi~SOs pa.a ,~ 01~.,. a Art. 49 Ficam também prescritas as 
ços- que expressassem a exata situaçào aparelhada para at~nder certas ex1- Previdêncl_a .... oci l, mas ll2.'=> d ... pc~m multas em decorrência do IJão paga­
patrimonial da autarquia "quer pela gências. ~p:escindíve:i_s ao, resguardo de nw;nerarro_para fazê-lo de imed.a;

1 
mento,dos impostos e ta-xas-cobl't\àOS 

désorgeniz::u;ão -generalizada dos ser- do patrunomo d3. Umao. l::l1m, porqu.e to. A:lncta b.a l?OUcos dia~, UJIU.t 1 oelo Instituto Brasileiro de Reforma 
viçds quer pela carência de documen- se é certo que a e::tposiçã.o de motivos actmitin ° recebJm~n!0• pe.o.--IJ?st..ituto Â.grâr:a e Instituto· de D~senvolvímen-

' . · !ala de munclaçõe.s que ter•am ocorn- Nacional de PreVI:!enc!a Soc1a1 c.le . . , ~b 1 b 
tos que se inutilizaram em cons-eqüên- • . . imóveis em a amento d-essa.s di~Hias -to · Agrano, incldentes só r-e g e a~ 
cia de inundações e outros motivos", do sem mencion~ -aonde, omxar en- em resariais~ btretanto r..em tôdas com área nâf> sup-erior a 10.-!JOO 11-ecta.-.. 
zliz que os órgãos do Execu .. ivo &"' sen trev-er claramente. a) Que o SAPS es- P ~ t- · d" ~ de res· <has) sltuadas na. reg1ao da su~ 
tiram impossibilitados de 'prestãr a~ tava inteiramente desorga!liza.do; b> ~: trnpresasó e~ ao em con 1ço~s . perin~endência· do Desenvolvimento 
Tribullal de contas da Un!ão as cori- que o Poder

1
Ex

1
e?utivohnâo encontr~ua ~e~~e~~it!,~ ~ri:t~or~tezf~lr~m:~ ~ti~~ da Amazônia (STJDAN). 

tas exaras das 'ativi<!ades contábeis recurs::~s ota er alS e umanos pa • . · 
anteriore 1963 -0 dispondo de. el.P- restabelecer a situaç!í.o contãbii da au- malS que suficiente .p_ara respond-er Sala das Sessões, em 5 de junho de 

t ~a ' na t d f~- tarquia extinta. Não é, pOiS um caso pOr êles. En~etanto, sobr.e p ass~nto 1968. - Deputado Ea.vz FerTU2:. 
men os soquer par~ a en er com I 'de" fôrça maior. a exigir uffia soluçao propomos seJa apro"'lada a s.egumte . 
d.eUdade às exigênc1a.s que as a~t?rl- de emergência:, mas um atestado d~ emenda: PARECER 
dades controladoras, certamente, mam incapacidade administrativa de um Emenda 
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formular.- Assim, o~mbora t-enh~ setor. do serviço púb1ico. N9 S6, de 1968. (C.N.) 
prosseguunento- os ~.rabalhos .de ex- _ · -
tinção da autarquia, inclusive no que A .Jegislação, poiS, de,erla prever Acr~scente-se um art!go com a se-
respeita à, apuração e tlefinição de para casos dessa natureza ptovidén.:.. gUlnte redação: 

·na comfssa!1 lJ!ista, sóbre o ProjetO . 
ae Emenda constituciOnal n.'l 4, de' 

responsatJílidadfs funcionaie, o pr.oje~ cias de emergência que pudessem ser 
to visa.ria, apenas, dar solução ao pro.- adotadas pelo própri-o Trlb'-:_nal -o.e 
blema contábil, abrindo cammho para Contas. Imagine-se se amanha o :PO­
o julgamento das contas rontroverti- der f!xecut1vo viesse com um projeto 
das. Cita exemplos de precedentes le- de lei para atender a um problema 
gislativos e justifica o pedid'J de apre- pend·ente de solução do Poder Judiciá­
ciação do projeto pelo Congresso Na- rio! TodOs diriam um absurdo. ora, 
cional, dada a urgência da matéria. em certos aspectos, funciomt o Tl·1bu-

nal de contas ccmo um órgãc judiciá-
No prazo a êsse fim dest:.nado, foi rio. ass:m, naturalmente. deveria ter 

apresentada apena.s duas emendas Vl- meios ·para realizar arbitramentos i! 
Bando permitir o parlemamo de débl~ técnicos capazes para aglrem com a 
tos para. com a,,previdência social e a. devida obj-etividade em tais emcr­
prescriçâo das muitas em ct-ecorrência gênc:a.s. 
do não pagamento dos impostos e ta-­
xas cobrados pelo Instituto Brasileiro Enquanto isso não acont-ece, só nos 
de Ref<nma Agrária e Instituto de resta aprovar o projeto, tanto mais 
Desenvolvimento Agrário: que êle resguarda as conta.:; que 

acusam saldos de caixa tetidos em 
poder dos responsáveis, e os casos em: 
que êstes "já estejam indlcl!tdos por le­
são patrimonial. Também uáo .sáo al-

E' o relatório. 
Parecer 

O projeto_ não .se atrita cOltl. os pre- cançada~ pela prescrição especiaus.s1-
ce1tos da COnstituição vigente, em ma as contas posteriores ao exerclcto 
qualquer de seus aspectos. Nenhuma de 1962, o que exclui a oossibil!da.de 
dúvida, também, quanto à competén-1 de se beneficiarem com a medida ele· 
cia do Exer:utivo para sua inlciattva. mentos que pretendessem tirar provet-

'· 

"Art. 59 os débitos das entida- 1961!, que "Dá. n.ova reãaçtto ·ao 
d.es públicas ou privadas, para "caput" ào art. 76, suprime os seus 
com o Instituto Nacional de Pre- §§ 1.\l, 2.0 e 3.9, o art. 7"' e as .seu.s 
vidência Soci.al, já confessados ou n 1.'\ 2.0 e 3.9 e dá nova rettaçtto 
levantados e os que fOT<n. até 31 ao § V, ao art. 79 e ·ao art. 81 aa 
de d.ezembro do corrent eano, Ccmstituição Federal. 
quando excedentes ao valor de 12 Rt>lator; - Deputado Raym~do 
(doze) salái!lOS-minimos · mensa1s Diniz: 
de maior valor vigente no pru:s, 
poderão &er pagos, pa.rceladamen- . Em Junho .do ano passado o nus .. 
te, em pr-estações mens'l.lS; no rol- ti e líder Má;to Covas e mais. 124_ se~ 
nimo de 12 (doz-e) meseS· e 110 nho~es d~pt.tados apres-entaram à 
máximo de 36 (trinta e sei.s) me- consl?er&çtW do Congresso. Nactona.J, 
ses desde que que a entidade de- o?jetwando ? r~abelec1mento do 

' . srstema de deiÇão dtreta para os cal'· 
vedora assme, por seu_ ..responsá- 60S d-e Fr.E:&dente e Vice~P1'esidmte 
vel, têrmo de. comprom1s.:so. ~ ofe- da Repúb'·ca, proj-eto de emenda à 
reça caução 1dõn.ea, por me1o d·e constitu~càt·. A proposiçã-O não lo· 
hipoteca, penhor, depósito ou ~rou aprávf!(ão. 
fi:;mça. 'Por m!:-iat.;va do ~"'-t'nador Lino ae 

Parágrafo úríico. Dos têrmos de Matos ~ mais 17 senhnres Senado .. 
compromisso constarão cláusulas res, através de Pr\,j"'~o de Em".nda 
que assegurem a cobrança. t'}.t.., Consi:ltucionaJ que tornou o no 4 

·cut1va de todo o s1'tldo credor~d~ 1968, r·m1Jora com algumas rut~ra.-' 
acresc1do de juros e corr-eçâ.o ma- ções, o assunto volta à apreciação ·40 
neta.'"ia., inclusive multas, no. caso Congr-esso. 

I 

-

'I 

I 

I 



2102 Quinta-feira 20 . -"-- DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL !Seção 111 Junho do :9-?á 
~ ~~~r=~,~~~~~,~;;;;;;~~;;;;~~;;~~~~====~~==~~~~~~~~, ! 

. o Projeto resta..bêl~e o principl;\ cb. E_-:- X ·p E D· ,. E N' ~,-- es Não é t:ma oportunidade de aferir• 
l:leiçáo da-eta e f!!'C"\"ê' a instit.u:r,:ãc. r;;:;. ! se as r-esponsabilidades desta repre--
éfe nt.~rma/q1<e fac\L\a. ao Presidente ~, sentação popular? 
e V1~Q~"P'rf'~,·o(;\~.~T.e. .o ól!"cito de dispu- 1!\EPARTAME. NTO DE I"PRENC:A NACIONAL cremos que sim. . 
[tlu-•'Jl uma reelei~á->. Despreza, ~or .., . ••• - ' · Por estas razões, sem contrarlarntoo 
outro lado. o princípio· da maioria a.b- I .o mérito da Emenda, porém, 8.a.ndo 
wluta, est~.bel~ido i•o c-;taàv pr<O~f'- oiRETon ·Gt=F.Al.. espedal re!êvo quanto à .sua opor .. 
to origlnáriv da Cô1~ata dos Depu- . ALEERTO DE .BRITTO PERjõiRA tunídade, ê que, s.M.J. op!na.m<>ll 
.:tados, . ; ·- / pela. sua r-ejeição. . ' 

· A tustU1caçã-o é sóoria. Não faz OHE~PF.: o-o n•..vu;:a C a ,uet.leAc&e:g e .... ttrq Õ• tu:ç&o o• REc.aç_.;o .. Sala ~as comissões,· 18 de junho 
~>ritícas nem estabelee<> comparações J, 8. DE ALMEIDA CARNEII<O FLORIANO GUIMARÃES õe 1963. - senador Edmunao Mvy, 
"entre o :::istema instituído na. Consti- Presidente. - Deputado Raym·unao 
tuição de 1967 e aquéle que preten- N·AC!ONAL/ Diniz, Relator. - Senador E·unco 
de restsbelecer. O assunto, todavia, DIÁHIO DO JCONGRES30 Rezetu!e.- Deputado Henr>que Jlen-
lê polêmico e tem merecido cuidado- A kln, ,-enci<lt:', conforme declaração 

,-ISOS estud-os por parte dos cor..s(üu-1 .., GEÇ 0 11 anexa. ...., Senador . Peretra LHntz; 
cional!sta.s. , 1 vencido, e<>ntorme declaração d.e voto 

Em se t:=:a.tando de> emenda. Con~- t:aoteeoo nu aficlnt41 do OeoMremento d$ hngrenaa NBclonal BR 61i LIA verbal. _ Deputado Arnaldo Prieto
4 

titucjonal, iridagações preliminares , - Deputado Ctcero Dantas. - IJepu• 
, d.evem ser feitas. '---.. ' I ta.do 7'{!6t!Ulo cie Albuquerque. -- se-
) corresponde a. atual COnstituição 8 PRESIDENCIALISM.O Se ao menos pudêss.emos contrapetr 1 na·dor l}y!t~ Costa. - Senador. An .. 

realidade e necessidades nacionais? Eleições diretas .'........... ••• 31 a..os raciocínios expedidos o e'l.~tnpl-o tônio Carlos, pela. oonclusão. - Depu .. 
~ Alterações l ;,.:-ciais l::va-la-ão ào· Elel.ções indiretas ••.. , . . . . . . . • lO de uma €Xperiência tranqüiliza.ciora, t-ado Tabosa de Almetda. - J)t>pu• f encontro t:"e~>ll realida.de e nec.õ"SSI· teriamos um.fato concreto; mas não tado .Mario de Abreu: - Se:.1ador 
. d· ~.,s·~ 61 é isto que nos niostra nossa ex~rjén- AchfMs Cruz . ..-..' Senador L.utz d4ll 

t
. ~Détfnhamo-nds um pouco diante COLEGIADOS cia republkalla, que não tem sido se- Barros. - ·Sellador Peãro Carneiro. 
desta., d1.:a:' 'P''l:meiras ·in tvao:é~>.~.. •• nllo uma sucessão de crlses: Bernar~ - Senador. Milton Menezes. _, Se-

.1. A con·.t)tuiçâo de 1967 é fruto de Eleições indlntas · · · · · · · · · · · • • · .., des, Washington, Getúlio, Jânio, Jan~ nador Máric Martins, vencido, con• 
am momf'nto político. De séol'!O Jn()- Finalmente chegamos ao seguinte go, para elü;r alguns. forme declaração de voto ne. r::o--

[ sne.nto político que le'vou o .i.~als a resumo ec.~a1 quanto ao processo de Evid-ente que a perfeição do IP,ea! mi&;ão. - Senador~ Bezerra Neto 

l
·proxhnids.<Te de gJ:avissima convw.são esColha dos: Presidentes: democrático se consubstancie. no su· vencido. • 
'pclitlca. social, de cons-eqüências 1m- frágio ditcto e universa!; por outro 

I 
previsiveis. Foi elaborada nnm espaço Eleições ditt:tas .... :-... · · ·. · •• 38 lado, neghl' caráter democrático . a DECLARAÇAO DE VOTO DO 
de tempo insuficiente a.té pnn. uma E.1eições indnetas . . . . . . . . • . . . • 61 eleição indireta, através colégio elel- DEPUTADO HENRIQUE HEN"KIN" 
almples leg,~Jação ordinária. Foi' :E.- toral preViamente disciplinado foge 

· eudada nos princípios defendidos pe· Des.neoessãrio senhores congressis~ ·ao raciocin:o lógjco, .sOmente explicá~ .~leitado o par.e~er, portanto,. ma• 
/ la. Revolução, principies _êstes aceitos tas fazer análise e comparações sôw vel em pocesso de exarcebada. pai~ mfestando-re a favor da. .elelçiio di• 

por uns e r.eg~dos por outros, ma!! bre .slstema~ vigorantes neste ou na· xão. -ramo mais que, no caso pre~ reta, ressalvo a minha recusa ·i!. par• 
que na realidade existiam e e:<istem, quele paú:i · Aquilo qu~ funcione bem sente, êste c-olégio é constituído p.elo te à& emenàa constitucional que pre• 
embora muitos continuem à negá-los. ila Itáltia cu Inglaterra, nos Estados próprio C•mgresso Nacional e repre .. coni~a a. eleição, digo, a r-eelei~;ão do 

Forçosamente não pode~m ser uma Unidos ou na. Iugoslávia, n~ será, sentaçó8S d5~ Assembléias Legisla. ti- Pl"('sldente da República .. 
Constituição Q~1ant.o possiveJ perfeita. fc.rçosament~. 0 que de~e ~er bOm. pa· vas, del{'gar..us êstes eleitos p-elo povo., Sala das sessões, 18 .. 6.68 . .......::. Jlen .. 
Teve. port>m, um gran-.je mérito, fun· ·ra. .o Bra:i..H .Evid·ente que as experi~ N.ão \'aler:i esta experjência? r1Que !Unktn. 
cionóu como uma pausa, uma establ· ências dos outros nos deverão 3er 
1 - / ~ · d 1 'bi ..l' ú:ttl; mas dS conclusões terão que seri--,---------------
izaçao, U\'c~an o c ara sensi ~i~~atte achadas. d€ntro da realldadé nacional. 

politica; daqueles qu~ a elabort.ram. .E nos permitimos perguntar, estão 
, Não poderemos, por outro lado, res- . 
~der afirmativam~nte à segunda in- tranqüilos governos e povos? 
dagação. Orientada no sentldo do será lôoitc que um bom sistema 
fortàlecimfnto do Poder Executivo, político Pt"opicie o ass.assinato de 
uma. reformr.. ou· 20 (números de President:.e. d~ lider pacifista, de can~ 
emendas, aproximadamente, penden- didato a Presidente da República? 
te.s de apHclação), poderia. significar será rszo&vel que estudantes e ope­
a quebra C.e um sistema, sem a pre- rários trans}X.rctem seus anseios e an­
tl.sa. implantação de um outro. E. gústias· através a tu~ de violência e 
ma.ls. iniciado o cicio das reformas, 1nconformtdade, como ora acontce na 
não estar.am abrindo caminho para França, Iugoslávia, Itália, China, ·Po· 

SENADO 
ATA DA 118'1 SESSÃO, EM 19 

bE JUNHO DE 1968 

2"_ Sessão Legislativa 

Ordinária, d'l 6~ ~Legislatura 
· Extraordiná'ria 

\ retrocessos? lônia; Ing~at-trra se êstes sistemas JW· 
Isto restrL"lgfindo-nos apenas ao líticos reaimente traduzirem a reall· 

aspecto teór~co do probJema .. -...fi no .:lade e· ne('~.<;Sidade d-e cada povo? 
que tange à realidade? Não estaríamos · o fené~meno desta . inquietat;ão é 
destl'Uindo ~. pinguela na ilusão de uhiversal. 

PRESID~NCJ,\ DOS SRS,, RUI 
PALMEIRA, GUIDO MONDIN, 
VASCQNCELOS TORRES. E VIC· 
TORINO FREIRE. 

coristruir n ponte? 
Nos foi deferido p!lo povo tama- .Não Sf'"á a falência das duutrlna5 

nha. reSponsabilidade? pOliticas e::nstentes, sucumbida e. ulw 
Temos dUvidas. Enormes düvidas. trapassada por espantoso progresso 
E a sclurãco estabelecida pela Cons- tecr.ológ~ço? 

.... tltuiçã~ - eleições indiretas para Que significadO terá a palavra 
Presldente e Vire terã sido uma so- Jdeologia pt:rante o povo·, cuja cultu· 
luçã.o locai, ilegitiMa ou antidemo- ra se arnpl:a ,pada dlR, que neste ou 
érãtlca? ·- naquele quadrante não vê e sente 

:Evldentemente não. :mas. nec:essidades mínimas, materia.ls 
' O proces<::c· é tão legitimo .quanto e espirit.uair. atendidas? 
~ da. eleição ti!reta. Imperfeições -as 
há. nas duas nipóteses. - Ante tudo ~to nos. perguntamos: 

, E' po:~sfH.Z negar,~em sã consclên- será realmcr.te. tão importante, den~ 
ela; que na.-<:. eleições diretas 0 ho· tro da ncrmalldade dos processos, a 
mem do povo há que escolher entr~ forma pela qual se atinge o Poder, 
Candidatos elabOrados pelas cUpula'.i ou o importE.,nte será a forma pela 
pa.ttidária.s? · qual se exe~ça o Poder? 

Sbmente o calor da paixão ou ar~ 
gum-entos de inteligênciaS prlvibgla· 
das pod~rãc tentar negar a evidên-
Õia dês te _tato. . · · 

Cabe a<;,ui, ao menos como Hustraw 
ção, rápida visão do panorama in ter· 
na.c!onal pertinente à matéria. Não 
precisamos ir longe; Paulo Sarasatl 

- nos oferece .excelente trabalho de 
oesquisa. (A ConstitUiçlo _ do Brasil 
ao- Alcance de Todos. pãg. 94 usou.!! 
i02) ·, do qual transcrevemos a con • 
élusilo: 

•Ainda quanto ao processo da es~ 
eolba. dos Presidente, os mesmos 89 
países ficarãc assim relacionados em 
fuilcão dos respectivos sistem<:l.s de 

~ g<>Vêmo: 
PARLAMENTARISMO 

Não esta1 ~mos çiando desmesurada 
ênfase 'lO "'roblemtt político e rele· 
gand.q H uni plano secundát1o o prl w 

tnordial aspecto econômico? 
TalVez Iósse a hora de · alinhar 

aqul, . acompanhados substànciais ar­
gumentos, a série de juristas que, pTO 
e contra, se têm preocupa.Q.o com o 
assunt€· .. 
· Poderiamos,...da.r ênfase aos pronun~ 
cíament.os de g.uy, aJnda hoje atua.is, 
de 1874 e 1893, onde bem estabelece . 
a distinção do ideal denia.crátlco. em 
contraposiç!io à Tealidade política. 

~ . 
~efç6es diretas .••••••• ; •••••• 
BI~ições ir..dlretas •••••••••••••• 

\ 

Pode."fan:M contrapor e analisar os 
argumentos de seabra Fagnndes e 
Carlos Mcdejros da Silva, se conven .. 
c!dos não estivéssemos que s. tese 

'1 e.stã. suborõinada. à r-ealidade ·de um 
39 fato político e que, por si só, não te­

ria. condão, antes pelo ·contrârlo, de 
_ 48 'r.:CurB! os m.ales que nos a!ligem •. 

. -

..._As IQ horas acham-se· pres.::n-
tes os srs. S•znadores: · 

Adalberto '.sena 
Oscar Passos 
Alvaro Maia 
Edmundo Levi · 
Arthur Virgílío 
Milton Trindade 
Pedro C9·rneirõ 
Lobão da ,Si 'veira. 
Acl"-jl ... ~ Cr1:3 

Sebastião -Aro::her 
Victorino Freire 
Petrônio Portela 
Menezes Pimentel 
Wílson Gonçalves 
Luiz de Barros 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça. 
Perelra Diniz 
Argemiro de Figueiredo 
João Cleofas 
José Ermirio 
Rui Palmeira 
Arno!1 de Melo 
Dylton costa 
José Leite 
Aloysio da C'arvalh.Ç> 
Eduardo catalão 
Josaphat Marinho­
'Carlos Lindemb-erg 

· EuricO Rezende 
Raul Gíuberti 
Pa.ulo Torres 
Aarão Stein bruch 
Vasconcelos Torres 
Mário Martins 
Aurélio Vinnna 
Gilberto 11.1a:rinho 
Milton Campos 
Benedicto Valladares 

,. 

•' 

/ 

FEDERAl_ 
Carvalho Pinto 
Líno de· Mattos 
Péricles Pedro 1 ' 
Armando s tornf 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa. 
li'ilinto Muller 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Milton Meneze. 
Alvaro Gatão 
Antônio ·Carlos 
Attilio Fontana 
Guido Mondin 
Danie1 Kr'ieger 
Mem de Sá. · 

I 
O SR. PRESIDENT>ú 

·-

(Rui Pálmetra) - A~ lista de nre­
sença acusa o comparecimentiJ de 
Sr!), Senadores. Havendo número re• 
gimental, decla-ro aberta. a sessâo, 
Vai ser lida a 1.ta. 

O Sr. 19 Secretário procede 4 
leitura da ata da seSsão (lnterior, 
que é aprovada sem debate. 

o Sr. 19 Secretdrio lê o·scguin .. 
te 

EXPEDIENTE 

AVISO DO MINISTRO 
. DA FAZENDA 

· N9 309, de 17 do corrente mês 
comunicando que o· Reqw~rimento 
n9 5$7-68; de aui:Drja do senador 
Vasconcelos Tôrres, fot encaminhado 
ao Ministério da Indústria e Comér­
cio, pçr ser assunto afeto àquela 
P!!-Sta. 

O SR. PRESIDENTE' 
(Rui Palmetra) - A Presidência 

recebeu resposta aos seguintes Reque .. 
tümentos de Informações: 
De autoria do Senador Vasconcelos 

Torres · 

N 5' 15-68, enviada nel{) Mi:nistro da 
Fazenda (Avi.::o n.~> 289, de 17.6.68): 

N.9 429·62. enviada ·pelo Ministro 
dos Transportes ·(Aviso n.0 714-GM, 
de 17.6.68'!: , 

N.9 449-68, enviàda pelo Ministro 
dos Tra~spmt-es (Aviso· n.9 714-Gl\f. 
de 17.6·.68);_ .,, 
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N.9 458-08, enviada. pelO Minístrortação do produto e quais os mo~h;:s quel" ~~ urgente, êsse estabeleci-rnaci•o aos. tr?.balhadores e seus in-
dos Transportes (Aviso n.9 716.-GM, de que ditaram est"'- p~·(lylJênc:a? mento do l.~~s atend~ mcd~~"l~ lte.:f::osês, p;.r~s tràs a. p:dvatização da. 
"'7 .6. 88); 6) Qual a fir)na brasii.eíra que, chamada tcl-t-fê:nica, e os aWndirnan.- assistênr,ia médics.". 

De autoria do Senador Lino de consnante noticiá;rio da Imprensa, está tos têm sido eficientes. Sr, :.?residente, a Associaçáo médi-
Mattos negociando parte 1 ão vonune do pro_ Acontece que êste plano visando a ca do meu Estado pronunciou-se 

duto Q.eterio~aQc com importadores privatização da assistencia médica. e.s- igualmente contrária e, foram sope-
N.0 208~68, enviada pelo Ministro hc!i1n~ü2:s€s? fintormar a pessôa ou o tá encontrando reação, não só no iu- sadas de tal maneira as críticas qne 

dos Transportes (AV'iso n.9 713-GM, órgão que concedle:.t a autorização gar em qv~ fle terá o seu t=-ste, Cf'J.:; o próvrio Ministro Leonel"' Miranda 
de 17.6.63J; pa:a e~sa expo.l·t-a{.;ão-). é o município de Priburgo, como em cancelÔu' a visita que· devería fazer a 

N,9 275-611, enviada pelo Ministro da sala das Sessõ~s. 1.9 ae junho de tocto o Pais. As critic·;1.s se volumam. Friburgo naquela semana. 
},azenda (Aviso n.9 250, de 17.6.68); 1968. - senadur, I,t1W de .'\IaUos. Os líde1·es sindicaiS, repetidamente, V. Exa. encontraria ali, os 65 mé-

N5' ':1:80-íW, enviada pelo Ministro . 
0 

através de co~·:·espondência com o dicas que -clinicam nes'sa adorável re-
dos Transportes (Aviso p.o 717·G-M, Requenmento O· 775,-de 1968 Ministério do Trabalho e-com parta- gião fiumi"r.!:n~e. unânim~mente con· 
'e 17 .fl.6ô). I Senhor :f:tr.esiAenW: mentares, têm manifesta"do sua apre-- trários~ao Plano. 

"' ensáo pelo fato de que parece que o sr. Presidente, ainda com relação 
O SR. PRESIDENTE: Requeiro, na to.nr.::a Regim~ntal, seja -p~ano,_ do ponto de vista teóriw, é às notas ~ue tenho em r.1ão, notifico :'1. 

(Rui Palmeira) - Sõbre a m€sa encaminhado ao !Exmo. Sr. Mini.stro dlsc:ItlVel, mas, na prática, êle, ao m- Casa que a bancada. federal do Es­
reque:rimenC.\.c; que vão ser lid·DS m::lo da Agl'~t:J.ltura o seguinte pedido de y~s 1 de m~lhorar a assistência médica tado do Rio, peles seUs Deputados e 
Sr. 1.9 sem·etário. ·• informações: 1ra agrava-:Ia. Senadores e seus 1 Deputados Esta-

' Sr. Presidente, tenho aqui alguns duais tem-se manifestado contrar1a 
Sáo l1dos os se!Jutnte& 19) Há algum ~tudo por parte da elem~ntos qu~ g.cstaria dZ. abordar, à exécução dêste plano, concluinGo 

• . 0 SU;NAB_visando à nccnça ele -lmpOr- relatlvamerte ao clima de exp~ctativa observo que 0 Sr. Leonel Mitancta 
·Requenme.1to n. 772, de 1968 tação de manteiga!? .Em ca,so afirma- que~ existe em Fl'iburgo, pela imp~an- homem que tnd.ustrializou a Medici~ 

tívo informar os ~aLSes exportadores. taçao do Plano Nacíonal de Saúde. , na dono de uma rêde apreciãvel de ·sr. Presidente, 

R~queiro regimentalmente, se ofi­
cie ao Er.ffio. Sr. Ministro do Tra.· 
balho e Previdêricia So-cial, a fim de 
que o' I.N.P,S. informe sôbre o se~ 
guinte: 

a) Qu~is as- Entidades H{}spitalares 
com as quais o I.N.P.S. mantém 
coHvênio na Regiã{) Sul do Estado do 
Rio d~:- Janeiro? 

à) Quais as disponibilidades pa.ra 
atendimenOO dos seus contribuintes d-e 
Barra do Pírai, Pinheiral e Va.rgem 
Alegre.'--bem como de outras localida­
des daquela regiâo fluminense, de 
que dispõe o I.N.P.S.? 

c) Se, POI' fôrça da ausência de õr­
gão comp-et~nte ao atendimento das 
populações daquela região, os benefi­
ciários quanto necesitados de: aten­
dimento méf.lCo-hospita.Iar sâo força­
dos a rr:;o.rrerem à unidades localiza­
das no Est-a.do da Guanabara? . 

d • Se o atendimento, nas unidades 
tocalizadas na ·cidade do Rio de Ja~ 
oeiro. acs contribuintes fluminenses é 
imediato, ou sujeito ao condiciqna~ 
tnento de lotações ond.e têm preferên­
cia os "!w::J.-e"!iciários Guana.barin.ns? e' Em caso afinnativo, quais as 
razões porque ainda o I.N.P.S. não 
firmou c0nvênio nesse sentido com a 
Casa de Saúde' Santa Rita, em Bar· 
ra do Pfr;"Jí? 

Sala das Sessões, 1. 9de junhO de 
t9S8. - &nadar Aarão steinbruch. 

}'lequerimento f19 773, qe 1968 

29) Qual o m-ontan~e ctêsse produ- O que devo dizer •. neste instante, é caSas de saúde, esteja, .:alvez, olhnn­
to industrializado ,no Brasil e desti- q!le t-odo1!_ üs méd1cos

1 
todos os sln- do para um lado que nâo aquêle li:t 

n~do ao tunsumo d.a população até d1catos, todas as associações, tod.os os p .. evidênci:t soeial que, mal ou bem 
o fim do ano em curso? associados do INPS estão apreensi- precàriamente pc-de ser dito;) tem dt~.~ 

3.oJ Quai3 as rat()e:> que leva1·am a vos. do assistência aos trabalha'dores. o 
SUNAB a concede:r licença de ím N~J: nota preliminar, IP- Plano é de-- plano, ainda. que pudesse apresentar-
portação de peixa enlalado';.l fend1do ~como medida especial para resultad-os .:;6 para a sua ;mplanta-
~49) Qu~ntas tátnücas, na Estado de a so~u.;ao .d~ prob~emas decorrcnL~ ção iria criar tumulto. E já se obse-r­

Sao Paulo, traba.!J.'1iim n&.se ramo da da diStribUlçao de recursos humanos va que alguns associados do JNPS 
)ndÚStria e do ::om\)rcio e qt.aJ o g-iro materiais e _financeiros, .da desarti- temendo venha 0 Ministério da saú_: 
de capital que e1~s provem anual- c:-tlada, atuac;a? -de profiss1cnats e en- de controlar todo o p1ano, batem ~s 

mente naqlJf'!~ Estcj.do? tidades e da ~~propriedades dos. sis- portas dos hospitais das autarqUias 
59) Jt aquêle, prn~u:o, filbt'lcado no t_emas de relaç_oes, en~re os admm~r.;- para serem operados. A simples no­

Brasil, iruuficiente p·ara al:.>astecer o t.rdades e Ga 1mpro:oneda.d? dos s1s- tícia da implantação do Plano cst:í 
mercado interno? · ve.._rsos e desen~ros~do~ programas de chamando ir:qui-etação e!!l tcdos {JS 

Sala. das Sessões, 19 de junho de sa\ttle em reahzaçoes . setores .fntt.rf-Ssadcs. 
1968. - senador 4-ino ·de Mattos. Diz-sJ a seguir: Sr. Presidente, acontece que o Mi-

O SR. PRESIDENTE: j'Obedeceu 0 Plano em sua ela- nistro da. Saúde está pouco preocu.- D-
beraçâo, a três fase~ distintas: a do cem as cr:nsult_as, S. Exa .. par.ecel' 
polir.ica tJactonal de saúde, 0 es- ~em _a .~ua atençao voltada para a 
tabeleciment<' das nor!PUS e {f:- recezta . 

(Rui Palmeira},-. Os requerimen­
tos que aca~::am de ser lidos não de­
pedem de :tprovaçãt do _pl~nário. De 
acôrdo c-om o Art. jil3, len·a "d" se­
rão publicados, i:l em ,.c:,eguida despa-
chados pela PresiC.êp.cia. · 

O SR. PRESIDE~TE: 

<Rui_. Palmeira) ·A Presidência re_ 
ceQeu Oficios do Sr .. Ministro da Fa .. 
zenda, so1'<·'tando · prorogaçáo do 
prazo Para respos-:.a aos segulntes Re­
querimentos de Informações: 

_NQ 410-68, de outcria do Senadot:. 
Lmo de Matos; 

N9 411-..68, de aut~>rla do Senador 
Oscar Passos; 

N9 436-68, de autiJ.ria de Senador 
Vasconcellos Tõn·eS~ 

l'etrizes r:.sâsicas pelo Mimstt:"rio Este o sentido,que procuro dar ao 
da Saúdf", e finalmente a eJnbo- que penso a respeito do Piano, .cujas 
ração do.:> ptàno& Jcca1s !..on~::p'"ln- repercussões são negativas no meu 
d1.mtes às áreas de sat:de. Os pra- E~tad'?. particularmente na área m~­
zos de execução previstos d~i e1 • d1.Co-smdica1 e na área dos associa­
minam, em 1968, os mese-s oas~s: dos do INPS. 
.1u1ho, divulgação do Plana; ~t'].ó')· Sr. Presidente, comunico a V. Exa. 
to, Wl.'""':o~tação na área-pli-1co; qu~ estou en":iando à ~esa os se­
outubro, mício êra reforma a.ct!l1 .. - g!:untes ~equenmentos de informa­
l1lstrat:'i a do Ministério da Saú- çoes: (Le) 
dé; e :'lf':::embro, convrn1os. sa:::e- Ao Ministério da Fazenda e do 
tende-se que, ~m 1910, tjev-e .. s~ Trabalho e 'Previdência Social, sõbre 
com:Jlet~~! o ciclo de implan~a.ção particípacá.o dcs Sindicatos em ór .. 
do Plan<:-". gãos aferidores do custo de vida; 

1!:le apres_enta, ainda sr. Fresiden- Ao· Mini"stério do Trabalho e Previ-

N'? 457.68, de n.utQria do Senador 
Sr. Presid~nte, Vasconcellos Tôrres; 
Requeü-o na forma Reghnental, N9 460-68, de au.t(>ria elo Senador 

te, inova.ções, como a ·."Tunta de Saú- dência Social, sõbre quadros de car­
de, _que será constítu!da por um re- reiras nos Estabelecimentos Bancü­
presen~ante do INPS, por um repre- rios; 
sentan -~ do Governo Federal sob 2• Ao Ministério do Trabalho e Prevl­
Pre~idência do Secretário de' Saúde dência Social - Departamento Na­
~stadual, o que, de pronto, está pa- cional de Higiene e Segurança do 
recendo uma anomalia, uma vez que Trabalho - sôbre instalação de res­
a autoridade federa:, nos têrrnos 00 ta.urantc ..:lOS locais de trabalho; 

~ja encaminhado ao Exmo. sr. Mi· Vasconcellos Tôrres; 
:J.1stro do Planejamento o seguinte pe- N 9 463-68, de nuí.or!a do j)enador 
lid-o de !niu-rmaçõ~s: Vasconcellos Tôrres; 

Quais as razões que justificam a NQ 464-68, de nvtQ:ria do Senador 
rriarão do Fundo Nacional de Dese."t-.• vascon~Uos Tôrrcs.. • 
lOlvimento Cientifico e Tecnológico ·.se. nao h?uver _DbJ~çno. _esta Presi­
ltoietado pelo Govêrno com as mes- d~ncia conslderal'a PliOtr03adc por 30 
naS finalidades da FÕNTEC, fundo dms 0 pra~o para re~posta aos cita­
rinculado ao B.N.D.E., incumbido de dos ~eque~1mentos. 
"ixar e d!furtdir a tecnologia impor~ Con.o nao houve, ~stá prorrogado 
ada? o prazo. i 

Sala. das Sessões,_ 19 de junho de O SR. PRESIDENTIE: 
968. ,- Senador Lmo de Mattos. 

Plano. ficará subordinada à autotida- Ao Ministério do Trabalho e Pr~-
de estadual. · vidência Social, sõbre cursos de habi-

Sr. Presidente, a reação, em Fri- Iitação profissional; 
burgo, é . salutar. Tenhc, em mãos, Ao Minlstório da E:iuca.ção e cul~ 
uma nota de que deseJO aar ci2nc!a tura - Conselho Fcder.!ll de Cultu­
à Casa, a respeito da repercussão que ra --:- sôbre o Plano Nacwnal de cul-
se observa na área ~scolhida como . tura • . . . . 
o Plano-Pilôto para êSte discutidíssi- Ao Mm~téno das Mmas e Energia 
mo Plano do Ministro Leonel Miran- - ~etrobras - sõbre prospecção de 
da. petroleo no Estado -do Rio; 

(Rui Palmeira) -• Há. oradores ~O Presidente do Sindicato de Fia- Aos _!IIinistérios da AgricUltUia ·e 
Requerimento. n9 774, de 1968 inscritos.- , çao e Tecelagem de Nova Frlburgo Educaçao e Cultur,p., sôbre criação e 

T-em a palavra 0 Sr~ Senador V as_ e ~ere~dor pelo MDB, Sr. João Fi- instalação de Centros Agrícolas; 
Sr. Fre.sident-e; concelios Tôrres. ' guelra, ~antfes.a se~ repúdio ao Pla- Ao Ministério do Trabalho e Pre­

no N";c~op.al de Saude ,p~is, "como vidência Social, sõbre funcionamen-
Requeiro, na forma Regimental, O SR. VASCONCELOS TôRRES: esta diVIsao em classes, alem de au-, ti de enticiades sindicais estrangel• 

eja encaminhado ao Exmr.. senhor mentar 1 ·b 1 - d 
1. 1 t d 1 (Sem revisa-0 do or". dor) Sr . a con n u çao o operãrfo' ras; m s ro a Fazem a o seguinte pe_ ..., Já assob<>rbad 1 d 1 ·ct d · f Pr. esidente, srs. Senacthres, 0 Munlcl.: .... o pe ~s escon os men- Ao Ministério do Trabalho e Pre-;. 
l o e m ormaçMs; plo de Frlb'1T'go no ,... ""U E sais e encargos fánuliares, advirá, im- vidência Social - INPS - sóbre o 
19) Quais as rttzões que determi- escolhido para ~er on;:tPrim:i~~doSu~i preteriv~lm~nte, uma: :ensivel piora estado precário e irregularidades no 

aram a reexportação, como adubo ou metido ao te«te de apUcação do Pla- n~ serviços .d~ atep.d1mento. com um Ambulata::"b1lo em Teresópolis Estado 
pmo ração. de enimals, para a Ho- no. de Saúde apreseD.\ado pelo Ml·- m~t~o ~eneflcmmento das classes já do Rio; ' 
mda d f·l·- 0 · 0 1 d à M" 1 d ~ prtvilegtadas. E frisa: f<Mafs uma vez A M" . 1 f11 uiBG? " Ja Imp l' a o o exico, ms ro a Saúde, Sr. Leonel Miran- depois de 64~ Parece que os traba- o . lnlSt~r o do Trabalho e Pre-

da.) lhadores terão um prejui " vidên5aa Social - INPS .- sõbte fns-
2) 0,·1ais n.::: causas da teriorizaçiio ~credito, que a escô]\ha tenha sido . zo · talaçao de uma Agência da Previ-

laqueie produto n'Js armazens da feita pelo fato de Frliburgo possuir , Para o an:j.gente sindical, o Plano dência Social, em Parau, Estado do 
IOBAL? uma ex~eiente rêde hospitalar. Tem e ape~as. _m~us . "U!lJ. ~ncargo, dentro Rio de Janeiro; 
3) Por quanto tempo estê:Ve o pro- um ser nço de previdênl!:ia social fun- da s.ér~e l,a Impmgtda ao trabalhador Ao Min~-tério do Interior _ DNOCS 

Uto armazenado na COBAL? . cionan~o re!htivamente a cotento e brasileu~ , Da mesma forma, a li -:...... sõbre dragagem de um trecho do-
4) Qual o montente da. exportação que da assistência à populacão da- ~onvençao Inte-restadual dos Bancá- Vaião de Bananal, em Cardoso Mo-

r} produto deteriorado? quela região centro-oeste do illeu Es- riOS da, Guanabara, Rio de Janeiro reira, distrito de Campos Estado do 
5) Em qu-e condições e po...- autori- ,tado porque mantém ,convênio com e Espfrlt oSanto, em junho último Rio de Janeiro· · ' 
~ã~ de quem foi efetuaq.a à impor- a Prefelturà. De man-flira que qua,I- em Pe~·ópolis, r~pudiou ·!l Piano poT Ao. Ministérí~ dos Tr~nsportes _ 

l inexeqUivei ~ inoportuno, além de \ DNER - sôbre restauração da estra-

' -

, 
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da do Imbé, no Murúeipio de Campos, 1 Nfj:> acrfó•to. Tc.iiavia. ct:mpro o 1 qualquer S<;nador. recebendo o bole- 7ft) Admite êsse Ministério que as 
-Es·tado do :tt1o u.e ... aneüo; -~meu de\;e1· de pa!'lamentar, uce!?ai- tim, ·em s~ residência, tinha '·isto Em!Jrêsas dt navegação 'mencionadas 

Ao Ministel'io dos 'üaJJsportes _ ,-: ll.Ll:'.:..l~ le!lp.~ .. iL.te:li:cs d_e Lflformações a infor~ação, o q~e _reaime~te re~ela acima não podendo competir com as 
DNER -:- sObre CX€CUçao ue s.-:-.:.1;as 1 para saber --da ~morida<:l~-..res!_)ons..t\~el; a capac1dade prcf1ssranal desses JOl"- ~strangeiras sejam Jevadas a cornpe­
d.e pavimentação~ meli:orame:ntos e 1 :::e p~·o.:s:.e cu na<J proceoe a acusaçao na1tstr;.s: • "~. . . ação CO!U o Lóide Brasileiro cuJo des-
obras· de arte na estraoa Neva Fri-,!:n.a.u_a:te._ Ne~;.a opre-,,<J.11Joade..- e e mrus uma ~ino poderá ser .n.. sua. liquidação·~ 
burgo-CaclJ,oeiras ó.e ·Mac~cu, ·,gs,aao H<!. dias, encan~:o.i um ret=u~ri- 'lU:) encontro - queiin. e1o_gl_ar não 8.º/ ~s:se. M:n'stério tam c:)nheei .. 
do ruo de .. raneiro; men~o de ·.informaroe~ ?om três ou a:1e-nas cs re~a~ores, os NVlS·Jr.:.s, os ~n!'nto de que as· emprêsas que oJ;Je-

Ao Ministér_io aos Trans,rortes ~]quatro p3r~uutas. J.J.hZ~_l;:_r2::.~· :. n.:..o 

1

:r::.enss ·.os tP-dato!?s,_ c~ r::yiss::!:~s. o:; ram nas condições referida-S nas per­
DNER _ sDbre :p...ojeto e cous~rü-;ao_ vi no"Licia a~uma, em Jorn::t alga..lll,. :ics- rub1in·-: ... rat:vcs, mas e igual- 3:untas u.cLrrra concedem rebate 11.os 
de viaduto do trevo de ace.$o ao mu- ,:-Gbn:: u m::t~'~:-:a, emb-::·;a 'i-"'Ja 'a·~!: mente, anuele3_ qu:e n:íJ iáz.em pãrte eml:>a:õ"cadores de mercadorias de a:.e-. 
liidpio- de Duque de CaXias, Es~ado :msortt·u.::a tran~n:l~ntal. Inf·31lz·-::o:r.bo~am, ele uma m::;.l"!:.lra ou d'3 lhor fret-e prejudicando o Lóide-Bra-
do Rio de Janeiro; .rn.en~e, nem m~.-mw naq!!tú;s dez ml-· f r-•.Jo!'iamente como_ -reda,tores, m:u>~ :::iler~o :I• .. uua concorrênda de~lea··• 

Ao MiniSceüo u.o .Interior - }2ft.:..:; nutos de que d:..St'omcs na :· 2'-c": :fo Õu~=-a, pa:a que êS~ 8~rvi~o se~a cfi·· · · 911) O a~ual Diretor do Lóid.-e B1'a­
- sôbrc tratamento da áglla potâ<:el _..:;:·u~ú", ql.:.C de tcrnpcs. a es~a parte clentí~;:"'mo como na ve!da::ie tenL._si!ciro é servidor também "d3 uma 
em Pati do Alferes, Estado ao R,io d-:! i t-em presbldo 11m se:.-rr;o da L"!aior 3tdo- até o lnam::nto. ' J elas el:n-l;:!rt-sas cc'ncorrentes com 1..S 
Janeiro· _ · _ I rcle-.;-t.ncia para c C::::1gresso Nacio- . ~ I suas_ linha> internacionais a ComPa-

1 Ao oépartamento Administrativo do nal e, particularm5n~e, ptra G Sçna·!(.. _,_o S~ ..• ~C?,.,. 'IJ-r MA'I'TOS .;._ 'nhia d~ NaVe?a-çê..o AlianÇa? .. 
Pessoal Civil (ex-DASP), sôtn:e r~- nem_ mesm~ nes~e pr?gra~~ me_ foi ~~o ln.Jl..'lX.i~ -~~,"',;--~1te, ~ .... p:L ! 10) o DZ!!reta govetnament.'ll d:::.n­

·\1isão do .ent)_uadramento dos -func~o- poss1Vel ouvu· l·eferêncm<> c_a~as sobre · v1_a.s do ll(}.J~';'. "":: 1~a;01 t Va~~"I!-~~: de va!or ao Lóidc Brasileiro, embera 
nários da Refinaria ~a~t~ Laje,- ~fe- o requerimento em aprêço. ~r>:_~~- z;a Pg! Le.}e1e:en.~~~od?tmtt'J s~m a..-aJ.iaç~o feita· por. uma C:JW'-~-
ta ao IAA, J?D Mumc1p10 d~ Campos, 0 Sr. 1_:asco:.zcelos Tôrres 

5
_ Per- e_og~'::."' .... ~ w""-''tf..,~~ ae · 7a') c:- .. ,··::t~nh o,bi-etiva ure.na~·ar al-

Estado. do Rxo; . · a v ,.;,. um a-"·te" jvM...,:.n""'" t-. e - .. · :5,. Prest'den',e .'nl1ll P~no· para. a v.enda da nos-5a 
d Tt t m,_'-e • 4.a. • ...... - 1 as con lnue,n o . . · 

f.._o· Ministêrío os ans:r,.or ~s -
0 

SR. L. 
1
,. __ 

0 
DE ;_-.§A_ '!'"TOS .....:.... Ex- d" h~ . ~:a::l'·e;_ 'a ;t-encão In\lu..': J:ra_d:c!cnal e aua~e centenária. -e-m~ 

Serviços de Transportes da Ba1a de . Je1
1:. d lJ.lõ:>pl'n_:·· 'sa~''C ·0 sentido prem de navezaçao? 

quanabarab-lh ~ôbre contrato cole- plica-se. À "Voz do Bl"asíl"; na parte --cl.: ~ni-es~l~or~ Õ~troS~·que aprts:n- NQtem· os. _no0res colegas esta per-
tivo de tra a o, _rêfe;,·e.nte ao Senauo, l'eCZje ínsí:.ruçõzs "' .. """'! d ·nr- ma· ,..,0 Ulll 

A Ministério dos TransporteS da Presidência dn. CD.m para um cri- 1 dos _.requer~m:.---u os . e 1 .!:O- .·": , gunta. p~1a. qual se constata aue o 
~m.; 8 A ..:._ sõbre mudança dô pá- ~-ê:o~o dlfi!rr-ntt• no noticí::l.n .. 1·~:r~~<>ntt tareJ_. opor~unamente. a P:I"?pmato do GovêrnQ, através de ,um deCretO, --.13. 
~- . . • E t d d R' . .in ' ,, ,·n""r'"'1"' ......... " nue está ncontecendo- no i.JOide BrO.S-· t.tritFiU :.\fi r .óide Brã.sil-eirn um d.e-
RlOS para Cantagalo, s a o o ~-o, aos re<JUGJ;" !ell-t.OS ~e ' ~ .... :, ...... ~. ~1 • • ao-tarla tatnl!ém de ser b<'":n-
Rios para Canta"'alo, Estan odo Rm~ Não estou cUlpando a<:tuêic eficien- _ettOd . .:. .... __ a·o· p'a-t·cu'ar dos terminado va'or, sem que para tanto 

0 - t i d · · ~'fi a•· s a •a o com a a ;:;uC >l tpni--a nomeado uma comissão comr-e-Ao Ministério dos __ J'r_ansportes - e ~rv çc. os nuas stg-~-.~.~; c ll\'0 P - ::.., . "~ - . ,, mn ·a ban-
DNER- sôbre pavimentação da AVe- ra. ll!E, "S::;Ill--.t·Cr:-:, Al::-~, .1-fl. ~ :·z (~:-:-- ~l'.§:· senao.or!s que ID<:eg"l tenJ.e _parn que. fõssc o meSoo ava.-

. nlda.-- Pedro' -n, juntamente c_om a tunídade :d<~ prcs~r homenagem ao ·~ada 1de ~&.t!.iNA nesta. casa_ porq,ue liado. 
Rua São Jo-sé desde ,· Serraria No::-1 Serviço de Rad!oáilusiw, da trio:.uw. tenho cer~eza d~ que, •mdep-;ndente- Entãc. a l}ergunta é esta: porque 
até a-ronta ctàs Garças em-Trâs Rios. do S":nadP.-e !'enovo-o 11:s:a o'JO:t:u~ m~te da resposta (.ue fi.catel a:zu~r .. essa a:rnlln~o? Está o Gcvêrno com a 
Estado do '"Rio; ' ' nldad"ê. r;!Ias _quero, neste particmar~) dando, nlio fa1

1
tará a nen~~m 0~ idéia de vender o Lóidê Bram!e!Io? 

. Ao Ministério dos Transportes - cha.mar a nten.ç~o para a in;lport;;.n- Meus_, nob~es cu.egas da, ta!}~ .. ~! ~r- Patece· pmsft'el. 
DNER - Sôbre construção de uma c~a. ll~s~ R~:·l.!:rm}Znt:s d-~ ~prnrma· !_!'!rnt~.men:-al:._ a y~rcepçaa \. r P d Então vénl a outra pergunta: 

· Estação Rodoviária em Conceição de ções, que, pau!atmamente. tõda se- ~anc_ia çla _.._.aten.n. Estou C€ ro _e 
·Macab Estado do Rio. ..o:ana, irei encaminhar, em número 1Uf! u~. ?'J Hltro, ou ~o-d .. ost re~?rre!a'l 

· Essa~,Sr, Presidente; é a minha de trinta, só no que diz rezp:i~~ ao à~ autona.ade do p~ropno pn~er~o -n~-~­
safra de· heoJE' por enquanto. (Mutto Lóide Br!fsilei:r-o, apenas para dar )IStrado da Naçao _para a er ~6 d~ 
b ml ' uma jdéia da imPOrtância da maté--- Exa. sôbre a que ocorre no 1 -

e • - Brasileiro. " ria. 1 :..-.h.a 
O SR. PRESlDENTE: CC"!.lCSdo c- apãrte qt:e- m~ fci so- No requerimento que eucan:uu=l 
(auiàO. Mondin.-) -"'Tem a palavra licitado -pelo nobre Senador vascon- há dias, inclui _perguntas que vou 

"Já existe _proposta na Com.il>Sào 
de Marinha Mercante paro a con;t}:'•·a 
dd Lói~e n-rasíleiró? Quaís as p.e'"l; as 
ou firmas ~soons_áveis~ por tais pro­
postes? oae importância estti séntio 
ofercdda'?" 

Outra pergunta. : · · 
d M tt celos Tôtres. !er agora, para constar _dos Ana.$., 

o Sr. senador Lino e a os. • , 0·0mo ~---bem· lerei ou trás que fama 1 v ........... "Esse· Ml.tiistério considera j:rre-
0 SR. ~INO- DE ,MATTOS: O Sr. Vasconce os Torres - , . parte dot. requerimentos que futura- cuperável o Lóíde Brasileiro? 

E'?(a., já_ disse o ·que eu 'de:sej_ava inente encaminharei.' Ali:ã.s. até hc-
(Sem revisão do orador) Sr · dizer qua·nto so sernço de Raõwdifu- , je não veio resposta àquelas per-

Presidente. Senhores SenadoreS, rei- são do Senado~ •. que é excelente, que j gllntas já formuladas 'e, con~e já 
tero uma vez mais, gue o n:.eu _pon~o tem essa capacidade de comportar um disse nem. a imprensa _publicou. 
de Vista é o de que requerimentos de poticiário tã-o amy,lo_, em pilul~. que pa1;0,. então, sr. Presidente. à lei­
informações não signiflcam acusações nos escassos dez mmutos nos ro.for- tura das várias perguntas que cons. 
contra atos do Go·6!no. ruam. taráo- dos futuros requerimentos, um 

Quem requer informações, via de DE MATI'OS dêles· já encaminhado~ 
regra colabora:·Dá àS autoridades go- O SR. LlNO 
·-vernt.lnentai~ optruidade para exa- ~· quase um. milagre o -que vem· ta- lQ) Qual o critério ridotaó-o pela 
IDinar aspectos da adminlst;a~o que zendo o Serviço de Radiodifusão do Comissão -de Marinha Mercante para 
são passíveis de critica. . Senado. autOrizar entre outras, as Emprêsa~, 

Dentro desta orientação é que for- o Sr. vasconceios T.õrre.s _ v. tte Navégação denominauas Netumar 
mula díària.roente, à semelhança do Exa. e.n;âo cheg.ou on-de eu quer;a.. Aliança, Navegaçáo Paulista. Na~~ 
que faz.em o emitente e nobrê colega Eouvt~ Uma instruçâ':) -e mstruç.~(· de ga-ção Mercantil, a operarem em 11~ 

...- Vasconcellos Tôrres e out-ros Senado- cima tem que ser obedecida. os re- nhas internacic~m.9:-is ·;rad.icio~;ment.e 
res; requei'imentos, procurando obter .QUerim-entos !idas, afinal de contas operadaS pelo ~f!., Br~Jlerro. 
informações. - projetam náo própriaruente a ati- 29) Qual o numero com os re.spe"..-

0 parlamentar é o veícu~o a traves -;;idade do senadar, e sim do Sana...:./ ti vos nomes _-e capacidade de tonel~ 
do qual pessoas do povo e interessa- d'.1. cc.ro-o TI!• órgão Q'.'.-2 está se ajus- gem de nav1os _ade.quados ._aos servl­
dos apresentam rec1amacõ.es contra tandn .à poHt:.ca moderna de interpe- ços de navegaçaa mternac10na1 l;!er­
falhas governamentais. De algum -bar de inqmrir d·e sab::!r o. que está tence_ntes a cada uma das emi?resa.s 
tempo a esta parte, recebo denun- se passando. Como v. Exa. disse. há relaClonadas na pergunta ant-enor? 
cia da mais alta gravidade, referentes pouco o requerimento não nevo!ve 39) O ~nd~ de Marinha Me~rcan 
ao Lóide Brasileiro. As denúncais (!S·-~pré-jti.Ig3.rnento; nã_o é uma acusação. te está rmru:c1ando a construçao de 
tão. contri_buindo .para fonnar, em , Quantos I)ediàos àêsses têm alertad-o quant-as nav10s par~_ cad~ uma das 
meu espinto, o julg>amento de que as autoridades para determinados as- empresas de naveg;açao reg1stradas na 
existe um verdadeiro trabalho para suntos de suas Pastas para constru-. comissão de Marinha Mercante? Qual 
.-Uquida~..ão ·definitiva -d-o Lóidê Brasi- ,ção, para atendimenu; de problemas o fin_ancjamento por unidade em éons-
leiro. qqe são constantemente reclamados truçao? . . 

Conforme o Sr. Presidente e a por nós. Diz v. Exa. muito bem: 4Q) Na_ hipótese _'!e que essas m._n. 
Casá cltão .. me o~ vindo, é denüncla houve Uma· ordem. E' por isto que prêsas nau possuam navios prõpnos 
da mais alta. gravidade. O Lóide Bta- agora _:.... e o nobre colega o faz, co- e reco-rrem ao· fretamento de na­
sUeiro tem uma 'exisn~ncia quase se- mo Ser:a.dores também - temos de vias de outras companhias p.aCiomu ... 
culnr.- E' uma bandeira nos vários ler nossos xequerimeotos. Só assim ou estrangeiras, qual foi o e~tério 
portos do universo, represent;mdo o as eméntas poderâ9 sair. Mas v. para a outorga àa.s_li!ID.as coneorren~ 
Brasil. · __ F.xa. ressalvou o ServiçO de Radi.odi- tes com o Ló1de BrllSlleiro?_ 

No entanto, se verdadeiras as de-- fusão do Sen2do, e sou. justamente ·sçy \J.Uais as razões Que aconsellla-
núncias, não há d~vida alguma de o prun-ei:o a narticipa.l""'â.e seu ponto ram o F'undl-, de Marinha :Mercan ·e 
que o Lóide Brasileiro, ·dentro de al- de vista, elogiando homens como os a financiar a construção de navios 
gllll:l_tempo, à semelhpnça dJ que v_em jorna.llst!:i João, Sérgic, Aristides, Ca- paro. emp:-é~a que nâ!t' tlOS&,uam na­
acontecendo com outras instituico"'S, bral e outr-os, que, com sacrificto ~ vios _ próm!nr e s.im trestados?· 
desaparecerá. para benefici~r- part~- sem J:etut.tLteração --aàequada, ficam· 6?) Qual o interêsse para o Lóide 
culares que exploram linhas mart- pràtica.ment!;J o dia inteiro, às vêzes Blasileiro de ser obrigado a executar 
UmaS.. . _ durant~ a noi~c e Chegam de madru~ serviços associado às ~mprêsas desig 

ObVlD, Sr. Pres1dente, que nao :t.d- §B.da ao . se'í·v1ço, 1)ara apr-esentarem nadas pa.m ópr..rar ern ·suas linhas 
mito cn.mo tal, porque custa a Cf!!' a t(Sú~ula Informativa", trabalhf' conccd-e-nà.o ~nes· nart!c•na~ão nos 

"--- . que autoridades respo?S?-VP1S. prtnct-- qm; todos os :;;enador~ aprecfa.m tran,sportes ·e na receUa? 
palmente no setor de transnortes._ on- úruco en1. l3rasUia. Quero <J4zer ain- 69) A impcstção '11.0 L6ide Brasilei­
de se_encontrs. um ofiefat do Rxérl"Jta da, à ·gt.usa de elogjo, que põr oea- ro de a.pcita.i a sltuMâo .refprjcla. .,_9 
.Brasileiro. como é o· raso do C""''nel ~iã~. do ;:t-l'sassinio .d~ Senador Ro-_,pergun .. ta .. nn_terior __ nãn .,._ 11ma r_orrr.a 
Mário Andreama. l""""'~m. eom en- 1 -· • , .... ~...,....., ••• ··manrlo as emissôr~s para 3.ccbQrtar no~tvf'J-; -f,.!'\"!:1"""'~"~!'; das 
~ecilnP.nto de ca1 ·"'::~ u:articlpar de d~ BraslU2, ainda não .haviam nott- ·emprê"'3S ~ conc0~ntes e~d~ciando 
Ulll· crime de ·lesa-pátria. . - ICiado o acontechnento, Já às· 8 horas estranha proteção? ' --

' .-

' ' 

Ou~ra pergunta : 
Cur..siderando que nações podet'o~as 

como QS Estados Unidos da -América 
do Norte não concedem subsídi•J as 
emprP::na à•' na--vegação co-m seni(':os 
~oncorrentes nas me~mas linhas' i~ .. 
ternácionais, com êsse Ministério .i•1s...: 
titica a. sua. polWca de ertansnor'"es 
roaritimos imoondo mais de uma eDl­
prêsa~ na ~eSm·a !J.nha? 

Outra pergunta : .... 

A co1ocação de concorrentes mts U­
nhas do Lóide Brasileiro justifir:a 
maiGr progrQ.ina de construção dE~ ne­
v1os para .as emprêsas particular-es-? · 

Outra pergunta : 

B~seado. em (iUe nioti\ração do Lól­
de Brasileiro concedea à Compuz:H>ia 
d-e' Navégssã·} AEançn participa~ã-:> no 
«pool" mantido no Norte da Elropa 
através do Acõrdo Internacional, o 
"Full Money Pool"? 

Outra pergunta : 

.:Em consequência da particlpara.o 
da· Companhia Aliança no "poo:'' re­
ferido ·na pergunta anterior, o quB 
obrigou o Lóide Bmsileiro a retirar 
alguns d-cs navios de linhas rendosas 
para fkar com linhas deficHárfas, · 
não par.ece ~- êssf Ministério trs,tar~se 
de me-did~s Oanosa aos interêsf!eS da 
Nação e vtsando à liquidação d~> Lói­
de Brasileiro? .-~ 

Outra p~rgunta : 

.A concessão de linhas de naVJ~.ar..áo · 
a e~prês..as que 'não possuem navios 
adequados, n~ 'próprios, sendç· cb.;"Ot­
~a.dos a . f':"f'tamento d-e nav-ios de 
companhias estrangeiras, nã1J está 
em desacôrdo · com .a. legislaçfio .r-e­
~u~atlora da matéria-? 

outra." pergunta : 

Rã o parece· absurdo a· ê&se' Minist-é­
rio a associaçãO de emprêsas :ímoos­
tas a.o Lóid-f' Brasileiro, 'que U)SSUI 
navios próPrias, enquanto as assoc;a­
das. ·os tretam de outras emprêsas? 

,. 

-
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"Está conforme as leis e o CU- Leopoldina", de janeiro de 1!}67 sendo então Governador do Estado la grande virtude de !'e,,.ula.;·;zar a. na_ 

digo Comercial o agrupamento d.e x abri' de 1968, como ped-e ser ~ário Cm·.rCa. pois_ Cuiabá, a.té_àqr;-Jvegaçã-o do própL'!O lii~ Cl<~abá, por-
eroprêsas de mwe_gação apro\'ado justlfics.do, detaihadamente, por .a época,_ e~a serv1da, !la su•~ 1lmm- qua, através de uma l)a.:ra::~·m que 
pela Comissão de Marinha Me~- êssc Ministério?" naçao pubhca e part.xcular,.: .apenas acumularâ, a água, numa f'~ tens~:) de 
cante- em forma de parc:!na outra Pergunta:# · P~:t; um J?equeno Iocomóvel Qlle ~am- cêrca de oitenta quill:metro e d~ "'"""'-~ 
qu::.nõo, na rea1idadc, se trata de "Qual 0 total dos recursos fi- bem. se~~ara o reca1que da agua vertedores reguladOr-es, p.:·Vt-:iciará uma. 
um "Consól;'cio"? . nanceiros existentes, nesta data, d~ :~o Cll;l,aba para fornecimen:t~ desse navegação fluvi&i r~guJa(· durante 
o t t no Fundo, de Ma1·ln1ta l,tercante'? plec .. ?50 JI~El!do a. $U~a· popuia,ç:ao. todo o ano, à Ca:l'tt:l;. ::lo meu EstaCo. 

"Qual a finu.:.idade verdad.?Ira para constru,..nes de navios, for- dor citado, a:_ pnmeua usma _dJ Rio nhores Senadores ns •.>bras da c~ns-
do "pool" aprovado llela. com&. ">("" Casca, .que tfu,a da C~pital <:::rca de truçã da us,·na n', 3 ct·· C:ui'ab' 1,_ 

ut.ra pergun an; . Qual o total dos financiamentos FOI .cons~ruida .ent~o, pe!o. ~;overn~-~ Entretanto, Sr4. Pres~dente ·e Se-

são de Marinha Mercante, .como necidos do . início do Govêrno 100 quilômetros o .... • " ~. 
pareeria? Dividir os recun:ps do Custa e Silva até a presente da- Essa us•na tinha capactdad , a ram susp-ensas, .de..;de setemPro di! anQ....., 

.. · ha M t " ra ta? Enumerar, uma a uma, as • .. . ~ ap ... n s passado por fa ta de re-cursos nao ,:.o · Fundo de ..1.n.anu ercan e pa para 500 J..,ça, ~as, r<:almen,e •. pres- da parte do .'1:;"-~ano t:omo recurscs 
cor.sirucão de n:I.vios entre os in· €IDpl'êsas que receberam financia- tou grandes i>ervlços ao fornocimento fede a· ~~ ' 

• te d ar ;..,? :n:lentos e o número de navios d · t · ·ct d d / lt 1 d r IS te:r:an s a p ccr.-. t. ee nc1 a e a cap a e Mato ..,..,, e "0 S ad FJ'Jl ~ , 'ül"r n :de stinadcs a cada uma, já Grosso. ,. .c.u .e~. or .nco .. ··~ _..... , e -
Outra p:;rgunta: ca.nstruiGcs ~ em construção". Quand.o a"surni 0 Govêrno dÔ Es- ~o. nGJ dmgimns, a.c i.ht'~,alo Pre .. 

·•como se justifi.ca que os na- Outra per::;untn. : tado, en1 1951, Cuiabá começa.11a a ter s:-~ente Costa /~ S' .va, a fJm de .sJ~ 
vics "São Francisco" e Lôide Ca- S'!.Jrto d.e prL_gresso que llle dá' a· posi· hc~tar &;, cons.rn~lío ela'! o~ras ~a. 
nadá" estejanl encostados para "Con=-..'.c!eran::to que o Lóidz ~ao prwueg:ada. de ser 0 trthnpolirn Usma, n. 3 do fW>- da. caSca paru~-
ref')rmas há cinco anos?" :Bmsileiro foi transformado em para a conqlllsta da Amazônia. Então sad::ts por falta d~ recur:ms !ederats. 
Oulra. pergunta : sccied.ade de economia mista, pa.- cuidei da con~trução da Usina ·númerÓ S. ExQ., com a mclh~r b~f vontade, 

"A inexistência de numerário ra lhe ser dada maior autonomia 2, que foi conciuida ainda no ;seu ~:ri- tomou ~ota do ass~n,o, a~z€-nd~n~ 
na sede do Lõide, a p:Jnto de sua admini'itrativa, coruo se justifica meiro Gmrêrno. Essa. Usina. tta.ha ca- que o \ .. ovêrno, ctcu:ro dtt3 pOSSibil.-
dir,..,..fw recl)rrel", no dia 6 de maiu que a sua direção seja escolhida p::tcidade para :fornecer a Cuiabá cêr- dad.es, o atenderia. Mas, at~ huj~, o 

'' d H h pelo Presidente da. comissã-o de ca de :l.520 kva. Instalei ent'o as Govêrno do Estado não recebeu os +"-
pasmdo à Delegacia. e am~-'ur- v • h , t ., , a ~ 

d ........ arm a ~J,crcan e ? duas primeiras turbinas de r.·ooo'ca-. cursos nec.essári.Js para a continuaçao go, pedindo .... a remessa e . . . . . . - d 
us:::; 350.000.00, para pagathcnto Esta foi a última pe~unta. valos cada que foram fornecidas em e obra tão impvrt.:!n~-e r-vra a sU:J, 

'-Cie pessoal e consequêncla de di- Renovo, Sr. Presidente. as palavras concorrência pública, por umn rirn:a capital.· . ~ ... · ~ . · 
ficuldades graves, ou se trata. d~ iniciais d-e que a dcnú:ric1a é de uma da Sui~a: F~se a barragem. entao Sr · Pr-es1dente , s.t . ...,euac._?r-es, .rot 
mera situ~çt.o transitória?'' 1! grav1.o.ad-e t,.anscendental. o Lóide do .PJ.:Opno Rio da Casca, pCirquc n com grande n.legpa e ex~taça~ ~iv do 

' Brasileiro tem uma ele:Lstência quase Ptimerra usina era apenas a tomada ~smo, que recebi uma ~a ntH·iCta do 
&~.a t!l.mJ?ént é '-llll:a pergunta.~uelsccul2r, é a px·esença oficial doBra- em .no d'água, precisava-se éle uma Mmis.tro costa n.ava1cant1 . .l. .. quem eu 

reputo de 1mportãncLa porque 1e.a- sil nM portos intern&!ionais. ba?.m de n,cumulação para 0 ploue da já tmha procurado para ~.:atar do 
ci?!Jadc. COJ!l ~ vida dos servidores do . Confomle se verüica das pergun- Usma. e. banou-Se o Rio da. casca. a:::sunto, -e.do Dr. Mó.n~ ~l'lermg, Pr~ ... 
Lmdc Brasi1e1ro. ct· tas que já encaminhei e vou cana .. Construm-se um cana~ de ma~ de s1dente da Petrobr.á..t;, m~-eressado na. 

conforme está na pergun~a, no 1~ nuar encaminhando ao Ministro dos 1.000 metros de concreto e canse- construção da. Usina n9 3 desde qu::m-
6 d~ ma1o n. direção do Lóide Bras1~ Transport~ coronel· Mário Audreaz- guiu-se, assim, um~ usina, nos moldes dfl Presidente da l'E'htiiC. Em virtude 
leiro dil'hv.: um telex rese:-vado à. za as linh~s internacionais do Lóide o.s mais modernos da época. · dêsse interêsse o povo de Mato Gn<:so 
agê!lcia. cte Hamburgo pedrndo para BÍaslleiro estão samto exploradas, Quando, no meu ~gun1.3 ~:ovêrno, 1~ ouortg<m o m~.:;nlo t\~i.l!'!:'> de c:h1a­
que a ~e.s~ remetesse, para 0 ~~rc também', pcu· companhias particulares. vott?-ndo. ao .Palácio A12-ncastl"O, ins- dão m~tro'!r.O.Ssese~e. atr:wé.s da .A.1-
sil, us.., .ooo,oo porque o tt numa concorrência que se verdadci- taie1 a terceira mrbina l'.'lcr.mendada sembléra Estadual. 
Brasileiro, a e:ssa época, estav-a. a. a- ras. as informações. é deslelíssima.. por m'11p e mo.dificac'.:.a pelo G•Jverna.. A noticia a que.~~ :-{'fer'. c.nsta do 
sado va~ paJ';amento dos seus serVld~ Espero, confio em que 0 Coro:1el dor ~u~ me suceden e a quem suc-edi relatório que reccm ~a ~lctro~rás e 
res e r:. ao ... sPunha ~e r~cu~sos E~~ . .' Mári.{) Andrea:zza, antes mesmo de que S. r ... x9:. enconmmdo~. l'\l_la ou·.~ra, ur:>- diz respeito à c~:m~1u.<::~í."' (.~ U&ma nq 
',Acon;;cce q:fe a a,ência e a êstes requerimentos çheguem às mãos rém, so chegou u Ciilaba no período 3 do F~to da. Casca. 
burg~~ nâ.o d1spunha de recurso~. de s. Exa., mandar'á as respoptas, àS ?o meu posterior mandato. Então, a A ELETROBR.AS !lOn~e-ou um 
En~ao vem a outra pergunta. informações. rnstalei, c.ompletttndo, assim a, capa- !Ptlpo-de-t.rnba.lho Interministe:M!, 

"A circunstância de a De!ega- Ontem, quando diScursava. aqui o cidade geradora do Rio da Ca..sca. No com os seguintes repres.o!ltantes: pe!o 
cia do Lóide 'Br~ilciro, em Ham- meu nobre colega 1tttl1ur Vi.rgilio, em -entanto, havia. nece~sidade d~ mai()r Minlstéril:'f do. PJqn:>-·\amentc- e C('Or_ 
burgo, te1· respondido inf~rman- um aparte que me foi concedido, volume de água, p-Jrque a. turb.;na en- denação-aeral. os Drs. Lniz F.er.P"'n­
do náo dispor de numerário para fixei com clareza a posição do Mo- comendada tinha capacidade superior do Sarclnelli Garcia e N'athnniel F:>r­

'atend-er o pedido feito pelo Te- vimento D~ocrátlco Brasileiro. Não à programada no primeiro plano. reira I-tma: pelo l\:tiniftérto daB Mi-
lex 1.5!1P. deve ou não ser inter- fazemos oposição pGrquc isto signifi- Fiz, então, a adutora do Rio Ponte nas e Fner~ia. o D" .. rauhert o. D!niz; 
pretr.üo por ês:se M.\nistério como que para. nós prazer1 e.legrta. Não. Alta., dentro do Rio da Casca, nurn pelo Ministério d~ li'l7~rdn os r<)u­
resuHad~ do descontrôle em que FazemoS oposição no sentido de fis- canal de 3 Km. de t::omprinltmto a tor-es Nélson Mortaja e .fJélio José da 
se Pncontra a Contabilidade da- calização ·do" satos governamentais. fin1 de pronorc~onar a á~ua r..ece.S51.~ Gosta Lanna. 
quela cmprêsu?" Tôda vez que o Govêmo acertar, não ria a. mover as três turblna.s da No decorrer dos tre: 1:u:h-o.:: sentiu_':i·e 

· Ihe negaremos aplausos. O Senador Usina n? 2 do Ri0 da Case.<. · a necn...ssidadc da nr~"l'llçJ de um re-
A per..,.untn também é de nmita h Vi ·1 t d d seriedadê' porclUe ela manclona 0 .nU- Art ur rgt io eve otJor~uni a e, na Mas, como eu d!.ssu, nJ ?r!ncip.lo 'Oresentant.e- do ~~n1~t~ri0 ~o lnteJ"i:n-, 

mero do Telex 1. 593, pelo qual sig- sessão de ontem, de clocmr, com pa- destas despretensiosas palapa.s. cuia- tendo sído eonv1dado pnm êsse pô'3to 
nifi~a que a se.de,onão possuindo re- l~vras sinceras, providência~ _que cs- b~ cre~ce quase que verti~illnsa'.mente, o nr. Paulo . ~êrl'el't'a d::...._ Souza. Pi~ 

id tão sendo tomadas pelo M1mstro do e logo, tal C'!lpacidade geradora KWA lh~. que partici?au de , àivl:>rsas reu ... 
curses para pagar seus serv ores, re- Interior, General Albuquerque Lima, fof supera.d~. Assim, cs •studos foram lhoes de cru2e1rcs novos, dos O:.''-t.:; 
correu à a~ênc!a de. Hambur~o, para .uart referente a robl d "" d t b que ers~ rtmetesse com urgência 0 na ~ o P ema a feitos pelo Techtnt de São Paulo pela -no e ra alh~"~ :r•)resrnt011 um rcla-
dinheiro reclamadú. A agência tam- cxploraçao da. ~astanh~. lfidroservíeo, ta.m.9ém de São Paulo tório aue. se f6r ~'!Uído t>eia<> ór~j'l<; 
bétn não dispunha de recursos. . Ne~tas condiçoes, ~ao me fUitar~1 foram para à construcão d.a Usina compet!nt-~~. perm'íit'i a ccncJue:ão da. 

Seria um plano para apressar a 
liquidação do Lóide Brasileiro? Não 
sou cu quem a .1rma. conforme disse 
no ·iní.:io. Não estou tormuland0 
petgun\M p.ra. que o G-overno a. sres­
pcnda. Se ,> Govêrno as re~pcnder fa · 
voràvclmcnte, é óbvio ·que as acusa­
ções (lue me são encaminhadas, não 
procedem. 

Outra!:l p;:!t-guntas: 

JamaiS de vol~al' à tr1buna para di- no 3 do Rio da casca qUe pod.e·rá dar usina tt-6 Rio da cnf;ca. 
zer ~as resposlas dadas pelo Coronel à Capital de Mato .oros.so junJ;am-en Diz o relatório: (lê). 
Máno Andrea~a .. Sf! elas atende- te eom a àe n." 2. ·2:l.ooo KWA.. 0 qu€ , 
rem o interêsse publico, se elas fo- proporcionará energia ci.étrica 8 "Cêrca d.e 75% ::'lo volume fLsicõ 
re~ conformes aos\ problemas de in- Cuiabá e suas pequ.zna.s cidaQe.s s.a- da usina .iá. h~-t'l.' a sido executa Co, 
teresse da Naçáo, se elas e.stiverem télites, até 1915 , de acõrd 0 quando da S'.l~ paransacão em 
em desacôrdo com as suspeitas que ráf:co ' 1 °. c I? 0 setembro de 1067 As obra.a r-::s-
estão sendo suscitadas, nâo me furta- g ~ de cresc Ule~to PODlllbzio~al.l t~ntes nor'lêr.\·..> S{'r ccn~luidas em 
rei,. :tepito, a dizer aos meus colegas Fez-se -COncorrência à con::ttução '12 mese-s.,. 
e à Nação exatamente a verdade em dessa usina e foi 't'enct>clora uma fit- J . . _ 
tôrni dos nrr:ntecimentos qu~ envo1- rn,a. de Minas G~ra:s ~-- t. Mendes á fó.ram r~altZA.:t-o-; cerc:1 de 7;.% 
vem o Lóide Bras1l.eiro. Jumor, que construiu a Osina d!! FU:r-·1 ~os inve.stime~tos_ c_om _e ('<.)nstr~ç .... o. ' . 

Era Sr. Presidente 0 que deBejava nas ou de Três Ma.rias - fi.nna gran- .ont'onne a dis:-r!'!nlna~~w segumte: 
di er' (llfuito beml ' demente credenciada oue ccrn{•çou a m!estlmento.<; .1á rcn11.zad0s: 40 m1-

z . . construção da cilada . us!na .. F..sta 1hoes d-e cru,-,7i'r:><; nl"vOs~, # !nv.:::stt_ 
O SR. PRESIDESTE: usina n9 3 eu com;il)ero _ A :oãos nós men~s a realizar: Pi '1\iÜ!OC" de 
(Guido Mondin) - Tem a paJav.ra rnatro_grossenses c'unsrd~raÚ:~"! _ que "ru_ ... eiros novC'<~ .. n\1!:! t'l~ ,l d.f' 55 mi-

"A circular telegráf:ca número 
5G. e:,pedida em 8 de r.:.:::.io pró­
ximo passado, determinando que 
a {',crrespondéncta do L()ide Bra­
sileiro, nelo telégrafo, seja feita 
pelo códiS"o "The Boe Code Of­
fice" visa ocultar n gravidade da 
sit.uacão deficitária des.so. cm­
prêstl..'? 

o St'. Senador Edmundo Le\i (Pa·usa) proporcionará a CU!abá o conMrto e, lhoes de m-Iu_m~ nr)vos, cf~s qunis 
NZ:o está present-e. flObretudo. mais d.) que o rcnflirto. a ~-inda hã. ,~ milbots d~ cruzNros. no­
Tem a palavra o sr. sen:.1dor Fcr- nece&.!.!dade a ebsrgía. n.ec.ess:í.ria pa.ra ~os de ... dívlõa.s nfi.tl r;.aga.<J _à. F'1rma 

nando conêa. a sua indüstria ;nciuien~. . .morelt-lra Jc'3é U~n0~:, .T\mtot S.A. . , 
T _ • nue vem anresent?,ldo. dr-..sde .setzm-

O SR. FERN,\:>iDO CORRM: 't8m :.•r{lce-dêllcia a 1n'fom.a.~ãr: 
de que, durante janeiro do cor­
rente ano, o navio de passa.s:eiros (Sem revisá·Q:....do orador) - Sr. Pre­
''Eosa da Fonseca'. da Ponte sictente, Srs. 5\:\mdores, venho tratar 
Maritima Rio-Santos-Rio, gastou ·hoje de um assunto que julgo -de vi­
cêrca de NCr$ 115.000,00 e arre~ tal importância para o desenvolvi­
cadou apenas cêrctt de . . . . . . . . . . mento do norte de Mato Grosoo. 
NC:'~ 2:1 ooo,oo com um nreju\z!), Trata-se do acabamento da constru­
portonto. de :r>.TCr$ 86.000.00? ção da Usina nú.mer0 3 do Rio da 

o ·"deficit'' . de cêrca de 7 bi- Casca. qu11 fornece energia elétrica 
lllões de cr~iros velhos anrcs ... n- nara a capital do meu Estado, Cuia-
tado pçlos navios de pa2saq:~iros bá. -
"Rosa da Fonseca•·. "Anna Nary'',l A primeira Usina construída. no 
"Princes-a !sabe."' .\ "Princ:sa Rio· da Casca foi na década de 30; 

0NO contrato e clmstn.;~.1n. da ,trsma bro de 1967, ouando as obras fo"'1m 
n. 3 pu~e CQntar _tpm a. er.c~~n.~ co- '>2l'alizadas. fat,r..~·• m~nsa!P no va~ 
labora~ao do :en~~n . pu•sitJente da Ior aproximad·O ne ~00 m1~ cruzei .... 
CE:\IAT, J?r. ~IC~>~~l1l'1b d~ An;drade. ros noy~. nara. não '"e"i.rar a$ má~ 

Essa us1na Já .e.-~:.l\ c.ons1~uiÇ.a em f'JUl'nas, e iss() ?al'l'C<"-m.r muito ele-
7~% de sua cap'lci.dad.e : vn: p.rop<Jr- vado. Qup.,. dJ 7 e,. ou~ 0 Estli<lo e.:;Ut. 
cwnar para a. :o11.~tru.çao o tc~r~<!i- nagando 900 mil cruzeiros novos 
mcm.to de ener_gi:l ~ Cs;;:~~~ df Mato mtmça.1mentf". 'l!l"a qu,~ tt firma em...: 
Gtosso, da. U.sma. ao F'Uni~ .:tu.~ será "r'elt-eldt ronfa.'"Ute o contrato nã.o :) 
construido _no próprio Rio Cuiabá, retire ~ mft,qulnac;, os implemento~ 
~rca de vmte e poucus quilômetros -~ nar~.~?- do nessl)a} térvlco. : 
ao norte da #captb.l. Além de Çorne- o dim.ensl-onP.ment.o an. us1na C\:$ 

cer cêrca d? .Bf:l.OOO. ~VA pnra a ci- Rio casca. nQ a. A nt'hn parece oort't 
da.de e mumcfp10s VIZ~nho3, terá alnda rcto e compatível com o porte e ca~ ~· 
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Ot:::~a-feira :ZO DIÃ~IC DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) Junho de 1968 ------, 
' n.cterist:ca do mercado energético.\ Lil'<.:iad" c: a co~1clu:são das c bras dessa das emenda3 oferecidas ao ProJeto 

As per elas ne> sist:::ma de distl;inu:- Uslna. ~Ela quer: ·Lei 11.0 65, c! e 1968. 
(fào .de cu!aba, .'):io elevadu::,sm~a::;, 1 

"Criad'l.o de Superintendência Em discl.!ssão a redação 

de' t1·o de Educação e Cultura o seguintt" 
pedido de informa.ções: · 

final. 
&leancando 50~(, Ga CJ}D-'.:r:>;ia geta::\a. de Ca,c·,, III (Pcw;;a.) . ~ · ~ _ ,desvinculada da _. 

• . :. ". 1 • ·' , ·"' " t::;e ne.ni1um """"" Srs. s .. madores de~ ~slD . .(o..,~~-tn P.lillC•]li"~lm_-nk. d~s CEMAT e com plenos podêres pa~ sejar fazer uso da palavra, declaro en~ 
~u~s _ ccn.jJco:s aa l't'de ae d!stn- n. <:oordenar e controlar tôdas as cerrada a discussâo. 
~'J.!Ç?to. at!vidndec relaciona<!as com &. Em votação. 

Go .,.-: cc-nstrucao drt usina, principal.. 0:: Srs. S".n"rlores "Ue a aprovam, Que.:::o d-Y2l que, no meu verno, mttJte à.;- de natureza financ.e1ra. ~ " "" ~ 
assinei l!i~l contrato com a Aliança 0 _ S'Jperintendente deverá ser queiram permanecer sentados. 
:Para n Pr·J~·:-essc- que forneceu a-o Es- · d" 1 El t b · 1 (Pausa.) 
tado um nl'!hà~ de dólares, além- dos rn .!.CR.ü.:'! p-2 a e ro ras e a e a_ Estão apr-.lVadas. 
:seis ~ni::.:.ôt:: e meio para o problema se reportar." A matélia vai a Câmara dos Depu-
de enei'gia em outras setores. Fmne- Eil penso que o Go-vêrno ·do Esta- tados. 
ceu ·um n.i~hão de dólar-es para a li- U.:-y deve aceitar as c::ndições qu-e pro~ 
nha de twr.:smissão desta Usina cr põe a E:Ietmbrâs, para solucionar, de 
Casca n.? 3 vs.ra a capital~ linha es- vez, e~s.: n~a:;:-no pr_oblem~ ~o forne­
Sil .oue: no bôvo traçado. diminuirá cimentb de en=rgm - eletnca para 
pura· cérc.a de oitenta quiiôm?tros. Cuiabà. 

Essa :inh:l- jâ c::rnstruida, é linha de 
postes d-e metal e nós importam~.s, 
com êsse mHhão de dólares alumínio e 
cobm IH:'cessárics para j:lerfilaçãQ dos 
fios desta linha de tmnsmisSão no 
:Sr'asi:. 
D~ ma:1eíra q:1c a questão de trans­

missúo da nova uSina de Casca n5' 3 
:para. cul.abt-c. já está solucionada. E' 
sõ termin2.r a c-onstrução da Usina 
Casca n ... 3 que a Unhá já está pron­
. ta tJa.ra tl'~nsmitir para. Cuiabá a 
energia ali gerada. 

Por volta de 1975-1976 a capaci~ 
da.Je da usina de Casca n.0 3 es­
trá esgotada e serâ necessária g-e­
ração adici-cnal para o Sistema ,de 
Cuiabá. 

Tão logo f:quem c::mcluídas as 
obra3 de Ca~ca n.? 3, a Eletrobrás de~ 
volverá à CE~\iAT,,..-órgão do Governo 
do Estado, que superintend-e e ad .. 
ministra ródE:s as companhias elétri~ 
cas do Estndo, principalmente a de 
Cuiabá .. o contrólc da Usina de Cas .. 
~a n.9 3. 

Eston co-nv-mcido. Sr .. Presidente e 
Srs. SenA.d<Ín~s. d-e que no Brasil, há 
dois prof!;ntmas que if Govêr:no Fe­
deral C:e,-;e atender, no' sentido priori .. 
tário: Estmdas e "E'n.e.gia -elétrica . 
Que nos dêm boas vias de ac~sso, es­
tradas asfalte.das ,c:;.mo essa que per .. 
coni -· cem quase tôda a bancada de 
Mato Grcs.~o ,cem o Ministro An .. 
.:l.l'eazza. -- bã um mês em Campo 
Grandt-. -vimos com olh'os orgulhosos 
o o.s.faltamento da estrada que sai da 

Hâ duas Jüpóteses: a primeira foi barranca d<.r rio Paraná, da pont~ 
aventada pelo ·construto-r da Usina Mauriclo Jofre ,até Campo Grande. 
n.? 1, em 1954, mais ou mencs, Que E que n-:~s df-em energia elétrica para 
foi o Eng~nh-eiro CandidG Rondou que m:w~r a:; 1lm;Eas máquinas, leva-ndo <l 
idealizoU. que estudou a adução dã..s confô·:{o à<!!--ieles qu-e se lançam ao 
cabeceiras do Rio das Mortes, numa bra•;io interim· brasileiro, e nós fare­
exten~üo r.c -4 a 5 quilômetros. no pró- mos o :es.ttl. 
prio Rio aa ·cas-ca, como nós já fl- T·emos o e::g:emplo da Belém-Brasl­
z.:mos com {) Rio Ponte Alta, no curso lia~ que todt· o mundn achava quas-e 
do. própl'h) Ric da Casca, numa dis- uma av-en;.ma, ]J-oje, essa estrMa, 
tãnc.ia dt> cêrca. de 2 km., para su- ainda em !Jr,]}lantaçào, estrada:p1one1-
prir :t falt:..t dügt::a para movimentar a ra, se cunttitui no eixo de uma no-
3.• tu!"bin& oa Usina n.? 2 .. Mas,- com -va civiliza'}flü brasileira em formação, 
-essa. e~1~1·g:~~ da Usina n.Q 3, Cuiabà. Fica, at~Q.•, o meu anêlo ao Govêr­
poj-sr:'t :-•;:;1,er:!..r até 1975, folgadam~n- n-:> Federal, no sentido de qu-e não 
te, e trata' de c::mstruir a usina do deire falta_:; recursos para- o término 
Rio Cuiaba. como já disse no ct-ecor- da construeãc· da Usina· n.9 3 do Rio 
rer do meu Ciscurso. .da Casca, que será o trampolim, a 

A F:leL:·-:~~_,tás se dispõe a aplicar 15 
milhões r..{ Vt.'f adicionais no ·Casca 
n,9 3. us!na Que está sendo cvnstruí­
da·, cem porr-e do reCurso ,do impõsto 
de r-enda de suas subsniiárias, em 
195"7-1968, cun 1,6 milhões novos, con­
forme a Lei n.0 5.174, bem como com 
o saldo rtmansecente que a CEMAT 
tem, no m-:mento, no valor de 4,3 
milhões neves, 

(Lél: 

base para a construção da grande 
usina do Funil, no rio Cuiabá, que 
nos de~cantr..rá, por muitos e muitos 
anos, QUal~W ao probl-ema da ener­
~ia elêtri'!a para os Municípios dq 
Nm·te do :E'stt.do. 

E-' a segtttnfe a redação final 
aprovada: 

Parecer. nç . 523, de 1968 
Redução fínal das emendas do Se-

1JadO ao Projeto de Lei da Cã.mara 
n9 65, de 1968 (1.139-B-68, na 

Casa de a_rigem) . -

.Relator: Senador Manoel Vilaça. 
A Comissão apresenta a redação fi­

rral das emendas do Senado ao Pro­
jeto de Lei da f,âmara n<'l 65, de 1g68 
(n\' 1.139-B-68, na Casa de origem), 
que conside!·a de __ utilidade pública a 
Fundação Ford (The Ford Founda.:..· 
tiOtl--), com sede em New York, Esta­
do.: Unidos da América, do Norte. 

Sala das ·Sessões, 18 de junho de 
19-88. - Etj.mundD Levi, Presidênte -
Mar.oel Vilaça, Relator - Antônio 
Carlos. 

ANEXO AO PARECER N9 523 
DE 1968 

Rf:dação final das emendas do Se­
nado ao Projeto de· Lei da Câmara 
n? ·-65, de 1968 (n<J L 139-B-68, na 
Casa de origem) . 

EMENDA N9 1 

(corrcsponde à emenda n9 1 de Ple---
nário) · · 

AcrE-scente-se ao Projeto, renume­
rando-se -os demais, o .seg-uinte ar­
tigo: 

4'Art. 39 :ê: também reconhecido de 
utilidade pública o. Touring Club do 
Brasil .. , , 

EME~"'DA NP 2 

(de redação) 
A ementa 
Inclua-se, in fine: 

- ". . . e o Tourihg Clui5- do 

O SR. PRESIDF;:STE: · 

) 

Brasil.'' 

I Vasconcelos - ---Tôrres) Para 
accmp:mhar na Cãmara dos ,.-Srs, 
Deputados a. tramitação das emendas­
do Senado, designo o Sr. Senador 
Manoel VHlaça, relator da' matéria na 
comissão de Redação. 

O SR. PRESIDENTE: 

1) Quais as razões1apresentadas pty:-­
êsse Ministê;rio, através de projeto ofl-· 
cialmente anunciado, objetivando ·a 
transformação das universidaÇes €m 
fundação?_ 

2Q) Qt:ais c~ motivos que justificam 
a projetzda i.J;tegração dos estabele<:i­
mentos do ensino supeiror corh a ini­
civtiv:;t- privada? 

3?) . Quais as providências básic:as 
que .~stão sendo tomadas por ês::;e 
Mü,istério, ''isando à volta dos U~­
nicos e cient:istas__..-brasileiros residen­
tes no estran·geiro? 

Sala das Sessões, 19 de junho de 
1988. - Lino de llfa.ttos. 

Requerimento nç 779, de 1968 
Sr. Pres:dente: 

Requeiro, rta. forma. Reglmmtal. 
.seja encaminhado ao Exmo. Sr. Ml-­
nistro da Agricultura o seguinte pe .. 
dido de informação: 

Quais as providências que estão 
sendo tcmadas por êsse MinistêrJO 110 
combate ao câncer cítrjcC'- que 1~'11 
destruindo os laranjais na A!t.::t so.. 
rocabana, no Estado de São Pa-ulo? 

Sala das Sessões, 19 de junho t:e 
1968. - senador Lino de Mat:.os. 

Requerimento. nç 780, de 1968 
Solicita informações ao Pod·zr E:!:e-

cutivo, através do Departamf'nt.O 
Administrativo do Pessoal Civil tex 
DASP), sôbre revisão do enqttalr.;-a .. 
menta dos funcionários da Refinct­
ria Martin Laje, afeta ao IAA, no 
município de campos, Estado do 
JliD. 

(DO SENADOR VASCONCELSS 
TORRES) 

sr·. Presidente: 

'Na forma. da prEcEilulçá•O re5,i .. 
mental vigente, r-equeiro JinfO!Jríf! o 
P<Xler Executtvo, através <fo: Dem!"í-a­
mento-Administrativo do Pê53oal c1 .. 
v~l (ex-DASP), se foi tomada a'gu .. 
ma vrovidência visan-d-:~ a reviaB.0 (!o 
-enquadramento dos funcionários aa. 
Refinaria Martin Laj~, afeta ao 1AA, 
no municipio de Campos, Es;taoo of~o 
Ric de Janeiro, em fa~e das p-.móes 
injustiças veri.ficad~. sem falai' na 
redução dos seus vencimentos E' à. 
tepo . .:;ição das diferenças porv~nt:na 
recebidas l/indevidamente''. · 

Sala das Sê.s.sões, 19 de junno óe 
1968. - s~nador vasconcelos Torres. 

' 

"A Elt-trobrás não conta com 
quais-::m:1 outros recursos para a 
aplicacf:.e em Casca III, pois- seu 
t.rçam-e!1tC para investimento -no 
triênb r:revê dejtct lie NCrS 38,9 
rnill!õe etn 1968, NCrS 116,7 mi­
lhões em 1969 e NCrS 153,1 milhõ_e.;; 
~m 19'i0, -totalizando cêrca de 
NCrS 310 milhõ?s .. 

Vai o apêk' .. Sr. Pr-esirlent-e, também 
ao Govêrno do Estado para que acei­
te ns concl:ções propostas pela Ele­
trobrás, porque, em assim agindo, le­
var~mv:. para Cuiabá e o Norte do 
Estado a !flnior aiavanca, do progres­
so-· e bem-{'Sütr da sua\ p::>pulação. 
Uf!u1lo llem.. Jllnilo bsm.) (Vas.::oncclos · Tônes) - O Sr 1° R · o 781 d 1968 

Secret.ário vai proceder à l_eitura' d~ equenmento· 11· . ' e 
O SR. PRESlDENTE: requerimentos de iÚformações: Sol:cita ao Poder Executivo, !!.través 

(Vasccnce10s Tôrres) - Sõbre a 
mesa ~'eCI~erimento de dispem~ de 
publicação, para im-edjata discussão e 
votacfi0 da re-dação final da!) emendas 
do Senadi. no projeto de Lei n.o 65, 
rle 19!13 O requ-el'ímento vai s<.:r li-

São lidos os seguintes ·dos MinistériOS da Agricultura o 
Educação e ..,. Cultura, informações 

Requerimento nt? 777, de 1968 sôbre criaçáo e instalaçao de Cen­

do }.::elo s~-. 1.9 Secretário. . 
O Gm•êrno do Estado de Mato 

E" lfdo c aprOt;ado o 1;egulnte 

Sr. Presidente: 

Requêira, na tm·ma Regimental, 
seja encaminhado ao Exmo. Sr. Mi­
nis-tro da Agricultura-. . .,o seguinte pe­
dido de informações: Grosso p:r-etende aplicar NCr$_ ~ 

milh-1e.: de Obrigações Reajustá­
''eis do Tesouro, nà construção de RequerimE.'Ilto nl? 776, de 1968 19) Quantos jornalistas ou repórte-
uma !inhn dt: transmissãn ligando _ res- foram admitidos no IBRA, de fe-
ns cidades de C&mpo Grande e N'?_s Lermo~ dos arts. 211, letra. p, vereiro do corren~ ano até a presen­
Aq'Gida.t.:.ana. projeto êst-e que não e. 3lo, do ·Rt'rimeJ?-to }ntern~, r_eque;.ro te dota? (relacioná""'los com suas f'w1-
parec-e tf'J caráter prioritário tão d1spe~1sa ct~ publlc_aça~. para ImBdi~- ções e veniCmentos). 
relev~nÚf: como 9 conclusão da t_a d1scassa ... • e vçtaçao, da .r-edaçao 2?) Quai!> as razões da paralisação 
1lsina do Rio da easca. ~mal Gn err;endas dAo Senado ao Pro- da construção da oficina mecânica to 

, . c:~ . .1eto de LPt da Camara n,Q 65, de r>{úcleo Colonial do Estado do Rio de 
~ _}ffi!?L.:oCtndivel a abertura, 196ll (n.9 1.139-B-68, na casa de ori- Janeiro? (/' 

li;-•o Gove~no Fed-eral, de um cré- gem), qué considera de utilidade pú- 3?) Em quanto foi orçado o equipa­
dito :->ge~w ... l, no va1or d-e NCrS IJI!ca. a - Funoda:ção Ford (The Fa-1·à mrnto con'.prado pelo IBRA para a 
11.0 l.Lho-e~. em . ~9~9-70, para F·oundat-ion}. com se:ie em New York, rf'feridn construçã'J? 
ser ~~ermrnd? o reimcio da con_s- Estados Unid-os da América do Norte. Sala das Sessões, 19 de junho de 

tros Agricolas. 

<DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Senhor Presidente: 
· Requeiro, na forma. d.-a preceítna.­

ção regimental vigente, informe n Po. 
der Executivo, através aos Ministéri.n 
da· Agricultura e Educação e ::'ui ~L~:·a, 
sôbre o segu~.nte: 

a) E.stão previstas a c1·iaÇão e a 
lnstalação de Centros Agdcola8 r.o 
<liversos Estados, especi.almente no 
Estado -d'o Rio? Serão ma11t.:do.:; pelO 
Govêrno Federal ou pelos Esta,W;.:-? 

b) No ámbito de cada Mini.st.erio 
quais os objetivos a serem- at:ngiC:os 
pol' êsse.s centros? 

truçao da usma_ e sua conclu~a::J Sala. rl.as &s~ões 19 de junh:J de Iíl68. - Lino de Mattos. 
n-a. Pl'<.:.z0 pr-evis!?: a respectrva 1963 . _ t;utdo Mo1tdin. c) Quais os cursO.:> a senm nrinís~ 
cobertur2. de r-ecemt dee"·crá ser Requerimento nl?' 778, de 1968 trados e quais os setores da pJpu .. 

. ind!cada em nível Ministerial." O SR. PRESIDENTE: 1a{'ão a serem bene1Siados dir"!ra.~ 

· .--"~~MaS n J:letrc-brás, quando faz essa (Vasconcelos Tórres) - E'm virtude s .. r. Presidente: mente? 
~~- ';Pgramação do térm~o da Usina de da deliberacão do Pl.enário, passf\-se Requeiro, na fo11na- Regimental, seja Sala das Sessões, 19 de junho de 
\-;;;;.'"""iSca ~-o .3, Quer assumir a. responsa-- hr.-ediatamE·nte à discussão e ·vota~ão. encaminhado ao Es:mo. Sr. Minis- 1968. - senad-:Jr Vasconcelos Torns . 

• 
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Reo,LC~r;L~cr. oo n9 782, de 1968/ Requerimento n9 786, é'e 1968! Requerimento t' 0 790, <f e 19ó8: Reqt· ·o :-.9 794, de 1 :::sa 

So~lclla ao PDdcr Executiva através Solicita ao Po:ter Execuüvo atra1;és Solicita ao Poder Executivo, através
1 Solicft~ Informações ao Poder E:ce-

do Ministério da Educar:ãO e Cul-~ do Ministérzo das Minas / Energutl do J;Iinistério do Trabalho e Pre'l.l.z-' cuttz..VJ, através do M'iniste"rw rl 1•;,' 

tura - c,mselho Federal de Cttl- _ PETROBRAS - informações dênc:a· Social, informações t.õbre'l Traasportes - DNER - sóbre 1·::.s-
tura - informações sôbre o Plano sâbre prospecção de ptrólzo 110 jzmcionamento de entidades smdz- f.car~.ç~o. da estrada do Jnwé, tiO 
l!ac:onal de Cultura. \ J?stado do Rio. ! cais estrangeiras. ' 77L!J-nlC"PtO de Campos, Estado do 

(DO SENADOR VASCONCEL'JS (DO SEN"ADO.f~ VASGo~-;cE:r..c'3 I (DO SENADOR VASCOXCELO!t 1 lUo de Janeiro. 
TORRES) · TORRES) TORRESi ~~ (00 SENADOR V-ASCONCI:~:)S 

Sr. Presidente: Sr. Pres:dente: TORRES) 
· ) Sr. Pre.siden te: Sr. Presi-dente: 

Requeiro, na f..,rma. da prece~Cl.:a~ Requei!'o, TI•l. fol"ma da precelt'l~-: 
ç5-o ragime~tal vigente, informe n Po~l Requeiro, nos têrmos da preceitua- ção regimental vigente, informe o· Na forma da preceituação re:{r~l'':; .. 
<:fer Executivo, a..travé.s do Mimstérlo ção reg;mental Vigente, informe o pc.. POdÚ E.."<ecutivo, através do ML'1J.::;té- tal vigente·; requeiro informe o Pv:l.el' 
d:l. Educação e Cultura - co:ll3elbo der Executivo, através do Minister!D riG do Trabalho e Previdêirc:a. So:::ial. Ex-ecutivo, através do Ministén) dús 
Federal de Cultura - sôbre 0 s~~ das Minas e Energia - PETH:O~ .se algucna. ent!dade sindical estr"un- Transportes - DNER - que ~1w:::.. 
gu·nte: BRAS - se existem planos· 11ara geira foi autorizada a !uncionu.r rw das fOram tomadas vi5ando a 1·~ •. au .. 

e) Em que consiste o Plan-o ua::io~ promecção, e possivel explora.ção, <ie Brasil depois de ser, anteriormen~e. ração da estrada do Imbé, no m-m: .. 
n~l de Çultura? petróleo :no Estado do Rio. especial- impedida. de continuar em funcio:n.a. .. cípio de Campos, Estado do a.o oe 

U) Q'.randci será iniciada sua (·xe- mente em São João da Barra. mento no país, Janeiro, importante via de escro~ 
cu7ão e com que recursos coman't o Sa',~ das Sessões, 19 de J·unho àe menta da produção agrícola daqu"\~ 
'1~c a ·~ ? .l!i:lo SaL~ das Sessões, 19 de J·unho C.e · re ·• 0 "' .... P -ra 1~0 · · 1968. - senador vasconcclos Tor;·es. nca gm · 

S:lla. das Sessões, 19 de junho de 1968. - Senador l'asconcelos Torres. Sala. das Sessõés, 19 de iunhJ J.ie 
1938, - Senador Vasconcelos Torres. 68 1968. - senador Vasconcelos Torres. 

Requerimento nç 787, de 19 Requerimento n9 791, de 1968 
Re~uerime.nto.'n9 733, de 1968 · R · o 7 5 d 1968 Solicita. a.o .P_ader Executivo, atrave.:s

1 

SolicÚa ao Po4:er ?xccutivo, atraz:és equerrmento n · 9 , e 
so~:cita ao Poder Executivo,· r..tra-:;és

1 
do Mznzsterw do Trabalho e Premi do Ministério do Trabalho e Previ~ . . . _ 

aos Ministérios da Fa.zenda e elo, dência social - Departamento Na- dência Sociat _ INPS _ injorma-1 Sol1.ct~a utjormaçoes a~ ~o~~r .r::~ 
Traballto e Previdência Social~ tn- cional de Hi:fiene e ~egu~ança. ao cães s6brz esta.to precário e ir1·e~ cutlVO, através do Mlntste!w ~-. s 
jormaç6es sôbre participação dos Trabalho - mtormaçoes sobre ws ~ uzaridadec: no Ambulatório em Te- Tra7_!sportes -. DNER - s_obre r' c-
Sindicatos em ·órgãos aferidores do tazacáo de restaurante nos l•lc~üs g 6 l" E t d d R·o cuçao de serVlÇOs de pa"tme•l·c., '''J 
custo de vida, de trabalho. res po 18' s a 0 0 ~t · melhOramentos e. obras de arte 11a 

..., (DO SENADOR VASCQNr.J<'r...r ... q e.strada Nova Fnburgo - Cac}tnc·-
(DO SENADOR VASCONCELOS..- (DO SENADOR VASCONCELO;::~ TORRES) ra-s de Macacu, Estado do Ri-J dt> 

TORRES) .. t TORRES) Janeiro. 

Sr. Prec::idente: 

Requeiro, na form:t regimental, irJ­
forme o Podü· Execu.tivo, atrav~s dDs 
MinistériOs r:a. Fazenda e do Tra\n~ho 
e Previdência Social, se existem pla­
no:; ou estudos visando a estah~lecer 
e participação de representantes dos 
Slnd'ca.t-os ou Feder-ações <ios Traba­
lP..edmes, n:Js órgãos aferidos ~o 
custo de vida, notadamente a Fun~ 
da~ã'J- Getúlio Vargas. 

SJ.la. das Sc.ssões, 19 de junh.o de 
1958. ~ Senador Vasconcelos rorres. 

. Requerime-nto n9 784, de 1968 
Solicita ínjormaçôes lia Poder Exe­

cutivo, através do Ministério ã.o In­
terior - DNOS - sôbre dragayem 
de um. trecho do valão de Ba.'1;.wol, 
em Cardoso Moreira, distrito de 
campos, Estado do Ria de Jane<ro. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) . 

Sr. Presidente: 

Sr. Presidente: 
Requeiro, 'na forma da preceitua­

<;ão regimental vigente, informe o Po­
der Executivo, através do Min!.;~éno 
do Trabalho e Previdência social -
Departamento Nacional de Higiene e 
Segurança do Trahalho - qua1s as 
providências tomadns para conseguir 
o cumprimento imediato de poi"~aria 
que estfl.belece a obrigatoriedade de 
;.nstalacão de restaurantes em !o;:-rris 
de trabalho, pelas emprê.sas, notada.~ 
mente os lx!.ncos. 

SaLa das ,Sessões, 19 de junho de 
1968, - Senador va.sconcelos Tor:-es. 

Requerimento n° 788, d0 1968 
Solicita ao Poder Executivo, através 

do Ministério do Trabalho e Previ­
dência Social, inforrnaçlies sôbre 
Quadros de Carreiras nos estabele­
éimentos bancários. 

(DO SENADOR VASCONCELQS 
TORRES) ·>, 

Na fcrm:a. da preceituação reg:mi:'JL 
tal vigente, requeiro informe ~ Po~ Sr. Presidente: 
der Executivo, através do Ministé-rio . Requeiro, n~. rorrna da preceitua. 
do Interior - DNOS - se já fora~n cão regimental vigente, informe o 
ou estão sendo tomadas as ptovldên~ POder Executivo, através do Min~sté· 
cias necessárias para a dragagem <ie rio do Trabalho e previdência S:'lcial, 
um trecho do. Valã? d.o Bananal, c

0
m q_uais as providências para dOt.a:t os 

Cardoso Mor.emt, dlStn.to de Camp s, estabelecimentos bancá!iO.S. de . Q,m­
Esta-do do ~o de Janeiro, onde.algu- dros de carreira. de acôrdo com o 
ma.s comumdades ·- rurais procntam\ que dispõe CLT. 
de"enrolver a regmo. · a . 

Sala das Sessões. em 19--6-63. --
Saia das Sessões, 19 de junho de sêna-1or Vasconcelos Tõrrres. 

1968. - senador Vasconcelos l'orrr:s. 

R · t o 7SS d 1968 Requerimento nç 789, de 1968 ec:uenmen o n. , e 
' Solicita ao Poder Executivo, atrat:és 

SoUcita informações ao Poder &--:e~ do Ministério do Trabalho e Previ~ 
cutivo, através do Ministério do~ déticia social, informações s6bre 
Interior - DNOS - sôbre trata- cursos de habilitação profissional. 
mentó, de água potávd em Pati do 
Alferes, Estado do Rio de Janeiro. CDO SENADOR VASCONCELOS 

. S TORRES) '··. 
<DO SENADOR VASCONCELO. 

TORRES) 

Sr. Presidente: 
Senhc-r PrEsidente, 

I 

Sr. Presidente: 
Requeiro, na rorm.a da preceltna­

ção regimental vigente, informe o 
Poder Executivo, através do. Mímsté­
rio dO Trabalho e Previiência Soeis-i 
- u-r.ps - quais as providênctas 
adotadas para proporcionar m elhotes 
instal~çõe-s 3o Ambulatório ern Tere~ 
sópolis, Estado do R:o. bem com:> pa~ 
r a. sanár irregulari-dades no m~3mo. 

Sa1:t das Sessões, 19 de junno Ce 
1968. - senador Vasconcelos T?rres. 

(DO SENADOR V ASCONCE:.DS 
. TORRES) 

~ Sr. Presidente: 

Na forma da preceituaçâo re:;(tw'n~ 
tal vigente,"Yequen·o info~·me o ~>o.:;cr 
Executivo, através do Mini:4él'~O Gl>.:> 
Transporte - Dt-T-ER - se !ai toma­
da alguma prOVidência viS·J!l·.!a a 
execução de serviços de pavim;;nta­
ção, melhoramentos e obras de urte 
na estrada Nova Fr:burgo - :~açll<J­
eiras de Macacu, Estado do H:·(> de 

Requeri;:H:·:itO n9 792, de 1968 Ja~~if:· das sessões, 19 de junn::. ê.c 
Solicita informações ao Poder J:;r:e-~1968. - Senador Vasconcelos Tor. cs. 

cutivo, através do Ministério do · 
Trabalho e Previdência social_ - Requerimento nl? 796, de· 196P 
- !NPS - sôbre instalção fie uma1 
Agência da Previdência Social, em 
Paratí, Estado do Rio de Janeiro. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

sr. Prê.Sidente: 

Solícita fn/or1nações ao Poder E n 
cutivo, através do Ministério .i:J, 
Transportes - DNER - s ,1Jr~ 
construção de uma Estação Ro~h­
vtúria em. r.onceição de M acanu. 
Estado do Rio. 

Requeiro, na. forma da -prec'!~túa- (DO SENADOR v' SGONCELt..•.S 
ção regimental vigente, info;me o TORRES) 

rio d(} Tl-abalho' P. Previdência So;:ia~ Sr. presidente: 
Poder Executivo através do Mia!sLé-r 
- I:0"PS - quais as providên,~las 
tomadas. visando a. instalação de nrna Na f?rma da ~!'ec:l t ua\ã<_J r.z~i·n~n­
Agência da Previdência. soc~·al em· E..xecutivo, atra.ves do M:mster0 <'!us 
Paratí, Estado do Rio de Janeira. Transportes - DNER -· quats os 
onde existe apenas uma médico cer~ pianos. existe~t;::; J;ara. a. c-n5r~_:rêa 
dehciado pelo Instituto e que rara-l de uma. E~tncao Rcdov1{ir o em ''O'J­
mentc apa-rece no referido mu111cíçio. ceiçã~ de Macabu, Estad:J do ·:-?1) d~ 

, JaneirO. 
Salit das Se.ssões, 19 de junho ce 

1968, - Senaü:Jr Vasconcelos Torres. 

Réquerime1_1to n9 793, de 19SS 
Solicita informações ao Poder Exe­

cutivo, através do Mi11isiérfo c?o::.­
Transportes- DNER - sôbr,~ rro-' 
jeto e construção ·de viaduto elo 
trêtJO de _acesso ao município ú'e; 
Duque de Caxia.s, Estado do Rio de 
Janeiro . • 

(DO SENADOR VASCONCEU)'1 
TORRES) 

Sr. Presidente: 

Sa1a da.s ~~ões, 19 dc junho r'c 
1968. ~ Sen:tdor Vasconcelos ·r'Jr~P3. 

Requerime•lto n° 797, de 196( 
Solicita injormaçõ:JS ao Poder E re­

cutivo, através do Ministén.J rt.os 
Transportes - DN ER - s!Jbre 1J:l­
vimentação da A1'enida pedr:J :!, 
juntamente com à Rua Sfio Jt•! r, 
desde f7. Serraria Noel até a Ponte 
das Garças, em Três Rios, D:;~::d[' 
do Rio. 

. . _ . Requeiro, na forma da pr'Zceitua~ 
Na _fotma da pr~celt:-'açao regtmen .. ção regimental vigente,. inforíne o Na forma da preceituaçâo reg·men-~ 

tal VIge.Jtte~ requeuo mforme ~- €'C?- P..)der Executivo, através do Ministé~ tal vigente, reQ.uelro informe o- PojH' 
der Exe~utivo, através do M_lnllite~rlo rio do Trabalho e :Previdência Sacia~. Executivo, a_travé.s do Ministér't~ dos

1 

<DO SENADOR 'r.otsCO~CEL:::•r::, 
TORRES! 

Sr. Pres:dente:-

do Intenor- D_NOS -se fot ~~o~a- se existem planos .• para cursos de Transportes _ DNER _ qua13 ns Na· forma da prec2ituação reg:mrn­
da alguma medr<ta visando efe~u~ o habilitação profiss~onal, notadam?.nte providênci&s tomafl.as y;;:-.qnd:- ~ .<t:~ tql vigente, requeiro informe o ~ r~,.r 
tratame~to da água potável em .... .tti na categoria dos bancários, ministra- boração de projeto para cons~r 1 !~;ão _c;xecutivo, através do Mini.sté,··" ~~os 
de Alfete~, ~stado do Rio de. Jane~ro, dos diretamente por órgãos do MTP.:3 de um viaduto do trêvo de ac:"!~::o ao Transpottes - DNER -:- se ·í td 
face ~os. mum.eros .c~sos de illf~cçOf'_:S_ ou através de convênios com o MEC municipio de Duque de Cax:ia3, ~- al:ltorizadf', a p::t.v;mepbção d~ Ave~ 
lntestmalS ali verificados devido a ou entidades patronais. I tado do Rio de Janeiro. mda ~e-dro .n. JUllvJmente .-nn!~ a 
falta de tratamento da âgua. 1 Rua Sao Jo"e, desde a Serra!·'ll ~'jneJ 

Sa!Q. das Sessões, 19 de junho de Sa.kt das sessões, 19 de junho dei SaLa das sessões, 19 de junho àe até a. Ponte da3 Garças. em 'l'r~ 
1968. - Senador vascC?nCelos Tor;cs. 1968. - Senador va-sconcelos Tortcs. 1968. - Senador VascQncezos To1'1f.S I Rios,· ~tado dO Rio de Janel~':;-t, e, 

I 

.. 

'~ .,. 

{ 
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em caso afirmativo, quando serãü ini- projeto, d1~ subc:.tmcial iünportân~i~,;-don?lcilio àa causa será aquêle onde nova redação ao § 29 do mesmo ~ 
ciados oo trab-alhos. j :Ps~ov tlej,e.rcebiuo na Casa. J E, hOj'õ: o aliir.eutando está residindo. Ab:riu tigo, que passaria a ser a seguiu te: 

· "<:""~" • 1, p<i.::s.-·'·l c\~.sp~:c5>t"r..o ~m C3-::;J. ~. n::>j-e,listo uma· exceção ao C_ódigo Civil de .. ~ 2~~ Não h.avendo aco'rdo 0 Sala das S ....... o ... s, 19 de Ju.;th~ t~ .• x-l'""'"i• ·:mJ <lo·. de pr2.zo ·:· ~~t.-11916, cp.,:;:stando do Código de Pro- " • 
1968, -.senador Vasconcelos 'f'orrl!.\ ! m:fação .. 0 projeto teve, ontem. a~c~sso Cii·i~ subsidiado ·por leis poste- juiz, se necessátio, tomãrá o-de-

. · , - I t!t::cu~sãq en~::l":·ad"t, e, à no:~t!, fc-.. 'r:cr€s... ~ . . poímento pessoal das partes e fará 
RequenmentQ .r, \I 79-8, t!e -1968 t r.:nn .. me-· ap::~:;en~:-.d.~.z ·dez E:m,;n:l"as,l u l_<>sp.tfl)sãYel pala. prestaçao nao a -ínqttiríção das testemunhas até 

. . . , dé'·~u~•Jria d<J :,o'>;~~ Ser>ad.or L.:""l'J c:r pede 1~norur a lei e nem ela. levw. 0 máxim.o de t.rh (3) para •:!ada 
Sollcl~a mjonnaçóes aq _P_od~~ E::re~; ~!!l.ttflo.S. · , 1'-'lr~ c~mt.: a sua

1 
if?hOr_!\uci~. pois ai ~~te· e doa peritos, se :!ti:. c 

eutwo, através do Mtmst;• J ,!t~s. ,\ .~-•c,1,,,!'l{<:::> refi"H' ~ .a a.ç.'lo <h: cnn.c:ciêncHt da aJngaçao. e h_rJ?ada-
Transportes _-. ~!-FF SIA - so,.,re al'rni::n~os e ~::t <~1!trR'> provid6•:;oin.':.. / qtJI:t.do se assume a responsabilidade I Entendemos que a l·edação do pro-­
mudança do p~tw ~e manobras ri.a. \ton cm·.tir pftfr~r oral ~ô'u:~ f"S~ ri.~ 1a.'11UUL . .. ... • • Jeto é a certa, não deixando as par­
Central, d~ _ Tre~ ~tO$ para Danw~: bt! f'IT.e-n•l;~.:::. Nilo oouvn tem;?l.l r 1s..J _1\ ,emenda quer a r~pehçao da d111- tes ao alvedrio do juiZ. Diz, 0 pará-
galo, Estaao do Rzo. .

1 
tetial dt é:::.:·~ patec(·:· e:ct!~---. j)·.J:; ;rrnc:,~. no caso de na~ ser en. contr~- grafo se~undo do artigo nono que: 

(D ~lC" LO~ J-"Ver a o~p-'f:''"f'Wll 10 ll..O d""c:J"''o." .:u !do O le\1. OU se O cortelO demora IDil.lS 
,..o ~~ ... A. DOR VASCONCE ~ f _ .. ~ ·~'-.;:·- ·· ··· ·• .-- ~ ·--· "'~-de lO (CÚ>r! a:as na entrega. do avi~ _"náo h~vendo aeõrdo, o· juiz 

TORRES) tJ. ~e~. , ~ so df' recep.:-ã.o. . · ' - tomnrá o depoimento· .pessoal daS 
s· p ·rt~.,.,t. V·•1l ~.,.r p~r_l::- ~o J?arecer an·,~'z...~o-;.·,1 E de se iêva.r em conta a emenda. ·partes e das teStef!YJ.ilhas, ouvidos 

I' .reS..ou.c ... ~· • r~ mt>. -~~G.I:~~m··r~l ~Ô~le ~s. f-r:l-.;.~~; .. ~~ qranao ;:;e refere aO fato do réu es- . os peritos, .se. necessário." 
Na for~a da precejtuaçao reg!nr·n-, n'\ ?1 ~::r.o. allHH:r .. ca d ... s -~tlg.Q,:, 1. -s-l~i'o:T.r t:outra C.cma:ca. Mas isto a lei -

tal vigente, requeiro inform~ o Paderj· s~ :o-f~htr "\- . ~prcpo~ta S"'JDre nmíto bem. :ele é no- Se não foi·- :Possivel o acôrdo é na:-
l&xecut:~·u, s.~.rQ"'.'·' !i"J _ 'í_n~té:b d-5~ A ~m~;;da n 11 1 f-t nnv~ reda0::_lo.t!E::.~do vh .postal, se não atellde ou tural que se promova a Próduçãn .das 
Transpo-rtes._ RF.F S. A. _ q"l~aís a:.• _2r"·.:"f' do ProJe~o, o. qu?J, c .np não é encontrado é ·chamado por edi- provas requeridas. A não se:t que as: 
as providências tomadas vi.s:a.flth ai e:~ ap;c·;-enta-~oJ subjiv!de-se nu tsl co~o indica 'a proposição. Edital partes -concordem que o juiz julgue 
mudança do p::it-ic. de manDbtas da- 1 de .s. Pflliá~;rafoo;. ?.Pqtas no Diitrio Oficial, mas por ~ sem 'aquela Pl"Omoção. 
Central. de Três n:·os p?.ra • ~anll-~ (Lwdo. ,~ ltrf.S~)· Yé_~;;.s.. . ·. OfcrecemG.S-; para.·aceitar em t"i~e a. 

. ,. emenda e por amor à sim:Plifieaçã.o 
g . .:lJo, Est~do· do R'' o de Jane~ro. Art. 3Q" •·o pedido lJ:l._:i=.:â s~r Nao ha necessidade da carta pre- Pl'ocessual; a- seguinte·. 

Sala das SJ:<:sõê~ .. 19 Q:e junno dei e.:crjto ou ,~trbal. . c;:t~ria. :6: proceESO. de rito 'e.special, . _ 
1968, _,.. Senad-or v·a.sconcelôs Torres. § T~ S2ndo escrito ;t<;fverã. rup.1do, o déstü proJeto. O notüica- Subemenda: 

-.- t cDnt<er ~. ctesignr.ção do Juiz . a_; doL ausente. se j~ de_libeniiamente não Art: _ 99 
1 

Requer-ifnento n9 799 de 1968 f que fôr ·d:r~_g!do e 0.5 e1en1er.k·s cs_:á em comumcaçao com a família, 
' ' refei"íCos no artigo ant~ricr. e/ na'? :merece e~contrar na .Justiça § 29 Não havendo acõrdo, o Jutz 

Solicita ·ínforma~i)cs ao Poder Exe- P.uresentndo IJm três vias. - me;ot. Protelatónas para que seja·cha- to:ma.rt-i o depoin:H.•Jlt-o .. pessoa.l das: 
cutivo; atrai)(::; do Ministério doS · § '29 s~ \·erbal, o pE-:iidt. será m~~o ao cumprimento do dever f a- -:.Partes e das testemunhas, ouvidos 
Transportes - ServiÇDs d3 ~rwn.~~ r~:-cU,;:<io a têrmo, em três V1rts hmJmr · os peritos se ·hoti.ver, podendo jut-
portes da Bâid de Guanabara - n't'adas e a.ssin:1da.'> pei.o t:scri~ O parecer é pela- ;-ejeiÇâo. gar o feito sem a mencionada 
s6bre contrato. c:Jletit:o de tra~::lliío \Gf•;. observa-do, no que- couber, o ~~ _:Emenda ao § 49 do art. sQ produção de provas, .se as .partes 
(DO SÍ!:NADOR VASCONCELOS ci:-.ppsto no parágrafo ante!'i.or''. Da nov~· redação ao Parágrafo e· .à concondareru." 

TOMES) Stih""r t.s emendas, e..:c.re-;,·1 ·-o tf>: publicação do edita!, em vez de gra- . Emeuda ao art. QQ sugere inclua-se 
gtr'nte: tvitameute como faz o projeto deve o segUinte.: 

Sr.- Pi-esid-ente: , <L.c•ldO). corre1· a. despesa por conta. do venci- "§ 3~ A·contéstação pOderá. ser 
Na forma da preceituação re~me~- 1 - A prhneil'a emenda, detérmi- dn. a !!na.L ap:resentada e.rh audH!ncia ou por 

tal v.lgente, requ_eJ.r.o,.. informe 0 Poder m~ l;o .... ,n. redação _no a;rtigo 31J, su~ri- Aceitamoo a emenda com o. supres- antecipação, e a petícla só será. 
Transportes -- Serv:ços <ie Tra..l.spor- nur.~o-~l~P. 0~ pa~ra~cs. No .P!OJ.e~to ·saf.l dfste trecho: ' delflrjda quando o autor a reqlle-
te da• Bala da Guanabara - sr, oofo di:o~OSltivo pre~a_ se~o. ~ _solicltaçao r·c, sa houver. no órgão o!i<::ial do rCl" na inicial e o réu na c·ontes-
Emprega.àts da STBG assinarau: CDn~ d~ _nlu.ten,~~:do felta ao JUtz, por es- mt:nictpio onde. a ação íõr .proposta" tação que, neste caso, deverá ser 
trate coletivo d~ tratiaLl!o com a em- cr~to cu. '~·"_a.lmente. A. C;llle~da su-:- e com wn acréscimo in fine. Se o apresentada, por escrtto, no prar 
lJrêsa, e, em ca:~ó af-irmativo, 1.eme~ pr~o. a' t:•potese da sou;

1
ttaçao _v~r- devedor está no município do proces- zo de 5 <cinco) dias contad:>s da 

ter_ uma cópia do refH:do contro.to, ba~. ted!J~!~a- a,,~rmo ~ .... o. c~nvao, .:;o não h:'i. neces.s:idade da Citação edi- citação .. 
bem como iniormat·s-e ('S ll1!U'inl1e11.6<; €m_,t;_::Es_,,1 ... s. P-•a.n1~u~1 as v~ze:; de tar no Jornal do lugar. A citação r.o • · . 
e motorísta" foram inc!uiàos !las !lo- pcm~a.? iU .. 1Cial. C.ru-~-!.s~a _qu.~ ·~o. s.ste- órçâo ofic~al do Estado supre tõdo; a A emenda E!Il que sej~m reslJeita-
vas condi ... ~"s d<> . tr balh ·. l.1l._3. na o- tôn dado. buns rest.1t...aos ua revelia, seja esta proposital ou não. das suas justas preOcupa-ções, subver-

1 . '1:: 0~., : ~ ""1 °· ,. nao e· de ser acetta em~ o absoluta, Per isso, ao aceitar Ü"'mérito ctesta J te o SIStema do projeto. 
Sa a, das 5-~.s?e.~. ·-~ de7 jun.n~,.. ~~ Jt•f.t}t:~. d:o Tl·atnllic. ~S."'"' qffnn.c.~iio emenda, o!etecemose a seguinte O a"!.'tigll 8rt do projeto atende os 

1968. -:- Sen'ldor Vasconclnos Tm e:'"' emlmnv'ter.J:la certn. l~:Cr:'2d€nch. Mas Subcinenàa: objetivos da emenda!. pois para ::~. .au-
0 Sn. PRES!nE!'-:TE: os q:1e lU::tis -FU"bma c~mtm êle sf:o os uA t · St;J diêncL!. as partes sao avisadas para 
, . - . · fmcwlu~rios c.-os cartório da Jü:>ticn ~r · cn:mpa:recacm çom suas teet-emun~~as, 

. (Vasconc~ws ~orres) - Os rcÇtne~ rlo Trab1.1ho. · ~ 49 Impossibilitada a. cita~ão dÕ e demlas -provas. Nesta-s últtn:.as, é. 
runen__tos l!d-~s m:lc-p:.>-ndem ?e. -tiell- A emtncl". é a::t.it:í.vel, pa!s me1ho- réu por qualquer dos .modos e.~.ima claro, se ülcJuem os peritos .. se 0 tra­
~?er!lça.o do Se_?'ldo. APós. r.:u?lf'\1f:S:I ra a tec,nica h;~isla~iva da pron_o::Uçâo. p.re\•istas, ·será êle citado por ·edital balho destes fôr complexo, 0 jUiz pede 
serao despa;h ... 1us pela Pres.q,..ncla. En' t·e:-- de c:~tmgtur pura e .Sl...m!)!r:s- n.!i::ado ua rede do Juizo e publiroQa adiar os trabalbos. Não é .pr,:übido 

o sn. P!t:ISr.-r;,~;-~~: 
1
. me~1te a hiP6t:;:.3.'1 d-o pedido yerlnl B~!· 3 .. 1três) ·vêzes cq_nsecutivas no órg~o de faze-lo, tem auto:ê!dt>.de para isto. 

- reduzido a tf.rmO-, crrre><::~m.os, cem a oflcial <lo Esta·dtJ, correndo a despesa .O Parecer é pela t"fjei~ão. 
(Vasconcelos T6rr-eS) - Pa....<>s:!t"sé ã_ aceit~ção do nôvó texto ao a:rtigo ter- pa7 .conm do vencida, B final, senda '1 -::- A emenda em cxa.ms dii- noVa 

• ORDEE.:!: rio DIA · ·.! c-ziro cc~nJ qur..:1' a e~cnd.:;! uma _sttb- pr;'7,amente a conta juntada aos au- reda\ao a'Ç) &.r-t. 12, ref'?'l·eilte às 1n-· 
. · te'Tl:•ncla, .r.c:t>>c~niaD~::> doiS p"ll'n~;-ra- ~.o__ . tirnaçües de audiência. 

Itein 1": l fos par3 iH.llpiti-r r>. redt1t'!~o n t...ermo, j 4 - O p~ragr~fo oita;vo do projeto Pela aprovação é o pm·eeer. 
votação, e:n turnzy ú~o. dp do Pt""lfi!:io vcxb.:J, 6e n-tt.nto conocrr- estabelece: 8 - "$nda ecrescental' pa:rftgraf6 

Projeto de Le} da Câmara r1.,. 72 cr.ur o dtí.~r..sor j{> _desi~l"\.r'.c1o peb j~i?:· . ••A cttaçâo do réu, mesmo nos li:XU<:o ao a;·t. 1~, no .sen~do de ins-
de 19_68 (n9 , .163,A-.58, na C.o.sa C')m isto, atraYr:'::: d"t>; s""'Ul::m2ndn .. h- casos dos arts. 175 e 176 .do Có-' t;tu.!r E~UlÇO"S _ tütercn.tts s.s' ··i o !llO':" 
de origem~, de· -in:i.c1.::tti\'.o, .Jo s~- car(t dtl-'Jt·~ n!od~ f01·;npiaO::o o artig-o digo de Processo. CiVil, far:...se-á jeto~ P.ela au~encia d3 . t~ste_p1ur-~has. 
nhor _Pr~~lde-ntc ~a R~p~hllcé., t:!rctiro: j na .tC'111la do_§ 29 do art. 59 des- O P_?..rceer e PSla 1'eje1çao. 
que d'st;oa s~:·:! :~:::? ~e ,al:rn~n- . 11A1 .f. :}'? 0 re.ii1o rrerá ap:e- tn lei. •• . ~1~ - A p~ente emel!da, n9 so 
~~e da out.as p.Dvi::l._f:'nc.a~ (,n-. s::n~r~'-~tr no-r esc-::t::r. em 3 trê::.l I A e~.etlda· indica êste l~,qtm :"l 2~laçno s~m ~?-Ito s.:lSP~n-
c~.,J~-o em ?!;em d~ J?~~ . .r:os. l~r= >do.$,_ '-': C.evati.t Cr>11~~ .V:. i.~l~ic::.çW ( lrl jtnà: - ~ aerésciplo, ~V.l), ~0!!10 O recur~O CRb1vel da de. el-
mo, do pa.as?tfO umc(l- Co a.t.l tlg.. 'Hl3 a· qt:.::t:l tor Clr!'"'Xio OS! sao tm&.l... ,.. 
go 270)~ t:c!1d-o: Par::cet .. avo:·~.- ~~1entr:1 ~cs .. -~:t'õ!'idOJ no arÜso 'n:n- "~:lh'o dis;;tosto n<? 39 dês.t"e O r~curso. de a~i:avo de p:;tição, 
vef, ~Ob o n. 515, de 1962, dJ CO:- I' te. ribr c um hic~óc:-!::!o 3nmb.rio oos nrt!::ro." . como 1nstitU1 o pro]etQ no art. H, "\.'gm . 
m1s.:a.o. htds. . ~.. . .. · ~ se c_C..'11padecer tnelhor con1 o rito do 

- de Ç.otu:.~itu:çtt) e .1u<>b;;a e ~ v -s~ c.or:ver 'sidO dez!;no.do ~~?~~C! QilC ~s_.a .alteraç~o ~roposta código proces~nal. Assim tem sido 
de:pe~el"!~ao de p.::trec.er des.::a C.o- llelo Jtüz;- de.rem:!r :rna. csistir c-""~1 _;,:c..-"n~.v~-~,, a acertaç~ de adotaei;:- .. em leiS correlatas,. ou ngravo 
J;ll.1S5.a.D sobre .as cmend~ d2 PJ.e- ao zoJjc;L'l>W, na rcnm:~- pre·vista ~iin;~~ leSl~ e.iccedora da C?~ ta p:re~ de pettçao ~u agravo .de _iustr:_umento. 
nário. 110 a-~go ,.,~.,., .. 1............. • ............ nl"'""' 0 ,.,..._ . O parece,~. é pela Njeição. 

d• ..,...,,\ ~ ••. u, ""'-'••~~ ........... lo-.wfi o. prvJeta citl::.nd.o os <lispositi- :E' . t ., s Pre8d 
dv6~giw.clo. de!!tr~ as 21 y:mtc e vx Ça Cóti. go de Processo Civil re~ o :pa fe!~l' +· "' ente . A àiscu.sEií:a <l"l m-.1tér1.a fo1 Pnctt~ 

·l'ad.a. na se.s~ão untel'iot, com ttple­
sentação de 10 emmdae em _plenâ-, 
riG. Solicito o parece:- da C'um!ssãv I 
de Constituição e Justiça de qu2 e 
Relator o· Sr. Senador B!:-zerra Net~ 
to, sôbre as emendas de pler..i:t.')O. f· 

quf'.;tro) hcr<."'.S ti3 no~n:.:-açu.o, o pe- 1erer.tes- .-a; precatória ·determ•na' que O SR. PEESID!rN'l'E: 
did9 por es-crito, rcttcncto, EC ~el1a.: a c!tacào ·deu:: nuseni-es sé-á-s -· ··, 
con"t"eniente, ind:c&r s2ja e solici- dos aús~ntcs n~Utro!í munÍciuioem~~~: !Vfc~<~:rmo Fretré) -:- A J?resUência 
taçft_u vP.rl:at rertx:zid.-. a t-frmo. Via postaL E ·claro qi!e . o+"iCia~"' ""J! l passa~a ao segunda 1tcm_ cfa. Ord-em 

~· ~7 o trrm._o prr.-:isto no pa- .,t1 a · ~ . - ·- ...., .. do Dta, enquanto a Secretàrís, orca-
rãgraf0 f:Uterior ::;c~;J. rotn 3 ,(trés) -~'"'-~~c 1~~~ ~:~ ~e~~tr:~a e~ .. ~o;u~.r-:- J?iza a vcta~ão da matéria sôbre a 
vL~~z datadas e n'l~lu'\das pelo e;;- . F~lhr:.ndo a jc!tação por· ~Y~Isg.ç~O-i qua1 n.caba de ser 'Proferido l??-recet 
cny~o. oiJ~êr\'R!~o~ nn que couber, a I!cvn lei admite a cJi"cáo .poro~-~ pele nrybre Senado1· Bezerra lS:eto. 
o çhspPsto na cn:ut do p:re::;ente ta pubbcado na impren~Q '4'stã :_ O SR. rll.ESIDENTE: 
n··U-r~ •· ) '"' . .... o su · <" :;,- • . px~r:;.!dr_s, por esta.· lei de rito suma-

' l · 1 1Vu:t~rino Frt!ire) - Item ~:. 

Com a palavra· o nobre Stmaf:c: · 
:Bezerra J:IT-etto par-a emitir oarcrer, 
e::n nome da Com:.sdo de C6mtttui~ 
çã.o e Justíça, sõbre as cmend'lS de 
-plenário. 2 - A omenda r..o § 3? Co a:-ti6o -5º · r:~s mu, r~tP tio,_ as hipóteses cte au-

O SR •. BEZERRA NETO: masb.·n.· que o. szu· emincnt~ nuto1· é SP: ela do réu. lsto não veda que o 
:ao setisíver o.o !ato de o citado por yia J•~1z d~ lei_to po:;sa ·oficiar, da manei-

Discussão, em turno sup]cmen. 
ta.r. do P:rQjNo de Lei da Câm3. 
rn nlJ 59. ele 1003 (n"' 1.131:-B-6& 
r.n Cas3 de orh;-em), ·(l-e ini~lativ1 
do Sr. PreS!dci'lte da ReDública 
que d:i&pW sô.lJre ·as· d.unlicatas, 1 
dá outras p:ovidênicas, tendo P-1-

(Para dar: parec•JTQ - Sem rP.1 1tSa'l .pcstal,, residir noutra ccm~l"Crt, ·onde ra ttc.l<> sittivies possível, a juizo de 
do orador)· - sr. Presidente, con~ r n citação haveria C.e se1· per c?.rt2 PI'€- cutl"3 CC'marca. .... -
fonne eu havia previ.;:to, em lJihCCC'r, s;ntórin1 na forma clássi.cn. Pela rejeição- por prejm-Hcada . rio. 

'oferecido por esctito n.J Comissão <:leJ Ocorre que em t~rmos d.e allmen- re1·.~·sa à rmenda ao § 3º do art. 59· 
Orm.st.ituição e - Ju.sti-ra. o p·eMnte J to:.:,. cqmo nos casos d~ desquite, o 5 - · EL.-:.1enda o. o artigo S" tnõ:ica 
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zecer, sob o n9 521. de 1968, da I EMENDA N9 3 Um seu poder até a data do vcn~i-1 kt. . .. Além das enanc;ações 
Com.tssã.o de Bedação, oferecendo , • mento, desde que comuniqde,"por 1:$- prevista& para as dUplicatas, a ctu .. 
a redação do vencido para turno Ao substitut!vo da. C.C.J,) crit-o, à apresentante o ac-eite e a plicata- referida no artigo antecedeu .. 
suplementar. Ao acput do 'ã.rt. 29 dê-se a. se- retenção. /' te, conterá sempre a in:iicação de que 

SObre a mesa emendas que Vão ser. gUinte redação: Brasllia. 19 de junho de.l96S. - se retere a. construção. 
Udas pelo Sr. 19 secretário~ "Art. 25' A duplicata será assina- Senador Eurtco Rezende, Art .... O dono da obra somente 

São ltdG& as segtrintes: 
da. no a:w da. emi.ssão. de próprio pu- EMEND' N 0 11 poderá deixar de assinar a duplicata 
nho, pelo vendedor, ou seu procuro- ."l. •• quandc· 
dor. com poderes especiais". No art. 11, incluir entn as pala... a) o co-nstrutor houver se t:f.ast.a-

vra.S u.declaração" e "nela", ~ ~- do das normas do Cilntrato ou das 
ao substitutivo da C.C . .t. J'U3ttJ;cação guinte: regras técnLas própr:as da ·natureza. 

Dê-se ao caput do ált. 19 a seguin- Esta emenda- ê corolário de ou~ra "em sEJ'garado ou". do tra1::alho realizado; 
te G - . de nossa autor~a que ·incluiu a emrs- Brasília. HJ de junho de lSSa. b) houver ciive.:g~ncias nos prazos 
"~tç~~- Nas vendas mercantis a sao da duplicata' no artigo prlllleiro. Senador Pedro Carneiro. ou pr~ç:s aju_st~~os. · · · · I Sala. tias Sessó<'....s. 19- de junh_o de · Para:ua:fo umcil. No caso da letra 

prazo, nao inienor a tnnta dm~, _en- 1968 Q,_ d 'vtcente l EMENDA N9 12 a dêSte arti'<o s" o dano da obra tre vendedor e comprador doxmcilla.- · >.;wna or Bezerra I . _ "'"' : ,. .... . . ,.. • 
dos no territorio brasileiro, aquiHe é Neto. Abra-sa tun parttgra!o 29 no art. a~ mv.::.~ d. re~ .... sá-la, pr..fenr re ... :~ 
ohtigado a emitir e entiegar ou l"e-1 EL'\!ENDA N9 4. )12, com a. segu.nte retla~ão: )b--la, c_m ~baLmentl? de _Rteç.D', a~-
meter a. êste a fatura e respzctim du- Suprima...sa n o.rt .2"' ·t DI § . !29. Prescreva em 5 (cinco) a.nos I ~~ara duph~ata. C:a lmponancm que 
plicata,, que êste lhe devolYerá, de-· as el.:prcssões:. o . ,. 1 e~n ' (o direl.t? do credor p::tr duplicata. \ler a ~m~mar c:~m o ccnstrutor. 
pois- de assiná-la ficando com Brasiha, f9 de Junho de 1968. - . Ju.stijicacao 
aquela". . . ' _ ) di: ou deel~ração de dar-se a .ta;;toa Senador Pedro Carneiro Infc.rma a justifi.::a~ão do substitu .. 

Justij1t;açao t .::da da .... a. ~e sua ~presentaçao · ·. EllENDA N9 1" tivo que a duplica~a úe construção de 
. ~ a, .. resce-n~e-~e depms das palavras u b l" •• t L 1 o 4 Oõ8 d 9 

De m~o- como fa.z. ~o _S';:Lbs.titutivol"Q da:a certa ·do vencimento"', o sew Ao Subs.Uuí:.ivo da C.C.J. o r~, Jl.eiilS a na ~ n .. ,,' ~. 
d.~ ComLSEao ~e cor;stl~Ulçao_ ~ Jus- guinte; "cu a declaração de. ser a Ofere~:u ... ac ProJeto cie Lei da Câ- de JUnho. de 19ô2, f.c9:. compr .... end1o.a 
t1ça o seu artigo priineuo, baswo ao duplicata à vista" mara n 9 59 do 1~ 63 : n.as duplicatas. de pre~taçã:J de ser-
proJeto, só!llente trata da emissãcr d:a Bra:sU.a., 19 de i unho de 1968 . _ Att. 13 ' .......................... j vtça~. ., , . 

1 
_ • 

fatura. Nao faz a menor referênCia senador Lwz de Barros § 29 Onde se diz ''dent d r 0 . O.orr ... q~e. ha dlferenc .. açoes ObJ~ 
à duplicata. .,. , _ ., . ro 0 P az . trvas, e,<;pectflca.s, como S3 vê da lei .. 

Eeta vem aparecer no artigo·segun- EM.ENDA ~~~ 5 d~z90 ~·~····. · .dl_g~;se -"dentro do1tura da Lei nt? 4.068. cao mse trata 
do. e com ~ re!e"rencia que ela po- P 0 d .. o dl~ · · · . de revogar esta lei, no artigo penúlti-
de:r:\ ser emitida pelo vendedor. Ao substitutivo da C. C. J. deSala das ~~ssoes, ~!!1 19 de JUnho mo do projeto, para c::mscEdar a le-

Ora, a duplicata é o titulo por ex- ~ inciSo VI, do § _ 19, do art. 2'\ 19-68 - J é Ertmrzo gislação, a pre3ente emen.da traz pa-
celencia. emergente do contrato de se3a as.si.m re<i"igido: Justijica.ti-z:a ra a nova lei pr:::celtos inf:::ren:ss às 
compra e venda a prazo, executado "VI - o lugar Gnde dfl'le ser uaga . emprEsas construtoras, muitas vt!zes 
com a e-ntrega das mercadorias. entmde_,._se na ausência desta ct"ecla~' po(J'P~;o de t90'dias é exc~s1vo, diferenciadas da simples prestação de 

como diz ·waldemar Ferreira: "So- ração, que 0 pagamento será efetua- _Is pra tc:lmen e 1mpLca em dl!ata-; setviças. . 
ciedactes Anônimas,",§ 62, páginas 071 do no domrcfl'o de venctedof.u çao do tempo dn resgate do ütmo, Sala das Sessões, 19 de junho de 
e 120, 'ela é uma criação de direito tornando embaraç?sa.s as mect'-di!.S de 1968. Senador Vicente 'Bezerra 
bra:~iielro e extraordinário motor· dos justificação p_rotestos de dupllcatas quando con- Neto. 
n~gócios, a. duplicata geminada com A f-adas a ba-ncos ou institulçõcs !i-
a fatura ou conta de venda, despren- emenda restab:::la::e a redação nanceiras. EME.c..,DA N9 18 

segura, racional, da lei n'>' 1.S7 de 15 
de-se ao ser aceita e asinada, para de janeiro de 1936. ' 
adquirir v!óa autônoma ao <>er :;evcl­
vida. A1, então, desli~a-se <i?s merca- Como quer o projeto cte·;erâ cons~ 
doi'Ias n:naidas, não representando tar sempre da dupl:cata a praça de 
direito sõbre elas, mas sõbre o preço pagamento. Pode so: que haja uma 
por que foram transacionadas. e-m.ssâo. Dal a reda-~ão proposta 

o Projeto de Código das Obriga- A lei n9 187, adm-rável lnStii:uto 
ções, elaobradc por wna comissão de jurldico, t 10m resistido à fúna legis­
em1nentes lUristas, conservou a re- ferante, e atende p~rfeJtamente a vida 
gn•. da lei 187, e estas determinacões e do desenvo;t:!re-t'nto c;>.:r.ercmis .. Os 
sã.c abandonadas pelo substitutivo, projetos cfewcldos estão muito abaixo 
ezbora procure retificar tal posição do alto valor de suá. ;:edação. 
com o modo pelo qual redige o arti- Sala darS Sessões, 19 de Junho de 
go segundo. 1968. -senador Vicente Bezerra Neto 

:.. nossa emenda co~juga-se com ou- EMENDA N9 6 tra que altera o artigo segundo. . 
CGmo esta o art. 19 teriamos que Ao substitutivo da C.C.J. 

alterar a ~menda da. n~va lei, seria Suprima,..se 0 inc'so IX do § 19, do 
ela uma lei sõbre emiSSao de fatura. 1 e.rt 29 ' 
No ent_anto, os artigos se_guintes tr~- · Justijicação 
tam mmudentemente malS da dupli­
cata, o que mostra sua prevalência 
sõbre a própria fatura. De fato esta 
como SE" imob:lliza na posse do com­
prador, aquela segue o seu d~stino de 
indlvidnalideêe dinâmica da v;da da 
lndli.stria e do comércio. 

Parec,e que a ino\--ação do rodapé 
def'tá.cável da. fatura, com a assina­
tura do comprador, tirar um tanto o 
pre~>tigio da duplica~a. Mas isto é ou­
tro caso, uma novidade, que pode até 
vm com-pJH':I'lr o direito posterlr·~ de 
re!'usa do acctt.e pelo comprador. 

Sala das Sessões, 19 de junho- de 
1968. - Vicente Bezerra Neto. 

. C~m rojação per.:nenorizada êste 
InCISO, cuja supressão sugerlmos, 

passou. a figurar como caput, abertu­
<lo &rtige segundo. 

Sala das Sessões, 19 d~ junho de 
1968. - Senador Vicente Bezerra 
Neto. 

EMENDA N• 7 
Ao Parágrafo 49 o artigo 29 
Supt!mz.-se: · 

Justijícaçâ.o 

Feito oralmente. 
.s.s. 19 de junho de 1968. - Aloy. 

sto de Carvalho Filho. 

EMENDA N9 14 

Ao Substitutivo da C.C.J. ' 
Inclua-se no Capítulo VII o. se­

guinte: 

I Art. . . . EqUiparam~se _às entida .. 
Oferecido ao Projeto de Lei da Câ- des constantes do artigo 20, para os 

ma.ra n9 59, de l9õ8 efeitos da presente lei, ressalvado o 
d::rcsto ro .;:1r·'~·'·.> VI, os "t:Jtis­

Art. 1.4 Dê-se a. ..>eguinte redação:· sionais li3:erais e os que prestam ser­
"Ncs C.J!>OS de protestos por falta- viço de natureza eventUal, d~sde que 

de aceite ou devolução de dupli-cai-as 0 valor do serviço ultrapa::se a NCr$ 
o. instrumc.J. te- d·eY:mí. conter{)s req~1- 1(}0,00 (cem cruze~r=s novos) . 
sitQs enumeados no al"tigo 29 da Lel § 19 Ncs casos dêste artigo, ·o cre­
n.9 2.044., (~'= 31 de dezê'Inbro de 1908 ... ·dor enviará ao devedor fatura ou 

Saia das Sf13.Sões, em 19 de junho conta que mencione a naturEza e va-
de 19:68. - José Ermírio Jor dos serviços prestados, data e lo-

Justljtt:ativa cal do pagamento e o vinculo contra­
tual que deu origem aoss erViç{)S exe-

Nem sempre é possivei a transcri- cutados. 
ção literal ck recibo passa~<> pelo sa- § 29 Registrada a- futura ou conta 
cado, no u..dapé da fatura ou nota de no Cartório de TítUlos e Documentos, 
ve~da ou em document-o oomproba- .será ela remetida ao dêv~dor, cem as 
tóno da entrega da mercadoria. Isso cautelas constant:::s do artigo 69~ 
ocorre em tQdos os casos de despa- § 39 o não-pagamento da fatura ou 
cho. pí.)r via marítima, ferroviária e Conta no prazo nela fixado autoriza­
rodoviária, em que o vepdedor nãJ fi- rá 0 c!·edor a levá-la a protesto, va­
ca de 'POSS~ do documente que obrl- lendo, na ausência do original, certt .. 
gatôrisme:tte deve remeter ao com- dão do cartório co-mnetente. 
prartor, PaJ.:t. que êsse retire ou re- § 4i? o instrumento ·d oprote.sto, ela­
ceba as mc::-cactorias. , borado com as cautelas do art. 14, 

EMENDA N9 15 discrlminandd a fatura ou conta Oli­
ginal ou a c-ertidão do Cartório de 

(ctnco) Títulos e Do:ume.ntcs, autoriza.té. o 
ajUizamento da compe'tente ncão · exe­
cutiva na forma presétita nesta lei. 

Brasília. 19 de junho de 1968. 
senador Eurico Rezencte. 

No art. la, I. ande se lê 
anos, le~a-se 3 (três) anoP 

Brasilia, 19 de junho de 1968. 
Senador Pedro Carneiro, 

EMENDA N9 16 
EMENDA N9 19 

EMENDA 2 
No art. 21, caput, onde se lê "du-

EMENDA N9 8 plicat!!· de serviços", Ieia~se: Ao SCubstitutivo da C.C.J. 
Ao Substitutivo da Comissão de Art. 39, § 19: ço=·~~plicata de prestação de servi- Ao Projeto de Lei da Câmara nú-

Constituição .. e Ju~i~ {)ÍU.'ecida ao . mero 59. de 1968, ofe!ecid~: 
Projeto de 'Lei da. ·Câmara. nQ 59, SuprimU o parágrafo 1.9 ..... Brasilia, 19 de junho de 1968. . 
de 18"68 Bra.srua., 19 de junho de 1968. Senador Pereirà Dintz. Art. 25. . .................•...•... 

Senador Eunco Rezende · Deve ser éxclu"da do pará~afo 
Art · 19 · · · · · · · · · .... · .. · .. · · · · .. · · EMENDA N9 17 úni~a- do cttigo 1 ~2 do;). Cóilig11 Fenal 
§ 29 Onde diz "A fatura terá. ro- EMENDA N9 9 Ao substitutivo da é.C.J. e PJ.tte final que di3 "ou não aceite 

da pé destacável .......... ", diga-se t ..., s~m ju.sta causa, a duplicata" .. 
- "a nilta de venda pcderá tel" rQ.<o. Do- ítulo do Capitulo li exclUir a Acrescente-se em seguida ao 21: . Sala das S!'!'SÕ2'Ei,. em 19 de jWiho 
da.·pé destacá ·el .............. ". exp-1"€sw.lo ··n& Fatura", re forma que Art .... -são comerciais as emprê- de 1938. _ José Ermirio. 

Sala das S·essões, em 19 de junho 0 titulo fique assim redigido: sas de construção e deverão emitir 
de 1SSS. - JOsé Ermírio~ ."Da Remm~ e da Devolução da Du- fatura e duplicata na forma prevista, J-u.sttjicativa 

plicata". · d · 
Justijlcativa. Bl"aSilia.. 19 de junho de 1988_ _ ~:;~ç~~ upllCatas de prestação de Não se justifica QUe fiq•Je su~Ita- à 

Q. n do E · vena de 1 a 5 an'Js de- detenc;ã:> a 
O rodapé é dest-lcável da n-ota de ... e a r tmco Rezende. Art. • . . SOmente serão extraídas. falta cte r..ceite da dUplicata .. 

venda ou nota fiscal, que é documen-~ E:MENDA N9 lU duplicatas quando a. oõ.ra "'"'tiver con· Já existe p3ra 0 caso 0 pwt~tos do 
to nm:mal que acompanha a me.ca- . cluída ou trnta.nd{)-se de obra que titulo e como deconê!!cia do m'"smo 
dor-a, sendo a. fatura emitida poste- Dê-s~ ao parágrafo 19 do artigo 79, ::cnste de partes distintas ou :::e de- 0 pedido de falêncla, s;nd!J- de bdo 
riormente, inclusive indicando os aú,. a segu~nte r2dação_: t termine por medida, após a conclusão ponto· exagerada. a r:ena .que ~F: '9"-=e­
mercs e va:õr.es das notas. par~iais,~ 1 § 19 ~av_en?-~ ex.p:r-2ssa. concordâu- j d~ _cada parte ou verifipação da me- tende impor, pais a :a1.1.:a; .1usta. ou 
ou no{a.s de venda como ja está es- c. a da mstltmçao fmanceira cobr-ado ... I d1çao. de acórdo .sempre com o esta- não justa é p~r têzes muito difícil de 

clarecido no § 1.9 do artigo. ra, o sacadu poder:). reter a duplicata. b:elecido no (lontrato-. ser comp.:ovada. 

I 
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• r : t.íeia r ã.o ,poderá ser emitida. J)Rl'a 
EMENDA N~ 20 r~Mh.?ill, a. cédula industrial pígnora-

Ao sU!JstitutlVI) da. c.c.J. v.encünento em prazo tUperior a. 1 

·· no art.. 172, da Código Penal § "39 SEt o crédito fôr destinado à 
Ao art. 25, que' dá nova redaçã.~ (Um) ano. 

Suprima-se a parte in fine do '"Pa; aquisição. dos be.I~s que devan; ll_lteg.· rar 
rágrafo Unico .. , ou sejam, as e.xpres- a gar~nt1a, ~ c.edula pcdera md1car 
sões '1ou não aceitar, sern justa caUr> es.sa cn'cunstanc1a. bem como o prazo 
.sa, a. duplicata''. I dentro ,do qual a emprêsa eminente 

• • w _ deverá aJ)l'es~ntar ao credor o recibo 
Jusiljzcaçao do depositário, de que recebeu a mer-

O substitutivo data venia admitin .. c&doria apenha1a. 
do casos de recÚsa de aceit~ à duplí- § 49 Nc~ 12a:.o ~o pa~ágrafo anterior, 
cata, cerca. de dificulda.ã.e:S, quase ín- a i?stitu~çao tmanceua_ cred.ora de­
superáveis, as hipóteses prevjstas. A vera. abnr conta especml. vmculada 
isto. para relações comerciais, muitas ao t-ltUio, _que o emitente .somente po· 
vêzes divergentes e de absoluta bõa derá. rrloYtme~t~r~ para ps.gamen_to do 
fé, ajunte-se esta q\.J.e a ·emenda ma.n- preço_ ~e aqulSlçao do-~ bens que de­
da suprilr.ir. isto é a aplicação do varo mtegrar a garantia. 
códigü P-ená~ contra .....-qJ:!.em, sem jus~ . § 59 o~ bens _apen~1~à.os ~m gar~~­
ta causa, recusar 0 aceite <la du- t1a d~ ce?,ula mdu~tual JHgnoratt;la 
plicata .. A ~xistência dê tal dissposi- podera~ fhar, ã;epos1tados nas insva­
tivo sel'à umB advertência, ou m-esmo laçõês mdu~truus do devedt~_!'· 
regm atemcrizante coercitiva, a. quem, §. 69 _Medzante_, apresent21çao ao de .. 
tendo bons motivos·, teria de se ar- posltá~to !!-o reemo de. pagamento ~e 
riscar a assumir atitude recusante. amort~~açao corre~pona~nte,_ a. emp~e­
Não se dev~ levar. a tais extremos sa e~1~ente da ce~ula m.dustr1al mg­
penalistas tl âmbit·o _das :relações no~ahc1a poderá llbera_r. o penhor .e 
mercantis. retuar do local do deposito a quanh· 

Sala das Sessões 19 ·de junho de dade do:; bens apenhatlos correspon-
1968. senado( Vicente Bezerra dente ao montante das amortizações 
Neto / efetuapas. 

• EI~.'IENDA--N9 21 § 79 o credor da cédula industrial 
pignoratícia poderá transferi-la me­
diante ~mdôsoo, continuando rftSpon­
sável p:~rante os endcssatá:rios ·pe:a 
fiscalizaÇão dos bens apenhados e pelo 
receb\lm~nto e entrega das amortiza­

Ao art. 25: 
Suprima-se, no texto do artigo 172 

do Código Penal, a seguinte parte 
final do Parágrafo único: · 

- "ou não aceitar, sem justa 
sa, a dupUcata" ~ 

cau- ções e pagamento da cédula. 

Justificação 

Feita oralmente. 
'S. S., 19 de junho de 1968. - Aloy-

sio de Carvalho Ftlho. "' 

EMENDA NO 22 

Dispõe st:bre as duplicatas e dã 
outras providencias 

Ao Substitutivo da Ccmis.são de 
ConstituiçãO e Justiça do Senado Fe­
deral. 

Acrescente-se onde -couber: 
a~ Art. • • • Os créditos conced:Ído!, 

por instituição financeira a empxê­
sas industriais, para 1inanciamento 
de estoqu~.- à-E matérias-primas. em 
bruto ou ·N:n:eficiM.as, utuizru:Ias pelo 
devedor nas suas atividades produti­
vas, poderãiJ ser re.tJresenta.dos po! cé­
dula industrial pignoratícia. 

Art .... A cédula pignoratícia, para 
valer contra terCeil'Os, deverá ser re­
gistrada no Banco Central ou suas 
agênc!as . 

Art .... No·ca.so de inadimplemen­
to de obrigação prevista na cédula 
industrial pigno-rat.ícla, o credor po­
derá 1'após not'.!'icações ao devedor", 
vendei- a coisa a terceiros e aplicar 
o preço no pagamento de seu crédito. 
Das de:;pesas decorrentes da cobran­
ça, entregando ao devedor o saldo 
vo.rveutura ·apurado. 

§ H Se o preço da venda dOs bens 
apenhado. r.ão bastar pera pagar o 
créd1to, o \.'t-ndedor · continuará pes­
scalmente {\brigado a pa.gar o saldo 
d"!vector :murado. -

§ 29 Aplicam-se à cédula industrial 
pignoraticia, no que couber, as nor­
mtts legais relâtiva.s à nota promis­
sória. 

= 
tu tina, quando a praxe que ficou es• O Sr. Eurico .Rezendé - :Pe.i-mite= 
tabelecida, entre as liderança.:; da 111e V. Exa.. uma. aparte? · 
Casa e a Mesa, foi no sentido de as 
sessões matutine.s nãç. ferem Ordem ~ O SR. ALOYSIO DE CARV ALHÇl 
do Dia, ,para que as Comissões pUdes~ - Pois não I · 
sEm trabalhar •. Ainda que a Ordem O Br. Eurico Rezende - A c.o1abo· 
.do Dia desta sessão lllatutina tivesse' ração de V. Exa. - ãliâs, d1~sde a 
sido anunciada ontem, não há dú· Comissão cte Constituição e Jus:iça -. 
vida de que ela corta, lamentàvel- se mostra, evidentemente, valiosa. o 
mente, uma praxe, abrindo prececten- § 49 é desnece~sário e deve, :realm:.m­
tes para o futuro e deixando, port-an- te, sel.' suprimido, J:-orgue pode estar 
to, os Senadores sem poderem d.edi- belecer-se no Judicl.ário, quando êstE 
car sua atenção ao trabalho das co- fôr chamado a decidir sôbre a. parte 
missões. penal do uso da Duplicata, uma dá· 
· A razão principal da adoçã·o das vida, isto é, o corpo · permanente da 
sessões matutinas, a meu ver, não foi lei, que diz respeito ao § 49 do artigc 
á de facilitar jetons aos Srs. Sena- 29, só torna ilicita a emis~ão ou c 
dores, mas a de permitir que as co• aceite de duplicata s~m correspon­
missões pudessem trabalhar sem a dência com uma venda efetiva dE 
preocupação com o qUe se passa. no mercadoria. Não faz referêneia iJ 
plenário. · · prestação d~ serviço. Então, êssa dis­

Enquanto isso, o projeto remetidc~ positivo choca-se com o artigo ~25 da~ 
da Câmara, sõbre transplante de co-. disposições gerais. E o -,-Juéliciá.rio 
ração, está nesta Casa hã muitos dias naturalmente, nesse co:oflito vai bene· 
à espera que as equipes médícas que ficiar o infrator. De modo ~~ue -V. 
realizaram, com tanto sensaCionalis- Ex.l. tem tôda razã.o, e a ~~menda 
mo na ünpiema .J.eiga, o transplante que apresenta, desde já, mel"ecer:í 
de coração no- boiadeiro de Goiás, parecer favorável de minha pz.rte. 
mandem su_gestões para serem. acolhi- Quanto à supressão da parte final de 
das pela Casa. artigo 25. isto é, não dar ·criminalida· 

As Quas emendas que apresentei ao de à aceitação sem justa cau~a. p~·o­
sutstitutivo, elaborado com tanta. lu~ meto ainda trocar idéias com v. Exa. 
cidez e tanta dedica-;:ão pelo honrado anteS de emitir pMecE:r, porem~ con· 
Vice_-lider do GovErno nesta Casa, o fesso que nã!J tenha sõbre â })roce~ 
Se11ador Eurico Rezende, atendem à dência dessa ~emenda a mesma cer· 
necessidade de uma . correç"ãõ nesse teza que tenho ·com relação à qUE 
substitutivo, õ que faço com a devida visa"'? supressão do § 49. · 
t'ênla d~ S. EXa., e ca-rú tanto maior 
liberdade porq·.1e tenho a satisfação 0' SR. ALOYSIO DE CARVALHC 
da sua presença, ne3te momento, no - Aliás, V. Exa., de muito maiol 
plenát·io. o suOstitutivo manda dar exp'etiência de advogadQ do que eu 
nova redação ao art. 172 do Código talvez sentisse melhor o problema l 
Penal que apenàs a extração de du- fõsse favorável à supressão. Em t!Xic 
plicata .que não corresponda a uma o caso, aguardo que V. -Exa. a es\U· 
efetiva entrega de mercadoria ou a de, com a- sua costumeira meticulo· 
uma real prestação de serviços e in- sidade. 
clui, no final do P.arágrafo único, uma o Sr. Eurico Rezende - C>brlgadl 
pena para os que não aceitarem, sem a v. Exa.' 
justa causa uma duplicata. 

-E' verdade que a infração aí se O SR. ALOYSIO DE CARVALHC 
tipifica . através dêsse elemento sem - Antes de deixar a tribuna, Se· 
~·usta causa. nhor Presidente, quero fazer um apê· 

Mas· é fácil verificarmos 0 perigo lo a V. Exa., e em face de eStarmO! 
que existe para. as interpretações per~o de r..ecesoc e consi-derando qu( 
muitas vêzes :::enão qca.se sempre de duas matérias importantissirnas en· 
ordem subjetiva rel,Jtivas à justa ou trarltm na Ordem do Dia de uma ses· 
mjusta causa na hi:r:;ótese de uma re- são me.tutiÍla, um a pêlo· a V. Exa. 
rusa de duplicata. repito, p!tta que entre na Ordem de 

Basta a meu ver que seja punido Dia. ·e a. tempo de ser vbtado- antes de 
aquêle que emite a duplicata sem cor- reeesso, o Projeto que· a!'{segura ~o! 
respondência com a venda qe m:erqa- médicos brasileiros proceder a t. ·ans· 
daria.. plantes. de coração. (JI.fuito oemn 

§ 19 A cédula industrial pignorati­
. cia e pro-inessa de pagamento em di­
. nheiro garantido pelo penhor de ma-:. 
- térias-prima.s sàmente poderá ser 
emitida por eroprêS;a industrial a r f a.-

Sala das Sessões, em 19 de junho 
de 1968. - Attílio Fontana. Não devemos ainda que sob essa o SR.. PRESIDENTE; 

_,.. ressalva impor uma penalidade que é 
restritiva da liberdade do individuo, 
àquele que não aceita a \duplicata 
que foi emitida. 

Justljicativa 

Nãp se justifica a sup:nessão do 
1l~:~::o d,as- disposições referentes à 
rrJacão da cédula industrial pignora­
ticiá,: contidas no anteprojeto elabo­
rado pelo Ministério da Indústria e 
Comércio. Não haverá aliás, outra 

Ainda o substitutivo, na mesma or­
dem de considerações, conté.m,, a meu 
ver, uma impropriedade. E'." que, 
mandando dar nova redação ao ar .. 
tigo 172 do Código Penal, contempla 
no § 49, do seu artigo 29, uma deter­
mip.ação expressa nos. seguintes têr­
nios: (le) . 

(Victorino Freire) - A Mesa df 
uma satisfação ao nobre Senadm 
Aloysio· de carvalho, informs.ndo qm 
ont~m esta. Presidência avis·OU que ( 
Projeto qUe está em discussão, corr 
as emendas, entraria na Ordem d( 
Dia da ·sessão matutina de hoje por· 
que o pra1..o terminará à m·~ia-no-ite 
e como s:rn.anh. nãn há. sessã-o,. po1 
êsse motivo foi. incluído na sessão ma· 
tutina. Mas, repito, houve· aviso pré· 
vio da, Frf'sidência no sentido de qu4 
o prazo dêsse· Projeto termina hoje ~ 

. ~ vor de instituição· e conterá os se­
guintes requisitos lançados por ex­

~ tenso no, seu contexto: 
a) a denominação "Cédula Ind.us- oportunidade tão adequada para ser 

trial Pignoratícia" I) lnstituída a refBrida cédula, do que a 
b) o nome da instituição financeira. :>l."Psent.e, quando se regula in totum, 

credora e a cláusula a ordem; a duplicata. 
c) a data e a praça do pagamen- A crjação da cédula industrial pig-

to; noratícia ·representa uma inovação 
à) a soma. a pagar em dinheiro; altamente salutar, jã. que possibilita-

"§ 411 Constitui infração pená.l 
tanto a emissão co.mo o aceite de 
duplicata· sem correspondência 
com unut venda etetiva." e) a taxa dos juros a pagar, b,em rá o funcionamento da produção ·por 

como a comissão de fiscalização, se prazos mais adequados, especialmen-
. houver, com a indicação da. época te para aqueles ramos industriais que, ora, se o :próDrio substitutivo mo-

das respectivas pre$taçóes; em ra:~ão das condicóes da mercado, difica o art. 172 do Código Penal, 
J> a. descrição dos bens apanhados, vende-se seus produtos .a prazOs su- que prevê . essa infra~ão, não preci­

. com· ·indicação. da -sua ,espécie. Quali· peri&res aos de compra das suas ma- sará dizer que constitui infração tal 
dade e marca, se houver; térie,.s-pTtrr.as. comportamento. Acresce que quando 

g) o local em que se encontram os o §R. ALOYSIO DE. CARVl\LDO: o substitutivo modifica o texto do ar-
bens apenhados e o nome do deposi- tigo 172 do, Código Penal, se refere à 
târio; Sr: Presidente, peço a palav'l"a. emissão de duplicata em duas hipó-

h) a data e o l'u.gar da. emissão; O" SR. PRESIDENTE:.. teses: a de ela não correspond.;r a 
i) o montante da amortização par· ~ .... :1ma et-et.h:a venõa. d.f: mercadorias ou 

celada por unidade dos bens apenha- (Victorino Freire) - Tem a pala· a de ila não corresponder a uma real 
dos, e a agência· da instit.ulção_jjnan- vra o nobre Senador Aloysio de Car- prestação de serviços. ' 
ceira ern que a emprêsa emitente po- va.~o. Entretanto,_ nf!sse. § 49, quanc:lo o 
de~á pagar. as amortizações;. · 0 SR. ALOYSIO DE CARVALUO:· substitutivo de_cl~r.ã '1a, infração 'tle-

1) a· assmat.ura do própriO pun.ho - • ~- - . nal, em tal htpotese, Eo se refere a 

meia-noite. ' 
Se mais nenhUln dos Srs. Senado· 

res quiser fazer uso da pa1:tvra, vot 
encerrar a diEcu~:são (Pausa.) 

Encerrada. 
A matéria voltará à- Comissão dt 

CnnstituiJ;-ã<\ e Justiça para pronun· 
ciamento .sól:ire- as f'mendas de Ple· 
.nário .e. o Substitutivo. 

O SR. PRESIDENTE: 

. fVirtor~nc Freire) - A 
voltá, agora, ao. Item 1 da 

Pr.esidên 
Ordem d< 

Dia: 
Votação, em turno~ :unico, d< 

P:ojeto de Lei da Câmara· nQ 72 
de 1968, que dispõe s6bre nçãÓ · d< 
alimentos. 

do depositário Otl. depositários d.ns :.rem revisão do orador) - Senfior um dos elementos", l.lão se refere à. 
bens apenhados; l Presidente, pedi a palavra para justi- real prestãci?.o- de servicos. De modo Em votação O· Projeto, sem prejuí-

l) a assinatura do Próprio punho do ficar as .. duas emendas: Não quero, ~que o § 4.5 . .se:ria razoivel existir no zo das emendas e subemendas. _ 
depositário ou depositários dos bens l aliá,s, ta.zê-lo, .se~ estranhar; . ou,· pelo substitutivo se ~ão. m. edificasse,_ de · O~ SrS .. senadór~s que· aprovam c 
apenhados. menos, sem mamfestar a. nunha es~ ponto a·ponto, o arL. 172 do Codigo ProJ<;to, sem prejmzo das emendas 

dO Conselho Monetário Nacional em matérias de tal relevância entrarem Esta, Sr. Presidente a razão das sa.) . 
t· 29 Salvo_ resolução em· contrário tranheza peia circunstância· de· duas Penal. _ · · - -~queiram ·permanecer sentados. (Pau .. 

reta.çAo 11 determillados tipo.s de mer- na Qrdem d.o Dia. de uma sessão ma• duaa emendaa que apl.'ésentei à. Mese.. Está aprovado o :P.rojeto. 
I 

\ 
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E• o seguinte Q 1'.r01eto apro.-1 ! 39 Se o réu criar embaraços ao o julgamento do recurso extraordi-, mações nece.ssói.if.ls à Instrução do 
vaão: recebimento da. citação, ou não fór nário. pro.::i:Bso o:.. exe-::ução de sentença ou 

i PROJETO DE LEI DA CAMARA encontrado, repetir~se-~ a diligêD:cia Art~ 14. Da decisão final do JUi'l:, acôrdo que fir~e pensão alimentlcia.~ 
· · N9' 72 DE 1968 por _intermédlo do Oficial de ~ushça, inclns1Ve nos autos em apartado, ca- Pená - Detenção de 6 (seis). me• 

• servmdo de mandado a tercetra via berá agravo de petiç_ão. ses a 1 (um) ant>, sem prejuízo da 
;(N9 1.163-A-68, na. casa. de origem) da. petição ou do têrmo. Art. 15. A decisão judicial ~ôbre pena aceJsória de suspensão do em .. 

§ 49 Impossível a citação do réu, alimentos não transita em julgado e prego d~:; ao (trinta) a 90 (noventa) 
pispõe sôbre ação de alimentos, e dá por qualquer dos modos acima pre- pode a qualquer tempo ser revista, dias. 

outras provictênctas vistos, será êle citado por edital pu- em face da modificação da situaçãr PaxtLg,·.afr-. único. Nas m=smas pe-. 
0 Congresso Nacional decreta: blicado apenas 3 (três') vêzes c~nse- financeira dos int2ress_ados. nas in-cide quem, de qua19ucr modo, 
Art. 19 A ação de alimentos é de cutivas no órgão oficial, gratuitamen~ Art. 16. Na execuç!!o da sentença ajuda. o devedor a eximi.r~se ao ru-

rito especial, independe de prév1a dis- te. . ou do acôrdo nas ações de alimento gam~nto de pensão alimenticia j1..::U .. 
:tribuição. e de anterior "'conce.ssão do § 59 O edital deverá conter um re .. será observado o disposto no artigo cialmente D.cordada, fixada ou majo .. 
beneftcio de gratuidade. . sumo do pedido inicial, a integra do 919 e seu parágrafo único do Código! rc . .:a. ,ou se recusa, ou pxucre.ot:n.r :l 

§ 19 A distribuição será determi~ despacho nêle exarado, a data e a de Processo Civil. 1 e.x:.cutsr ordem d.e descontes u,1 l·0 .. 
nada posteriormente por ofício do hora da audiência. A,~t. 17. Qpando não fôr possivel f.!. 1hn'l d3 pa:?;amento, expedida p:!o Ja:3 
Juízo. inclusive para 0 tim de re~ § 69 :O autor Sfrã notüicadÕ da efetivação executiva da szntença. r;u competente. 
gistro do teito. data e hora da audiência !!o ato de do acôrdo mediante desc::mb em Iê.~ Alt. 23. A prescrição qüinqüenJ-1 

§ 29 A parte que não estiver em recebimento da pe~ição ou da lavra •. lha, poderão ser as presta;ões cobra- referida no art. 178, § 10, inciso r. 
c:ond.ições de pagar as custas dQ pro-· tura do têrmo. _ das. de alugueres de prédios nu de dQ Código Ci'vU só a~cança. as pr::.s­
cesso, sem prejuízo do sustento pró- § 79 O Juiz, ao marcar a aa:liên~ quaisquer outros r2nd~mentoa r.lo. de .. ta"ões mensais e não o dir.eito a a,li• 
prio ou de sua família, gozará do be- c1a, oficiará ao empregador do réu, vedor, que serão re~ebidos direta.- I mentes, que, embcra irrenunciá·. el, 
ne.fício da gratuidaae, por simples ou, se o LJesfiío für tuncionário pti.~ mente pelo alimentando 1m pur de·· pode se: provi.s'àriamente dispensa:io. 
afumativa dessas condições perante 0 bli~o, ao ~·esponsávPl por sua repar- positário nomeado pelo Juiz. Art. 24. A t:arte resp::msá·;et p~lo-. 
Juiz, .sob pena de pagamento até 0 tlçao, solicitando o l:llvio, no máximo Art. 18. Se, mesmo assim, não !ôr sustento da famflia, e ·que deixar a 
décuplo das cUstas juoiciais. - até a :la..ta. marca!la para a f:!.Ud1en- possível a satisfação do débito ali- re-sidência comum por qualquel""'mo-

§ 39 Pr~~ pobre, até prova: c.a., de !llfa-rmações sôbre o sa ?,t'IG ou menticio.~ o Juiz aplicar~\ o disposto tlvo; que não necessitará de-clarar, 
.em WJ:t.t~Íl""(''· 1'·!~ \,:,:!;r~.9.: ~ \:a!l- W Ya!Ci!n.ezit~ dü &:--vedvr, ..wlJ ~ n~ ::.rt. 92!.! d.c C!>tli;!" de Prccesso poderá tomar a ·iniciativa de cü:nuni-
dição, nos têrmos desta. Lei. perus prev~t.as no art. 22. desta. L~i. CiVil. , car ao juizo os .rendimentos de q"Je 

~ 49 A impugna.çao do direito à § 89 A citação do réu, mesmo nos Art. 19. O. Juiz. para irutr.zçáo da dispõe e de pedir a c·t~"â:~ do c:-::d:-r, 
gratuidade não suspende 0 curso do casos dos arts .. 175 e 176 do Código causa, ?u na execução da sentença ou·- par-a comp:lrecer à auà.:ência de con­
processo de alimentos e sera. feita de Proc.esso Civil, far-se~á na torma do ~cAor~o, poderá tomar tôàM as I ciliaçúo e jUlJamento, dsstinada à fi .. 
em autos apartados. ·do § 29 do art. 59 desta Lei. prov1dmc:as nece~sárias para ~e:.1 es~ xação dos alimentes a que está obri .. 

Art. 29 o credor, pessoalmen\e ou ~Art •. 69 Na audiência_ de concilia~ cl~ecimento_ou para os cumprm;,ento gado. 
por intermédio de advogado, dirigir- çao e JUlgamento dcverao estar pre~ do JUlgaao ou do acõrdo, inc1usn'e a Art. 25. A prestação não pecuniá· 
l)e-á ao Juiz competente, qualifican- s.entes autor e réu, independentemen- decretação de prisão do devedor até ria estabelecida no art. 403 do Cá­
do-se, e exporá suas necessldaUcs,. te de intimação e de comparecimento 60 (sessenta) di~. digo Civil só pode ser autorizada pelo 
provando, apenas, o parentesco ou a de seus repre.sentame.s. § 19 O art. 921 do Código de Pro~ Juiz se a ela anuir o alimento ca-
obrigação de alimentar do devedor Art. 7~ O não~comparecimento do cesso Civil (Decreto-lei n9 1.608, de r.az. 
indicando seu nome e sobrenome r e~ aut~r determina~ o. a1quivamem~ do 18 de setembro de 1939), passa a vi~ Art. 26. E' competente para as 
sidên~ia ou loca!' de trabalho pr~fi.s~ ped1do, e· a ausenc1a do réu importa gorar com a seguinte rcda"!ã:>: ncõ-.es de alimentos decorrentes da 
são e· naturalidade, quanto' ganha ~m revelia, além de confissão quanto ~ aPlica".âo do D:c~·etJ L2'!'s'at~vo nü-té · d f t , "Art. 921. o cumprimento in~ 
aproximadamente- ou os recursos de a ma na e a o. . _ tegral da pena de pnsâo não exi- mero 10, de 13 de novembro de 1958, 
que dispõe. Art .. A 89 Autor e reu comparecera-o . O' o Dccr:t:> n? 56.326, de 2 ae E;::::.m· 

§ 19 Dispensar~se~á a produção inl~ à audiencia acompanhados de suas mirá 0 ~devedor do .P~.:oam~mto das bro de 1965 o Juizo Federal da ca-
cial de dccumentos probatór1·os". testemunhas 3 (três) no máximo prestaço_es alimep.tlc!as vm~endas pita! d 1' b 'd d" Feder t' B •·• 

t d ' ·- ' ou vencidas e na o paaas" I a '- .l a " a IV a ra_I 
.r- quando ·existente em notas, re- apr.esen an o, ne.ssa ocasmo, as de- " · !eira em ·que ~eside o. devedor, sendo 

g1stros repartições ou estabelecimen- mais prO'\'as. § 29 Do desr:acho que decretar a ccnsiderada inStituição intermediária, 
tos públicos e ocorrer ioipedlDlento A:r~. 99 Ah-.erta a audiência, lida a prisão do dcveaor caberá ag;avo de nara os fins dos rcfer-iàcs decrztos, a 
ou demora em extrair certidões; petlçao, ou o ·tê~mo, e a cont~tação, instrumento. Procuradoria~Geral da Repüblica. 

II - quandó estiverem em poder do se hJ-uver, ou -dl-spensada a leitura o § 39 O § 29 do art. 843 do Có~ Paráqrafo ún!c:J. Nos têrmos do in· 
obrigado as prestações alimentícias ou Juf.z ouvirá as partes litigantes é o digo de Processo 't:ivil (Decreta.-lei ciso rií art. 2o da Convencâo In~ 
Cie terceiro residente em lugar incerto representante .d.O ;.\llinisténo Públi=o, n9 1.608, de 18 de se~embro de 193D) ternaciollal sôbre Ações de Alimen-
ou não sabido. propondo conc1llaçao. passará a vigGrar c:::m a s;gumte re-~ tcs, o Govêrno Brasileiro comuni·ará, r•-

§ 29'. Os documentos pú'6licos ficam § 19 S~ ho~ver acôrdo, I_avraz:~M:~á dação: sem demora. ao.., Sec"::t""1 "~n~ .. al das 
·iSentos de reconhecimento de firma. o respec.tn•o terJ?O, que sera assmado " 0 •• ~ Nações Unidas 0 disposto neste ar· 

§ 311 se o credór comparecer pes- pelo JUlZ; Esnr1vão, partes e· repre- . § 2. Nos cas::~s pre\J.Stos nn.:. ti""o. 
soalmente e não indicar prof~sional sentante ~o Ministério Públieo. num:rc:s_ VI, .salvo se se t!atarl -Art. 27. Aplicam-se, supletivamzn-
que haja concordado em assisti~lo o § 29 Nao havendo acõrdo o Juiz de dwclsa::>_ profenda em p .. dldo te ncs p~oces~as resmlados por esta 
Juiz designará desde logo ..quem '-o tomará o depe-imento pessoal 'das par~ ou execuçao. de allment9S, XI~ e Léi as di~pr.<siÇões d; Código de Pro~ 
deva· fazer. tes e das t~Cstemunhas, ouvindo peri- XVII, o Ju~ s-us.pendera o. p .. o- e/ c· .1 · 

A t 3' o d' -tos, se necessário. cesso, se nao puder suspender c Lsot lVl · , 1 t , .• 
r· · pe 1do potlerá ser es~ A· •• A ~-- . d . apena~ a ex<>cur.ão "" crr'l"--"' , Ar. 2B. Esta L- en raru. em Vl!,or 

crito ou verbal. I. !·~· .!U .... ...,~'\ e JUlgamento ~ ~ ..: . ::-- --. :m nrinta) dias aepo-t; de sua p-J!;li-
§ 19 Sendo escrito, deverá conter a será contínua, mas, se não fôr pos~ ~Tt. 20 .. ~ repa~tlçp~~ publicas, carão. 

designação do Juiz a que fôr dirigido sivel por motivo de fôrça ma.ior con~ CiVlS ou Illllltares, lllClUSlVe do Im~ Art 29 R"'vo.,.am-se as disposições 
e os elementos referidos ·no artigo ci.ui~la no me~mo ~ia,. o_ Juiz marca- pôsto ~e Ren?a,. ~arão .tõdas as m~ I em c~ntrário.- " 
ant:rrior, e apresentado em· 3 <três) ra a sua contmuaçao para o :primeiro formaçoes nec7ssanas à mstruçã-o dos , 
vias. dia desimpedido, independentemente pro:essos ~rev1stos ne~t~ Lei e à ex~~' O Eti. :::'~!:SIDE?:':'E: 

§ 29 se verbal, 0 peditlo se.tá redu- de novas intimações. cuçao do que fôr deCidido ou ac~rda- CVictorino Freire) Pa".sa .se à 
zido a têrmo, em 3 (três) Vias data~ Art. 11. Termin.ada a instrução, do em juizo. , . votação da emenda n.9 7, que- tem 
das e asinadas pelo escnvão, obser- p~de.rão a~ partes _e o ~inistério Pú~ Art. 21. O a:rt. 244 do Codigo .PE- parecer !avorãvel. 
vado ,no que couber, ·0 diSposto no bllco _aduzir a!egaçoes fma!S, em pra~ nal p_assa a Vlgorar com a segumte 
parágrafo anterior. 1 zo nao excedent-e de 10 (dez) minu- redaçao: O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

Art. 49 AO despachar o pedido, o tos para cada um. "Art. 24.4.. Deixar, sem justa (Pela ordem) - (Sem re1mdo do 
Juiz fixarâ deso.e 1ogo alimentos pro~ J?arágrafo único· .Em seguida, o eausa, de prover a subjiStência' oraderf) _ ..sr. Presidente peço a v. 
visórios a -serem pagos pelo devedor Jmz renovará a proposta de concilia- do cônjuge, ou de filho menor de Exa. que permita, ao hcnÍ-1do Eecre-
salvo .se o credor expressamente de~ ção e, não sendo aceita, ditará sua 18 anos ou inapto para o traba~ tário que leia a emenda, para que o 
clarar que dêles não nece.ssita. · sentença, que conterá sucinto re!a' lho, ou de ascs-ndente invá!ido ou Plenário tenha conhecimento do seu 

Parágrafo único. Se se tratar de tório ao c-cOl'rino na audiência. valetudinário, não lhe proporcio .. texto. · 
alimentos -provisórios pedidos por A~t. _12. Da sentença serão as par- nando os r~cursos nS;)ê.:.3ár.os ou E' verdade que o Senador Bezerra 
cônjuge, casado pelo regime .da co- tes mtlmadas, pessoalmente ou atr::c~ faltando ao· pagamento de pensão Netto leu o parecer sôbre ela, há. 
munhão tmiversal de bens o Juiz de- vés de seus representantes, na própria alimentícia judicialmE:nte acorda~ , poucr1. Ma~ confesso que, pelas cOn-
terminará igualmente qÚe seja en. audiência. No caso de revelia, a· in- dada, fixada ou majorada, e dei~ siderações que fiz. anterionnente, não \· 
trzgué aG credor, mensalmente. parte timação far-se-á pela forma estabe- xar, sem justa causa, de socorrer me encontrava no plenário. ~'ui sur-
da renda liquida dos bens comuns, lecida no artjgo 59 desta Lei. _ descendente ou ascendente gra- preendldo com a discussão dessas 
administrados pelo devedor. Art. 13 · O tlisposto nesta Lei apu... vemente enfêrmo: matérias na sessão matutina de hoje. 

Art. 59 O escrivão, dentro em 4B ca~se,· igualmenteJ no que couber, às Pena - Detenção de 1 (um) v. Exa. explicou que é porque o 
(quarenta e oito) horas, remeterá aG ações ordinárias de desquit~. nulida- ano a 4 (quatro) anos e multa de prazo para o conhecbnento dos pro-
devedor a segunda via da petição ou d~ e anulaçã.o de casamento, à revi~ uma a dez vêzes o maiDr salário. !etos tenni11a hoje à meta-noite. 
do têrmo, juntamente CG ma cópia sao de sentenças proferidas em pedi- mínimo vigente no Pais. I 

0 
SR PRE!iõ!Tr-_"',.TE· 

do despacho do Juiz e a comunica{'ão dos de alimentos e respectivas exe- Parágrafo ú.nicJ. Na.:; m:;smas • "- .. ~:, • 
do dia e hora da :feallzacão da áu~ curões. , · 
diênc~a de .cnnciliac .. ão e J'lllgamento. § 19 Os. alimentos provisórios fixa- penas in.ide quem, Sen:.o solven-1 (Victorino Freire) - Do projeto 

tt, frustra ou ilude, de QU:Llqut!r que saiu da Ordem-do-Dia. Não dês--
i 19 Na designação da audiência, do3 na inicial p.oderão ser revisi'os a modo, inclusive por aban:icno m-j te projeto. 

o Juiz fixará prazo razoável que pos- qualquer tempo, se houver modif~ca~ justjfícado de emprêgo- ou -fun~ 
sibilite ao réu a c:mtestação da ação ção na situação financeira das par- . çã.-o, 0 pagamento de pensão ali· O .sR4 ALOYSIO ~E CARV 4.LHO 
proposta e a eventualidade de cita~ tes, rm.s o pedido' será sempre pro:. m.entícia judicialmente acordada,,.- Sm~. do outro entao. Poder.ia V. 
ção oor edital. ceszado em apartado. fixada ou majorada u Exa. mformar quando termma o 

§ 29 A comunicação, que esrá feita! § 29 Em rcal::me:· caso, os alimen~ · prazo dêste projeto? · 
mediante registro postal isento de 

1 
to f'xados retrotra.irão à data da ci~ Art •. 22. _constft'ui ·crime contra a 0 SR r- -nENTE· 

taxas e com aviso de recebimento,. ta~ão. admimstraçao da Justiça deixar o\ · · · 
importa em citação, para todos os I § 39 Os aJimentoo provisórios serão empregador ou 1unciGnário público de (Victorino Freire} _ Termina,. no 
efeitos legais. ldevidos até a decisão final, inclusive pre,s.tar ao Juizo coinpetente a.s infor- ·dia 1.9 de agôsto. 
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r O SR. ALOYSIO DE C.HWALHO J 

•- :Então por que entrou na szssáJ 
matutina de hoje? O SeJJ::ttl.o üf.o 
1·ealiza sessão amanhã nem ctepois. 
·-•~uer dizer que continua no mesmo 
't;ri-o de votar atropelada1mmte' rna.­
'térias de alta importância, como êste 
1]>rojeto sôbre ação de alimentes. 

Pedro Carneiro 
Achi!es c~·uz 

l'ct.ronio Portela 
Menezes Pimen ,~~1 
Wilson Gonçal';es 
LtlJ.-:1 de Earro;; 
Mano~l Villaça 
Pereira Diniz 

1 tenças de ...,d-esquites, nuLdaje de .ra·~- p ·sR: DYLTON COSTA: -
samento e !rHst:.ga;ao de p~t:;-n,o.a- {L E. : !P. dzscu;so) 
d~. &.pen:::.s~ no que d1s~er re.:.pc to à _ c 0 s çu n 

'O SR. PRESIDENTE:" • / { 
I I 

..- {Victorino Freire) - Vai-·lõ'.-:5 per­
lnitir V. Exa. uma explicaçao. O p!'o­
fjeto já estava na Ori:iem-do-D\a da 
~::essão de ontem. Recebeu tmendns. 

O SR. ALOYSIO DE CAIWALHO 
•- Entrasse na Ord-em-do-Dia da ses­
~~ão da tarde. 

O SR. PRESID.ENT~: 

(Victorino Freire) - Diz o art. 
parágrafo único, do Regimento 
terno: 

270, 
In-

"0 projeto de iniciativa do Po­
der Executivo, emanado em Ple-~ 

'nário, voltará à Ordem-do-Ol:.i. 
na. sessão seguinte, ordinária ou 
extraordinária, sendo o p!'onun-­
ciamento das Comissões sôbre as I 
emendas proferido em Plenário." 

Deseja V. Exa., Senador Oloysio dr. 
Carvalho, seja lida a· emenda n:9 7'! 
As emendas já foram distribuídas ao 
plenário. 

O SR. ALOYSIO DE VARVAL!IO 
- Já tenho a emenda que tem pa­
recer favorável, Sr. Presidente. I 

O SR. PRESID.ENTE: 

(V•ictorino Freire) - Em votação 
n emenda que tem. parecer faVorável. 

Os Srs. Senadores que a aprovam. 
queiram permanecer sentados. (Pau­
sa! 

Aprovada. 
E' a seguinte a emené:la apro­

vada: 
EMENDA N.9 7 

Acrescente-se ao artigo lOil o se­
guintEl parágrafo: 

Argetniro ti>'! }·igudreLlo 
José Enni.-:) 
Hui Palmeira 
Dylton Costa 
José Leite 
Carlos Lindenberg 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
Vasconcelos TorrE 
Gilberto Marinho 
Miltcn Campo!> 
Benedito Valla.c(ares 
Carvalho Pinto 
Péricles P.edro 
-Fernando Conêa 
Filinto Muller 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Milton Menezes 
Alvaro Catão 
Antônio Carlm; 
Attílio Fontana 
Daniel Krie~er 
Mem de Sá 

.Respondem à chamada e votam 
"Sim'>os Srs. Senadores: 

Aloysio de Carvalho. 
O SU. PRESIUENTE: 

(Víctorino Freire) - V~taram 36 
Srs. Serladores. Votou sim um Sr. 
Senador; votaram não trinta e cinco 
Srs. Senador !3 .e 

As emendas estão rejeitadas. 
São as seguintes as 

rejeitadas: 

EMENDA N.9 2 

emendas 

Dê-se ao parágrafo 
aseguinte redação: 

3 do artigo 5/', 

"Artigo 5,9 '* 
" • · • , § 3.Q Se o réu criar embaraços ao 

~ Paragrafo único. A; ausenda tY_.., recebimento da citação, ou não fôr 
test~munhas s~ de.termmará 0 .an1a-- encontrado e, ainda, se o aviso de 
b~ento cl,a audiência, qua_ndo tiv:rem recebimento não :tôr devolvido em de:~: 
s1do N arroladaS/\ com ped1do de m~t- (10) dias éontados da expedição, no 
maçao, na. inicial ou na,co}}testaç_ao, mesmo munJcípio,·. e em 20 C"l.·inte) 
conforme o caso, e ~sta ,1v~r ~tdo em outro . adiligência será repetida 
:apresentada, no n_:â~uno, ate cmco por intermédio do Qftcial de JUstiça 
dias após a citaçao • servindo de mandado a terceira via 

o SR. PRESIDENTE: ] da petição, expedindo--se precatória. 
\ se for o caso." 

·(Victorino Freii'e) - Em votação . 
.AS emendas que têm parecer- contra.N EMENDA N.9 4 
rio números 2 - 4 - 6 - 8 - 9 o § 8.9 do artigo 5.0 , acrescente-se, 
e 10. a seu final, convertendo-se o ponto 

Os Srs. Senadores que as aprova·ç. em vtrgula: 
queiram permanecer sentados. <Pau-~ "salvo disposto no § 3.9 dêste ar-
la) • tigo" 

Rejeitadas. . EMENDA N.9 6 

O SR. ALOYSIO DE <?ARV ALHO: J Ácrescente-se ao artigo ,Q mais um 
<Pela ordem) - Sr. Presidente, paráirafo, com esta redação: 

requeiro a verificação da votação., Art. 9.9 . 
'. • · § 3.9 A contestação pô:ierã. ser 

O SR. PRESIDENTE· apresentada em audiência ou anteci-
(Victorino Freire) - o nobre Se- pação, e a perícia só será deferida 

nadar Aloysio de carvalho requer ve- quando o Autor a requerer na inicial 
rlficação da votação (Pausa] e o Réu na c1mtestação que, neste 

· caso, deverá ser apresentada, por es-
(Soam as campainhas) crito, no prazo de cinco (5) dias con-

Para esclarecimento do J..~lenárlo, tados da citação.'' 
porque muitos dos Srs. Sena.d?res es- ' EMENDA N.9 8. 
.tavam nas Comissões, a ·Mesa mforma· . 
"que. foi votada e aprovada a Emenda· Substitua-se a redação do artigo 
n.9 7, com parecer favorável. 12, pela s~gulnte: 

Quando a Presidência .anunciou n "Art. 12. Da sentença serão as 
rejeição. da,s emep.das com pareceres partes intimadaS, pessoalmente ou 
CO!Jtrános, , Emendas de numeras 1 j aLravés de seus representantes, na· 
- 4 - 6 - 8 - 9 e 10, o Sr. Se- própria audiência ainda quando nu­
n~or A]oysio de carvalho soli-::itou sentes, desde qu~ intimadas de sua. 
verificaçao de votação. realização." 

Em consequência, val-se proceder 
à verUJcação. 

O Sr. 1.9 Secretádo fará. a cha­
mada do Norte para o Sul. 

Procede-se d chamada 
Respondem à camada e 

"Não" os Srs. Senadores: 

Alvaro Maia 
EdmUndo Levi 

votam 

EMENDA N° 9 

Substitua-se o artigo 13, 
mantidos os }Jarágrafos: 

"Ca\Jlit" 

uArt. 13. d dis.pOst-o nesta lei a.pli­
ca-se, igualmente, no que couber, (>~ 
qualquer caso de pedidos de fl.limen­
to provisionais ou def;nitiv.os e revi­
sionais inclusive na· execução de &er.·-

presta,...ão de aL.mentos". I Senhor Prcsidenle, Senhores f!(!"na· 
1. 1!:\iE!\~·\ NQ lO / dores, referliido-se· aos. prOblemas -c.a. 

· : • · <rans.ção entre o estag,o de c.·e.,cr .. 
·substltu:;.-.se pêlO St6umte: _ menta e o de de.s.:nvolviment-o e,:o-
"Art 14 . Dao; d::;ls;~;~3 r:na~s ·(1.o] nómico, o PEof~ssor Art~ur Lewis ciw ... 

Jui , cobP!~. ap::o!a>:<áÕ,' ~~m efeito i' ~a_a.at:t:ç.ao para o r;: .. o de q~; uma 
susnensivo. ·· ~as. qu.e.stQ2S mais p~n .sa.s dêss ... pm-

- cesso c a: QU3 se re~e:e as mud;mças 
O SR. l'RES~DE~\Tf;-; . -.. · - 1 -q~~ Ee dev~ o:pêl'ar nas -r2iaçõ2s Eo .. 

(Vi~lordino F~eirJ). -- J'3IS2~::e ~-I c-I~n:alis:mdo -ês.se t::-m·l sob uma p~·rs--
votaçaa a sub .. menda à ....,me:1...a llt.<. ·oct!v·a m · sociO'Mico do UP. ?-''O• 
mero 1. do Re~atcr. 1 p.... . ais. ·, ~ '"" ... .q. ~ ·:.., 

os Srs. Sf'nadoies que apr-oram a, nm;c.a, .ê~se autor !~~era al~dac~a. q,l~­
subm"nda qu"ir•m P"'•'ll13.necer .:>"n-' se- Plofet.ca de a_n;."\'e as .ensoes g~-

...... · ,. '" .. · - ~· radas pela atuaç~.:o da •fator econô!..,.h-
ta.1~"'' ) . co das sociedades estratificf\da::, Q1!2n-

a:Isa · .,. . ., · . _" do diz €m sua "Teoria~ do De&envcl-
Est~d .a.p.oL •. jft_. PreJU:iJ...ada a vimento Ec;::n5miro·· OU"! 

emen a.. . I , . · 
A oposiçã:i da· razão à auto:-i<iá~ 

E' a 11:;gu.fnte a emenda·prc;u.-, ·de, a·p!lS!:·J.gem do regime de •·sta .. 
dicad.a. tus" para o de contrato e a nrl• 

EMENDA N 1 .. ~ dan·ca da esta.bilidàde t1ara a l111.}-
bi1idade ~ocial vertical, tudo i.ssó 
transtorna as relar.ões exist~ntes. 
auer no oue s2 r.efere às cls5;~;e§, 
á ·religião: à obediência pol\ti:-a, 
quer ho tg.cante aos laços óe fs~ 
mília. E' o oue ocnrre qua~1do ll.\ 

Dê-se ao artig":l 39 a seguinte reda­
ção-::>, elim'na.clos seus p:ti.'ágrafos: 

1' Art .. 30 o pedÍd.o .s~rá apresmt;tda 
por escrito e deverá conter a i.nctrr.a­
ção do Juiz a quem fôr dirigida, os 
elemen!.os referidos no artigo ante· 
rior, um hlstóri.cc sumádo dos fatos, 
e será apresentado em três vias". 

O SR. PRESID.ENTE: 

(Viclorino Freire) -- Vo-tação c1a 
subemenda à Émenda n9 3. 

Os Srs. Sens.dores que aprov.a:n a 
subemend3., queiram permanecer sen~ 
tados. (Pausa) 

Est6. am·o-vada, prejudi?ada a 
Emend~. 

E' a seguinte a ellienda ·-:Jrejudi­
cada: 

E~lENDA ~,.9 3 

Substitua-se o § · 4? 'ao artigo 51:1, 
pelo seguinte: '" 

Artigo 5° 

/J 49 lmpossível a c:tação ~~lo Téu 
por qualquer dos modos acima pnw!s~ 
tos, será êle citado po1' edital c:~.fixacto 
na sede do Juízo e publietado .três 
vêzes consecutiva.s no órgão oficz-al do 
Estado <le seu domicillo e, se nonver, 
no órgão oficíaJ do município onde a 
ação fõr proposta. correndo a despesa 
po rcont.n de vencido, a final". 

O SR. PRESIDENTE: 

_ (Vfctorinr; Freire) - ·Em vot~ação a 
subemenda à Emenda n 5. 

Os Srs. Sen:ldOres que apro·1a.m à 
subemenda, queiram permanecer gen- · 
tados. <Pausa) 

~ 'trãnsicão .suce;de a um3. rev~l!:~ão 
W.olenta; m9.s. rn2smo n::t 8l~~.:"!r:.­
c:a <iês.:;e fenômeno. a tranf:ic.:lO é 
peno~·J porque fru~tra :\s exoect.G.-· 
tivas e os rlire' ... o-:; adquiridos em 

· tô-das e.s esfe!'as. 
Como QU!" p2rllcil!arj:nmdo <>s·>!\ 

transformação para .,.o c1.,mpo rn,!C'!I)~ 
sociológ;co, acre::cmta ·o Profe;~o:r 
Lewis: 

' 

Temos, ainda, ll tra.nsirão oue 
se há de onerar nos valôr!'!s n~o­
rais. N.a velha sociedade. ed'JM.m ... 
se os filhos em obediénda a d"­
t.erm~.nado códi?;o de devere.<; e 
lea!-dades. p. nova Focledl1•1<"? nor. 
sui cód'e:o diferente. A boa con­
duta numa sociedade ser~ mii "m 
outra. Os rl'evere ... e as lealilad"~ 
diante de det.erminfldô 1!1''1-.:J<"\ d~ 

:::~a:~ e~ i~~tlt~~õ~.~t~~o ~~~n;~ 
desde o gru'1o de idade até <l do 
sind~.éato: do cPe""e "'"lar., r-om o 
empregador, d.9 famflh para conl 
ru fréguese.<; 1m-ne.o:.soals, A ~eu 

- tempo, o nôvo código •nod~ P.-<;!:~ .... 
belecer-se, e onerar suavem<-nte 
comn seu pteder:.~~~o-. mas entr~"­
mentes a. comunid.,oiP. atrav-2-3:-'f'.I~ 
um nerlodo mnbatfdo. dm·a~l~P o 
qual a at.inga mcraHdade é ,.eif:;-.. 
atda.J Rnt~ nu~ ~ nova crie r~!~ 
zes. Tais· transicõe.;; forem bnhni .. 
te peno.s.a."1 nD nass2do, norq'Je n·ín 
cOmr:treenrtíamos o one .... -;tava 

Foi aprovada a subemenda e preju~ _ 
.d!cadà a Emenda. 

acontecendo. A t-r-.,.,si0.ão se t.cl~~ 
n.:t muito mai:s fác;l" se a T!l01'J1i .. 
da de da velhll ~ocif'dttd<> e a· dq 

E' a seguinte a emenda. 
dicada: · 

E:\1ENDA N9 5 

Substjtua-se a redar;ão do 
arti-go' 99 pela seguinte: · 

Art. 9° 
1'§ 29 Não havendo acôrdo, t) Jutz, 

se necessário, tomará o depoimento 
pessoal das partes e fará a inquir~.:;áo 
das testemunhas até o,. máxim-o de 
três para. cada Utigarite e dos pe­
ritos, se fôr o caso'. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Victorino Freire) - AprovadO o 
Projeto. a EmP"tlda n.9 7 e as Sube­
menda.s 1, 3 e 5. 

Rejeitadas as emendas d~ u9s 2, 
4 - 6 - 8· - 9 e 10. 

" A matéria vai à Comissão de Re­
daçãú. 

Esgotada a Ordem do Dia. · 

·o SR. PRESIDE:s'TE: 

(Vlctorino Freire) - Tem a pala­
vra ó nobre Semt.ciOr Dylton Costa, por 
delegação do Líder do Govêrno. 

nova forem bPm C"Dh~cidas. P- ~~ 
O<:l resnonsávei<:l nel.:l, rusnritf'nr--'i-, 
dos nadrões Pt.lc-os da comunidadl:' 
deliberadgme>r.te nrpoorrem !'!. nr>-· 
~a mor~l d<>-o:de o início -1.1 'ràn.s­
formaçã'C\. Em ur~meirO lu~a1·. to-·. 
davia só recentem"nb f'h,.,.,.~mo·~ 
e. compreender e::.o:as Õue<-tõe.s. e !l, 
nefce-ber a extemão em auP.ns có_ 
digos se vinculam ~ se aius ... ,1nl 
aos moldes econômiC0'3 e sochis. 
Em se~undo lu~ar. oo:: em~ d~fen~ 
dem os padrões m0rfü~ õo:t :>:nm:.l·· 
nidade, g-eralmente .fuh~m ,;..- c-eu 
dever nreservar o velho códln;o~ 

. são hostJ<;. à muàar,•a. p V0 "ffi n 
novo código c:-mn 5moral. Ji' .. """m 
terceiro Iturar. :rneo:mo ou e o fl":>' .. 
tassem, muita de !ma lltÜ,..rid~.ri~~· 
desapareceria .n1. fA.se de h·s~c:{~ 
ção .. iá norqu~'> na~.sa n r.'mfinr n"'. 
razão. já porauo !>e ner-de n. !'On·· 
!lança. nas jn<:flf.ui"õ~s " -,r;u~~.q 
com que aouf>lf's quardiães at(; 
então se identifbwam. 

~tes comentários. Senhor Pre-;irl;;~-. 
te 'parecem ndequar..s:e. com extra._ .r .. 
dinári~" nreci<:ão à,s c1'iticas ou~> .. !\"'11\ 

qua1que'.' Prnba.<:R'l'!enf,.., n'l reali.r1"d!', 
têm sido feit.as à política e(:onômlcp· .. 

" 
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financeira. do governo. em em :Part,i- mas n-esta dívida para pagar. E ê o 

'cular à atuaçã-o do Mmistro da .i'a- que acontece com o no~so Pais. Em­
zenda. bora teonhamos essa 1es::rva que, sem 

As refutações ~eic.uladas 'Pela Im·- dúvitl:a a·lguma, é fator importante, 
prensa, na últin1a quarta-feira, de au- porque garante ev-entuais defi-ciências 
toria. do titular da Pasta <b. Fazenda, d-3. nossa exportaçOO, preocupa-nos, 
na medida em que reabilita a verdade sobremodo, o cr.e::;cimento de no.E.;?a dí­
Eôbre os resultados já conseguidos ~m vida externa e, co meia os encargos 
pouco mais de um ano de ge.stáo, per- anuais que o Brasil se oOr!ga a sa­
mitem idfntüicar a oriegem dêse !Il··l trsf·J.zer com as. prestações de emprés­
contornüsmo, nas resistênc~.as nüt'J.- timo.-;;, juros, dividenüns, royalto;õs e cu­
rais a tóda transformação, tão trrect- tras despe.::·as. Quando tomamos em­
:samente ca.racterizadas no trabalho préstimcs no exterior. muit'as vêzes é 
<lo Professor de Manchester. 1 para fazer face a óutros enca·rgos que 

são, designa.ndo, para a próxima, a se ... 
guinte 

ORDEM DO D~A 

l 

Prazo- tnfr.l.o: '29~5 .. 68; -e término: 
7-8·68. 

a 
PrcjetQ d:e Em.enda Constitucional 

n•4.S'''NJ d' . Votação, em turno ~uplementar, do 1 · t. 1~"" • • Q.ua a n?va rectaçao 
Projeto de Lei da Câmala. n? 5g de ao capu .. do art. 76, supnme os seus 
HJõS (n9 1.138-B-68, na casa de 'ori-l §§ 1.9~ 29 e 39, o t;1rt. 77 e os._ seus 
gEm), de iniciativa do Sr. Presid-ente !~ J.~. 29 e $9', e. da nova redaçao a.o 
da República que dispõe sôbre a.s dt.• ~l :1 19. ~a ~~t. 79 e ao art. 81 da. O 
plicatas, e dá outras provrdências, Cr:rr.stitUlçaQ ~1:!deral. 
l:md~ p_arecer, sob n?_ 521, de 19S8 da (Comi~.sâ<) Mish::r: Fr~sidente - Se .. 
Comtf.:.sao de Red(tÇaQ oferecendo a na<io-r Edmundo Levi · Relator -
redação do venctdo pa-ra o turno su.~ Do!mtado Ra·ymundo DÍnizJ. 
plementar e dependendo de parecei'/ . • 
da Comlssã.o. - De Constituicãq e Dm 19-6 - Publicaçao do parecer; e 
Justiça, sôbre as emendas ao. Ú.JOtv'(;~' · Dla 2D-6 - Discussão do p1 ojBto em 
tut1vo, apre.:.·entadas na disoussã.-0 su- 1 Ses=ão conJunta, às 21 horas. ' 
plementar. 

2 

P.tribuo essas man)fe•3tações .de cri-~s·e vencem. De sorte que, embora este­
tica, senhor Pr·esidente ao me~m:> e::.- jamos de acôrào com o dlscurso de 
pírito conservador que há algumas V. Exa. e com o pronunciamento do 
décad,as afirm"J.va. que a questão so-. Sr. Ministro da Fazend·a, estam::ts 
cial ert1t caso de polícia. l!:le decorre preocupados com o continuo aumento 
da inca.pacidad·e em ccnsta.ta.r o ad- dos no.::sos débitos exterúcs que r.e­
vento de uma concepção nova, de presentam, para. nós, sem dúvida· 
um procedimento cujo aparente ine- grandes encargos. · Discussão em turno único, r.lo P.re>-­

.... dltismo- espanta. os que não se detêm o SR. DYL'l'ON COSTA - Agra- jeto de Lei da. Câmara nQ '6.1 de 19-GS 
a pr-!X:umr na marcha evolutiva. da deço a. V.-.Exª', nobre senador Attilio (nQ 3.707-B-66, na Gasa tte orig2m), 

PROJETOS QUE DEVERi\0 
RECEBER ElVIENDAS PERANTE 

AS COMIS:::óES 

Humanidade ês.se afã de transforma- Fontana, o aparte que dá ao meu dis- que. a·utoriza o Poder E.xe.rJu'Givo ~ dot~.J l 
•fio de com~rtamentos curso sobretudo pelo oul.d"do que \'em a Fund·sção UniversidetíL« 1\~orte Mi-l N' 88 68 n· : sõ'-
}1' !"- • · ..., . -ne1ra tt:~rreno situaão nr. gleba do co- · - ~ rspo~ "'re os proven-

Hà algumas cvfdêuc~. Senb.w rr~ Q.~:;m.~t!:m.-&J. na apreciação de pro- ló-oio A 1 1 "A .,; . ... 
1

) tos. d·.l aposentadona. no reg:me de 
sidente, qu-e os neo-8C"ti.sta.s podem b1eme:s dessa. reJ:-evãnc!a., ·do mterê&s~ -~ ... -- . gr co a__ .n.,wmo V.er.,mn produtividad·Q instituído pe' Le· n9 
d h · "dê · • d t d b ·1 • b t d A.th?..yae", no r-I!UiiH~!pio de Montes ""· . .a ~J escon ecer. mas CUJ-a ev1 nc1a nao e o os os ra.s1 e1ros e. so re u o, Claoo.s, Estado de Minas G"era.is tendo 4 .. 491, .. de 21 dt; ~ov~mblo de 1964 e 
podem negar. Não1 podem nega-r, por daqueles que se detém no est.ud() d.oOs Pareceres .. ob ns. 4,.2, 403 e 

4
•
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.• dP.- da ou~ras provldencw.-s. 
exeruplo, que os obje•tivos quantitati· problemas econômicos e financeiros .. .., -
vos do Program-a de Ação Econômica do país. Posso assegural' a V. ExiJ. qu-e 1968 das Comis~ões cte Educa 1J.o- ') Dias: 18, 19, 20 .21 e 22-6-68. 
do Govêrno - o PAEG - no que se o problema econômico e financeiro do Cultura, favorável; - de Finâ·nças·; 
refere à contenção do proc·esso infla- Brasil preci&ava ser enfocado nas di- favorável; - de constituicão e Ju.sti­
cionário, aó foram atingidos na gestão mensões em que está sendo enfocado. ça, pela. constitucionalidade e jutidi .. 
do atual titular da Pasta. ll!ra. necessário que o Govêrno do Ma- cidade. 

Nº 83..:6s .- Dá neva redação a:J art. 
3r.>'e seu·§ 2Q dn Lei' número 3.!65, de 
4-5-60 que· dispõe sôbre as p-en.sõ&s 
mil~tai'es. 

Não p'Gdem negar que e. demons· r.echa,l Costa e Silva enfrentasse c0m 3 
tração d~ compa.tib!lidade entre a realidade os problemas como êles se Discussão em turno únicú, dn :P:t:Q- ·Pias: 19; ·20, 21, 22 e 24-6-68. 
contenção dês-se processo e a reativa~ apresentam er, sobretudo, tive.ss'e a co- jeto' de Lei da Câmara. n9 '79, d~ .1_9P.S.l· Esta ·encerrada a HG'iSão. 
ção da e~ünomia, só foi ·atingida a ragem de o faz.er. .... _(n_9. 1.~09-68, na casa de origem),, _q~ . _· · · · · · 
partir do exercício passado. qu·e foi o Agradeço. portanto, a su-a ínterven~ InlCJUtiva do Sr. 'Pr.esidente da Re... tevanta-se a. sessã.o à.s 

12 
horas 

ano em que alcan~;amos. o maior nivel ção, entendendO>· que, em suma, V. pUblica que·dispõe sôbre a extirpação e 5o minutos. 
de importações já acusado em nossa. Exf!. também concorda com as normas e transpl·ante d-e órgàos e parte-s de 
balança de oomércío e·xterior. do meu pronunciamento. cadáver para finalidade terapêutica, 
~ão podem ocultar que foi em mar- Muito obriga·do a V. Exq., tendo ParecE•r, sob nl? 514, de 1968, 

fO ·do corrente.. ano que conseguimos (Retornando a leitura) -A lentr- da .ccmissão- ,de ponstituir).o '\ ,\TA DA 119~ SESSÃO EM 19 o maior saldo de reservas monetãria.s dão de alguns fenômenos econbnlicos J:U~h.ça pela constr.tuc10nalrdade e ju-~ DE JUNHO DE 
19

• 
dos últimos 10 anos, superior a 500 sobrecarrega~os de conseqüências, que ndtcldade. · 68 
milhões de dólares -;- sem que nenhu- muit-as v-ezes os Subtrai à atenção dos 4 ma medid-a restritiva às importações contemporâneos. E é preclso t.er cora- 2~ Sessão Leg.islativa Ordinária, 
tivesse sido romada. gem cívica para desencadeá-los, mes- Dis'cussão, em turilo úriico, ·do· Pro- da 6~ Leg'lslatura 

Nâo podem negar que o hábito de mo arr·ostando a incompreensão dos jeto de Decreto Legislativo n9 27, de 
poupança. passou em 19-67, de um es- · ifecundo das médid.s _protelatórias e 1968 (nQ 46-B-68. na. Casa de origem), 
tãgio de compulsoriedade, para uma. demagógicas que nada resolv·~m. mas que aprova o· Ptotocolo, assinado. em 
etapa promissôra. de expontaneidade, que dão e. aparência de um dinamismo ~ontevidéu, · em ·2 ·de setembro d-e 
da mesma maneira como não podem na realidade inexistente, 1966, pelo. qual se estabelece um siste. ... 
deixar de reconhecer que os níveis de As prov?dênci.as postas em prática. ma para a solução de controVérsias 
1nve.stimentos públicos e privados do na orientação da política econônlico- reiacíonadas cem o trat:J.do de Monte­
ano pa!:i.Sado foram os maiores de nos- financeira do govêrno. ~nhor pre. vidéu, tEndo pareceres, sob ns. 480, 
sa· atribulad-a vida E•;}()nômica. .s·idente, não são iniciativas adotadas 481 e 482, de 1968, das comissões -

PRESIDllNCIA DOS SRS. VICTORI­
NO FREIJlE, PEDRO·· LUDOVICO; 
GILBERTO MARINHO E GUIOO . 

MONDIN 

As 14' horas e 
acham-se presentes 
Senadores: 

30 mlnuws, 
os Senhores 

O que se pOde s.enhor Presidente, ao sabor das conveniêncí.!:ls ocasiomns. de R·elações EXteriores, a.prese1.tando 
isto sim, é exercnar impunemente a E·âo o fruto de uma ma.turação cons~- Sub~tl'tutivo; - de Constituição e dalberto Sena 
critica ilógica, através daquilo que o qüent-e, que visa. sempre ·a wn re~ Justiça pela constitucionalidade ' do Alvaro Maia 
Ministro: Delfim Neto cla.sifioou em sultado p'r<.\tico, porque o Brasn não Substitutivo da Comissão de R-elações Edmundo LeVt 
sua entrevista como o "sofisma escla- pode esperar passivamente a aceit{\- Exter:ior€13; - de Assuntos ·da Associa- Pedro Carneiro 
reeido". E isto é possivel, exatamente ção dos modêlos importados. E' nessa ção Latino-Americano. de Livre Co .. · Achilles Cruz 
porque é no setor eoonõmico-financei- fuga. à ortodoxia dos tOOricos, que se mércto, favorável ao Substitutivo. da. _ . .V~ctqrmo FTeire 
ro, é na áre-a fiscal e tr~butária é, em procura. id-entificar a alegada inefi- Cor:.1issão de Relações Extuiores.. .... ~.. _ .. Manoel Villaç· · 
wma., no âmbito de atuação de Sua ciência de uma política que deu ao . Pereira Diniz 
Excelência que essas tr.ansfonnações poaís uma expectativa de desenvolvi- 5 ... ..,.. _ .. : ~ j\igemiro Diniz 
essenciais à estabilidade do processo mento ·duradouro. que êle jamais des- Discussão, em primefro turno. (coro .. _. J~~~ E:tihf:io : 
desenvolvimentista, vêm -sendo tomj- frubou. E' preciso não esquecer, no apreciação preliminar da. constitucior .... C~r~?s. L!t?-d~mbe~ 
das com maior vigor. com maior al1~ entanto, a sa:'o·edoria do velho brocado nalidade nos têrnw.s do e.rt. 26l)...do : .. E:ur:_co. Rezende 
dácia e p.orque não dizê-lo, com maior de La. Baghavad-Gita, de que "Ma?s Regimento Interno), do Projeto .. de .... .A:~ra~ ~teinbruch 
firmeza e agressividade. E' natural "Vale para cada um sU.·a. própria. lei de Lei do senado n9 36 de l9ta de auto.. Aurého Vianna 
portanto, é justiffcáve•l e concebível ação, ainda que imperfeita do que a ria do Sr. senador Lino de Mattos, Gilberto Marinho 
que a êle e à sua equipe, mais agres· lei de outrem, ainda que oem apli- que dá, para os fins que menciona, Fernando Corrêa 
sivament-e Se resista .E' uma r.esistên- ca.da". aos títulos negociáveis nas Bôlsas de Bezerra Neto 
ela, poré:rn, que às vezes extravasa os Para -nós; senhor Presidente que Valôres a mesma. validade dos títulos Alvaro Catão 
Umites da egre~sividade pa.ra penetrar ccmpre-endemcs e captamos a ~!~Vi ta- da. divida. pública, temdo parecer, .sob Att~lio F-ont~na. 
na órbita condenãvel do comentário bilidade dos novos tempos e das novas n9 491,~ de 1968 da comi'ssão - de Guxdo Mond1n · · 
injurioso, quando não depreciativo. concepções; para. nós que nos recusa- Comtituiçã.o e Justiça, pe!s. in~nsti~ 

O Sr. Attílio Fontana - Permite mos à passividade do conformismo. e tU910nalida,d~. O SR. PllESIDENTil: 

I 

V. ExQo um apart-e? _ que preferimos o caminho de nossas 
O SR. DYLTON COSTA - Com próprtas idéias, ao daquelas que nos CALENDA.RíO DOS PROJETOS 

mutbo prazer. ~ são oferecidas como pareceres, a nossa EM TRAMITAÇAO 
O Sr. Attílio Fon·tana- Nobre Se- própria lei - ainda que imperfeita NO CONGRESSO N~C!ONAt 

nadar, V. Ex"- na apreciação .da nossa - va·le mais do que a lei de outrem 
situação econômic-a, faz 1 ref€•rência às - ainda que bem aplicada. _E o tem- ... 

·: ~ (Victofino F~eir.e>. ·~ 'A' li.Ste: de \)re­
sença acusa o comparecimentó de· 20 
Srs. •. Senadores. Havendo nizmero 
regimental declaro aberta a. sessão. 
Vai ser Jida. a ata. 

... declarações 'do Sr. Ministro da Fa- po, essa quarta dimensão do espírito, 1:-rojeto de Lei'ni? 18~68 (C.N.J, .qu'e 
zenda, cujo gráu de otimismo tem há de nos dar razão. porque há de 44 declarn prescritas as contas que men­
pro~edência. E' fora de dúvida que o reconhecer que lutamos por nossas cion~, e dâ. outras providências'', 
Brasil tem ~n:elhorado o s·eu intercâm.- próprhls convicções, a despeito das <OOmissão ~ .. ,.51 ,._ Presl"dente 
blo comercia·!. e a nossa balança dfl invectivas dos que não. querem p-en~·ar •·u .., 
exportação' t~mbém tem melhorado. por si mesmos, porque preferem, por Deputado Lauro Leitã-o; Relator 

Se o Sr. Mmistro da Fazenda decla- c•cmcd:i'.::mo. p-ensar pelas convicções Deputado Froncísc;o Amaral) 
ra que alcanç'lmos uma reserva su- a·lheias. (Muito bem! Palmas. O ora- J.;.!a 19-6 - Apresentação dd .ha.re-
psrior a 500 milhõ-es de dólar-es dtspo- dor é cumprimentado) cer, pêla. Comissão; 
nlv-eis, intBressante, também, seria co- __. ~ 
nhe'cermas em .quanto tern s.ument~do O SR. PRESIDEN'l'E: D!a 20-6 - Publica&â·O do parecer; e 
o no-sso <l.ébito com o exterior. Pode· (Raul Giuberti) - Nada mai.s ha- . Di(l.. 25-6 - Ditcus~ão _do projeto, em 
~e ter utna grande reserva nos bancos vendo que trato.r, vou encerrar a ses- f Ses.sã.o conjunta, às 21 horas 

, . I 

O Sr. Segiindo Secretário pro ... 
· ·cede a ata da sessão anterior, · 

que é. sem debates aprovada. / 

o Slr. Primeiro Secretãrio 
seglj.tnte: 

li 4.\ 

EXPEDIENTE 

OFíCIO 

Do Sr. 19 Secretário da 
dos Deputados, submetendo 
são t\o senado tB.Utógra.fos 
guinte projeto: 

' ca.m.ara.' 
à revi-' 1 
õ;o se-1 
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PROJETO DE Í..EI DA CAM~'<.A N' 89, DE 1968 

(N9 1.405-B-68; na Cas11 de origem) 

De 1niciati':'a do Presidente da. República. 
Dispõe sôln'e os vencimentos do pessoal dos SerViços Auxfliarea- -

da Justiça Federal de Primeira. Instância 

o O Congie::w Nacional decreta: 
Art., 1?. Os valôres lri€nsais fixàdos nt. Anexo IV à Lei n? 5.010, tte 

30 de maio d.t} 1966, alterado p-zlo artigo 1?, item XIV, Ó{) Decrt~to-lei nú .. 
mero· 253, de 28. de fevereiro de· 1967, são reajustados .de acôrdo com o 
Anexo úntco a esta Lei.. ~ · 

" Art. 2º A despesa. decoru:m.te da pr.esente Lei correrá· à. .oonta. do 
Fundo de Reserva .Orç..1mentáiia, criado p-elo e.rtígo 91 do Decreto-lei nú­
mero 200, de 25 de f.evet€iro d-e 1967. 

Art. 3<1 Esta Lei entra. eni vigor--na lata .de 9ua, publicação. 
Art. 4.'1 Revogam~se as disposições- em contráTio. 

ANEXO UNICO 

DENOMINAÇÃO DO CARGO I Sími:JO~o · I Valor "!ensal 

_j I 
~~-~~--~--~----~----~ ,·-----0-~~-------

Ch-erfe d-e Secretaria. .................... ··.·.i PJ-0 1·-
0ficial Judiciário .......... ; .................... J PJ·4 
D1strib1,lidor ....................... ; • , ...... ~ .. ) PJ-4 

NCr$ 

898,00 
729,00 
n~:~,uu 

7::;~,00 
729,00 
'72E,OO 
602,00' 
602,00 
·4Y:i,OO 
405,00 
330,00 

C t d . I p ... _ .. onaor ................••.... ~··············~ ... -z 
Distribuidor.contador . . . . .. .. .. • .. .. . • .. • . . .. . PJ-t4 
Depositário~ava,.Iiador·leilMirQ ••••••••••.•.. ··1 "PJ"-4 
Au_xiJi.ar Judici~lo .............. ; ....... ~ ...... /. PJ·7 
Oficial de Justiça .. _ ...................... .- •••. _ PJ-7 
Porteiro .................................... ··I PJ .. g~ 
Auxiliar -de Portarfa ............. -............. ! PJ-11 
Servente ..............••....•.•.••.••......•.. j PJ:.:.13 ' 

I 

f!..s Comiss~es de Projetos do Ex~cutivo e de Finan~;as. 
LEGI8LAÇilO CiTADA 

LEI N9 5.0!0- DE 30 D<J MAIO DE l!Hl6_ 

()rgcmtza a Justiça Federdl de Primeira Instdncia, e ~ áoutras proviaencta$ 
..................... ' ......................... ·-· ........................... . 
~ ........................ ,. ·.· ........................ -' ....................... . 

Brasília, em 30 .de _m-aio de 1966; 143Q da Independ_êr.:cia e 789 da Repú­
blica. - H. Castello ·Branco. - Meni de $á. 
~ ..................................................... ·: .................... . ..... ·-·. ~......................... . . . . . . .............. •.• ................... ·.· 

ANEXO IV 

DENOMINAÇAO DO CARGO 
I 
I 

, I 
Chefe de Secrétaria. ............. ~ ........ ~-~ ... f 
OHciai- Judiciãrio ... : . .................. · · ., .. ·l 
Deposltário-avaliador-Jeiloeiro ............. ·.··I 
Auxilia.r Judiciário .. -. .-.; ......... .- ............ 1 
Offcial de Justiça ............................ ··I 
Porteiro .............••.•••.•••••...... ········I 

Servente ............... , .....•............•..•. 
Auxiliar de ,-Portaria. ...•••••• · •.•.•••.•..• • ..•. , 

Sinlbolo 

PJ-o 
PlJ-4 
FJ-4 
PJ-7 
PJ-7 
PJ-9 
PJ-11 
PJ-13 

·-1 Valor M~~l 
l -----

NCr$ 

410.000 
333.000 
333.000 
zíl!:ooo 
215.000 
21::::0.000 
185.000 
151.000• 

DECRETO-LEI N9 253 - DE 22 DE FEVEREIRO DE 19<l7 
Modifica a ·Lei n9 5.010, de 30 de maio -ae 196-6, ~ 00 outras providênpias 
~· .................................. -' . ·.· .... -' .......... ~ ...................... . 
.............................................................................. 
·r Art: 19 Na Lei -n9- 5.010,.de 30 de me.\o.de 1966,.-?é.o intrOduzidaS as se­
guintes alterações: · 
.•;'"' ............... !_:_' ••••••••••••••••• ·'· •••••••••••••• ••• ............. i- ••••••••••• ......... -' ............ •.• ...... •.· ............................... ~ ............. . 
· . XIV - Ao A.neXo-IV - são .. acrescentad-os os seguintes cargos com os 
respectivos símbolOs: ~ · · "- ~ . 
. DistríbuÚiÔr.: ·~··~·.-•·····~··•···············:': ..... :_ PJ-4 

contador.-,_.-:-..•..••. ,_./,., •. , ••.•• ; ... !················ PJ-4 
DistrtbUidor..-conta<lor ••••••••••• · •••• ,; ~.. •• • • • • • • • ~J~4: . . ; 

:•···~·················"··.--·····.:···;.·············:······························ 

:·. ~ 'Bm5iliã:_·2i·.'ciã. rev~~êir'd. ·de ~i967;. 'i4ig. d~~ iDdéP.ePdê;~I~. ~- 79Q. d~- R.;~ü: 
tilica. - H. Castello Brapco. - Carlos :MeàetrGs ~!lva. · 

DECRETO-LEI NO 200 .:_ DE 25 DE FEVEREIRO DE ln67_ 

:pispõe sôbre a organização da A!l1ti.r1tist7'f.tWo ~..e~tal. esta1Jelec_e_ diretriZes 
va~a a. ~efor~a ""tdminis-tr~tiva, e ââ Outras providênCias -

~:-:::: :: :-: :~:: :. ::::: : :-::: :.: ·.:: ·~:::: :-:: ::: : : :_: ·. :·: : : : ... : : : ·. ·. ~: : ::::::: : ~ : :: :·::::: 
Art. 91-. o orçanl.E}llto _incluirá verba -global pa-ra constitui~ão d-e um 

Fundó de Reserve. Orçam.entãrilb dêstmando-se os ·re~ursos a despesas cor~ 
. - I 

rentes qua.ndõ &:~ evidimciar de!iclênctas nas l'!I:Spectlvas dotações a. 8 fl• · 
zer indispensável atender a encargo legal ou neceSSids.de !nll>eriosa do llel'Vlço, 
• • • •' • •' • • • • • • • • • • • • • • • • • • •' • • •' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •' • • • • • • • • • • • • • •; •' •C 

I -••··············································~···············••.••••.••·•·•.•-~ 
Art. 215. Revogam~se as díspO,$ições 1';!W cõntrárfo. 
Brasília, em 25 de fevereiro de 196"7; 1469 da Independência. e '799 da 

República. - H. Castello Branco. - Carlos- Medeiros Silva. - Zilmar, 
Araripe. 

MENSAGEM N1 365, DE 1968, DO PODER EXECUTIVO 

Excelentissimos s~nh-ores Membros do cOngresso Naci0nlll: 
Nos têrmos do .g,rtJgo 54, §§ 19 e "29. da Constituição, tenho a. honra a.IJ 

submeter à· delibe!l'ação de Vossas EXcelênci-:ts, acompanhado de E:q)'GsiÇã~o 
de Motivos do Eruhor Ministro de Estado do Planejam-€nto e. Coo-rdenação 
Geral, o anexo projeto de lei que dispõe sôhre o~ v<;>ncilDentoo do pessoal 
dos Serviços Auxiliares d<l. Justiça. Fiederal de Pr:imeira Instância. 

Brasília., 12 de junho de 1968. - ~- Costa e Silva. 

EXPOE·IÇAO DE MOTIVOS Nt1 ~ DF. 1988. DO MINISTRa 
DO r:'LANEJAMENTO E COOBDENACAU Õ'ER..ii4. 

' . 
Excelentissiml) c.senhor Presidente da RePública: 
Propôs ,-o Ministério da Justiça, no _processo nQ 1. 06()-68 an-exo, que o 

Pod-er Exêcutivo Encaminhe ao congress-o Nacíonal projetO de lei V'i.!.ando 
1 ao reajustamento dos· vencimentos dos ·funcionários ctos S-erviços Aulei.uares 

da. Justiça. Fede,ral de 1~ Instâncja, segundo, os me:::mos percentuaü adota .. 
dos de modo ger-al para os servidores do Poder E;xecutiVoo do PodEr Le-gis• 
lati v o e das Secretarias dos Tribunais Federais por fôrça das Leis ns. 4. 863, 
de 29 de novembro de 1966, e do necreto-Iei n"' l:H, de ,2 de cl:;zem.bro de 1966. 

2. Não ob-.stante a. ori~ntação que tem _observad.o êste Ministério, por 
recome-ndação de vo.ssa Exc-elência, para. contençe.o ãas. despesàs de custeio, 
~rE.ce justa- a pretendida modificação, uma v-ez que oo vencimentos cta .. 
quel-es servidores pe_rmaneceram congela·dos noo valõrs fix:actos na ·aludida 
Lei n9 1. G€'4, enqu·ant-o os ocupan-tes de cargos de idêntica. classificação das 
Secretarias dp$ Tribllllais F-e-derats já lograram obter reajustame<ntos de 46% 
25% e 20%, coll} o adv-ento da Lei n9 5.136(, de ·1966, -ão-becreto-lei n9 81, 
de 196'6, e da.s Leis recentes que lhes estenderam o rea-justamento pievi.sto 
na Lei nQ 5.3ü8, de 1007. · ~ -.t 

. 3. Sôbre o au~-ento, ê.ste MinistériO-colheu a ~anife&taçã.o do l:>epa'f~ 
tamento Administrativo do Pessoal Civil, que opinou te.voràvelmen-te à 
proposição originária do Ministério da Justiça, sugerindo o encaminhamento 
ao Congresso Nacional, acompa-nhado de mens-ag-em, de projeto .de lej, nos 
têrmos de que tenho a honra de submeter à elevada considernção de vossa 
ExceJência. - _ 

4. Os benffíeios que ora se propõ-e sejam concedidos ao pessn.al das Se­
cretari-as da. Justiç& Fed-eral de l!Jo Instâ-nciá., só se efetivarã6' a pru:tir da. 
data da vigência. da lei que outorga,:..:-âssim as restringindo no mlnimo a 
despesa dêles d-ecorrentes. · -

Aproveito a oportunidade para. renovar a Vossa. Excelência os protestos 
do seu mGis prof-undo respeito. - Hélio Beltrão, Ministro. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Victorino Freire) - Sõbre~ a mesa 
requerimentos d-e Informações que 
s~rão lidos pelo 1?· E·eer~táiio. 

Stfu lidOs os seguintes 

Requerimento nç 800, de 1968 
Senhor Presidente, 

Requeiro, na tonna regimental, se­
jam solicitadas as seguintes informa­
ções ao Poder Executivo, através da 
Prefeitura do Distrito Federal - Se­
cretaria de Educação e Cultura: 

a) Quaia as- reivinó.icações feitas, 
Ultimamente, pelos alunos .do "0~n~ 
tro de Educação Méd:a - Elefante 
BralWO", de Bras5lia? 

b) Quais, dentre essas reivindica~ 
ções, as que fctam atendidas pelos 
podér.es competentes? 

c) Se, entre as reivindicações, fi· 
gurou o afastamento do Dirteor do 
referido centro1 

d) Na hipótese de reSposta nçga­
tiva ao queslto anterior, o qu"e mo­
tivou ·.o afastamt''lltQ t!o Diretor? ~ · 

e) Por que motivo, têm-se ·vertr:­
cado prolongada$' interrupções no 
funcionamento . da Biblioteca e <!os 
Lab-oratórios do mesmo educandário? 

Requerimentõ nQ 801, de 1968 
t!~licita ao Poder .Executivo, atrcwés 

do Ministério de Agricultura -
I:nstítuto Nacto'~Uk!_ __!!t.e. liesenv.,~.vl­
mento Agrário. (INDA> - intc-ruw~ 
ções sôõre as imp=>rtá.ncicis' 1(t en­
tregues às CentraiS Elétricas· de 
de Goiás· (CELG) para a eiet1'if1-
caçti,o rural, ~ jaz outras índ~.igff­
ções. 

1

' (DO SJ\. Pll!l-ICLES P~ROi 
sr: Presidente, 
Requeiro à Mesa- na forma e pra­

zos regimentais, sejam sol1citadas f!.-o 

Mihistério dá. Agricultura, por intc!-- · 
mect10 do Instituto Nacional- de JJé.­
.seilv01vimento Agrá,rio <INDA),· as 
segUintes 1nforinações: 

I Quais ,as importâncias já ~ntfe .. 
gues pelo 'INDA, d€:8de a sua cria<;ào, 
às Centrais ·Elétricas de Goiás para. 
aplic.aç_áo na eletrificat}OO rural dêsse 
Estado? 

TI) Qual o critério obedéci<l:o para 
as transferência's de numerário? 

nn A CELG Pari habititarle ~os 
receb;mentos , apres~ntou planos de 
aplica.ção? · 

IV) -QuaiS as previsõe~. Plan~s e 
program~ de el etrifícacâo rurai em 
Goiils no cc:-rente exerciclo? Já foi 
cum.urida al~uma etaPa do crono­
grAh'\ eStabeJecid(J? Em que consis­
tiu? .Há :;~lgum esquema já l:lrevjsto 
para 19€9? 

V) sem a tnterveniência da CRLG. 
é po~sivei a lavratura de. 1oonvênlos 
diretos entre o INDA e as. mttntcipa-
lidades interessadas no Estado de 
Goiás? - -

Re4ueiro, <nltrC.ssi.o1, ,§9.'SO positiva 
a respoSta.- a.o item ITI sejam reme­
tidas cóp.l.es do· inteiro teor dos pla­
nos a_pre~entado-s ~Ja CELG. 

S·11a da$ S.estõit~, 19 de junho de 
196.3. - Pé'ri~~es Pedro .. 

·o ~R. FP"""'!!lE~TE-: 
(VictorinD Freire) - OS requen.: 

-nJ:ent.Os ]ido.:: f:;>t?'J publicad-os e fólm 
~~it"'a t:I",..J-1~r.t-?d~.s pela 'Presidên .. 
da. 

O SJl. PRRr:;rn-E~7TE: 

(Vict-orin'J Freir:) - Sêbre a me.=m­
p:rojefcs d-e lei q.ue ,vão ~r lid-os pelo 
St. 111 S-ecr~tano. 
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São lidos os seguintes: 

Projeto de Lei do Senado 
N9 68, de 1968 

Obriga os Quartéis do E:xércif.'). as 
Bases da Aeroná:u.tica e nos -na.ví03 
de guerra da Marinha do Brastl, a 
incluir, em .seus cardápios, pelo me~ 
nos 2 (dois) pratos de peixes. mo­
luscos ou crustáceos, por semana, 
bem como~ a servir 1 (um) copo de 
vinho nacional aos Soldados e ma­
rinheiros. 
(Do Eenador Vasconcelos Torres) 

t>IARIO DO CONGRESSO NACIONAL' !Seção lf)" Junho de 1968 2115, _ __,__ 

Projefo de Lei do Senado 
Nç 69, de 1968 

O SR. :MARIO :MAR:l'L'IS: falto com su~ lagartas, foi a insw·rel­
ç..')n de consciências, em que homens 

<Pela ordem - Não revisto pelo ora- que se opunham ao Vice-Presidente 
dor) - sr. Presidente, COm a anuCn- da República, que hM·iam sido actver-

FacUlta a redução do tndice de nacta- cia. do Presidente que presidiu a ses- sdrios do seu parti-do, de sua filosofia 
nalizaçéio do pêso do trator. são de ontem, permutei minha inseri- e da sua vida política, vinham à rua 

ção com ·o nobre senador vasconce- para trazer o seu d~poiment0 d~ que 
O congresso Nacional decreta: Ios Tôrres. Como estou inscrito hoje, a constituição teria de ser reepe:tad~, 
Art. 19 O índice obrigatório dé 95%l e S. &:Jo também, solicitaria a vossa e o Vice-Presidente teria de ser em­

no minimo de naciona11zação do pê- Ex*, Sr. Presidente, me conce;'less'J a passado. E, ai, mais urna vez, para c3-
so do trator poderá ser reduzido até palavra. lJa_nto de muita gPnte, ~obretudo p;r~ 
90%, a. critério do GEIMEC·, desde que o ss. PRESIDENTE: surprêsn. de Vários analis~as inte:ntt-
a redução incida sôbre o CllijtO do tl·a- cionais, novamente o Brasil encontro.! 
tor. (Victorino Freire) - Tem a pa1.a.- a. fórmula, a filcsOfia õo dH.lO';J, d.Jo 

Art. 2º Esta lei entra em vigor na vra. o nobre Senador M-ário Martins, respeito à dignidade, do r::-.spe:t0 a. 
data de sua publicação. por permuta. fórmula, a filosofia. do ditllo-;o, dores-

Ait. · 3º Revogam-se as disposições 0 SR. rtiARIO I\ÜiRTINS: peito à dignidade, do respri.o à Con.:;-
0 Congresso Nacional decreta: em contrário. tituição. E .as armas se r~colh:::>ram 

<Não foi revisto pelo orador) - Se- e:m obediêqcia àqueles bl'adcs d:1 co!ls-
Art. lQ Os Quartéis dn Exército, ns Justificação nhor Presidente, Srs. senadores, 0 du- ciência da população, e o v:c:;+Pre,:.l-
Bases da Aeronáutica e os navi~s De acôrdo com a F.A.O .. os trato- rante muito ten1po na. vida. nacional, dente da. Rep-ública foi enro~:r:sa~o no 

de guerra da Marinha do Brasil fl- f t'I' t d te , o d" sobretudo após a derrubada do Estado cargo de Presidente. Tjnhnm'"ls, cn-
cam obrigados a incluir, em seus car- res, os er 1 1zan es e os e nsr>r s ~ 

uma nação constituem os três gran Nõvo, que o povo brasileiro for:nu!a- tão, a convicção de que, na. v:::rjnti_., o 
dápios, pelo menos 2 (do.is? pratos de des insumos ide:Ô.tificadores · de um; va uma indagação sempre que se prO- Brasil não poderia mais, nada J~.hc-:-i­
peixe, molusc-os ou crustaCio-s, por se· agricultura moderna e produtiva. cessavam as eleições no Brasil. A vri- ZL"ria alguém a admitir que o BNJsH 
mana. · o Brasil, infelizmente, apresenta. meira pergunta~ quase ttue um r.:;tri- podr:ria entrar naquele rei das rtp'J-

Art. 2.o Em tôdas as refeições .ser· baixo índice de produti-vidade agri- bilho, era sôbre a pr6pria realização bllquetas, das repúblicas d~ cpl:'re;r.s, 
vidas nas rmidades referidas no ·ar- cola. das eleições. Do povo, durante tanto aquelas em que os militares s:'l) q1.:a<:.e 
t.igo aut.er~or será./ servido um copo A fim de corrigir êss.e dado negati- tempo submetido a um período dJ ex- qu~ a palavra única, mas s:mprJ o 
de vinho nacional aos componentes vo· de nossa agricultura, para que pos- ceção, sempre que se aptox1mava _ n pod~r ún3co. . ~· . , . r.,:,.. 
das corporações. sa. inGrementar mais o. poder aqui:;.i- época dos pleitos vinhc.m murmuraçoes V~mo_s depms, por. c:m-msencla'3 qu~ 

Art. 3ço Os Minístérios do EXército, tivo do homem d<r campo e transfor- di:zendo que as cla<;ses armadas, ou o n.qm n~o cabe anah:ar. s~r de:;~::.:; lo o 
Aeronáutica e Marinha baixarão ins- mar a.s áreas agricolas num mais ele~ Govêrno da 0~a:2ião, 'E:cabariam por Presidente da República. E rr. ~nt::.o-, 
truções. para o cumprimento da pre- va.do potencial de consumo, a ·agri- anular 0 .Pleito e se :p2rpetuarem no pele primeira vez, nzss2s últimcs ~:aios 
sente le1. cultura brasHeirn precis::~. t~r. confor- poder E quando assim não ocorria e ela República, ao invés de e"s:ts- tr:Jns-

Art. 49 Est~ le_i entra em vigor na! me pla....'1os recentcm:mte reallzados, urn ·as eleições se processavam, sur2:ia' a I ~~tcções Be _operarAcm. em r:?S!J:"lt_D le-
data de sua pubhcação. ......, indic~ de mecf!-nizacão de 150 hecta- ourta inda~ação ccns:::oü.cnte: os can- glt1mo- à~ lets autentica", nAó~ \';m~s. 

Art. 59 Revogam-se as dispo-s~ç'ões re-s de· ána cultivada. p:>r trato:\ m~ didatos tomarão po~se-? Sr. Presidente, uma o.:mpa"ao, .'l.<:un-
em contrário. ta a ser atingida 'dentro de 10 ancs. De qualqu~r m'!dc, com. essas. ~ú~i- 1 d~. das fêrç~s m.'litar2_s. f;os p·~Jc~~s 

D-2- acõrdo com os planos iniciais das. ou não a d~:!cr.ac1a 'OI:!SllCtraj C1v1s. E mats. vimos tmiJ an~ar-::;e a 
de programados pelo Govel'f'.o, o índice ia-se d~sen~olve:nd.l. fo:·:alecia-;;;e, ej ~ubversão jurídica entre nós. Embz:a. 

de nacionalizacão progres-siva rla In- ia·se c::::1solidnndo. Na verdade, a. de-
1 

a.drpttinda que o pe;íodo- s.e-ria d~ \ré\n­
dústria. de Tratores Agrico1.as de Ro- mor-rvcia h:-asile.t'a s~ c:~nJclidoa du- r:lÇno, e como s·~ ale:sava. n~ oc.-:<:if.a, 
das devia part;r de 70H, de néso em Tante -o- oovêm(} c! o sr. JU3czlino que o que se prccura-ra e"a d::'l>t :nt: ,_ 
conteúdo nacional até at1113ir 95~(., Kubjc;tchek, sobretudo Jl:> fim. quand:> pnnts entre um pas::ad.o N'"' rüo dE-­
em 1962. aquêle Presldente- d~ P.::pública, pela v~r!a. ser eonscrvado e nn f,U'uro ff-l~ 

Ora, ficou. hoie, rvidenciado qu~ primeira V:!-7. na 1'-is+,ória, resolvE:u não nao estãvai:l:J-S prcpara~::-s pa;A rcc~ 
uma naci(malização inicial tão eleva- t-er candidato à sua p:ópria sucessão. b:;r, o nôvo re;;ime, t~nta··a salvar :l.S 
da. cotn a exigência de se ating-ir uma Resolvera não interferir no· pleito, não aparências demactáticas. e t;nha, p:-· 
meta de 95'/.., do pêso num lapso de eliminar nem il~rnu-ma:· candidates, e ~-o menos. o pudor de não que;-2; v~s­
tempo tão angustioso. acabou por oca- portar-s~ como u·m ~ v:;ord[ldt>iro mo:~is:- tJr os uniformes dltatoriai::. Procu!·Ju, 
síonar uma. ac~ntuada e1eva\.ãO dos trado. E nós vlm~.s. nós testemn~ba- por Isso. contar com o p:ttrloti~mo rl~ 
~'Ustos em face da baixa escala :te pro- mos que at:Sim se de'ienvolveu aquela "'1luítcs dentro. do Conhrr.,-;o. ·~Jm c. 
ducão. rase da v~ida d:emocráticn.. Embora boa-vontaã.e de várbs ou~rcs, mas 

Sala das Sessões, 19 de jurl.llo 
"968. - Vasconcelos Torres. 

Justijicatim 

_rPreconiza o projeto que ora apre­
sento, duas medidas de caráter nutri­
tivo: a) a inclusão nos cardápios das 
unidades rni1itares de 2 (ç1ois)- P.<:atos, 
por semana. de peixes, molusco,<; ou 
cru~tâceos; h! se~a servido, a.os com­
ponentes dessas mesmas unidades, 
durante as refeições, um copo de yi­
nho naci-onal. 

Com referência à primeira mediDa, 
tem ela, além do alcance de melho­
rar a alimentação dos nossos soldados 
e oficiais, o incremento à pesca. em 
todo o território nacional. ,como sa­
bemos possui a:.. Bnsil uma minesa 
costa,' e não temos uma índ-ústria de 
pesca pera abastecer o msrcado in­
terno e muito menos, que prodlJza o 
bastante para exportação. 

Enquanto is-so ocorre no País, ou­
tras naç6es têm na pe-sca a. sua p:-1n­
cipal riqueza, a sua principal fonte de 
divisas. Veja-se como exemplo. o qu~ 
em tal a:sunto ocorre com o Peru, o 
Japão e a Noruega. 

A medida preconizada pelo present~ 
projeto se ~~mstttui em um estimul_o 
à nossa. incipiente indústria p~squel­
ra. o que só virá benefici:.>..r à Na­
ção. 

Por outro lado, o enriquecimento da 
alim~ntacã"o dos home-ns que ;;ervem 
nas unidades das Fôrças Armadas 
através o consumo. de peixes. crustá­
cios ou mo:uscos, pela maior in~est-ão 
de proteina animal e pelo hábito de 
comer os animals marinhos. 

A outra medida. que se pr-opõe é a 
de ser servido um copo às- vinho na­
cional nas refeicões. é uma forma de 
incremento à indüstria vinlcü":a do 
País. E. todos c;ab:m aue o vinh0 ali­
~~~~~· é um Je::uperadu~· da fôrça, do 

Também sob éste p~nto tl{! vL"ita o 
projeto virá ao encontro às nece3si­
c1ade;; dn Pais, uue. hoje, !á p_;:oduz 
vinllcs tãJ bCns quP.nto os est:ange1-
ros. 

Cem esta justificativa,- na qual n5.o 
pret~m"'-o me al0n~ar. a'J'e"::-11to à con­
sideraroão dO C-c'n'"!re-::so Nacim1al o 
present:'! projeto de léi. 

Tal fato é tão real e g;:ave que os eleito um candidato da Oposiçãf), êste tgmb6m C~?m a !ra.queza. cn_m a omi3-
técnicos da indústria aut-omotiva, en- tomüU posse e nessa ocaslão nós, co- mo. a ce.pitulaçao, a desercPo de mui.~ 
tre as recomendacõe-.e:. para um plano mo brasileirOs. t~emos o orgulho. a tos mas. procurando instnu;:bnali~a:-­
de m2caniza.\?.o <ia lavoura nacional, f!atisfação, o júbilo mesmo de ver n se co-mo se fôsse um re~im~ le~ol qu3 
visando ao barateamento do pre~o do Imprensa internacional, de ver fi~u- rnerecess~ o respe.ito de todcs, e eo 
trator, ao Iaao d"e. providência!>. de na-, ras de outros países de grande desta- qual t<ldos se devessem submeter. .r .• 
tureza financeira, como a ellminação que aponta!'em o n-ome do Bra~il c.n- o processo de escoll"'a dcs 'W7ernan­
lmediata do IPI, <5%l e do impôsto mo Nação modêlo de ctemocracta. no to, no caso Co Pres1dente da Rcpú-
de financiamento de 1% sõbre o vaA· continente Sul-Am~ricano. b)ica, deixou de ser feito -p~1o p-:-..vo. 
lor do mútuo, pag-o áo Banco Cen- com isto nós gá.nhávamas altitude I Pas-sou a ser ü:ito por ourm s:;o F"nc:::u-
tral. prei:oni?a a necessidade de se re- não apenas histórica, mas ganháva- -trnva no fim de mandato ~ que. ja-
duzir o fndi.ce de no.cionaliz~ã-:> d-Q mos renome cem::. Nação livre, ccmo mais. mandato n.l-;um r:!C'eb~>rn pnra 
pêso do tratpr. Nação independ-ente, como Nação tal tarefa. Um M:uechr;l é sub5tittn-

digno.. 1 
_ ~ 1 do por outro: ambos di:;;nos p:-ofl.::"'i:t-

Fstamol' convicto. também. de que 0 sr. Bezerra Neto _ Permite Vos- 1 naJs das armas. 
esta providência., aliada às supra cita- sa :Exey. um aparte? (A,<:sentim.snto da Mas, a- verdade. Sr. I'resid~:l~_. .. , é 
das e à que reduz as despesas de n- orador) - Assistimos, na mesma oca- que. durante todo êsse tfmT}(), ninguém 
nnnciamento para m.etade das taxas siáo, ao povo brasileiro dando alta de- sentiu q.ue o regime e os hom-.:!1'3 que 
aplicadas nas operar:ões comerciais, o monstração àe s.ua vocação democrá- à sua frente se encontra•·am rinham 
oue importará numa redução da or- · d' - d ·d c1 dem de 12% ao ano. irá contribuir ,.,.-a- tica, de sua estabilidade democrática, c~n. lÇ03<:. c respon er ? 0 "'"afl.:).bra-

~-'' festeiar tanto a posse do Preside'.\t'J. <;iletro, de atender aos re~bmos na-
•·a tornar mats acessivel a aquisição nõvo, como homenagear 0 Presidrnte c:onats. . 
de tratores pelqs'lavradores brasileiros. que saía. Foram festas nacionais pa- Daí, p!tralelamente. no s~io d:~ ?:\O, 

Sala. da<: Sesr;ões. 19 de junho de ra os.. d-ois estadistas. dentl·o· da consciência nacicnal . .:ai-
196&. - Lifl..o '!e Mattos. o SR. MARIO MARTINS - Exa- rem rlois grites. ambos p .. ocurr'nflo en-

As Comissões cte Con<:titu~ciin e to, e qUe só en~randeceram êste País. contrar o caminPo para n :-:f'kl'""' d~ 
Quando eu digo do orgulho brasilci- hora. nacional. UM dêles. n:Ir'i:') d~ 

Justiça de Indústria e Comércio. ro d;ante de sua pátrln destacada na hcmens mais prudentes. des.:::.ia ,'). re­
O SR. PRESIDENTE: análise internacional, é que, mais do fonna das estruturas. .sociai., e polf­

que o mêdo de Eermos impedidos nu- tiq-as dfõste Pais, por compreet~1~Jt que 
(Victorino Freire)·- Os projetvs-de-. ma eleição havia 0 mêdo de nas \·êr- ncr melhor boa vontade que houvesse 

-lei oue foram serão Pl1hlica1cs e. em mos nivelaÜos àouele conceito, que se ó.A parte dos governantes e maior ~a­
seg-uiciar irão às cOmissões comoeten- alastrava na América. I. atina ... - e que pacidade pa1·a tal. a verdade é que o 
tes. (z:ausa.) janiais o Brasil nêle se enquadrou - aue aqui se encontra. está ultrapnssa-

0 SR. PRESIDE:N'l'E: de renublinueta latino-americana. de do, !á estava. ultraua.ssado h& trint.a. 
republiqueta rte opereta. Nestas as anos, auando foi feita a Revolucã'l de 

(VictorinlJ Freire.) ~ Há cradores Classes Armada é qsue, n~ verdade, 1930. Mas. no momento, não têm e,s..... 
inscritos. eram o grande eleitor, e que passavam. ses homens condicões para abr;r o~ 

então, a deslisar suas espadar e cHas C''llllin'nos do Brasil, nesta hora em 
T-em a pala:vra 0 nobre Senad'Jr EU- espor"a.s pelQ"> salões pala.cianos, numa que êle se encontra. sit.iado pela co!Ji-

rico "R&Z-;:nde. <Pauso..) earicatura Cre re!!ime no qual o Brasil, "a intemac!DnaJ, coagido pela pre.c:;en-
S. E.':ª" não está. presente. 
Tem 3 nalavra o nobre s::r_a:Jcr vas+ 

canceles Tõrres. 
O SR. MARIO lHARTINS: 

~amaiR. se integroU. ~a internacion-al na. direção d-os nos-
Infelizmel1te. pG-Uco tempo depois, o s-~ negócios. 

Presidente eJ.-eito nêlo povo renunciou. Há uma ala aue deseja as reformas .. 
E. aí. ·vimoo:; a "primeira tentativa, n')s S~o os reformistas. 
moldec: tínicos sU-l-americanos. 11.'1 da Há outra que não mais acredita erf 

~fl'n d~« sessõ2". U:l de junho de . 
1968. - Vas~n~llos Tôrres. 

Pela ordem, Sr. Presidente. 
. O SR. PRESIDENTE: 

América centra.L de se prete1 ..... e:r -!tu- !i:ror"!.Jas e pretende a revolução. 
nedir a no,..se rto Vice-President-e elel- N'o meu modo de ver, embo1a con-. 
to. que terin. ~e sub~tituir o Pre.sid~n· ,..tdere s.mbas legitimas. de~de qne ~ 
te renunciante. · teiam em funcão d~ i.,.,_tP.rêsse.s da Pá~ 

À'-' 'f"!cmi.~t1?.<: de rcnsWui>;ão 
J11s~i"'a. d~ Segurança Nactcnal 
de. Finan2._as. 

P (Victoríno Preirel" - Tem a pa:á­
e 

1 
vra. pela ord:3m, o nc~re senador Má-
rio :\Iartins. , 

B o 0-11~ t~stemunhamos nesta oCa- tr'a. e filio-me à corrente aue· v.'.! n.cl 
sHi.o. oun"1r'n os canhões já esUtvem rl!fonna o caminho certo. que só ele~ 
nas ruas e os tanques marcavam o as- '\'-erá ser abandonado se não nou pe(-:.iJ o ' -



tirrürtom, J:L.o menos. desenvólver as c<:lhe.::~. m, naquele m:::merlto, o ·~o-,::~se.s ú,~:'. .. , qu:z :t ~~-;5.o v:;m pa~·.,..:i.:::; pr.-:l ::._),.",_f;;::..::.::; ?.L.;.!::c::pa1s, ma~ 
vias pa~ ..... JL~_. dtl i:.lu.,ca d.e um. rc.l~~- 1 ~~-nac.o: (1U2! Ues:::-~aYam. , ;:',rncD- <:! r:::'o tuo= qt.:~nw J.1 pa_:'!.l,~i ... · 1 •. <: ..• ::. ·1L r~nvra·: s:ous mg_11c.8.­
taao ~:;.d~ c •. -,:un'-o pa.a o l1.a~•1. 1 A.:~.rn taz::u:.:.o n::sLes ex~r:lpics r~-- ·

1 
~- ;Ja~·a i,w~s~;.vat a \ u:1. dos 2d~-r- .•::; !- • ;•1 _,_ u:..·!.:ridD5 ~:1 un:ca y:a 

_Oí·~· ;:;r. .... -.:~d~t:n~.e, : ne~!e m:;_n,l.:.~-: I c.ll.:..-:; t) .:':··'1 ta;.H>s e_ a~e a::u m~:t~s, .5áy;_L1:-; !""!i• :tcs ~ f1::~ ~c=. c:::~reliz:o- ·:·g,~:n:<. c1.:<· e a u~ns., .c:;n~p2.~€:;arn, 
!o, qu<i:ll-.'iJ .. L •• ,u(~-s_Q.u-... es.,w _l.H<~ ..... ~-) ~;:mo o P•_-·.s2nw ç.:.W . .:<.V d..1,.~2:.L~a~.e.n:t:·::::s rl~ l~lo_~i...:o ·-.:::::;err:o. I ,:,.-ar~:·-~~ ~-L 1..2.: :1.- O!_~::~·lun:d~lde, que 
a_Ali.l!.N•~ ~"-O ~Vl.uB,_que amoa aet ... :-1 m2.süe:ra e qu:; Vé~wo nu .. er 1c..1 apu·o ne .. •.::-.:1c.:. eome·_a,· ce..ie>, mn.t.:r .. -;ga1 1J a t.':! t<", ja n;,;e nf:.:::> t':!:11:::s e!eic6es 
ditam _em um,t soluçao pacl!lca J'aúl.a yue tcãos aquéle.s lJUC" int~g .. am L·5 1 r .. :;.s dLm:: rnua Ot.C'l't:cei· H'i ·nocsas v>-1-,r.::;;.d~.c .. <..·,; 6~1·<: .. s.:, qc;B e:·m•1 5~m­
o Br.asu l:CC.-> __ t:3t~o~~er,os ~e que _ten; )z.. .• l-:.'.'as pch.:::c:og, n::l Pms, no s~ntl- l:.ns, J-S nos~os r,omEs, n r.a.s-:.'s/:> (i('l .. r:- ~ l('~" d~ c:~~1 .... ·1 ca.rib ent:P 0 
que J~a~~1• ~t~~~o nL,~rumt:nto cu.~Jaz ~c :!o oc-_ qu~ se disp~:rnham a dar _sua cac;a U'TJ de n~. e ct~i-·ar c:;Sa tar~!q 1 _-c. .. ·, c:::·:;_(lo a N::-.çá.~ .s';; en:r.c-gava. 
nos Il~ ... lc8l Ú'-'~-e a_~~ltamento damo::"; ecn~!·!b:.::rr~-::. em c~ugcs . t>le!JVO!:-, L'htreg.a~ n. q~:em t2n1 rl!reita. qne c~ .õ (:::~~r .. l·,~ d::n::::;ráticc:., pc:· qJ.e:·~r 
~~i:ac.;.s~~-:~11C!~~~~~cãc~~ ~~i0;2 _.~a~~~ tanto_ p~ra f!?V~rr;adores c:mw pai'a p~vo _ (J11C é_ v ci::ladáo,- qu.e é o C01L _ "!'JC v B .. '.S!! . ue~ho:·a~-:..:, uma. v~z 
paz, d~ {w~s ... ~íu:!:rtar d~est~ ditadJr tl. o a _PlC~ei!~s- m~m1c:cpaJs, e~ na~-~~u~;·ctam . :~!JC~~~.:· nfl.J a-;_:; H<!, ::1· :s d? s~.J;' t!:.:, --~~:;;; .,:l :·um .,;,~7:~~das, . t:?i' ai~~~ 
tribu\.aca-0 LC.HEcai.-Ól'Ja a que e.sLa suu- ::t. l:nn .. cima ho.ra, ma~ cL~ •. ~ ,~a. s1:- n.._.,_. a:o,í'utcs euc::-pc!cadc,,_. ?e":retos. q, 1 ·~-.··, 1 ~ .. _, a .• -.,-~, e.~haJ, rh1 .. 8• 
metid -0 povo brasileiro que ~ela c·a- l'alnam do_n~stlumento dê uma cam- a~~n; "Hl hmçao d:J dmnen-:J c dn ccs_ Cic:•: f:<Ll o a!'ll:::.das des.sa· re.~~GllS;t­
paz d~ ab;.·u· e.sco-las pa1á os moc0s qu€S ç~nha elelt<'J'al, para r:stab::lecer u }):}IX::l."l, _ , J :;~IH. ;_,_u·. J•') me 1 1<1:x:o de ver, núv de-

. querem e:;~udar, qu-e venha a p~rmil-ir ct:á.lc_go c-:::m PU\'0, cada vez ma13 i Mr.1.:- t:li1n.. -vez, a :r;;-açao psd.tr;t c-, v~~-l esv: .. r2.:·. nã.::> c:t_·y~;m adiar. Sobre-
que cada um, o.entro de svu·.lar, res- drfJC;l. .. ~ _ colhe-1' meH>c.r, se caO::H eandiclato fôrl n:L.o ~\(•~, ca Oposit:ão, que i_;artimos 
ptre cor:1 L.a,.qüilidade, sem te:mér, em · ~.~~n:!o ? prop::-io Goyerno, acs -:>-'1' cedo apl'ês-e~t.ur a s:-~ vid~. <le;_;a~~I' ~e mn J~!'HJCJ]J!:J-:- ~u pela mf!nbs, d.'~­
plena noüe, a entrada da policia pa- concnglCna.~ws aos s-.~us- r2pr-es-e_11- ~. respcmlry m~cno~·2rocs sobre n; ?~U-j fend'} ~ste_ prmc1p1o - tu<!_ o aqUI!n_ 
ra arranca:t 

0 
chefe d-e familía e sub- rantEs .Pe> _C'f•!lgresso, n~~ dú n_t.eilçao, \'l~as. :J.S mqmetnr:~~s. ~\1..1e o e1ell,:•l oye '· t:.·o-r~~no acha que nao é bom 

tnetê-lo a :ncerrogatórios dOs IPMs. de ccmo e I?Ubh~o e I'!_otono_ e pref~tc, podere~·· C'::P1 rcl::-.r:~'.o a fSte ou aque- r.n-:a. ':! po.,'as:hnan-slfxfctclO. .. 
organizações espúrjas em qualquer de- ap2n~s. 9-ar I~&truçoe~, ~rerecer .t~- lc canrhC:ai:<L ':':tr_a. C'l~ .. so!J o _PCJÜ<l de vista part!. 
nwcracia que se preze, é neste mo- termmaçoes, sao os p~·opnos repo·est!r,... sr. :r·res1dente, 1~ih era meu pro :<:::'10 Do,:,-ccc, e :;:o-··qu.e c'ie•1e .szr 
rnento, rephc, que aquél~ que_ acre- tantes' da A~ENA qae têm n:;c::!'l.:-l--; pó;'}ito vir a c~tn. trib·:na- ou a qual- C:::m par;t. ü pmC; tu :i-) a'r..:~~o 011:! o 
ditam na l'f'iOrma, véem nas elei<;õf's dade para nao ficar monolcgan:lo, •je quer t'dra cte tamanlla altu-ra. Par!J .J-.ovêl'n:J !13-t· quiser pollticamznte, é 
o cammc0 natural para que haja o l•J..mbém ir a.o encontro do povo, ::o):\- fazer esta. d<:clam:-ã'J. A Nação é exatamente <! qll2 o povo q:wr qu2· s~ 
debate das idé:as, das doutrinas a de-- versar, debater E~stabelecer comérrjo ?stemuJ::-:a €. na~·i;c-· 1 -:.hTr;..o;r:t:. 0 meu faça .. P"-lant.c, ao invés de ouvir a 

· senvolfel·, pa.a que possa haver amo- de idéias e pensament-os. E-nós, 1a E.stad(r- o Esto.~7:J da Guanabara'-- palavra de· Govêrn-a, devemos ouvir 
biliza-;ao ao~ melhores, no sentido de Oposição, que só temos c-omo al"'n::. de 1ue durante êstc ano e meio em a ansideC:o(·' do ron). 
consolidar a denwcm·cia e, ao mes- a. pt:~Javrf ·qut:: Só temc·s co-mo ferra- que eu o represento nesta Casa. m!- O Sr. Lino de Mattos - Permite-
mo tempo, enccntrarm~s o cam~nhoda mBnta a no;;sa di2posição de ir s:?.-JW' !1has peregriliacões ~e conduzíanj m~ '1. ~:,;a. um aparte? 
il'esta_uraça~ QU':! pe~nuta parhclp~ .o o qu..,. o po\·o quer, em todos os Es>,.-L- quase sempre pelos -diferentes ,EBta Q S!'L MARIO MARTI~S - Pois 
BrasJl do_ de5envolv1men_to t~cnolo~1- d::s, Hmos o dever redobr~do de 'firt~ 1 dos brf!sileiros. Devo mesmo dizer r- nâa~ 
Co e c-om_mue <:_orno naçao ~lVl'e e m- Cfõl,r u_ma posição, como um marco -l'!t' há quem. posslvelmente, me ncm;e- O S~. IAnc de Mattos - Os eme­
dependente e nao tenha ru.a1s .q:te .sub- não poderá ser derrubado para qu~ c rlisso - que poucas vÊ.zes vclt.ei às debis~ns de S.ão Paulo atribuíram-me 
m_eter-se ao.:; Lcentros de d_ecls.ao que povo comungue ~onosco. As.sim, regiõe~ da Gualtal:.>ara uara alí deh::l- a llonros-a e difÍcil misSã-o de presidir 
n_ao_ se enc::::n~Iam _no terntól'lo bra- qu_ando na calada da noite, âs vésp.:.- ter e me fazer present-e acós a ,.;_~L os desLnos do :VIDB naquele Estadn. 
Slletro, ~· , . te.s elo pl<:>ll<.l, surgirem os etemo:; çã.o. t:r! ccn.sklcrava, Sr. Presidente. }Joí.-tnm.o. na co-ndição de Presidente 

1t ne,~a .~ltur~. Sl. Prestdente,, ~ue, conG·ttores dE anarquia -:a pretender como aJiás. considero, que nós, que te- de uma seção regional de nossa agrf'~ 
cem surple,a, ,~IVe~o~ a oport-t';,l~·~ade ,!mpej1r que o -povo mais uma ver. mos o privilégio de viver nos grand~;: n,iaç~.l} i)artidãria, do MDB. quero 
dele~ a_ P~,av.a ?f1c!a~ do Pre, .. ~~!l~e escon~a seus gov-ernantes. escolha seus centro~;, oue temos Junto de nós a congn::cwlar~me cem V. Exa. pela i11L 
g:/~;r~~~'}/~·cau: ~ãop~~~tod da:e~le~~~~: rep1·~~ent~ntt"s, jâ nâo hav:râ fOr- p~esenc,:&., ·a colai-Joraç2.o da opinião Vi- dativa que tomou,., de o~erecer. o ho~· 
do tratassenic-s, de?de já, das ele!Ç'ües. ça,_ Ja na,o 11aYe~á ta~que n-em c~- ~1lante _como é a do povo cta·ouana- ra<.:o ;1(me d~e v .. ~xa; ~ c~m31d;ra~ao 
Não tenho nada a ver com 

0 
que 1-JC- nh:o, C~-~<>~~ de 1mpe91r , qu,. o po' o ~ara. ~a 'l podemo:: nos furt~r a. ess~ d?s n~l&sos c_ .... rreh~IOnanos da '?.Uat:; _ 

der' a ocorr""'' face a e-~a determina- clLgLEI a__. t-.t na.s e VeJa ~.:onsagrada a 10rns.d.:~~ pelos Estados 111a1s dlst.an- bara. para a <llsputa da pumei.a 
çãu: nu Ca;r{~Q dos cor;~ligionàrlos do sua ,·,nü<Hl~ na e-;ro1ha. no& que éle t0s qll~ c~recem maís dêste calor e quP magisb:atura daque1~ unid~de. Diz. V. 
Sr. Presidente da República. Mas Ve.- co::1s1Ce"o. C' a su_~ con!tauc.e.. .. ~ não ~~spowem ~e reC''r.sos uara enfren. F:xa. - .• e cem mmto acerto - que 
nho a esta tribuna para dizer que ~ por esta razafl que, ao f~z_er ~.Ste tar, · Ja m:w d1go o Pl·esjrlent.e dA. Rt>. as n:edm:~s de;;aconse1h~cla~ no ter­
nós, que 11 a.0 pertencemos à AR&~A. apelo .. trago ta~ bem ~ma decisD:c: V:'!- Pú~lkn. • mas a-,; ~Htoridades !acato; ~eno P?l~~1 -;o _p-elas auto-ndac.es r:o:er~ 
que náo comideramos 0 Presidente dr; Il1-:-o mformar a Naçao, particular- mmtu.<: vezes aubnr;l~d~::: fedrra1s .qu~ .. ,am~nU\J,_,, sao ex~tamente aqu"'I~s 
República correligionário, muito me- mente ao poyo d& G~a~abar~, qu:; ~~i al1 nitrapar;sam os limites dos tira- que mten·ssam a nos dD ~E, Nao 
r1os nosso líder, não aceitamos a sua t:le~P.u S~nnr.or. no ltltrmo p1-e!to.! que netes._ • tEmos .c~t.·r~. de a~ ~ucesso2s gover­
determina~ãn e acudimos ao repto qu~l1tei of~rtce~ dentro das d .~·L".l?'Wes e Ent.ac, durante essr tempo.- andf'.~ namelhb.1 ... Q.a Repu~I!.ca e dos Esta~ 
se encen·a r. as declarações coercitivas 'da, .:..)\1 Vt>r.r a c .do ~n!\1 partldo, o •elo .. n~e1n~: D?r _metade dos Estados dos terem. ~Ido f!rectpitadas. A cuipa. 
que acompanham a sua adver~enc:a. l!leu nome paar que, com o!l~.-r:''>S de hrasiletros. Amda na semana pas;;n cabe a '5U<M'egno:a. 
:E: não aceitamcs primeiro, po-rque não igual ou sup~nor ,r:tr,P, ventm n m., .. rla, COllJ alguns combanheiros, estive Só CJUem é cego e não entende de 
admiimots tutel'as, segundo, porq~e I'ecer a confiançn dos correligionários em Pernambuco. em convivi-o cem f" POlíti.t:~ ~ que não ctflnpreende que a 
não reconhecemos no Marechal CQs- e-cmo cutms de igual ou ~UpP.rior povo pernambuf'ano. com sua mo<:!- sublegenda precipitou o exame do pro­
ta e Silva autorid-ade para· se inves- 'lo~· I~. venh~. a mer<;cer a confrança · rJade. ~('US f:A.CPrcl.otes. e erl\ minha in blema. sucessório em C'ada uma das. 
th· nessas rtribuiçõeS. ctos corre1i~if,nâri>J",' como ca~ U:t:atc-'5 t.enc~o conttnvn.r nor algllln temno Unidade,<-. da F8eração. O fato de ter 
: Justamente um Prsidente da Repú- !-1 Gnvern:"l.(10I da ·Guan .... bara ·fttndo essa n}:!=:i!>V~ncia nrioritária no." estabelecido. na .sublegenda, a obriga­
blica que, Qu,_ante rn,uito tempo, •JLl- Mesmo porque, _sr. Ptesidente, con- ~ossos comr:atrictao: da" prov)ncia.:::: tÇ>riec:~dc; de o cidadão pertencer -\ 
tra coisa não faZ do que tratar rte ~!dero df' b;.. p.olitica, para f ode-s dos ERt.c·dos m1.if; rn~t.fl.ntf's. MB~.-- em agremiação partidária um ano e meio 
sssuntos p;; LicDs eleitorais, que _pa::- aqueles que pretenda emprestar o '-'irtlll~~ de:>:<:a intP.rfetPtH~~a. õ.o Presl~ antes tia eleição. é o suficiente Pjl-l'a 
tlcipa de 1·e::r.dões e compele o Co:1- concurso da sua vida da sua int-i.!li- dente da Renública. one não t"'ve ,.. deixar bem claro que <l Govêrno \ é 
gresso a vo:•J.r leis eleitorais de acôrd.J gência, d?---sua experi~ncia na -adrc.t- cttíd:u:o de resgvarcJar <'1S' se11s artvet que " r(:sponsável pelã precipitação 
com os seus interêsses ou com_ 3~Us nistração, na gestão dos negócios --ct..'l-3 &ârfos t.abitnado a tratar todO!j com.0 do pr•Jb!ema succssóri<l. :Então, nós 
obj2tivos, não me parece, Sr. Pr:~si- seus respectivos Estaào5, que não ~1- se nert~D:'~'>SSf'tn. ao me~mo saco ~- dE' Sã~ Paulo, estamos de ac6rdo e 
dente, a figura mai.s ad~quada p:t:a. gam det~rminados exemplos, corno emb0rn ,'110t hanrassP: e no::::: honrr Iouva..'llo~ muito a decisão tama...-:a 
ter-· autori:!a::ie de dizer a Nação :1ue ocorrem na última eleição pre.sid•m- rrmit~.o:· ·vêz.es a convivência de v;irio~ pelo r:cbre Senador Máriq Martins, 
a hora não é de se fazer política s-1e1- chl, em que o próprio candídato sr· ctos H1tftJ'P:S memhros da AREN.A fixa.ndO--Be, desde logo, como llm d~ 
tora!. viu obt•igajo a fGzer cursinho pré-v~0- quanrlc n Sr. PreBi.dente clr:t Renl1blic~ nossos lideres nesta luta qe~ não po-

Se S. Exa, se tivesse conduzi('!~ tibular, de última hoia. para sah1!:.' q,.~c:.lm a.tva _inlrro do rMn rleve1• vir [<. de e nã-o deve ficar restrita, neste 
ccmo o então Presidente Jusce1ino quais seriam as suas atribuições, as tribnPa fA.zer um apêlr> àquelf\s QUP instante, exclusivamente •'t Gmwa­
.Kubischek, evitando participar d~s suas tarefas. ncs Es,tarlos, esteiam clesenvolvenrlc bara. Ê preciso que, em tod•_)S :~ 
sucessões es'a:iuais e jamais interf,!- N;:~guém. hoje, m?smo l'l•l. vida pa.----:\F:::trttturandõ as suas resnectivas can- Estat:lnr-: rla Federação e em todos os 
Tido diretammte na .. e{aboraçâo .~.:ta;; tucular, que pre-tende realizar deter..:. dJdatutas. uara nu e venham. à rlÜt Muni::.ír,ios onde tenhamos eleicões. os 
Jeís em causa própria, aí sim, teria minndo empreendimento, é capaz de oue· ~c.mnreendam nne nin~uém f>. emedeblEtas. para ganbar ou para per~ 
.aut-oridade extrapartidária, pode:ia lançar-se a êle sem, primeiro, pm- dono àe um~ c~n'li(1at111·a nwito me-- àer, l:'mpunhem a bandejra C.a hlta em 
ser ouvido par aquêles que não 39.0 curar estudar obter anteprojetd'S apl- nos :-n~Alil nã,-, é eleit.nt, no rest)ectivp !Jusca da vontade popular, represen, 
seus correligionários. Mas uma. vr-z niões diferente-s, a 'fim de saber, de.- E.staclo. Se assim' não agh·mo.o:;. nã0 tada Pf'ln Yoto livre e c.0nsagrada nas 
.que S. Exa. caracterizou-se coma pois, escolher o melhor, <l caminho vamo:: &nena~ deixar õe mar'lrugar urnas Assim, tem V. Exa. a soli.da­
p:m hcmem de filiação partid~U'l.;t on maü-: certo. 'nas ''~mn<: chegar· m11ito tarde, ncr. rieda:io' da secão panUsta. -'Solidarieda. 
rn.elhor até, de tutela partidária, é Ora. se fo.zemos isso com o dinheito Ntle não ~ão l"OllCGS aonêies nue. J1P.~ ile est::r aue anresento a V. Exa. com 
Claro· quz U:e falta ,autoridade pa:& Próprio. como vamos aventurar-nos a te 'inomento h~. <!e· ne~e11c~wtarnm cln" ênfa.::e com muito entusiasmo. 
uma pregação dessa natureza. improvisações de~ vésperas de eleiçr'í<"2i, •l'létm-lü<: normais J'.9.t::t- J'flfrmnnlacãc.. O SR. MARIO MARTINS - :r..truito 

Ademais, Sr.. Presidente, estam<.•:> para organizar plataformas polítieas da f!sb·ptvrfl. s~ial, política e eco- grato H- .. V. Ex a. 
Convencidqs <!a necessidade de tod·)S I orogramas de· gtvêrno, aunnào vamo3 '1Amfe::t no ~raf;il, ~ O -sr, A arãOJ Stcinbruch - Permite 
irmos às ruas para mobilizar as Ja- lidar com. massas de· dinheiro, ~om Achr:m n\lP ,,~o adianta remenda. V. Exa, um aparte? 
i\icações, apres::ntar o nosso t:en3a- ~·ésponsabiliUadt•, terriveis. com a viU~ r.omo d•?" a Bíblia. o nano now-1 ~om O SR. MARIO MARTINS -·Com 
poslç8-o, a f1m de qu enão venhamos de i:uda a gtmi'e com o futm·o de tanta 11m r.&nt:> Vf'lhn; Pr:bam rme po:tão f)l.l muito prazer. 
a ser SHJTõ'~'f-t.>Ddidos nas antevéspe- gente. ~anr:h (leff'l'n1ina6n<:: diRnosirõ~s _rlo~ O Sr Aarão SteinbrucT~ -:....._ Tenho 
ra.s d.o preito com modjfjca.çõPs sibl- De modo que, sob o ponto-de-vi5t<l. homP.n~ públicos. Alé-m rln 1-n~is. hli ,., a imnr~ssãn OU? a R-dvertência no p,.,_ 
Unas. t·a~u:c_:-t'cas que alt-eram a r e- administrativo. sob o ponto-de-vi.sta conflH·f\ UJ,ÍVI"'~'Sat P. r•~ttlr::~t na .1i. der E':-<E"Cutivo foi rliri.Q'iõ:t à ABK~\f 1\ 
grP, da jôgr, d~mccrátjc~u v-enha a do interêsse público, o-ide•ll não 6 ~ ·•erP"ênC!{l. Pntr?. a~ gel'a"fl"<;. Antes o11"' norrp:e a convefiiência de disonta; 

·suprimir &:- próprias eleições. recomendaqáo do Presidente pat·a ".1~.!- ·'-ai!'!. exnl~"'r' rH>~t.~ confJito ~um bR- eleirões ou r'le I"?J.ir uarA. Et rn~ -nl'!r1 
Tive-mos. no meu Estado, t!:'lt ültt- xar- para· o ll:ltimo momento. 1:1ara o ~el' dP uort··.c:. tôda. v-ez one um de nno: postular voto~ apre.sentar candiciRtu­

ma.s eleições da suce3sáo governam~ll- i11.s+::--_üe final uma decisão desta t)l- "herrg1· --Qatn cr:nviw~t· cem outro onm- ras. divulgar urogrnmas r!! rroblcma 
tal, do!s ex€mplcs frisantes dês~ <;\:;- dem. -"'ttrí0.ta. eu c-cnr:;"r'l'er{'l -- ~o cont•·ãri-o in~>rent{: à orp-aniztu•.!io rarth..lrírh'! em,.,­
tema interveneionista, ouando r;om To"!o_<: nós -temos n. ohrigar:ão dt> "~-" oue n~·,~a o Prr>~idPnte ela -R,t')\'1- <::ieiol1iFta~ ]\~P':JYI"' no~ rt"r:õ~in;« ·no 
relaçã-o a dois candidatoS que 'ainda ~lJresentar 0 nosso nome, cerlo ma l,lica. -- · imnreo:c1'~<1ivcl. imnerativ("l Executivo verific"lmos pelo aue 1Gn1Q.5 
il§.o. estay•~m ncs braÇos do povo <:;·~ ~t'UQ'ar num. nléito, nnra aue ~~~arn ··11-e to:'!nq. 't'flPSfTl{lc: l'!OlJ-êlPs f11l~" J'lí'i"'- to:io d!(l. no npt.f(';üíl'i'1 ria _imnrem;a 
têz sentir a pres~nça do Govêrno Cen- ~"'~H"Pr'i':oo: l""&ao::: .. cidas. 5am bave~ i"Ol'"'n' fli"'"'\t:-;r """ G.ovem1'S e<:.ta.dnll-i<; !llle Se Teúne sempre ]arte ou nrr.a 
·trai para impedir que os cariocFJ.s es- 1~c-::ss:.:::ac:e de t-emer ou recorrer_ a o~l que !l.iu forsm concorrer às elei- fração do colégjo eleitoral para saber 

\ 
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~Q~u;in~t;a-~f;ei;ra~-~2~0~1~~~~~~~~·D~!;Ã~R~iO~O~O~C~O~N~C~R~E~S~S~O~N~.A~C~IO~N~A~L~~~S~e~ç~ã~o~f~f)~·==~\~~~'~Mnho ~~l~66~~~!!l 
í 
qual será o Presidente da República a -os seus pens~e11tos - como ~onvém, O Sr. Vasconceuos TOrr~s . - O ma, mas, não ~.asa de.:.xar de !a.zcJ' 
ser eleito pelo voto in'direto. São reu- a um líder que freqütL<te o Palácio1Senador Bezerra Neto z.str.. visivel-~o regi1.th) par:a a.s pD1a.vrll3 de Vosso, 
ulões em casas de Deputados ou Se- do Govêrno. mente intox:icado com o r.o':.·:O.Clátio e Excelêm:ia, Gll'ln:\o ~\il'tr!<L eateg-õr1-
nadores com postulantes militares à Mas, Sr. Presidente se tivéssemos a especu!açã,:; qu~ se f!lz ew tõrno 1 czmcnte, &l)e!la:; n~ condição da 
wcessão do sr. Costa e Silva. Por na chefia. do Go_vêrno alguém que, ao de possíveis canct:ctatos à .P:-esJá~n-1 membro da. ARENA, p1JT:::utl·J, naUs. 
isso, se v. Exa. se lançou candidato, assumir, se propUsesse a ser o Presi~ ela da Repúblic:t, pelo sistem:1 lnd.i· em matéria de su;.:c~:,u:l 1: l'.:;ldendA.l. 
e fêz: bem, nesta hora devo dizer a dent~. de todos os brasileiros, ai sert~ reto. Nao ha naaa. Ap~na.·· n:):lci:>Sllsso mostra como. o Cll'!t··l·acto 101 
v. Exa. que também já. sou candida, natural que aquêles que não fôssem de jo':'n'.ll, de rád:o, comentá:-;o.:;., reduzido a um qL~m~al. :J-:'!'Ql:e1 o 
to... correligionários de S. Exa. dessem sôbre est:} ou aqi.<.t:~P :I.'Iin:::5:IO, sôbr~ f Br.as~[ :.Ao vai ~.cr ci-..1rr.:::.[:.:> na~\'- n 

o SR. MARIO MARTINS - Dou tuna atenção diferente, especial às ê.ste ou aquêle político. Na venl~de, opinar sôbre tamunh·.) n~} .. nto. Eu-
meus parabéns a v. Exa. palavras do Presidente da República. me parece- V. Ex~ vai lll\' P?::-mi- tao, V. Ex\lo que fl'N:,ú.c;n~;. <:.ct clr-

0 Sr. Aarão Steinbruch- •.• ao Mas, quando um Presidente da Repú. tlr qU:! ou.se V. E.:;(" p.errr:1tirá, ná:O culo fechado Já pJ.d.~ g:tro:11C:r a. 
Govêrno do Estado do Rio, que tam- blica quer ser apenas Presidente de sei se chocará r.> Scilado. mas te- Nação que a ma!éria nü-rJ c.<ta. sendo 
bém é o do natal de V. Exa., como é uma facção, e não raro de uma elas- nho que diz.er -;;. verctad·e c que há ê cogitada, wna ve~ q1:·.~ tJilQ pnrti11 
tmnb~rr. candidato 0 ilustre colega da se, é 1-mtural que aquê1es que não um grupo de "p;':Y<>.-Sa"os·· dêste 0:1 d:! grupos que con;,l\li.!::'m r corp() 
outra Casa do Congresso o Deputado pertencem àquela facção e âquela daquêle MiniStro qu~ o eit'íta, que o eleitomi da ARE..l\lA, q•tc va: e~co:11er 
Almirante Amaral Peixoto e possiveL classe não fiquem deslumbrados di- endeusa; dêst.e .cu daquele not:cta- candidato. 
ment~. apresentaremos um terceiro ante das p·alavras dêste Governante. rista qu.e pr-eci:::a dés~~ cu daquele O Sr. vasconcetu3 Tnrrc.s - Meu 
candidato, aproveitando a sub1egenda. Sr. Ptesidente. o que nós desejamos favor e enf-eita cv.n pen.:>s de pavã-:>· prezado s-enador, permr ::t-rr.e outra 
A sublegenda: neste caso. foi fator de n~o .é apenas que o Pre.sidente daRe- uma candidatura que n<ia pOde, pra- intervenção. Assnn 1a-11bem toz, no 
movimentação do MDB. Esta. a opi~ publica mantenha. sua palavra, h~mre ticament-e, existir e, In'JJto m-en:Js, sistema pluripartidár;o. Q·u:qu.~r 
nião q11e formo a êste -r(;!speito. Dai Sl]a palavra, respe1tan'!o a Co~stlt~i- partidàriamente. EJJtão v. Ex~; v-:!- President!! da l<..~p'l~Ll::a., <:.n.1, qual-­
porque congratulo-me com v. Exa., çao. O que Q.eseJamos e que seJa cna~ ria, dentro da Ur:a·,mre a:·gum:nta- quer tempo, semu:o-c ;;~..:J1cf:l pt::ma­
em se lançar candidato ao Govêrno do um. ':lima. pacífico !?ara uma saí- ção do Senador Bfr.eJ :·a ;\eto, uma. turo o debate t1 i :r;-;or·o e parece 
da Guanabara, e candidato pràtica.- da PaC:thca para o B~as.Il, porq~e ne~ inflação de candidatos à Pl·esid~ncJa que o me.smo sistenn. por c:n~·iml• 
m-ente vitorioso nas urnas. Devo di~ o Pre~Jden.t.e da Republt~a c nao creiO da ReiJúhlic3.. \ naçáo ou lâ. o que S<'ja, ~· '· V1~o:r1n­
ze:· a Y. Exa. que também já me de- qll:e. nmguem nest~ ooyerr~:o pcBSa ad~ O Sr. Be~erra li etu -~ O silem:t do. Tendo a!nd'a d_{,!" --1·~,.,~ • m~iJ de 
clarei candidato à sucessão do atual mttl~ .que o que ai esta s.eJa dura;bu- artic~flcal em qu·~ v.v~:.1o::: po::;.sibill- I govêrno, o atual P::::3:dente ]'.ão 
Govêrno do Estado do Rio. ro, seJa permanente e seJa cap!'lz. de ta i~so. · lp.Jde acenar e n'ro pc'd'-' r-Mamintar 

o sn. MARIO MARTINS - Lou- solucioN~;r os problemas. brasilerros. o sr. vascc;tcews TórrH - V;::ssa so!uçãn alguma. o Ja~o r.to é d.:r 
voa V. EXa. e considero que êste f.: Todos no~ ~;;tam:s .sentmdo essa_ on. Ex!!- me ajuda t'1JOl o que acaba dej feito do bipart.~1ar;smo n•<ls uma 
0 caminho certo porque não é pre .. da da oprmao pubhca! no que ha de àize~·. V. Ex:J. está mLox:r.ado com tradição na v:d:t n:'1i~Ics-pd:-tidána. 
ciso fazer 1ndagação para conhecer mais nobre, de mais VJgorcso no P~fs, I) notic!á:i'io . . . j To::lo Chef.e de G:JV2tno arbru, sem-
a tática do Govêrno-, sobretudG quan~ se rebelan~o cot;tr3; essa estagnaç~o:. O. Sr. ~e::;erra. N.eto E.stuu 1n· fpre-, p:oematuro, r!•l':Prt~ ~('o.; dOJs pri-
do P.!a se repete com exagerada mo- con~ra a mepeTanc.a, contr9: a m .... a tox:cado e c:m o slStem::t. meiro.~ anos d::! s::u nunda:o a 
notoni.l. ' pac1dade, contr':L. ~ssa mesqt:mhez de) o Sr. vascc.nc:::lo~ .. uH<:s - Mas a, abertura do p!':l,Jl~ml '-H':!{ s:õdo 'te~ 

o ,que o GovêrnG deseja é _apenas prot:~sso~ que diar1a311ente sao do co-· intoxicação co-m o s.temp, taz com .'eral. 
ficar. com o ·direito de trabalhar em nhecn!tent-o dn. Naçac:. ~ .Que V. Exa. tenh.J, um:t intoxi:':a:;f,o o SR. MARIO _,\1~R'T'J1"~·;-: _Per­
matéria de sucessão, se é que preten. ~ntao, nest~s condlçoes, o ~ue de~ geral, a m:oxiCaçao pari..iO::L~~ar Je-val mita-me:. quand_o. . v.ir 2r.1Js uma 
rle fazer a sucessão. Quer o monopóM seJ~ .é q~e seJa. aberto o cannnho da v. E:x,f!. a uma ge-r,e:·al.~:oacao c:mJ E'poca. c:Jm:> a a~t~a r::-1,1 ,., crJvêrno, 
lio na. escolha dos ca.ndidatos nos Ec;~ pac1f1ca~ap nacJOnal.. c~paz de c~~ce~ e.~a. - s:mador Mãr:o \Hl.t'tins, V. c~:1u 0 atual "'"' r:: ·:..,·::1, .. 1 ... .,~ 11 P.c 
tados. Então o que precisamo3 é ~'!.c:l- d:r ~ qu~lq~:r. _brastle:t~'-0 ;c.í\.!'~mte- Ex'\ com o resp~ico t. a ro:·rtg-êt.n qu ~ \ nÚblica usa~.s; ._da 

0 ::•.r·~~"~ 0;· ,~~de a q~e~ 
bar com certo farisaísmo. Temos que guçao ao" dueitos P?l.1.t1_?c ..... Nao Ql}~-~ tem, no plano estadual ver'fic:a o, pcs.sive!ment-e, dtsç.h.] r._:~·veria ser 
dizer, singelamente, que, em tal Es- r:.mt?s .. levar essa drVlsa~ a fam1lla cGntrár:o. porquE, €ro v:r~ude c:J. I) primeiro a fr1111 :;ntJJ' u;mrs cte 
tado. ou em outro, determinados hG- b~a~tlena., essa r.ratura. a casa bra- ap::-ovação da lei qut: msti~u· a su'J· -"-eus prováveis -;•tr"""vre~ \tara dis .. 
meu~ públicos da ARENA ou do sll~tra apos o pletto, apenas para. d~- legenda, no plano e3tad:tal as can- trair a at:mcão !}J ;.i·Í·:, 8 da opinião 
MDB se dispõem a ouvir a preferên- POIS de decorl'ldos os 10 anos fatars didatu•·as podem st rgir E hüj" V ,~ 1·1bl'ca · 1 · · " 

• 
1 

t d t ·ue e 't -, 0 .. • • ~ • -· • • com re.ncnu u. ':>!13· persona-cia popu ar, a subme er-se à escolha emons rar q se ! sper ou aqm. Ex[). d.ev.~ ter ouv1-:-to o 110bre c-ole.,a, l'd d"' · L , ::., .. ~ ,- d · 
do eleítorado. Não ficar, exclusiva- q

1
u
1
e ~~sta~a ·estabelecido em Atos 1 In~. Senador Aa.r~o '3t.e~r:õJru:J-~, mahifCs_ t~a~é;iaVJ~~ ~~ã-" r..,..,.t; ~,~~~ 1;:,~ ~,'~to 

0
1' :mm 

mente 11cs concl'l!a'bulos dos gah1'n 1 uctonats, e \'er escoar as O"""r Un\- t . d'd ,·., d , .- . - ._, ··' •~ ''· •·· · · · 
k • e. lad ·t d Ih .... ~ h ar-.se can 1 ato ao gmen.u 3 m-U favor do Pa•s D·"'Ü" <·nr 11 ~-rnnto 0 

tes e aguardar êsse prazo citado pelo c ~~ bp.ar~1 !J-1Ul Gds os me tor_esb . 5?- Estado, ermo V. E:\.!l- o é_ da se"!-. :~'!·as, mais int·e!'e~~a.da ~~·: rq_;., "", ':lncâs.se, 
nob!'e Senador Lino de 1\olattos, es- men"' tas1 e1ros ar su~ con n mçao quant-o a cand!J:lt,:::s a PresJdêncra "I ... ~;; ., .. "·. 
tab I 'd 'It· L 1 E! '\ 1 ao dP.senvolvimento naciOn"l. _ . . _ . "' u-~ v m._enos, a J,..,, ... :J d. e.,n~Ian\a. 

e eCJ o na u .Ima e ei ora .. . 0 s·· B ~ N t _ p ·t V da R:::publwa, pos,:.> ct1a-er a V. EX: 1" qne, de szu re::l"J.i . ._1 , ,~ '1"m::: ca_ 
O .f"· ~Aarão Steinbruch. - Prazu ' e~erra ·e o crm1 e que nao ex~t.e r.acta. apmas uma , .,. de corrigir p:; ·s·m.; ;r.. lhas den-

de fuaçao. . . Exa. Ur:1 ::~,parte? I especulaçao que dtna S{·.erte, um 1 ~I~.., <>m nouco • 
O Sr. Eunco Rezende - PermJtít _o SR. MARIO MARTINS - Pols jôgo de grupos :.~ 1v.crsar1o3 procu::an-/ Ma:; n:l 

0
,' ~ , 1 1 .. ..,,. aulas ao 

o nobre or.ador um aparte? (Assenti~ nao. A do um mfluen~mr 0 <H;:::o pa.a., . ., 0 ue.a u 1
; 5 .," 

111entJ, do _orador) _.Estou ma}/ .o sr. Bezerra "!'~to.-- A adve-rten- dentro da c'IeJção ~njl:·.e.a e onje 0 Pxestd~~te da Rf';,ub te r,,mo nao 
chega_?<? aqn_z aG< plenáno... c1a .d.e v. Ex!l .... c. an:_~~ de tudo t:x- partid" qu• da ,uporte a· fJreslden~ as aC2hO quo1ndn e1e "''2'21118 or;:re-

. · tensn;a ao.s ja J li e--tc.o pD."ltul n I u " ~ "' cer /aGs seus a:I;-2 ·sánas. 0 SR. ,MaRIO MART~NS - Mas . . ": . .~ t,n;.-~· ._ . a - t·ê da Repüblica é major~tUrio, pJ-
V. Exa. c sempre bem vmdo. tes ~o pleito par ... a ~ .. ~·::.:.:de~ct.a da derem eleg'::!r :> ~residente d9. Re;JU- O :;:r. Ltno rh NrH" -~ -. Emb-ora 

o sr. Eurico Re~ende _Tenho r1. Repuo.u:a. M~Slno er.. s~ t.a:anoo/bl'ca Mas pod·"' :1ão se aar 0 caso um oouco atrasado. em v:rtude dos 
impres.são de qu_c ~ tese ,centra~ .do ~e ele1çao indir-'!t?"· sahem'.~o:; que. ?a pÕrqlie, ao' cont;.al~io do qu..; p.en"a 0 apartes oue se ;:;Uc"':l"·;:r;, quero 
seu dtscurso, ate agora, e a crlhC9. area. da R~_voluçao - pl)lqUe te .... _?- nobr<> Senad.Qr Lmo cte Ma!tos, e V. comignar a. minbf1 8 "-..;~;~ rmede­
ao Sr. Presidente da R~pública. que, nhecernos n_el.es, d_·e :o.so;l:'ta. boa fé; Exa~ também vaime permitir as 'i:n~b. b1sta p-ela info1_·:na("~tr. 1

1e c:lrãter 
nl) ~E>'J. entender estana desejando uma vocaçao p~na ~sta,llstas - Ja 1" _" d b" f .. ., ,· .f- • - ., ... Cficiai. ou-e p::-·es~.l ~ \~":10 e. em . . . : ~ d t , d j_'-l 1 ... g~n as ·yne 1rc.mao m.n~o malo; ... " oarLiC'llar a:> E t d 1 p.· b e 
PC?llci~r ou mterv1r n,as sucessoes es~ esp~~n cu m.a·~~ e _tlll_l can :uat.O. Mcyim::mto Dem0cr:í.tico .BrasiJ~tro 0 l · .. · _ S .. ;1: ),.n .. ·;e. 0 ,no r 
tadums. v. Exa. esta sendo coeren~ Se e~ses canold<~.;.O.s, .f-)Oten:. atenta- , . A. . R ••• , 

1 
,., N 1 ~~enad~- Aaral) _ Stemh,t!:C·1. S. ExJJ 

te porque não é a primeira injustiça rem ao aviso, na:; sugE·slf•ts no con_ ~ue Ea n ga~lçaj. et10.".a ~.;.a ~elO~~~ ~ também, cand:dat(J :-t') nr,verno do 
q1le faz ao Sr. Presidente da Repú- 89lho de V. Ex"' se m'l;t.Os dêsses · ?''· . 03!" a O!lVl'.l :ftt:1..1 ~~~~~~ Estado. As palavras •!e cum:ratula· 
blica. E se o Sr. Presidente da Repú~ chefes revolucionúrios - que nG s1s- mamfe.st~çoe.s. ~1 .c.P~dd .. ,.P\9',.~11 ·j;r~: "Ões aue tive a a't:"::;ria d.~ dirigir a. 
blica de.sejasse exe1·cer hierarquia n0 tema atual con.sHe~·o autênticos e lbarat m {!

1
:"1.r n s ... u f' .'j-~~- 0 • ~r. Ex~. nobrP. ~··ena1:1· '':h.r:o Mar­

recrutrmento dos futuros Governa- mesmos bons ca!l.tid~ttcs r:;um péssi- li ~n e é corajoso e a lrm:~.~ lVOd q~ dns, valem em grs.•t rr'-''"'~"1'(! ~ nu-­
deres S. Exa, não teria_ com ta11 •• mo sistema eleitoral - ve:ão que, se a ~· a marcc_1 ~a atu"'çao e,. · mero. também. para " pzso::t 1o no~ 
ta itera~ão, com tanta pertinácia - n~o h?uver u~a mud~nça. nessa Ie- Ex., porqu.a notei que 0 nobre ~ep.;--=_ bre Senado'!' Aa~·~:l 2te'r••· ... :et· {> pa-:"R 
desm~torizado qualquer moviment;o no g1slaçao, estarao sacntlcrtao.s, desde s~nltanfte de M~to ;;rosso esta ~ 1 tGdo5 anuéles ~ole;:r<"s o~l". tl:-.sd.ê Jã, 
sentido de se restaurar o sistema 1e logo, com a rea1lzaçõj,o c.la CGnvenção Q.'}e aé ase e: que P--?sa qye a te e- oc•m.·3"am a PUf'·l:';nta~ o;;, hi'-a. 
eleidir· indireta nos Estados. Essas da ARENA, p~rque dessa CGnvençãol çno ama~ a e~ na .~~.s~ na en. rega O SR. MAR.! O '?~tf.'\P.'J'T\'S. - Mtt!­
declnrações do Sr. Presidente daRe- só sairá um candidato. t.sses ho- que S. Ex. :_spe',?· cs~~~~; Jmumzado ~o obr!~ado a V. rx·: Sr. P•·esicten­
públi.::'l deviam sensibilizar v. Exa. meus vão sobrar, essas a2ta::; figuras ~~~ltra. ~~~cÍ. d .... ve4 0 d.1:'--·0n~m~ da te, Srs. Senador-e~ em c.:>ncJusão, 
O Marechal Costa e Silva não tole nacionais da Revo:ução - porque t· ~ pai SI a~Ja ~e aro-~ 0 d ~·~~i- considero de alcanf~t ... d·· \n~erêsse 

. rarã nenhum tipo de·alteração cons~ extst.e, na. realidade ma~s de um pos- '
1
:::Slmo en _,~r tE'.Sl •P-·L~ a ·· el? .· oara o Pais qu::! a'I·,~r·,.,~ aue tem, 

titucinnai no seu Govêrno; não in. tulante, com justo dir_eito - vão so_ ~ 1âa. ~u d.r~a com a .;e~ponsablli- dent.r.'.. Qe si, .realmen~2. rr,nvicções 
centiva.râ ~ a competência não é ex. brar, repitG, ao reahzar-se a Con- a e ~a;> ~-nas go ~ .. u. 1J~anda~o, Democráticas e ll'lP :'li\n ·'P!"e'am so­
f'lusiva dêlP ~principalmente, 0 pro- venção da ARENA, que sj pode, evt- ~3.~N am m,_ e ce-.. er. ~aj luções bras•lelr~c; dp nes::uêro l~ãO 
ces~e> r!.:- eleicão obliqua nos Estados. dentemente, escolh~r um. cr,ndidato. ~ e A .. n~-e ... n~o .113 ·'1 u c_an~tda ).0 

.. ,.,. cnlt"m à análise do po-vo. 
Bntão enquanto v. Exa. critica o E é.sses homêns nav m~.:s têm p-or ~ qu r a Pie~ldencm ct.; Repu~L~:· 1

5;
0

1 Se estamos em b>Jsc~ ~" 11m cam!­
Prrsidente da República cóm a pa- onde ~scolher, porqu<; Ceve estar ~o oment?. ErA. n~ 

1 
Jl.~>la. P.~opcl ~ ,} nho canaz de rc~o:ve1· r~ problemas 

Iha da" palavras, respondo a v. Ex:a.. propósito o~ na vGntade desses plet- escolher~ aquele ~"'1e .... ua~ af mt.e~e... nnc:.o.rtais sem (,S sar:r,Flc'Of oriun~ 
com o grão dos fatos: o Presidente teantes conjugar-se conosco.!lara que\ ~~ntmaJS aos ~t ~"~",ü~~', da_ Patria; dos ~r so!Uçõe.:: dese;;~?!'<trias. cada. 
Costa P Silva é o maior adversária haja uma mudança dêsse sistema Je- ro do a. ·.:~lvJ.au .. m:.~ e. a' nm d-e nós. r.am ·-1 "e,=::n:"":r.::abilidade 
elas elei~õe~=; indiretas ·nos Estados. gislativ~ .. Em :t?~rte, n?-esmo .::om os. cGncordo _;m . .Ja~.tz. _;01~,, 3 S.enada~ de ~eus_ mandatos, rteverfi _o<'rc::n-rer 
Ponto fmaL seus vtctos, fm atcnd1do par\:\ as que aparLou, pms eu .. 'j,ou .. co,;ttra a~ r:ada:ies de sua_; :rf;;;1ü2" (:I se por-

o SR. MARJO MARTINS- Muito e!eiçôes estaduais para 9ovc:nadore.sl ~a~oeando, com a ?'"nev~le~c-~ .~: .<:ivel ac; demais. 0~.ta evn" c;ua pa-
o'w',.,.'l.-10 a. y. Exa, , . mas no P!ano fe~!-err..l, nao .. c :>mo es- , ·, xa. - dentro .. desse .. s.sLm~1 '1' lavra ~e escJar.er:-!:ne~.r0 r.:·~ homens 

Sr Pres-Ic•~nte. 0 L1der do Gover- ta.o as c01.sas, o futuro Pr?s:dP('te da t':.c.al ~há: de _se ~~colhf'~ 0 m:-·~1 :Jr, 'lUe na.q n-:-aticlry,\m 1.e , ~ 1 ·niôes pa­
no tra7 a esta Casa quase uma pro- Repúblira será aquêle que a C')n~ nao Q)~1ando êste ou. a.~r"tél~ pa 'tl~O, lit:cas. no,.,.ou::! re::-,•o:-m tr-~ s"uo; pas• 
posta dP rme tôda vez que I) Pi-esiA vençãG da AR.E..~A ~sculher. ane:s cta ·mas, srm, os n:re~PA<:ses 00 P:tts~ <=rs blhidc~. im"1edidos d~ rnanifes ... 
ilentP- na Repúhlica anunciar que vai el·eição do PresUeut.~ ao CDnvresso.IAgr~dep a a.t.ença~ ~"'com qu{ V. EX· ~ar p.s suas ('o-nvi·~··li,~, .o~1 v~r detur .. 
re~ue:it~r a Constituir:ãG cievemn<: O sr. vasconc-~lU:.~ Tôrres .-· Per- ouvm 0 meu apatL. oado.o:: a.s s11a~ r.:m•n.vra::: ne'·s<eguidOS 
apla.udí-lo. Isso revela sua inseg".!~an-·

1 
mite. Senador lvlário Marhm, um .• O S~. MARIO T:ilAR'l'1N6 - ~ul- nor 11ma lei de.'. eo;;ur?n~., n~r.~onal, 

,.a n~ homerr\ nue cvnvive constante. aparte? I ,o obngadG a V Exa. De\'{.. de~!a- tlnicamentc na~:sta, qu~ r.ada tem 
mente com n Pre.sidente da Repúbli- O SR. ::V1ARIO MARTINS - Pois rar que não é meu objetivo cntm•jl'llH! v~1~ rom el~Pfin e n~\)n tem de 
ca: e q,uc talvez até costume advinhar não. em debate ma1·gina1 sôtl·e (1 proble- sentido democrático. 1t r~-::eciso, en .. 



~~1 ~~c-Qu:,ta-f2ira'....;2:;;0;:,._,_.,,..,...,;D~l:;A~R~Ip~~D;;:O;,;C;:,:O;:;~::_;~C~R~E:;,;S;;;;S~O~N:,;A;:;C:;;I,::;:O;,;N;A~L~~(S;;:e;lç~ã~o:,f:,;,I)!,·,=,,...,,=:::"J;;;u;;;n;;,h;,;;o~~~-~96~:-

rtão, que nenhum de nós de_ixe. -i~ lf:• vam. o 'p!'-ogr.esso .. cta -agric~:tur;t nest:e I o s~. LINO DE l\1ATOS: 
1 ·mr suo p-a:.:nTa ao povl? .m~s.tmc~· p~is e, 9uando ,t;~~s ~~bne:'ado~ ~rasL (Sem revisáo do orador) - Senhor 
' mente d~ ser sEu -eorrellg1ons.r:o, as ~e1ros, la d.l d •. ,_t~_n~.-_ A.naz?n 5• se 1 Presiuente, senhores Senadore&, de­
·popUlar.c~ dos b9.ir!'os e dos m• . .m:- !JX:Pilill?am adquu-u conhf>clmentos, sejo em foana. de· reqt:erirtlehto ver-
·cipios.- _· . I para aJudar. a:_P~uct-.:yi\:• ,d~ _t.erra, B:~ hal,'pedir a v. Exa. uma providência 

O SR. PRESIDEN~E: 

<Guido 1\.fondin) - Pmcede 
t~.:.t. àe ordem de V. Exa. _ 

Tem a palavra o nobre 
VaSconcelos Tõrres. 

a ques-

Senador 

comp:·-s:m.i,<;nào, ~"':;im, qu-E> está rn.esmo t::mpo t'~-~~s Joyens tem tolhi~ junto ao Sr. Pres~dente da Câmara 
liavendo um g·rito dentt·o d-EEta. noit~.~ C:as suas carreira.;_ tem . cerradas as .dos Deputados. verificamos, ainda no O SR~ VASqlNCELO.S TORRES: 
clqplando por S:J".Vt~·o. pw solldarie-/ pc_rtas elo estab-e!e1nnerttc r que P:a- ano passado, pm· ocP.~·mo da remessa (Sem revisáo do orador). - Senhor 
da.de pela _p;_·e:::-en::g, civ:.ca, e -t:U.?, ~·::ra.':"l. , . ~ 1 , ~ dos ane:o.s do Oi'çamento da União, Pl:esidente, -peço desculpas, mas não 

neste' momehto ,di-rijo 111_n_ a.pél~ a I NOS, qu-e nos tlnPH~.::S.?Hdmos com qüe- não t!ve1nos elementos informa- .torr.arei muito tempo da Casa, para. 
todos a~ homens' que quer-em ~ta:r ~ o d~·~:na tremendo q~e vrv~ O h.ome:J~ ti\os qm:.nto às emenda-s apresentadas l!un se possa. entralf, imedl~tamente, 

-Sua. contribn!cá:. no ::<f-Ut!à:• de que•tio ~n.._.eri?r, pe~A LAtt~ J ~hsGJut~ rd .. pllOs Srs. Det%~aCos e a~ .sobtas de na Ord~ do Dia. 
0 Ps..is re~orn-e u p~o·~':'uci:-t, para. q:te f assiSteDt'!a: P~·_a ~deflc_éllCJa . de e- \"€tbas que podenam ser utii!Zadas por Desejo, apenas, forrtmi.a'!" protesto 
r.eja.m re~s.S:-gur>l.ja.<; a~ l·jquezas na-t tur.!:-05 de Qil;e -di;;pO':l -,a~a ,_,r,;-all~ar srt;. hós,. cs S:o.~1acio1'es. Estou 

7
bem lem-~veemente contra o SecretãQo de Saú.­

clonais, para .<;-~ T.f--CUJenr. o, t~.:npol t~abalho, nos EO pode .. m~s l~enc::: a: brade, ~nt::c os Yúrios casos, d!! ~ de do Estado da GUanabara, que, 
perdido n'~s~P de'lvlo d·~ uuf!t:!"{) tr'1..,.6, tit-1 fato_ ~conte\n, e r ... pr~var 0 ...,e que t.eapertou grandes aborrecunen- paro< eüCObrir as .. suas fal:1as a!lnli­
para qm; 0 Brasil -.en:r:m ,.olte A dig-· hhor 1-'Ln stro da E~dueao;ao •. ::>Ocque, ·tos ent:re nGs: o nobre Relator do _nlstr.ativa. a sua ineapacidade, a "E-113. 
:J1da4e no conce:-t.1 o:la.: naçõ~s. Jt peTan~e esta. Casn; .. fez exposiç~o q~e Ar.exo da EC.Ucaçáo, o Sr. Ser;.ador falta de nvenv~-;. ~gs. pro"lllemas do 
]lreci~o' t.wa:-mor; !f B::-asi: o.CRte reg:m3 não ,can-esponde. a verdade. nao d!Z Pa}llo _Sara~ate, à última_ hora, dezco-- setl EstadD, pratiêou Jevta!!d.:::.-de imen-
de 1~publ!cgJ{'ta., _dh"t': :teg,lmt .de rz.,. t~_!ment~ o que oc~rr2 na Pasta .que britl uma .:;obra da _ordei~-- de ...... sa aD ~eclarar. qu~ as dOCnças veri~~-. 
J.!Jtlblica· de o-p~!·e!a, d~stl' regin~ em dmé;e. , ~ . ~· " ~ ~ .· _ NCr:;-· 5.0otl.OOO,C3 nao utllrzados pela cadas ~1~ Estado Ua: !;lla.:::ato.TI~.- f;aft 
que Q\ iOCI!t ~ hOr!t, é pr1;rJ5:C .-di2er e Lamento,· S~. ~-te.Jd~nt-.., t .. r tJe ~s. Cámsm do;; D~i]!lt.ados- e que, sob a -tra.nsnlltidas pelaS ·popuJaçoes do .&-

roêura-r d.Afi"!)lt' p,tA !lTH\e ,-a,i o milita- Z·C! esta d-ecle.ta:;a.·.l q .. l'1 an verda:u-e, alegação de esea:ss~z -de t-empo não tB.Go do Rio d-e Janeiro.· 
€.~ ~mQ tantJ) na sUa fÜo1ot-.a. como na. !t•epr.esenta e.c~o. q1.~ uma c<>nsu.ra ~ foram utiliZados també:n pel.os Sena- Como não podia deixar de aeón-

' S.ção. :[:~lavras e às, ~ntttrlh~:::?e~ .~~~ um.,. Ml- deres ·mas S-!_>1 pelo p1'6p~io .s~?-ador tecer, essa espantosa e absJirda àfir-
De modo ope u.s.md.o d-Psta tribuna m.stro de Es ado. ::u1s q. e traoo .a Paulo sa-ra~lhe que o redzstr1büm em. tnr.ç.ão foi prontamente respondicta 

antes cio m•.:mi~nt.o ~m quP. pret~ndiajest_a casa c-cmo 'lin protest'l pela ,~a- uma centena de emendas. Não <!On- P!?ln:.; ~utoride.des _santíárias do meu 
fazê-lo 0_ fa';o para dar ânueles que neua. ~om. qu~ s~ _ tra~q, o prob:-..:ma co1'd<;i ~om o fa~. Houve celemna, Estado· e, C!? parttcu~r, pelos prefei­
-me-e!e':rer~m na Gunnat.mn a segu-teducaclOna}- e so~re.tuni:,· o prob1-em~ e.~rracimentc-s. F;r:a1~ue_nte hot~ve o ,tos de mumc1pios \'hanl1os ao..:~tado 
.rança de ou~ nho ~~~i~-o- n_3 regras s~ da forma~ao_ d-2 tef"~ni"Os ~~~r:col~, dv acordo, c uma redlSt"l'iomçã-:o de varte da onanabar~: ... _ , . 
ltfio acme1a-r: oritmàa;;. ia DF.-mocra~!q_, que êste Pa1s ta.u .... J hec-:.s~~,~, daqu~Ia. verba para as 66 Senadores o Sr. l?unco Re~ende - Pernute 
e, c-o-nseaü•entemfn-.~. como tal. não O '?"utro as.:.un':o. ~Sr. Prt~:dent.e, diz que_ 1ntegram -esta C~sa. v. E.'ía. um· aparte? . , .· · 
nceitar·el ·a. ttlt':!!a rio p~.:i'--dente da re.spe1!0 a u~ apel-? que h-oje"" pela _Tenho, Sr .. _Presidente, . que os O SR. YASCONC~OS TORRES 
Jtepúb):ca na:·a :'i.i_ze':" 0 out- ~11 devo manha recebi, -atr::n:er. ~~-e um re!:_fo- ~J1:.6!f"tPlos mene1on-ad-os por mlll1_. ueS~e .- ... J?~que de c:axtas_. No~a Igua-
!azer dentJ.·o· ria l~l· e oar::t f~Zer o :n-em.IL A :Ame.z~ma e-:.c~ em pf._n.a ID8l&l1te, aconselham a Presl~ênCJ.a Ç\1, Menti, o de ~1lópolis e_ -lNterõi. 
que Podif!rf'i fa, 7 .er Se êl-E""da lei sair, e.jtafra da castanha P ?s ~r&.josos t~.a-1do Senado Feet_er!_ll ~ utn en~nd1men-. C_cnct!do o apa.r .. ~, com pra. z.er, S~­
f d 1-<>i c~m f:(p. a Na"' á O tiver d-~ balbado::es do' no3dO mtenor que tem to com a Pres1dencta da ,Câmara dos nador. . .. 
8~r~n ~'1-t:.à ... ·- ;.M;;~·f.o "tt5m'~', - na produção dH·li.~.,_.)ft rrmê:ndoa u):na. Srs. Deputados a fim de. que, acot:-1:- o Sr. Eurico Rezende - Eu não 

· C~• - ~ · , · , rias oportunidadês pa:a_ me!h~!ar M I panha.ndo cada anexo, seJam tambem estou totalmente contra C3sas decla-
0 sn. l'Rf:.S!!H\""~orE: suas cnndicões e :o~n~IDiCR..'>, veem...se,. remeti-das ao Senado as em-endls rações, se elas foram colocadas numa 
(Gtlbe;ti'J MaTinhu) _ coro. 8 ua- n·estc instaTite, r:umpl"'mnwnte deses-:- i aprescntartas e aprovt.das pelos .:3'.!- dimensão .. e. ntlln sentido adeqUados. 

lavra 0 Senbor s~ra-dor A'"tili y 011 _ oerançados, B.Pa!ldc~n.do3, Sf"m r.eremtnhores D3putados, bem como o ffi\)~1- Eu aceitaria a transmissáo de doen-
l· 

0 ! a qu€m tecorr-er .::: sem condições, a·~ t tante- o total 6.1s verbas em cada "tl-- ça[; do Estado do Rio para a ·Gua-
~ana. (Pamf!) · · ~cnõ.'.s de sRber ;;_,ra. q1.l2ft apel.ar. brica' e que posnam ~r utili.~ados pe~ nallara, caso s'e tratasse, por e~:em-

s. Ex~J. nf.io est:i !J!:f:Sent<'). 1 ~ d t•-
b ~ d E~ ' - 0 ru los senhcm;:s senadores. . P o, '-~'a - oe. nça .. a -mente contagiosa, 

Tem a na;a,·ra :::> nc re ""'~na :Jr · -- A castanha. e!: ta sem preço.. 5 g . : Formu!o-'o pedido de proviçltncias que é a s1n1patia- de de V. Exa, 
mundo L~Y!. pns qu.e opBram na. Amazbma e qu_ -€.m forma de requerimento verbal, ã. O SR. VASCONCELOS TORRES 

o SR. EDl\IUNDO LEVI: lhe tem sug-ado ~- ~r.n2"ne '! c suor d~ n.m de que providências sejam oficia~- - E que deve- :;er -micróbio apanhado 
. seu t~aballm,! ~<I.ao na. ~"!C.t~nbra d~ mcntf1 tomadas ·pela Presidência do po cçmtato com V. E;.:a. c, neste pon-

(Ntlo fD!~ ~;z.;~f.o pelc:._mu:or) .~-..::: 1 r:e~ra~a-:3 do m·~rca~_?- pa~a ... Impo~ ~ set.ado junto· à Prcsidencia da Câ- to; não há isolamento que possa crar. 
S.:mllot· :c.:SJ .. <:.:..~ ; .. ~~"'': _&-::.~d ... ~""'.' I a~Iltram-snto -do p-:-~~.9 e "5·- 1w fo~ça mura. dos Deputados. ~ . . jerto .. V. Exa. pe2a por osmose. De 
do_is. ~ssl._:L.OS ,.1~:) L~- .. ~n:. ~ t.:~m1a .. ~:. _produt~res d~ C_?.;,-canha ... ~ ~~nd~ Era, Sr. Presidente, o que deseJa\'a mar, erra que, em .se. \•endo em espê-
prrmelr.:J "'"' n.:.e-:.-~ à eX;JJ.:-l~.lo o ... e. htt.,,em oo1' p.eço Vll toda a l}.odu,.a-O la falt'l.r. <Muito. bem!) Illo e em apart~ando, me obriga a 
eêrca d~ e~ um' m~-r: nes .. a CaF:!, J ::.stc:::at:a. . · . agradecer a v Exa · 
eminent~ sr. 1-.ll'Jist!·,") da Erlucacâ:J e 1

1 

~"""'l'nd u-e me inforinarnm O SR. PRESIDENTE: - · o sr. Eurtc~ Reze.nde __ Ao agra-
Cultur~.,~ !~:~-. convv~~:l·:,_,,n~c'!'ev;u~ i"\oj;~hã ~:;-1~ ~e ses:enta mil _hrct'J- (Gnido Mondfn) -O requer;mento dec.er_ t~bém, ~~Ol'S: er:': tênnos de 
c~m c:.~r .!> ro:~3.'i ft, ·H a .. tr e:iu;: -lrtros de .ca~tenha esto:adm, à P<;Pi!"ll apre.sent:::.do pelo senacto:R Lmo de r_cc~pioc_!.dade. reivmd!cnna, se neces-
c:.o..tJ.a1, J- sua ~-d-m n!sn;tra!', .1lZ~';,1~,? ;:!e comnr~dores 1 ~ ct~·.::.ss.v pontes cteiM~ttos tem tõda a. proceaenma. mlno icsse um tr,.-msplnnte, de que-

- ______ que tp .... ::> ca:r:j. às m·l In[1.i.P.J;l~ 1 " • ·,. c: , 11 rue m v:::.:tJ.ui -da ma- . . _ V. B:m. íêsse o dcs.dor. - ' 
que o u,m~tÊ'" :> ··rn1 C'J'P'I.o;"ntlo, ngo- ~-;..~r~çc~~ ~tio~~ i~tãc na 1~in"nciaj Temos i-·erlflc::.do, n::ro apenas o que o SR. Vf_SCONCELOS. TORRES 
gosÓan<D~= ::n ~,~.., ~.J-b~·;S'11_r'êes. :" " "'"l'"e -;~; o~·ovGtr~;~ ~;~- ccorrE'U ,no allO P2.SSUdo, Ul?-S -~o ~e- -.. V. Exa.. ·já $ o do:odcr, aPenas eu. 

Doi'J c;;..,<:. r o: é> <' ·~:n""lt:::te dr.> S:l~ P1e-"1:0 -~~~~-ãcf:Pn .. J~:; ri1. o~(· fi ri.., -€co-! co~rer _ NJS ancs, q::re as . dif!cddcnes não qu-=ro ser recept-Or_ ne;;te instét;\­
ExY, S:.-. P .. ~,,,.,m,:~ ,c:J'il_)3~·r-ci !1') '" ·~~~- ,"'.,·~.,..,~ tnu:~·- nu extrah<;,o::.smolllCS ~ao n.prc::--=nt~das, prmciPS.~:t?P-ll:t~ t!J, pcrque---.Sr. Presidente, ~ão me· 
Aeroo.Jrtn à""' ~·-':t~'l,.,t e·lfl encontrcl 1 ~~-m-~ qu-; ...... ~ .a - pcrqu.c nao t.em ~ha7Hlo o cm.da-'o J!rto em -.ço:1diçõ~s de fii!~r naqac!a. 
tr~ jo·::n-:; r~.,·~,·~, ..... ~ ""'P es~!l~m .

1

-n Ç:l tJ.niL. df' conbec;:rmos nao apena,:; qua1s as eq;::çt~::ií'a de um hosn.i.tul de cii:1i-· 
l'e:Ere<:I"t:n~o. ~ t:rrn n~ta1. Daí p-:;.r~u~. ~r. PN'J':·c!~17te __ nesta I cu:m-:üs epro,..-ad~.s ;na Cn.ma~-a dos e~. Mas, db transplante sentimental 

Vie:-!:1 ( ~ ~~- cnt.~ • ,...._.,·tr :· ü curso i t"'pOrt'l'lidade.- aoc o ao S.t· M_;_l11Stro. D..::=•p_ut.or::ias ma-.<; tambem c:> saldo_s que ;.n.1·:'~to !lC]o ee..--.u~(or Eurico Rs::::en-
de u.,..rr·.~ :-"""r:eo:.a, no Ginf~:o Agtl .. da tintl.ú'ittia e C·~mJrr:lo . .::;ue .. em ou- cr.bti.e r..o St~ado, t:m exercic10. dC! que, ela 111a...,e1ra tão de:JQcilativa-, 

'co-la d-- .t_:..,.. 1
,.."..,ít":. ,-:.uc ·fn'1-ckr"l n1..-\t"'.'a. cportu.."'lià,a::.e; fH,'}<;~r~·.t-::-;.e tãn se?- As ·m .Q~33e dizer ao nobre s~na- ing-t.e<:~a num ·assunto :>ã::-io tt·:üado 

lc~li~::J.:1 -. r·~ P""t>"·:~' ,.., ~.,T o 0'1- ,1yeJ rr.o d;P,::n;a da~..1:11'.~·-·t.mlJ, p:ua Ctüe -dor ~int de :t..-Io.ttos que a Me~a, em per nun, ape:n«.n reg!;;;t-ro a interv~n--
1égio _,, ... :,· ... ~~~ tl:_.Rl!) Ven:le, ~n".Es- 1 valte P<; s~-a<;:v:~st:.:\.3 va'"a o ~Uf oecne. ~m t"tc e:om a fue-a ou a Presidêp-- tT.u do S. El:!L, e W;!tir~;.to no meu 
tado t,"! r-::>1,;;, 1 no m~mEnto. Mlir!de mveM·gar o que ~~n.· d:l C:1:~13 :a do~ S'!.·s. D;;.n.utadns Pl'Gt-esto. . . . 

Foi c:; l~-r~1 q,._ r.:-~o;,f_-cl"~~ " S;.nh-::r~s 1 rea.lm~n~e se· na?Sa·~ e.- o~!avés e,::s c~í(!.:;-~:J. c+ e. o~ e nest~ ano- de 1q68; yF.!bo-me_ f" a_, D:.fi..':_r..U:.~õ2s dos pr~ 
E:::no..dr.:T~, E~-::~1 .~~€n3 ·t~-~...-,_ cl~?i:s C!~~órgac.s a. e qn.e. i1spv. ~ e .. ~~n~eJ.~.~ .~u- a apr.e.srnt~ .. ii·o 'dos P.ue.xos E.:eja f>Ji- fE.>lto:::._clr.z, ar~.s l~ttntr~:::e:._ do E&~do 
.es~r:;];"c- !'') _,.,....3'-t•n"a• nf' S'<::~1 ' c~- h·o.s que cnmor .. em :J es.:n; ura ~fm .. n .. ta ccm:YC.1'S!1rlo 0 ps.rticuiar aponta- da-G~:_nrn.o:.ra PSl[! rc.t.:1·.;r:ar a l.oSSu 
nhec~Jr:-r 4 :::,- ro!!;·a ;<;e'·f.'·-r-:-~2V .?. ~u~ tel- cei.ra .. ~o Go::t·:lw 'F':t:-:a· -r.élc,,~ as! :1o r-::! S. Ex' .. , Se~::r;tarto de ~?U...N-e o C:"~ econ-c,n~1 
ra e aJ ~:~1 PTE'l, ~:Uós o-nas ~:;.Ma~ao; prov;:-,tondas p1:.ra. st,."t:::t-:" da t~>1.n.l :--..- fa~·e-"as lia an.1ga. Cap~te.l da :Hepu-~ 
de ll.i!~:J':> r.') ···::~:.:::• o '>>;>tíenl!!' -d? F.iO ntl.n:i, aquêl.a >:!f"I11F nt f<b':1-2<;;10;:'S, os~. L~:sm ~ Jl.,i,I;.TT9S- Obri- bli:::-'1,_ r os b:õl.h"-!OS onde c ::to c:>:i.GtCin 
V\Srd-~. no F~~ 1Cl'l :.if> noiás. f-Jr:~m a.cr.1êles -))atr1otas que vivem n:> lnte .. 

1 

gn.rl.o a V. E!"~::., Sr. Pr~s1dente. t:Dstos de s::.ú<.te •. -onc.e a_ , ::ci1:,açã(> 
mané~" a~!;:>> C'! ~-.:~+.z. n~~-c·ur. e.auêi" e-- r~-or tla Amí':t.fin_;o n· '1"' 1 '::-~·~C' ... ~~!'a~ pvr;"r;:J r~ r. u:;:;.t:Ufica não .é fc!ta pertôJ.i;:;:-.nlmte, 
ta1J·el-nc'ra-:~1~J do '"'1\nfsi.>~!·!-1 da E:u- vés do esfõrpo e de uma luta ~:ta.lll- 0 SR. - ~-~-~ .. V~-· I .~~,:o. o:ude .ns e.r.Mn-ças ret!!ln~rn.. atravé.:;; 
cação .r C:.'~t;,:·r1 u·:rara as suas po-r'._a:-; ca, sobreviv~r. fortal~Jcen;~o. a ~c;no•l tLino de Mat!os) -"""'" Cohl a P:t]o- 1?-0:: Depu-lzl:tos _ Fs!:f.!::l.~n:.:;_ d.?. Gus.r_.a ... 

. • alc~ru.:d::> nr"J :'r-;_~"r d.c; Vf'!l:::P..:<> J:::ra mitt xegionG~l, e p-rc--du:m.:t() dn•1~as "i.'ra. Q r:0b::c Se;:.ador A1varo Ca~ao. o::-_ .. a, ~ \ac.Inaça~ a~tl~·an:ól!ca e t:lm·-
contin·l~=' -frnr~ni'l.ruifJ. txll'a o Brasil. (!-'o:.-:.2.) ,béJ;:l a '·acin~cl:J ::mtipolio;niclitc. 

VêeP.1 c.;; 8 "t;t,v'"l1 ~.:r<a.-1c,;-~J' c:Jrr;:J 'f: 0 a.pêro ·que dhlij:> ao Sr. Mínfstro N~o éstã prese-:J.te. I:u_n&o b't!.tru·ia do assL:nto aqü1, S':! 
n rea'idr.1s C')s fatos <lesmen.e .l u~ ·Mr.cec:'.:.o Sorae~. p:Fa que t:fio ct:::.xe, a pa!avra deViana do Se::retári'o ct.~ 
Iãcln, dns' 1J!i1avrao;;. Pra11 :mto o s~- tcb a aç-ão l'apinunte d'l- g~·up:>.:;, qu:: C::m n. ;)r;.!a\-'r8, o ncbrc Senador Ar- Saúde da ·aua:rwbam. nê..o tiv~sstt en-
nllor M'n:<;~"O r'<=:! E("l~IC~H'ii'.o <! Cul~ura Ml'-eça _ B-=Pl '"+... 1 !3.iCJl~l . .Eo::\lrro, s.em tht1r Vi"t,Hi-o. (Pausa.) CqJ;J.t~ado :;un~·id::t h3 jornal do po:b 
eiil'm2,va, 0t~nu::l;::.. t'·l-buntt Ql1.e tv;ias Gualqu-er au-idliÔ __ llQt.:.ce ramtJ. da l-!8.') est:\. presente. do llllpor-tante matt:~m qu~ é 0 

-as Vi!rbac; d"l) 2nj.P.ntr-,t: ,,(!. seu Minis_ eeon~ia allllazôn.ca., qUe taut-os .tru- O' SR. VASCClo!CELOS TORRE_S: Jorr.al .do ·D:asil, · 
tério tstn,~"i'n .,.jn.tJ"' r+-Qn).:o.l,mente ~0-: tos tem prcdtddo e qH.:'! n-::-op':)rcwna E, ~epito, se ccu:>o a Tribl:lla p:ua. 
gas ~ ema os e->ta':H~·t<:Gir:-ten .. n.11 por eL tn'balho e mrins d~ viria 'D. umA "{::a:·tf! sr·. Pl'e:ti.ctente, Pel~ ordem. lavrar o meu Pl'Otesto, tS :;;>arque 03 mant~o.c; otnY:l!ll 1·egulrrrrr1-!::-nt-e fU..'1- l " ... prefeitos da minha terra oe1il'am-lJl·;! 

d - d"•• pepul"oa-p mtf:riOfiZ-TI:t Gll ~-.m_aZD- O = ~RESI~E'·'l'E• · --donandn. o CoJég·:~, Agrkc;4 e RiO -~ "'" .:~.n, "' ·,__ ,~ · • que desse, t~mbén1, aqui .. r· r,uat·id~ 
Verdê devolvia 3() Am!lzDtl:.:t~ três e.s- uns. <Muíio _oem! · (G<:tdo uondin') - Tem .a pÓ.lavra o d~vido éco, acs moth·o:l ({Ut', d.;ter..: 
peranr:.c-sc.s ~ovens QU-t> ali -foram em o SR. PRESIDEN'IE: 0 ncl::~ Sênador ve.:::co!lcelos Tôrres. minaram a pronta c in:ed~ata c:tiir-
busca. de au-nrfeic.::ame?lt.o da carr-ei- ma.tiva inconsequente de llT'l scorc-
fil que ab;:a-:aram, cu1·.sa~· l!m _C-&l~g'~O (Guido llíórn'lin., - 'I'em n pala- O sn. \·AsÇOKCELOS TORnES; 1ário que acnba de dar uma de.-:ncm:s.~ 
9-0 Ministého da Ej1;;.cac;r.n e Cul~ura. vra 0 Sr · senador Fernando Cor- (Pela ordem) _ sr. Presidente, cu tração .cabn.I de não comp!·een(ler 03 

Sr, Presid-ente. ln.mfntáv~;.•l que isso -rea. (Pausa·) 

1 

havia pe;-mutado miúha inscrição c. om problemas sanitários do seu Esta jo e 
r,.eont.eça. màl'mlm~c ·rma:llil.o se trata Não estâ Presente. o-nobre senaclhl' Mário Mart-ins. aos- quer,.à custa de um outro. just.ifbat' 
i1te um coléRi.o tie fmmn~i\o "R-!!:rir.ola-. 81._ Senador Lirio tsria que v. Exa. consultasse 0 li'.'to n& suas inequívoca::: falha.'3 110 te-r~n;> 
,Babemo') to~<:-s ·das d~n~irncuz.s, de Tem a palnvrn -o de ínscriçáo. (Pausa.) que ll1e cabe admJn1str.a1', 
Õrdem técnica, ·sobretudo que en~r:t- de Mattos.,. 
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Muito ràpida.mente, -sr. Presidente, 
ergo o meu protesto, o mais veemente, 
contra êsse cidadão que não .-;onheço 
pessoalmente, mas que me dá a. im­
pressão de não ser um médico, mas 
sim um auxUiar de enfermagem de 
terceira. categoria. {Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
,. ' (Guido Mondin) - O .Sr. 1.'~ Se­
cretárío vai proceder à leitura de re· 
querimento. · 

E' lido o segulnte 

'Requerimento n9 802, de 196~ 
ReqUeremos urgência, nos têrmO$ 

da art. 326, n. 55, do Regtmento In­
terno, para Ofício S-8-68, do Gover­
nador do Estado do Paran:l, solici­
tando autorização para cont-rai!: em­
préstimo externo. 

Sala das ·sessões, em 19 de junho 
de 1968. - Aurélio Vianna - Fi­
linto Muller. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - O requerimento 
que acaba de ser lido será. votado 
após a Ordem do Dia. 

o 
O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - O Sr. 1.9 Se­
cretário vai proceder à leitura. de re­
querimento de informações. 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAl (Seção n) Junho de 1968 2119 

da Edu-cação e CUltura, o seguinte 
pedido de Informações: 

a) Quais as providências que estão 
sendo tomadas sOPre a Federaliz.ação 
das Oficinas de Artes Industriais, 
anexas ao Grupo Escolar "Quinti­
liano de .Azevedo'", em Cachoeira de 
·napemirim ,ES; 

b) Qual a melhoria da remune­
ração do seu corpo docente; 

c) Que medidas estão sendo ado­
tadas para a criação do Quadro de 
Artes Industriais e o aproveitamento 
d(lS atuais professores; 

d) Que medidas estão esndo toma­
das para a supressão do sábado do 
calendário escolar de- "Artes Indus­
triais". 

sala das Sessões, em 19 de junho 
de 1968. - Raul Giuberti. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) Os requeri-
mentos que acabam de ser lidos se­
rão publicados e, em seguida, despa­
chados pela Presidência. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - O Sr. Senador 
Rui Palmeira enviou à mesa discurso 
que será publicado, na forma. regi­
mental. 

E' o seguinte o discurso enviado 
à J!Iesa: 

' 

A COLTED corajosament.e estâ en- do seu plano. Nesse .seminário, se 
frentando esse desafio: desenvolvendo testou colb. satisfação o elevado 1n'te:­
um programa de dimensões nacionais, rêsse que vem se despertando na. 
cujo objetivo prlnclpal - a s~r --em sensibilidade dos educadore$ br..asi­
pouco tempo alcançado - é a satu- letras pela perspectiva ~e <tma so:u­
ração gratuita de livros a todas as ção definitiva para o grave problema­
escolas de nível elementar do pais do livro didádico. 
~ a disl:ribmção, a baixo custo d-e li- Ao encerrar- essas con.siâeraçc1e-J, 
vros aos t:studantes d-e nível médio e, t gostaria Senhor Presidente, de faze:­
a pr-eço d·~ custo, aos estudantes uni-~ um apêlo a todos os congr~sfstas no 
versitários. -. sentido de dispensarém um apoio fl!'" 

A Comissão do Livro Técnico ~ do ·mt~ e t• tal ac programa da COLTED, 
Livro DiOático já cumpriu um pro- principal!H:nt.e 110 que toca à consi<S .. 
grama de realizações práticas que a Aarão dt. rec)lrso orçamentártc para 
coloca entre as instituições benemé- que não s ecrie uma solucâo d<> cr"'l­
ritas de nosso desenvolvimento cul- tinu!dadc IH• louvável e patriótico es .. 
tural. fôrço óá<:!e órg;âo do Ministé!"i'J da 

De março a outubro de 1967, n ..• Ed,..!carâ'> t' Cultura. 
COLTED selecionou e adquiriu apro- Seria desnecess~.río acentuai n im­
ximadamente ·9 milhões tle volun;tes portância que renresentam plra o 
para compor as 23.030 bibliotecas qu:> futuro de nossa eduC"a"lão e cultnra 
foram, assim, dlstribuiC:.as: os inve<.ti-.,.:-ntos destifiados a um 
E~aino Prim '-io 1- noo mais ccm~~eto aparelhament-n de POS-

e' · · · · · • • · ·' ' · sas escalao. 
Ensino Médio: ) Creio que essa cocioeracào dcren-

Ginásios e colé~ios ..•....•. 
"Es.colas Ncrmais • , .••••••••• 
Escolas CoinercJaisr ........ · .. 
Escolas Industriais . . . . . . . . . . . 
Escolas Agrícolas ...... , .... ; 

Ensino Superior 

cadeará reacões e motlv~cões imTJres-
3.5or;l cindíveis a 'uma transforrr:;ccã:l de 
l.U00 1 todo o contexto da politica c fio de­
gg~j senvolvimento educacicnal br.'sreiro: 
llG . CO~iPARECEM MAlS OS 

SENHO'mS SENAD!)RES: 

Todas as escolas ....... : . . . 589 
Escolas Militares . . . . . . . . . . . . 31 

Senhor Presidente: Do total dêsse rilateria! didáti.co. já 
Sacode o mundo, nos nossos dias, foram entregues em todos os qua­

São lidot os ~eguinte.s 

Requerimento n9 803, de 
um sôpro de agitação dos jovens, de drantes do território nacional mais 

1968 
inquietação dos estudantes, que bus-:- de 17.000 bibliotecas, devidamente 
cam melhor condicionamento dos seus acompanhadas de suas respectivas 

José Guiomard 
Oscar Passos 
Arthur Virgílio 
Milton Trindade 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer 
Petrônio Porte la.~ 
José Cândido 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Luiz de Barros 
Dinarte Mariz 
Joao Cleofas 

Sr. Presidente, 
Requeiro, nos têrmos regimentais, 

seja encaminhado ao Exmo. Sr. Pre­
feito do Distrito Federal. através da. 
Secretaria de Educação, o seguinte 
pedido de informações: 

1) Se houve em fevereiro último, 
através da. Fundação Educacional, um 
Exame de Suficiência para !.~rofessor 
do Ensino Médio. <Registro D)? 

2) Se houve, posteriorm~nte, prova 
· de seleção para os candidatos apro­

vados np Exame de Suficiência~ 
3) Se foram expedidos os certifi­

carj_os ou diplomas aos candidatos ha­
bilitadas? 

4) Qual era a finalidade do Exa­
me de Suficiência e posteriormene, 
do exame de- seleção? 

5) Se foi para pzenchimento de 
vagas no quadro de professores do 
Ensino Médio, quantàs vagas exis­
tiam para cad,a disciplina na oca­
sião do Exame? 

problemas nas escolas e na vida. estantes. 
São profundas e complexas as O cuidadoso critério de sc1eção'du~ 

caus~ dessa crise que, ria sti3o exte- Uvros pode ser medido pela provi­
riorização, pode parecer vincutada a dência salutar do Diretor-Executivo 
compromissos ideológicos, mas que, da COLTED, p:t:opondo e venrio pro­
em suas origens, denuncia sempre vada a idéia da criação de uma Co­
uma ânsia de renovação e uma to- missão Nacional de Avalia.-:ão. cons­
mada de posição corajosa e conciente tituida exclusivamente de técnko:j de 
da mocidade, à procura de soluções' educação, que se subdividia em três 
adequadas para sua aspirações. grupos de trabalho - um para cada 

Já se tornou um lugar com•J.m. en- nível de ensino. 
tre nós, o apêlo iterativo à educação Esses grupos de trabalho realiza­
como fundamento principal para o ram suas tarefas de seleção sem 
nosso desenvolvimento econômico e quaisquer injunções. _ 
social. · Contamos, assim, senhor Presidente, 

Reconhecemos, aliás, que no §.mbita para satisfação dos que acreditam no 
da ação do Mi:Íl.istério da Educação futuro do Brasil, com 23.030 biblio­
e Cultura do nosso país já se esboçam tecas escolares (caja qual com cêrca 
iniciativas válidas e proveitósas, em· de 356 livros), espalhadas p~Ja lmen­
bora lutando com a confessada ex· sidã,.o do n<tsso territór!<O, significan~ 
cassez de recursos financeiros e com do um v".Jioso investimento, não Só 
uma estrutura arcaica que 59 constitui na indir:acãfl numérica dos compên­
em entrave para o progresso cultural dios distrihuidos, mas. i~ualment-e na. 
brasileiro. Entre essas iniciativas, que importânl:in. de 21 milhões de cruzei­
mer-ecem n nosso respeito e a nossa ros now·s <iispendida com êsse empre­
admiração, pelo exercício de uma ati- endlment.o. 

6) Qu"aJ.s os candidatos habilitados vidade fecunda, devemos fazer uma Essa fonnldável injeção financeira 
e, posteriormente. aprovadoS em con- l!lençâo especial à Comissão do- Livro na indústria editorial e gráí'ic~, do 
curso de seleção, forani efetivamente Técnico e d(l Livro Didático . . . . . . . . nosso país, no per_íodo_ de pouco. rflais 
contratados pela FunQ.ação Educacio- <COLTED1, entregue à direção de um de seis mêses, veto ampliar, de ma­
nal? · homem, perfeitamente tdentificado neira substancial, a perspectiva de 

7) No caso afirmativo; qual o cri- com. os problemas pedagó~icos - o participaftã.O das pequenas e média~ 

Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Dylton Costa 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
lOOuardo Catalão 
Josnphe.t Marinho 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
Va::conce.1oF -Tõrres 
Mário Martins 
Milt·.;ll r.am~<ls 
Benedicto VallaQares 
No.;ueira d~ ram~ 
Carvalho Pln to 
Llno de Mattos 
Péricles Pedro 
Armando Stomt 
Pectm Ludovico 
FUinto Müller 
Nev Bra~a 
Milton Menezes 
Antônio Carlos 
Daniel Krieger 
Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 
tério adotada? d to R 1 :B !d 

8) Q I , . ou r u a aque. Estando há editoras na produção e no mereado (Guido Mondin) _ :eassa-sc ê. 
ua e a quantia arrecadada a apenas um ano na orientação desse do livro didático, o que equivale a 

tttulos de taxa de inscrição? setor do Ministério. da Ectucação e uma. melhor motivação para. a t:X- ORQEl\I DO DIA 
9) Qual a destinação ri€.s~a impor- Cultura, o doutor Rui Baldaque já pansâo do ênsino e da educaçãc do Item J·. 

/ 

tância e con.o foi aplica-da? conta com um saldo positivo de rea-- nosso povo. 
10) Se a Fundação Educacional tem lizações. Bastaria indicar, corno in- seria óbvio enfatizar o valor da Votação, em turno suplementar, 

ProfessOres ront!~tad~cs esm <> deVido díce dessa operosidade da comissãa biblioteca escolar no contexto da prã- do Projeto de Lei da Câmata nu .. 
registro de habthtaça?? . do Livro rêcnicc e do Livro Didático, tlca do ensin9', como elemento de mero l.l::I8-B-GS. ns. Ca"a Clt orJ-

11) Se tendo can.didatos habtlita·- a distribuxção gratuita de· 23.030, bl- estimulação para a culturn das no- gem), de iniciativa do Sr. Pr~sl-
dos em con~urso. publ~co e,. devida- bliot.Peas a escolas espahlhadas por vas gerações, e para 0 intetêsse ~>!- dente da RepUbitca, que 1,mpoe 
mente, selecmnados em prOl·as pró- todo o ~nltório nacional perfazendo lectual cjas próprias comunicações on· sõbre as duplicat!l;s, e dá. flltras 
prias, por que foram contratados um total aproximado de 9 milhões de de as f-S~<-.as sP inserem. providencias, tendo 
"pro:tessõres" sem o necessár-io re- livros posto~ à disposição dos estu- 0 QUi;! a COLTED vem 1.e3iizando Parecer, sob nQ 521, r.le 1968, 1a. 
g!stro? dantes bras!Jeiros. , em favor da-educacão brasi!elra é um Comi"!"ã"' 

12) Se ex~tem ainda vagas a se- Quem conhece o aparelhamento de- esfôrço de mesttmé.vel teor patriótico - de Redação, oferecendo a. re~ 
rem preenchldas no quadt-:l ele Pro- nossas esaolas sobretudo -1as e~colas que só se completara qllancto c-s pro-· dacao do V"nrido para o t•lrno 
fessflres .ao Ensinf! Mé<Ilo, qual o nú- do nosso interior, bem pode !\;aliar uósitos dos seus atuais dirig:mt.pc: se supletnPntar e r"'"'"ndendo de pa_ 
me:o em c~da dlSciplln~ e quais as a precariedade do .sistema educacio-- roncre:tlzm~;>m jsto é, quando fôr en- recer Jg, .Comissão 
razoe_s da nao contrataçao do oessoal nal brasileiro face àS. exigências di- tregue um livro a cada estudant9 ~ de Con"t-itui,.,ão P J·l."tita, 
seleclDnado? dáticas modernas. Um dos fatores brasileiro, esteja ele no rincão mais sôbre as emendas ao substitu~ivo, 

Sala das Sessões em 19 de Junho que cov.tribuem para essa prer-arie-- di':!tanto :1 mais pobre d-e nosso Pais. an'"e~f'ntadas na discussáo .o.,up!e~ 
de 19-68. - Lino de Matos dade é a deficiência e a qualidade do Para se 'configurar no ·;en >Jrogrh- men.:ar. 

· · livro ..J.dâtico. O nosso livro não é ma. ,; Cvm·"são do Livro Técnico e A discussão do substitutlvo, cnm as 
R · 0 ao4 d 1968 s~ in~y~leifo na -;ua feitura e c!'ia- do Livro Didático vem nromovendo em"'ndas que Ihe foram apresêntt:lctas 

equertmento n · ' e ça .. , .1o é, igualmente, ~Ufícll de periOdicamente seminários -pai·&. o; rot encen ... da na sessão m'l:'"ur.ma dé 
Senhor Presidente: 
Nos têrmos do Regimento lnte·rno, 

requeil·o a Vossa Excelência se digne 
determinar pro-vidências no sentido de 
ser encanúnh.ado, ao Senhor Ministro 

che:.:ar ~a alcance de todos, deviclo a!J exame e apreciação de Sua probl•J- 1 hJ1e. ' 
bai..,.o p.:dt>r aquisitivo de nossas po·· mâtica. Ainôa recentemente, reali-\ Solicita do sr. sena<ior E11n~o R~"-­
pulações. Há a considerar t.ambêmj zou-se um dêsses conclaves em São ~ende c.onlo RRe!ator da comissão de 
as ?iflculdade~-de levar êsse livro di- Paulo, que congregou 120 profesqores/ Cc:roo:;Htuí<'ão e Justlça, parecer sóàre 
dático às reg'Ioes mais distantes do de todo o Brasil, para discutir ac;las emendo,~. · 
pais, providências necessárias à execução. Tem a palavra s. Ex~. · . 

: 

• 
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(Seção 11) 

o SR. EURICO REZ::NDE: I Os Srs. _ senatiores que ~ropu.':ier&m. 
as alte;:a.J;oZs tn• cm.m e:m VIS C:t. G pro­

~Para emitir vare~er. - _se;•t r~~t- jeto aprovad.o p:;la c~cm:.tra d-os Dep11-
sao do oraaar) -Sr. P1·e~ndente, ...::~- tuaus e 11ào <> subs:nutivo e:at~·rncto 

. --nbores Senadores, .?omeçv por ofe~~-~ pel-l ConnssâO C. e C:::n~tituiç§.'J e Jus-
cer escusas por n2.o n:present:l.r mn tlçl:l,. · 

/ 

parecer detalhacto. Just!f1co com wn. No exame ctetathado que nzenws, 
tato mJ..terial de conhec1mento de t.<J..· errí termos de confronto das emenctas 
oos: toram apresentaCia:: 22 etnt:nd1l<; com o ::;ub::ú:p:tutivo, ventir::a.;nos, na 
e twe pouco mais de duas t>.l)r~s pam tll!J.I·oi'ia ctas vez::s, que os J.•!;;1gn:us e 
estudar as propo.sições s.ubsidiárias. os objetivos daquelas emendas já ti-

(L ~dO). rtham s1do ab.<;-:JTV.i!Ws e .apnrvn:ados 
en • pzlo substltuttvó. Muitas da4Ue~·3.~ 

.. oamos, a seguir, parecer fls emendas tembro-me de rmenctas Ge 
emendas: ....._- autoria do emmente senador J-'~rel-

Emenda n9 1, parecer c·,ntrn.~ ra D!niz, de autoria d3- nu~t.re Sena­
dor LUÍS de Barros, no n:J1.l!'e Sen·a-

rto. · dor Pedro ca.rneiro e Qutros - .. a LI­
Conforme assinamos no re1'fL­

tol'io apresentado na <.:omissao ae 
ccust1tuiçfio e JustiÇ•l, a ctupuca­
ta perdeu a feiçã{> de mstrumea-
00 fisCal para ton'!at--sf1- apen~ 
tttuto de crêdito. Nào há ma\s 
razão de raze-Ic de emisSfi•:) cbf.l­
gatória. A auplictta está det'.niaa 
no Art. 29, dado consistir n~un<t 
segunda vi·l- da fatura. O l'Octnpc 
é necessário, já que foi prev:Sc.o 
para substituir o aceite i"m caso~· 
especiais. 
tLcndo): 

nl:uin a sua ,configuração, a sua "la­
tureza e o seu alcance esc!Jlp.;ctos no 
·substitutivo da Com;çã'J c!'Õ! c,mstl·· 
Lu1çào e Justiça. E'ntã'J, o LJ.ue -lflVH~­
mos ter feito, ccrn reiação àquelas. 
~menClas, era ctecla.rá-las p1'tJt:.l.:ttcaaas 
e não 1 ejeit•:ldas, como flz~:mcs. 

.h;' êsse. esclarecimento que -::lesejo 
dar, louvando e dando desta4.ue esp0-
ctal a inestimave! calabora-;;1-e- daa_ue­
Jes ilustres c-olegas. 

Emendas ns. 

O Sr. BezE;rra Netto - Famite-me 
um aparte? (Assentimento fio Olacto'!') 
- Eu gcstarla de saber quat o trata­
mento d·3do .<M EnH'nctas us. 20 e .2.1. 

2 e 3, parecer contra. O SR. EUR?:CO REZENDE O 
I!IO. 

Em race das mesmas razões. 
Emenoa n"' l4 - parecer favorávf'l. 
Efetivamente, a data certa d'\1 ,,e.l-

etment.o ou de ser el·J.. à vista e:xclul a 
possibilidade confusão vu retarda­
mento. 

Emenda nv 5, parecer contrário. 
Pelas razões constantes do item 5 

tte nos.so rer.::Ltól'io apreEentado nn Vo­
tnissa.o de constituição e Just-i.ça. · 

Emenda nQ 6, parer:e1· co:ttràtlO. 
Valem as razões apresentad<:ls !lO 

eomentário da Emenda nQ 1. 
Emenda nJ? 7. p:1recer fattOt"á,·ei: 
Devendo também, pelas mesmas r!l­

zoes ser suprimido o §· 39 do artigo 2~). 
Emendas ns. 8, 9, 10 e 11, prnecer 

eontrãrto. 
A prescrição de ·acha xegul·'lda no 

art. 18. 
Elll(!hda n9 13, parecer co'!'ltr:1rto. 
O prazo de. 30 d!as é por demaH. 

extgnu, considerando a extensão ter­
territorial de nosso Pais e as concH­
ções a.utais dos meios de co~mnk-a­
ça,o. 

Emende n9 14 - Parecer contrário. 
o t·ecibo foi institutdo pelo § 29 ct·) 

artigo primeiro do subi3titLltiVo em 

parecer foi ·favorável é.e emendas Jtú­
mer-os 19, 2'0 e 21. 

O Sr. Be::;crra Netto - Obtl~lldO. 

O SR. EUlUCO REZENDE E' 
o parecer, do Sr, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido MOndin) - o parecei da 
Comissão de Constitulção e Justig.a e, 
pcrtnnto, favorável às Emendas nú­
meros 4 - 7 - 8 - 9 - Hl - 11 
- 15 - 16 - 18 - !9 - 20 e 21. 
E contrário às Emendas de númews 
I- 2·- 3·-· 5-6-12-13 
1417e22~ 

Em votação o su~3titutivo. 

O SR. BEZERRA !•mTTO: 

Sr. Presidente, :t>eço a _palavra para 
encaminhar a votação. 

O SR. GUIDO MONDIN:" 

"rem a palavra o Sr. Sen:J.dor Be· 
2;ena .Netto; para encam!nha1· a vo­
tação do substituti;r-O, em turno .<ou­
plementar, sem prejuízo das emei)­
das. 

O SR. BEZERRA NETTO: 

e.prêço. . (Para encaminhar a vot«çiio - Não 
Emenda n9 15, parecer :avorãvel. foi revisto pezo. oraaot) - sr. F're-
Emenda nQ 16: parecer faV('~'\vet sidente, o parecer do nob~e Reiator 

rtlternndo-Se tamt.ém o títuio do Ca- recusa aprovação às Emendas núme-
pitulo VII para: ros 1 e 3 de nossa autoria. 

11Das Duplicatas de Prestação, de Tentamos, através dessas emmdas, 
Servtcos". restabelecer o sentido, os objetivns, a 
,.Emenda n"' 17: parecer contrário, significação essenc!ais da duplicata. 
o 1art. 20 do substitutivo sob exa- Tem um slst2ma de surgimento ge-

me, abrange, taffibêm, as cm.p:·~s~s. d'e minado à fatura, a nota de venda. 
construção.. , Isto é elementa1· em Direito Gmnrr-

Emencta n9 18: parecer ravm·aveL cia.l, e uma das glóri-as d.o Direitc 
De !'ato, os prot'iSsi1'Jnn.is lU)Cl'alo; que braEileiro, ·da legislação brasileira, 

presr-2m se-rviço eventual nec~ssttam -destacada por Wald€mar Ferreira, é 
. de titulo de crédito especifico ~a:a precisamente esta, de ter instituicto, 
se documentarem. em 1936, a duplicata como simOolo 

· Emendas ns. 19, -20 e 21, p2.recer do contrato de compra e venda mer­
tavorâvel. cantil e déle se do::lij)regar para cir-

Efet1vamente jê.. exH_t.J, para o r.aso, cular cambiaJmen'te. 
o proteSto do título gue. no Brasíl, 1â Esta caracteristica especial, lan­
equivn.le- a uma ]'ienàUdade, po-r :;ltas çada_ com sucesso pelo Direito bra~'i­
e.onseqüenclas <susp:msão c.e Cl'éGit0, leiro, resistiu de 1935 até o dia ci-
lledid·o de falência, etc.) . . hoje, contia tôda fúria emendista. 

Emend>l nY 22, parecer -contrárlú. Diz o nobre Relator, sem dúvida 
No Substitutivo .em exame. l;auJa- alguma rendido à 'mentalidade ,iuri­

rnos eonstaerado m{~s pructentP- sub- dica bancária, que o projeto visa a 
meter a. chsciplina p'l"óprla, ~:_;,tõnom~t. desassoclar :t dupEcata dos seus ar.';' 
matéria relativa. à cedula 'industri:~..J .pectos fiscais. Realmente, a Lel nl!­
'pignoratlcllL Dai nosso uare~er con- mero 187, de 1936, ao dispor :>ôb"é 
trário, tant-a m.:~:is que Já <;gb'f)mos em a. duplicata, lançou n-o sistema ,ír.ri­
}lreparo, pelo órgã--o comoet,ente do dico brasileiro- vários dispositivos de 
:Poaer Executivo. antenroje~o esçE.Clfl- matéria fiscal, pois àquele temuo é 
to ~Obre os titulos d.!i crêditn fnuus- que lançavanws o impôsto ele ve11das 
tríal. · P. c-:Jnfílgn<::çêíeF os tributos sôbre ven-

E' o nosso parecer. das mercanl.is. ltsses tributos-:- r.om o 
sr. Prestctenw, auero a1)roveitar a passar dos tE! mP-os,- muito nat~~~al­

()portuutdade pua nttr um (·SCM.recl- mente, evoluíram, para ,existir em 
mento. Fomos Rel~~:-lr das emen,rJas legislações próprias e e!ll esta; .. Itos 
apresentadas na primetr.g. rase d& di::;_ mais especificos, petrque a complexi­
cussa.o, d.e ns o 2 a :n, da de e os tributo.c da vida comerem! 

assim o exigiram. Mas querer rliz~r 
que a duplicata nã-0 t.em ainda lm· 
plicações fiscais é avançar um cvn­
ceito alheio à realid?.de. O. que a 
em!;!nd.a. visa - estamos ab;;:::lu:a­
mente certos, o que ela prec:;mza 
constava ào projeto do Gcvêrno e 
vai ser .restaurado nn. Ct-.mara nos 
Deputados - é mo.strar, d~termniar, 
de~de logo, no art. 11' do prcj.::!:.J, a 
geminaçáo da duplicata à- fatura. 

Z.erta atê um ccntra-s2nso, em ma­
téria d-e têcnica le;;islativa, nós :tnCl.­
tularmos esta lei, como está na 
ementa Lei das Dup1L::atas,. cem:~ 'l'ê­
ferente apenas a duplicatas, quando 
seu art. 19 trata exclusivamente da 
emíssão de fatura~. -

A duplicata vai apa::ecer Iio art. 2<~ 
com~ factNtativa, ccmo cGris·e·q:üência 
apenas da existéncia de uina fa~ura 
e por arbítrio do vendedor. Se o 
vend~dor quis€t, a duplicata será 
fimitida; se êle não qUiser, nM ha~ 
Verá duplicata. Aí já se mestra a 
falta de importâncía que o substitu­
tivo quer dar a ést.e título, que élá 
de11CnJinação à própria lei. 

Mar vai mais além a contradiçã.Q. 
Enquanto , diz, no iníCio do art. 25\ 
que •·no ato da emissão à& fatura, 
dela poderá ser extraída uma· dupli­
cata para circulação com efeito co­
mercial.'' 

Acrescenta, contra êste simples ato 
de vcntade do vendedor, Um ru,pecto 
de val-or radical_ à duplicata, se:.n a 
qual não é poEsível \fazer qualquer 
outra prova ds. validade do c:}nk9.to 
comercial. 

Ora, .se a duplicata vai ter esta irn­
porfância, por que não tornar sua 
emissão obrigatória, ou por que não 
determinar sua emissão juntam~nte 
com. a fatura? 

Entáa, diz a parte final dêsse ar-
tigo diz: (lê): 

"não seJtdo admitida qualquer 
outra. esPécie de titulo de c;·é­
dito para documentar o saque do 
vend-edor pela importância fatu­
rada ao CO!flprador." 

À nossa emenda, semível a esta 
índesviável contradição, restanelece 
uma redação ao art. 19, coinci.d~nte 
com a atual lei das duplicatas, a. Lei 
n9 187; coincidente com o projeto do 
Govêrnot- e coincidente com o ::uLs­
·titutiv-o &p"?ovado na Câmara do!'> 

--Deputados, gerninando a duplicata à 
fatura. 

O que se poderia fazer, como con­
cessão, seria, então, não ser obriga­
tória a emissã-o da publicata. Mas a 
duplicata existindo desde o início do 
ato mercantil, ela tem um val-or me::>­
timáve1 no 1ncentivo, no desenvolvi­
mento .das relações me-rcantis, nns 
relações de '-.trocas, nas obrigaçõf's 
comerciais. Tanto assim, que, o pró­
prio projeto, mais adiante, mostr~ncto 
a mnbílidade, o que a duplicata, l'e­
presenta como titulo cambial, ad­
mite, nela a presença das co-obriga­
ções, dos avais e dos enr:lossos. 

Ora, se êsse titulo vai ter essa im­
nortãnola cs.mb!aJ, :çor q.ue n2o se aar 
"'- êJ.~ ~s-cs: valo: de €missã-o inicial? 

O projeto vai mais longe, de<'i­
toando do sistema cambial brasil~ll.'a, 
'õ!:dmite o eval p-osterior ao vencimen­
to do titule-, e a êsse aval posterior 
'lo vencim,~nt.o d-O título dá o carât~r 
i:le obrighção cambial, quando, l)ela 
1egisln~ão existente, pela Lei Cam­
bial de 1S(I8 quando o ava! é poste­
't'i.Or a[} vencimento, letra qe câmbio 
é consideradn r>~penas como ce.::são 
~ivil, n?O tem tfeitas cambiais. 

Sr. Presidente, nã.o '~jo o pleltil.­
rio completo, talv.ez esteja !alan.io 
em vão. Mas quero cumnrit com o 
meu dever pedindo destaque pm:a 
aprovação das Emendas J. e 3, <:"e,iei­
tadas pelo parecer. Quero cumnrir o 
meu dever por~:~ue tenho a cert~za. de 
que as emendas atendem ao qu.e 
existe de tradic'ional e jurid!co a res­
oeito de duplicatas. E tenho a pr-2-
t€'nsâo de estar, .c-om es~as minh:Is 
"tnen-das. defendendo P. vetd"'deil:'a 
técnica legislativa: releítadas, rest.i­
me a. tranqUiUdade de saber que a 

/ 
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Câmara dc:s Deputados não acolherá 
a redação do substltutivD, se êste fõr 
aprovado pel{\ Senado. O'r!uito bem,)} 

O Sll. PRESIDENTE: 

(Guido Mondln) - Em votação o 
substitutivo, sem prejuízo das emen~ 
da.s. 

Os Srs. Sen3.dores que àprnvam o 
substitutivo •4ueirãm pennlnecer sen-.' 
tados. (PaUBa.) 

Está aprovado o substitUtivo. 

E' ·o seguinte o su1Jstitutiv<• 
., aprovado: 

: AR.ECER ,1W 521, DE 1963 

Da c;,mú.;;;t!..-; ~ f!..eàAção 

Dispõe sô1Jre as Duplicata$ ;; ·M. 
tras providências. " -

O Congre&!:O Na~iop.al decreta.: 
CAPíTULO I 

Da Fatura e da DUplicata , . o. 
Art. 1. Em todo o co-ntrato de 

cOmpra ~ .v.emia mercantil êntre par­
tes .d-OlnlCJJJadas no terrHório bra.'>i· 
leiro, com prazo não 'inferior a 30 
<trinta) d.ias, c:::ntado da data dá. en­
trega ou despacho d·ls mercadorlol;~ 
o vendedor extrairá a re.spe-ctiva, t& .. 
t~r.a para apresentação ao compra ... 
dor". 

§ 19 A fatma discriminará as 
merc_aàorias vendidas ou, quandO 
convier ao vendedor, indic-ará ."lômen .. 
te os números e valôres das ~1ot;;:S 
parciais eX,pedidas por ocasião das 
venda3, despachos ou entregas dM 
mercadorias. 

§, 2Q A fat~ra terá rodapé destacá ... 
vel, em que constarão o núme"o G. 

dilta e a importância dela, o qual, de­
Vld:lmente as,sinadG, será re'stitmtlo flO 
v~ndedor, como cornpl'Dvante do rt:ci­
bimento da mercadoria faturada. 

Art. 2° No ato de em~-Esão da-fatura. 
dela podetá ser extrai,da ·uma ·:lup~i­
cata yara ~ circulaçã_o como efeito co-­
merem!, ~~o sendo admiti-da qualq11er 
outra especle_ de título de crêdito po.ra 
~ocumenW;r o E•:lQue do vendedor pf'la, 
Importância faturaàa a-o compndo:. 

§ 19 A duplicata conterá: 
I - a denominação ''duplicata" a 

data de sua emissão e o número' de 
ordem; ..... 

11 -o número da fatura; 
III - a data certa }no vencimento 

ou declaração de dar--Se a tantos dias 
d.a- data. da emissão, 'ou de Sf'r à 
VIsta; . 

IV - o nome e domicílio do vende .. 
dor e do comprador; 

V - a. importânc:,fl. a pagar etn aL 
garismos, e por extenso; ' 

VI - a praça d-e pagamento; 
: VII - a cláusulà à ordem.; 

VIII - a declaração do reconheci!. 
mentg de sua exati-dão e da •>brig'tl-• 
ção de pagá-la, a ser -assinada pelo 
corop;:ador; como aceite cambia_\; 

JX - a assinautra do emiten~e. 
§ ~ Uma só dupUcata não po1e 

corresponder· a mais de uma fatuta. 
§ 3° Nos c,1s·os de venda para ps.1~a .. 

mento em parcelas, poderá ser eml· 
tida duplicata úriica, em que ~;e dls· 
criminarão tôda.s as pre.s-t&ções e .5eUS 
vencimentos, ou serie de duplic::~.tas. 
uma para cada prestacão, distingum_ 
do-se a numeração a Que se refére o 
item I do parágrafo 19 dêste ~:ttgO, 
peh acréscimo de letra do 'a.lfab!~to, 
em seqüência. -

§ 4° çonsti.tui infração penal tan .. 
to a em:s.são como o aceite de du'Jli~ 
cata sem correspondêncLa com uAma. 
venda efetiva. -

Art. 39 A duplicata. indicará sempre 
('I valor total da fatura, ainda que o 
comprador tenha direito a qualquer 
l'ebolte, menc:ionando o "'Jendedor r· va_ 
lor líquido que o comprador deve:·~ 
reconhecer como obrigaç-ão de ;Jav,ar. 

§ 19 Se o c'omprador tiver como 
o vendédor crédit-o lgual ou ~su·y~rior 
à importô_ncia -da c-ompra e a.tl~!)ríz.ar 
a com!Jensação, <iispfn"'.lr-se-á a du­
plicata, por se tratar de venda à 
vista. · 
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- ·§ 21' Não se incluirão no valor t::.- 4 \ f lO A prova do pagamento é 01 trumento de ptote3to constem OS re- CAT/YroLO 'VI 
tal da duplica-ta (lS· abat'mentos d.l!, recibo, passado pelo legítimo pJ:"t::t- qulsitos enum~rados no a1·t. 14. Da e~crita Espec;t'ol 
preços das mercadorias feits.s ~ peJ,)' dor ou ·por seu represen~ante com po4 1 § 19 Dislribuída a petiç~o tni•J!al, 
vendedor até o· ato· do faturamento,! dêres especiais, no verso do próprio apresentada em 3 (trê.s) wa.s. det:;r- Ar .. t. 19·. A adoção c.o regime óe 
desde que constem da fatura. tiiu1o ou em documento, em .:;epa.ra- mÍlll!rá o Juíz, em cad..l uma cte~as, vendas dP.· que trata· 4'1 art. 29 ... .r1t:.,t.Q. 

§ 39· A venda mercantil para .Paga· <io, com referência expressa à dupli .. l independentemente da expedição do Lei obriga o vendedtl"r a ter a !'~;.::!":• 
menta contrs a netrega da mercaoo- cata. \ mandado,· a cltação do réu, qu9 :;e turar o Livro de Rc:-,tistro de Dtll'll• 
ria ou do c::mhec}men-to óe tran:;pcr- § 2(} Constituirá, igualmente, pro- fará mediante a entreg·a da terc~)~·a catas. 
te,. sejam ou não da. mesma. pl·,1ça va de pagamento, total ou parcial, da via e o recolhimento do correspon- § 10 No Regi,str;o de Duplie:üas 
vendedor e comprador, ou P•3.ra p)J.ga_ dupl1cata, a liquidação de cheqae, a dente recibo do executado na. 3-e~un- serã., escrituradu., cro.nolà3ica ncHte1o 
menta contra a entrega. da mercado- favor do estabelecimento endossa~úr:o, da via, que integrará os autos. tôrlM ns duplicn.c-as emitídas, c'l,n o 
dias contado da entrecra ou despal!ho no qual conste, no verso, .que_ seu va- § 2° Havendo mais de unt executa- m'J.mero de or6'~m. data e valQl' aas 
das 'mercad-orias, poderá representar- lOr se destina à amortízação ou liquL do, o autor entregará, com a !nic•al, f.t.tUl'as rir:.gi.nt.ria.s e data de :;ua ex .. 
se, também, por duplicata, em qüe &e dação da duplicata nêle caracter\za.da.\ ma.is uma via pOr executado, para fins ptedição; nolY.e e domicílio d:> c'J:n• 
declarará que o pag.amento será fcho Art. 10. _No pagame~to da ~llpli- da citação de que trata o pa.ritF'lfol prad·or; ana?,ação das reformas. l.>!Or. 
nessas condições. cata poderao ser deduz1dos quaLSql:er anterior. rogações () outras circun.stãnciEJ.S ne-

Art. 49 :r.r.as 1 vendas realizadas por créditos a faVDr do devedor, resulran- § 39 Não sen-dc paga a dívida 7~0~ ce.:sârlas. • 
consignatários ou comissários e f"ltt~· tes de devolução de mercadorias, <li- pl'azo de 24 horas, proc~der-se-;, á § 29 'Js Regi.stros de Duuli~n.tfs, 
radas etn nome e por conta do c·JnR ferenç.as de preç:~s, enganos verifica- penhora dos bens, do réu. que nã.n poderão-conter emendas, b:.r .. 
signante ou comitente, caberá àque- dos, pagamentos por /conta e ~nttros § 49 E'eita a penhora, o réu t..erá rôf"..s l7JSUras ou entrelinhas <let·er"'.:> 
les cumprir os dispositivos desta Le~. motivos assemelha-dos, desed que de- o prazo de 5 (cinco) dias para , .. .vntes_ ger êr.nservados nós ·próprios 'esta}Jele_ 

.,Yt. 59 Quando a merc.là:Jria fôr vidamente autor:zado.s. tar e. ação. ' c:m1111tos. 
ven-dida. por cor::.ta de co~ignattrio, Art. 11. A duplicata admite reto:::~~ § 50? Não contestada a açl!.rJ, oo au- r. 39 o RegistroD de Duplicata." pr>-· 
êste é obr:gari<>, ns oc3:sião de expe- ma ou pronogação do PJ.;azo de ven- tos serão, no dia imediato, ~;:'Jnc:us-os dP':á ser substituído por qualq'18f si.s .. 
dlr a. fatura e a duplicata, a ,;omu- cim~nto, 11?-ediante de·claração nela ao Juiz, que profer:rá s~nt2nca no f1,ma mecanizado, de~de que ,)s te .. 
lh>o:n- a venda ao consi.gn..:::.TI!e. escnta, assmada pelo vendedor :_)u e11- prazo de 48 (quarenta e r11to> hon::s. 4uisitos dêste ertigo sejam ob:;{'na .. 

§ 10 Pcp sua vez,·~ ._~ü;;~g:::.!!.nt: ~::,.1 l.i:()-~~t,S\no! ou por ri;presrntiüil.C CPilli . i uY Gurüt:~t(;..;:i.a;. ~;~'::, ~ J::!iz pro-, ôos. 
pedirá fatura e duplicata ccrre3pon~~ podêr~s especiais. I ee::lerã .a i.iiHA. i.-wtn:)Z..., :lU!Jlâri.a.. !a­
dente à mesmg, venda, a fi,n ~e ser ParagraJo únrco. A r~forma _ou cult,.ndo às partes aP!otauçaG_de_P.'~-

CAPITULO VII 

esta assinada pelo cons1gnatár:o, mE·n- p1·orrcgaçao de que _tra~ este ?.J"~1g?, vas den~ro <le um triduo e QecJdn·~~. Das Duplicatas de serviços 
cwnoando-.se o prazo estipulado paral1 para·manter .a cOobnga~ao dos rl.~ma~ em seguida, de acõrdo com o ,;:;eu li- Art .. 20. As emprê.sas, in-div:::l w-o: ou 
a. liqüi-dação <lo .saldo da conta. , -mtervenientes por endocso ou a·:al, vre convencimento, sem eximir-~e do colet;va.s, ~undações ou sociedad.os c1 .. 

§ 2~' Fica o consignatário •llstJen- requer a anuêncla expressa dêst~. dever de motiva1' a decisão, lndic:ando vis, fundações ou .s·oci€dades civ!s, Qtie 
sado de emitir duphcata. quando r: a Art. 12. O pagamsnto da dt,pll- as provas e as razões em que ~e ll~n~ se de-diquem à prestação de <Je!·v ç0 .. 
comunicaçã:> a que se r_?fere 0 * !,o

1 

cata poderá s~r as~egurado por aval, dar. ços, poàer&.o, também. na fo:-ma desta. 
declarar que o produto líqmdo apura· .sendo o avah~ta eqmparado àq,zeJe § 79 O Julz terá o prazn de 24 (\·in·- Lei emitir fatura e. duplicat::t. • 
do e.stá à disposição do cons,gn?.,nte. CUJO ncme ~llld!car: n3 falta _da ·ndi· te e quatro) horas pa'\1. pro~erir os § li? A fatura deverá di?crizuinr:r 

cação, aquele abruxo de CUJa f1rma despachos de expedientes e as deci-
3

_ naturez,1 dos serviços prestadJs. 
CAPíTULO n lançar •1. sua; fora dêsses casos, ao sões interlocutórias e o de 10 (dez) eorresponderá ao preço do3 ~e 1·;ri.:;:os 

Da Remessa àa Fatura e da Devolução comprador. ~ dias paM as decisões term:naevns ou présbdo.s. 
, da Duplicata Parágrafo único. O aval dado pos- defint!vas. § 39 constitui infração penal t:tnto 

tt7riormente ao vencimento do tít'.l;O § 89 O recurso cabível da sent' .. m.ça a emi!::s:ão como 0 aceite de duDUca-­
produzi.râ. -os me:;;mu-s efeltos qnP: o proferidg. em ação executiva "et:ri o ta da espécie sem corre.:;p0 r...-·Unri::L 
prestado anteriormente àquele oc~t- de agravo de i.nstrumento, sem elc-:i- com uma efetiva prestação de S\1' .. 

Art. 69 A remessa da' duplicata t:'<r 
derá .ser fei-ta. diretamente pelo ven­
dedor ou por seus representantes, por 
intermédio de insj;iturções financeiras, 
procuradores ou correspondentes rjue 
.se incumbem de apresentá-la ao com. 
prador na praça ou no lugar de ~eu 
estabelecimento, podendo os lnt.e·tmf­
diários devolvê-la, depois de assinactn 
ou conservá· la em ·:seu poder até o 

·.momento <lo resgate, segundo as ins­
truções de qu-em lhes cometeu o cn­

, c'argo. 
§ lQ O prazo poara remes:sa 4a üu. 

plicata será de 30 (trinta) dias, con­
ta.do da data de sua emissão. 

§ 29 - se a remessa. fôr feita per 
lintermédio de repres-entantes, msti~ 

. tuições financeiras, procurad·ores ou 
: correspondentes, êstes deverão apre­
, sentar o título ao comprador denrro 
de 10 (dez) dias, contados da data de 
seu recebimento na praça <le paga­
mento. 

Art. 7Q A duplicata, quando não 
fôr à vista, deverá .ser devolvida relo 
comprad-or a1> apresentante, dent!'o do 
prazo de 10 (dez) dias, contados da 
data de ~ua apr.esentação, 1e\'i{la­
men_te assmad:t ou acompanhada Ce 
declaração, pOr escrito, contendo a.s 
razões da falta do_ aceite. 

§ lç Aceita a duplicata e desde que 
haja expressa concordância da insti­
tuição financeira cobradora, o sacano 

\poderá reter o tituh em .seu p'Jder 
até a dat.Q. do vencimento, desde QIIE' 
comunique, por e.!':Crito, à apresen~an­
te, o aceite e a retenção. 

§ 29 A comun!c.ação de que trata 
o parágrafo anterior substituirá, quar_ 
do necessário, no ato do protesto <:!U 
na ação executiva de cobran~a.. a -GU~ 
plicata a que se refere. 

Art. 8° o comprador só poderá clel­
xar de aceitar a duplicata por-motivo 
de: · 

I ~ avaria ou não recebimento das 
mercadorias, quando não expedid'l.s <lU 
~não entregues por sua conta e risco; 

li - vícios, defeitos e diferenças 1~a 
qualid.Mle ou na qmmtidade das mer­
cadorias, devidamente c·Omprova{los: 

III - divergência nos prazos ou nos 
preços ajustado.~. 

CAPíTULO m 
Art. 99 E' licito ao compra-dor rt>s· 

gatar a duplicata antes de ace!-t.:'i.-Ia 
QU antes da data. do vencimento. 

rência, to suspensivo. viço. 
CAPiTULO IV .. •• • • •• § 91;1 A sentença que condenar o Art. 21. o sacado poderá deixsr de 

Do Protesto executado. determinará, de plano, a. aceitar a duplicata de serviços })'Or 
. . execução da penhora, nos próprios motivo de: 

Art. 13. A du"PliCata é prote~tavel. autos, indepen-dentfmente da c1tar:ão \I - não correspondência com o!J 
por falta de aceite, de devoluçao ou do réu. ::gervicos efetivamente contrata1lo~· 
de pagamento: I § 10 os bens penhorados de V[llol' li ·-· vícios. ou defeitos na qu~n .. 
. I - por f>llta de aceite o prntcsto conh. ccido serã-o leiloadOs no prazo Oel dade dos .serviços prestados, de•,ld~­

sel'á tirado mediante apresenta~á·l Ca 10 (dez) dias a contar da dafa da mente comprovados; 
duplicata, ou à vist-a da triplica~a. ex .. sentença, e os 'não conhecidos .sofrerão III - ~;vergência nos prazos uu nos 
traída datada e assina-da p.elo Vf'..n-de-- avaliação, no p-razo de 5 (cinco) dias. preços aJustados. . 
dor, e acompanhada da cópia ...td 1a- § 11. Da. quantia apurada no lfi:..f CAPíTULO VIII 
tura, ou, a.inda, mediante presenkl.ç.ão lão. pagar·se-á ao credor ~ valo"· ·da 
de qualquer documento comprobatório condenação e demais c?minaçõ:;os leH Das Disposições Gerais 
ctlo' recdebime~bto do título pelo ;aeado, gais, lavrando o escrivão o com:rJ::~trn- Art. 22. A perda ou extt•3.v!.l da 
a em o reci o a que se 1·efere '-' g 29 te têrmo homoloe:ado n. elo Ju:z. d 1· t b · <1 • t · do art. 19, ou de outro docu:n-'!nto ~ up Ica a 0 nga o ven e..~_or. a ~g 1:etr 
comprobatório da entl'ega da, nv..>rca~ Art. 16. Será prccessada. pela f o:> ma criplicat3,-que terá os ·mesmos <>feltos 
dorla; ordináría a· ação do credor por ó.uH e requiSitos e obedecerá às mesinas 

II _ por falta de devolução :J pro- piJ.cata não aceita e não protes~a:.ln, rormaUdades daquela. 
testo será tirado mediante apr~e!lt~- t;m ~o-mo a ação para elidir 'lS ra- Art. 23. Da duplicata poderão cvns4 
çã.o de qualquer documento compl'O~ zoes myocadas. pelo de•redor 'Jar!l "J tar outras indic.3.r:ões, desde que não 
batório do recebimento do título pt-Jol r,§'l-aceJte do t1tu1o nos utsos prNJS- alterem sua felçã:l carn.cteri~tiCt\. 
sacado· tm; no at·t. 8Q. Art. 24. Aplicam-se à dupUcala e 

III _:_ por falta de pagamento () § ·lQ A apl'esentação e a distribui~ à triplicata, no que couber, os f'.ispO-
protesto será tirado em face da duplí- ção da petição inlc·Jl se regular·ão pe_ .sitivos da legislação .o:ôbre emiSsão, 
cata ou da triplioota, em qua:,quer las disposi~õe-s dos parágrafos 1? t" 21) e!rculação e pagamento da.s. L~lres 
tempo depo:.s de seu vencimento e en .. do arti-go anterior. de Câmbio. 
quanto na·o prescrt'ta a aça· co pe § 2'' N" t t d á -... Art. 25. O ãrt. 1'72 do Código Pe-
tente. · 0 · :n --w ,. ~" • ao con ~s a a, ~~~ .-1 aç~ • nal (Decreto-Lei n 2.848, de 7 .'.le <dE'-

§ 1~ O protesto será tirado na lf.Oc~ada pelo n!o su~at~o ?e qüel zembro de 1940) passa a vigorar rom 
trata o art. 15 de.,t.a Lei, devt:nda a ti secrui:lte redação· 

f~~a de pagamento constante do ti- sentenç~ condenatórL1 dete:minar ai t1A0rt.-172. Exnedtr, ou aceitai-, du .. 
· • expediçao de mandato de p~nhora. oiicata que não corresponda · nta 

§ 2º O portador que nao tirar o ~ .. - , JU -
protesto da duplicata, em fOrma. -:e- Art. 17. O fôro compet~n~e ~-a') a mente com. a. fatura respectiva, a uma 
guiar dentro do praz de 90 (no- ação de cobrança da duplicata . e. a o venda efetiva de bens ou a uma re3.l 
venta) e dias, contado da o data d.e seu 4~ .. praça de pagamento const.ant-e d:J prestaC"ão de serviço. . 
vencimento, perderá o direito de rr.-/ i.-....lo. Pena - Detenção de um a. cinco 
gresko contra os endossante e r{'spc~... . ~rt. 1~. A ação de cobrança ia <lu- anos, e multa equivalente a 20% tô-
tiv-os avalistas. 

1 

-phcata prescreve; - ~re o val-or da dupl!cata. 
Art. li!. Nos casos de protestos por I - contra o saca-do e respe~Ü\'{)S Parágrafo único. N•ls mesmas pe~ 

!'alta de aceite ou de devolução (\a avalistas, em 5 (cinco) anos, cont~ldOS mi.s incorrerá aquêle Que falt;;ificar ou 
du_plic-ata, o instrumento d~ prut.~&to~ da data do v~nclmento do rítulo; aduiter.ar a escr.i.tuar.ão do Liv""o ele 
deverá conter, além dos requi-Slt·OS JT _ contro endossante .. seus avs.- R!!gistro de Duplicatas, ou não *'''"'!"' 
enumera<ios no art. 29 da Lei 'lúm~"/ bs1a.s, em um (1) ano, contado da cta_ tar, sem justa causa, a dupick'!Ja·•. 
ro 2.044, de 31 de dezembro de 190h, ta do pt·ote.sto· - Art. 26. o Conselho Monetário NR-
a tram:criçã~ !iterai do recibo p:l.sJa-: li d ' 1 do~ b ·<>-S'! • cional. por proposta do Mini<:tério da 
do pelo sacado. no rodapé da fat•tr-a 1 - e qu9. 9uer .-; coo r1

;. ~a.os lndú~tria e do Comércio, baixará. drr._ 
ou em documento comprobltório .õa contra os dem>:1IS em 1 (um? '1-!10• t10 de 120 (cento e vinte) dias da da .. 
entreg da mercadoria ·contado da data em que ~aJa 5100 ta da publicac.ão desf~ Lel, not·m-~s a • efetua-do o pag'3.mento dn titulo. u.:;\o " 

CAPíTULO v para padronlzacão- formai dos ,lt·ÜI)S 
~ . . . 1~ A ação de c.obrHJ)l .no;e:á c docum•mtos nela -re!.e-rldo.s, !ix:mdo 

Da ~-çao para CObrança 4a Duplrcata ser proposta .co,ntra um ou cn~lLa prazo Pll!'a sua adocao obrigat õ:·'q, 
A1't. 15. Será, processada pela fOr- todos os cnobngado.s, sem obser;~nc:a Art. 27. E~ta Lei ·entmrá -'!m v:-

ma executiva a ação do credor por da ordem em que figurem no ,_L,plo. gor 30 (trinta) dias auó", a d~•a o.e 
duplicata,· ac-eita. pe-lo devedor, prv- · ! 2º Os coobrig.3.dOs da dup:~et~.,...a~·.sua nubli-cacão. re·;o-;3.n::io-.o:e a. Lei 
te.s·tada ou não, e por duplicata não

1 
respondem solidàriamente pelo aoHte n~ 187, de 15 de janeim de ·t9:::11 a 

aceita e protestada desde que do L'lS- e pelo pag!Ultento. Lel n 4.068, de 9 de junho de 1962, 
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' 
os DecretOs-Leis ns. 265. de \28 _de 
fevereiro de 1967, 320, de 29 de·mar.­
ço· de 1967, 331, de 21 de setembro de 
196'7 é 345. de 28 de dezembro de 
1967: ... na parte referente às duplica­
tas e tôda.s as· demais. disposições em 
eontrárfo . .--

O "~. l'RESlDENlrE: 

(Guidõ Mondin) - Sôbt·e' a Mesa 
'há~ requ~rimento apresentado pelo Sr. 
Senador Bezerra Neto e que .será lido 
pelo Sr. 1° Secretário.· · 

E' lido o segiunte: 

Req.LJer;mento h9 805, ci'e 1968 
. }.'"os têi-moS dos arts. 212, let.r~ n 
e 310, letra b, do Regimento. [nterno 
requeiro destaque, para votação em 
senamdo, da seguinte parte do Pl~ 

. , jeto· 'emendas nS 1 ·- ~ e 1'7 de nossa 
:autoria, ,ao Projeto de Let n 59, de 
'19f.8, para. aprovação_. 

DIARIO D? CONORESSO NACIONAl) ~'(Seçlló il)~; • .. 

e.,c.!to, à apr~sentante o aceite ·e à 
retenção. 

EMlil'lDA NO 11 

No/o.rt. I! incluir entre as palavras 
udecla.ra.ção" e "nela", o seguinte: 

"em separado ou''\ 

EMENDA :N.t 8 "' #-

Suprlm•-s• o !nelso IX, do I 1.•, do 
art. 2,9, 

EMENDA N.' 19 

Abra-se um parágrafo 2,9 no arti· 
go 12, com a seguinte redação: 

sa/tilio. í:lo 1968} 

restituído ao vendedor, como com:rJ 
pr.ovante do recebimento da me~--­
cadoria. faturada.. 

EMENDA NO 15 

, No art. 18, .I, onó.e se lê 5 (cinco) 
anos, leia-sê; "3 (três) anosn. 

§ 2.P Prescreve ·em 5 (clnoo) a.nOs 
direito do credor por duplicata •. 

vemo::; nã prática. a. duplicata; à.sl 
vêzes, chegar antes da mercadoria, co­
mo também ·nos vemos, em lugares 
mais intarioriza.dos, a duplicata che·-

0 gar, .o ve.ncimento ocorrer e a roer"'! 
eadoria não chegar. 

EMENDA N.>l3 

EMENDA N' 16, Art. 13. 

No art. 21, c!tput, onde se lê '1du- § 29 Onde· se diz 4'dentro do prazo 
plica.ta. de serViços", leia-se: de 90 duts ... "; diga-se: "dent.so do 

"duplicata de prestação de servi-. prazo de 30 dias •··" · 

ços", EME:N"DA Nl? 19 EME.'NDA N.o 1~ 
. Art. 14. Dê-se a seguinte redação: 

Art · 25 o .... • • • • • .. • .. • " • • • " .. " "Nos casos de ptotcstos por fafra. 
. J?eve ser exclufda . do. parágrafo- pe" a:::eit.e 0,_. devolução de: duplicatas 
un1co d~_> art:J .172 ~o ,'?ódlgo_ Penal, a. o instrumento deverá. conter os reQUI· 
parte. fmal qlÍe diz ·ou· na;? a.cet.te sitos enumnàdos no artigo 29 da Lei 
sem JUSta. causn, a. duplicata • n.Q 2.044, de 31 de dezembro de '1908" . 

EME:~DA NO 20 o SR. PRESlDENTÉ: 

Tenho a impressão de que o § 2.9, 
dando essa. garantia de o compradnr. 
assinar o _rodapé da." fatura, como se 
tivesse recebido -'a mercadona, dá po­
sicão de menos importância para _ a. 
duplicata. Mas, a .duplicata não é só 
para crédito do vendedor, não 'é só 
para êste ter um instrumento de co­
brança. A duplicata: é UD.1 titulo áã 
circuh~çáo cnmbuti, é um tit;ulo de Crê'! 
dito, é um título que recebe endôssO, 
que recebe <Wal e pode ser obj~to de. 
cessão, ení'm, é um título de mobiU· 
dade mercantil, cambial e bancár1a. -

Mas, sr. Presidente, devido a·· êssa 
tratamento conferido pelo .art. 1/1 nós 

Ao art. 25, .que. dá nova redaç,ão ao .(Gut"ào Mo•,à'•' _ Em vo••·ao· a assistimos, então, a uma contradição Sala das Sessões, em 19~6~68. ,_ d Cód 1 1 ....... ,. .,........ .... 2 o ue a e d procur• ar1.-. 172, . o_ 1go"' Pena, supr_ ma-~~ Emenda n 9 1, destacada, de aut;o.rja com o ar~. .., q em n. a AI 

B~zerra Neto. , a par!e fm~:: do Parág~afo .. unt~.' do Sr. Senador Bezerra. Neto, que te- conciliar. O art. 2.9 diz: 
O SR. PR;"ii;SI'DEN'l:E: ou .. ,seJ?m, ~s expressões. ou -~ ve parecer ·contrário da Comissào de c•No a~ da 'emissão da !.atura.·, 
(Guido Mondin) - Em ,Votação o ac .... l~?1 • st-m justn. causa, a. duph Constituiçác e Justiça_. . - "dela ·pndffá ser extraW.a uma du .. 

requerimento de autoria do S1·. Se- cata. · EitE:NDA N(l .21 Com o. p-alavra o Sl'. Senador Be· .pllcata ... " 
na-dor Bezerra Neto. ' · zerra Neto. Quer dizer. é um ato simplesmente 

O SR. ~URICO REZENDE:. AG a.rt. 25· O SR. BEZERRA. NETTO: facultativo, pata. circulação com. efet-
. ? ._ suprima-se no texto do art .. 172 (Para enCaminhar a votn""õ..o _ sem to comercial. Agora, oo mesmo tempO 

• - S_r. Preskle_nte, :peço~ a pala:_Vl\1. _do Código PênaJ," a seguinte parte fl- - que um s;mJ)les ato facultativo de revisão do oractor) - sr o Presidente, ed · (Gwdo Mondin) - Tem a oatam·a :fia! do Pll.fágrafo único: . a Emen.ja n·.9 1 dá. esta redaçãO s.o vontade do vend or, d~ uma. lDlpo:r-
o Sr . ..SenadOr Eurico Rezende. -"ou D.ão a1:eitar, s_em justa. causa., .tãncia _"iJXClU&íva:ã duplicata, pofs sem· 

o SR. EURICO REZENDE: a duplicata"·, art. 1.? do Substitutivo: ela não é PGssivel fazer outra prova. 
. E!o~DA w·1s «Emenda n.0 1 a.o Substitutivo de saque: . 

(Sem revisdo do orador) - Sr. Pl'e~ · " ... não sendo admitida qual-. ~ da :comissão · de Constituição e si-dente, apen~ para um escla~cci- Inclua-_se no Capitulo VII o ·~- quer cutra. espécie dt' titulo d~ 
menta- gostaria de saber: se fôr apro_ guinte: Just-iç6.. ' .-. crédito Para. documentar o saque 

· vndó ~: requer~m_en~ de dest.9;qd··1e as1 Artigo. Equiparam-se às entidad•!S Dê-se ao caput do art. 1.9 a se· do Vendedor pela ;importância. fa .. 
emend<\s;. depolS,_ serao s_ubmet1 as aol C"nstantes dt> _a~\ é. 20, para os efeit-">s guinte redação: -..._. turada aO comprador. u 
P1enário" " 1 " 4' Art. 1.9 Nas vendas merrantis 

· · da presente ei, ressalvado o di!;p<>sto a prezo. nã<> inferior a trinta dias, Entfio. na. emenda n.0 1, conjugada. 
o $R. PRESIDENTE: no Capitulo V[, os profissionais ühe- entre vendedor e comprador fio- com a de 'n9 3, que vai ser apreciada 

· ( ú.d · M d" 1. V Ex J·. te . rais e os que prestam serviço de na- miciliados· no tenitório bra.Sile!::-o, oe~o Plenário, trazendo, como trouxe, 
G_ ' a- on tn - · a. a. ral tureza-event_u al, desd.e que o valor do ·a. entenda n. o 1. a duplicata _para o ar .. a re pOSta 0 sc,:uél7 e obrigado a. emiti= <C en-::. · _ .· · serviço ultrapasse a NCr$ 1 0;00 (c~m "''"" ~o:,.o 19,· teríamos que .alterar a. reda-Em vota"'"'"" o requ"rlmento · tregar ou remeter a Çó)te a fatura, ~ 
~ ~ ~ · cruze_iros· novos).. t 1 ta · t çáo do arti_go 2 (I E issO faz~m<J.:; na. Os Srs Senadores que o '"Pt"\-n.m t e respec iva dUlJ ica , que se es B-
• . • . "" .... § 1l1 Nos casos deste ar igo, o cre- ,"t-. 1 . d ·· á 1 eme. nda. n.n 3 que terá o·.:J-:-'' 1lnidade •ue ram permanecer sen•·•os (Pau fi .1.ue devo verá, depms e a.ssm -·a-, 

"i 
1 

1,4U - dor enviará. ao devedor· atura ou de ser anu•'f'~_ada pelo Pl, = o . •• ) ficando ccni aquela.". :t" .,_ oonta que menciOne a natureza e "a.- Essa emen-da n.Q 1 resta'oel:c-e o sen .. 
APTova.do. · lor dos serviç-os prestados, data e lo- Ésta. á redação' da atual lei das dÚ·~ tido geminndo· da dupHcata-fatura. 
Em conseqüência, ficam e.ssim' des~ cal do pagamento e o vincul{) contra.- plicatas, a. Lei n9 187. - Isso é o que a Prática tem ronsagra ... 

tacadas as Emendas de ns 3 e 17, de tool que deu origem âos serviços ~x~~ Essa reiação simples e que diz tu- do: isso e o que tem sido estabelecido 
autoria do Sertà.dor Eurico Rezende. cutados. , do o que outras redações poder1-am di~ pelo niieito e .pela. lêi. 'E' isso o que 

Em votação as emendas de uarecer § 29 RegistJ"ada. a fat\U"a ou co-ma. zer com m&ll:' palavras coincide, ta.m- .veio no ,projeto do ®vêrno e que 
favorável que são as de números 4 - no Cartórioj de Tttusos e Documentos, bém, com o texto do projeto do go- 'coinc!'de oon1 a. red~ãa do 11rojeto da 
'l - 8 -· 9 - 10 - 11 - 15 -- 16 será ela remetida· ao devedor, com a.s vêrno, e com o que 1ôt aprovaã.o pela. Câmara.. _ , 
:;...._ 18 - 19 ~ 20 e 21. cautelas constantes do a.rt. 6Q Câmara. dos Deputados, não literal- De medo que, eu tenho certeza de 

·os Srs. Senadores que ·as apro- § 3\1 O ná1> pag-1mento da; fatui'a. mente, mas na sua essência e nos .quer tento prestar U:qii:l. colaboração &.O 
vam que1.ràm permanecer sentado.s. ou conta. no prazo ne!a. fixado aut.>- se!IS obj-etü·os. s-ena.do, com esta redação que sugiro 

(Pausa) . rizará o credor a .levá-la. ~. prote.sto, Chamo a atenção para um defeito, a? attigo 1.11. E isto. a~solutamente, 
,Estão- aprovadas. vahmdo, na. aus~nChl- do O!'lgm&J., cer- tiiga.m{)s, data venia, da redação dês- nao vai de encon~o, nao contraria., 

São as seguintes as emendas tidão do cartóno cmp.petente. se ar-tigo 1 Q, porqUe uina lei c\).ja. aquela. teEe _detendtda pelo emm_ent~ 
aprovadas: § 4Q o instrutnento do protesto, ·!la.- ementa diz~' Dispõe sôbre as duplica-' rel~tor, de ·'que a duplicata nao é 

borado coin ~s cautelâs. do art. 14., tas ,e dá outras providências" 1 ofe~c- maJ.s um. tft';lo fl.scal. _ . 
EMENDA NO 4 - -discrirn:inando a. fatura. ou conta <>d-- ç_e-no:i êsse artigo 1.0, que é ess.encta.l _Sabf.J?OS d s:so, que ~ao é- mms um 

ginal ou a' certidão do Ol.rtório de à"\ propm;içã(\ e qu~ não há a menor Utu.lo f 1sca!. Tanto ass1m é, que o pro. 
Suprima-Se no art. 2

(1, item nr, a~ Títuios e DocumêntOs,- auto;rizará o referênda à' duplicata." o .substituto jeto que veto do Govêmo, que f';)i 
~x~~~s~~~eCia.raçáo de ~r-se â tan- a}t.izamento da competente ação ~xe-,. tem. a seguinte redação: (lê).: a:oro-radn: na C~mara, e .. C! substitutivo 

cutiva na. 'forma. prescrita nesta 1e:. . d não têm aquêles dí.sposrnvos da ~t 
tos dias da data de sua apres,ent.a- . Art. ·19 Em todo o contrato e n.9 187, ·1'eferentes a vendas me1'cantts, 
t;ão ... "' - _. O SR." PRESIDENTE: compr9 e venda mercantil entre _jmuõsto de vendas e cons!gnatôes, es .. 
·e acrescente-se, depois ·das palavra.<> ta - partes domiciliadas · no terrltó~io crita fisca.l porque tudo isso já cons· 

·. •a data certa do vencimento", ·o se- (Guidv MDndin) - Em vo çao as bl'ãsileirv. cor.a. pmro não infer1or f4.. hoje de 'leis específicas, de irtStitu ... ·J 

guinte: . ·· · emendM oon1 parecer contrário, sal:- a 30 (trinta) dias contado CJa tos autônomos. com oprova da evolu ... 
"'ou _a declaração--de ser a duplica\..a co OS destaques. data. da. entrega ou l;iespach'-' da::. cão do nosst Direito. 

a· vista". 0s St.;. SEnadores que forem favo· mercadotias, o vendedor' extralrã. Mas a'Ji-fa.r de. tudo isso aceitando 
. EMENDA .,N9 7 . ráveis . à rejeição das emendas quei- a. respecttva fato1ra para apresen- essa d 1sÊ-c-ciscáo ·.Qte a te'àlidade dÓS 

Ao § 4.1? do art. 2\1 _ suprima-se. ram permam;Cer sentados. (Pausa.} tação aa comprador.· . nossoS dias !ias indica a todo momEm .. 
Estão n,jeita-daS. A em-enda, seguindo- a. tradiçâó do to, va.i uma distância muito grande:·, 

" EMENDA N
9 8 São as seguintes as emendas IHJSSO Difeito e que a prática 'tem abo- .em Qu:;rer d•zer que a duoll_cata hoje 

Art. 3\1, § 19: -:- Suprima-se o § j.9 n•1ntc:.tias: nado, mdiscutivelmente · fala na é ~~m sm;.fJes titui:o c_~mbtal e ná.) 
emn::ão da fatura e respectiva du,ph- esla !';.emm'l.da. obrtgató~Ja _ou obji!ti .. 

EMENDA N(l 9 E:~iiENDA N.0 2 ca.t;. ltsse art. ,1 o,_no § 2_9, tem uma ~&men~ à fatura. ;.o.cterJa ~d~ltlr 
Do titulo do Capitulo n excluir a Ao t 1 o - lnove-cão q"Je ao contrário de outras -,ue :não !Gsse obriga,Olia. a i.mtssãO 

expressão. "'da Fatura", de forma qae ar · ·, . 1 
• emendas mH· lhg recUsam vaUdade, da d1ml:cc.ta. mas_ a nbm>;a.to!'!ednde 

0 titulo fique assim redigido: ~ "§ ~-Q ~~E' se diz,: .. "A f_a.t~ra..te~a merece 0 no.ssõ apoio, como uma "'X- ~5.~ atende st ~o mterêsse do VP.-~1e-
"Dit Remessa e da Devoluçao da rodapr! des,t~cát'€1. ··. ' dlga ~· a,periôncia "'• mo uma novidad-e ma-; .. o-•. mas tn.mbém. ao funru.onan; ... n~ 

Duplicata". not_a. de v~nda. poderá ter rodape des- \qu~ val, 'na nrát!ca, inf~lizmente . .ser ""'~":.,.,ai ndo no::~p ~zstema hancfi.r.o e 
tacavel. · · , caso po.ra deformação e para diftcul- t m .. r~an~ \ 

EMENDA N9 10 . EME!><i"'DA N.9 5 t r aqueJa·- nos~ibilrdade de recusa de . 'la-O s.e. ')Q.rque os Bancos, com os 
· 7o • · t"- . ;_ - a . ~ "' d. · ~ S'·"'l''> ass?s<:ôres • • defend-em essa r~a.-Dê-~_e,a.o § 19·-do art .. , a segum ~ o mc1~ VI,_ ~o § 1.9 do art. 2.0 a~e1te quet'_.em q_ ven-d-e or. J?IZ opa (•.P..n. rl'> nrL ).Q 00 s·nJSt.1tutivo. A 

red:y;no: .. seja assim rffitgldo: ragrafo 2. · rec:"J:1"ão sugerida é" ~o:'tn.al, que nOJ 
§ 19- Havendo expressa conco~- "VI- :o lugar onde ·d·~ve ser pagB., j 2.~ A fatura'terá ro.dapé-d.es~ "~1,--r' .... 

d§.ncia da. instituição financeir~ ;~· entendendo-se na ·ausência desta. de- tacável, em que constarão o nüme- --F.~t~~-do oue -~umnr~- o meu." .dever,·· 
bradora., 0 sacado podert ~ete~ a c; elaração, qUe 0 ·pagamento será ef~ ro fi. àata e a importânc!a dela, o r.fõ'":":'~~"~1':lO ~"sa em?nda. E se.!) sena-
plicata em seu pOder a é a.· ~ta. * t1ta.d"' no' domicílio do v-endedor. . qtial. devidamente assinado, será do assim não at-ender estarei m'!lito . vencimento, cj.esde que c_9munique. por -40 .... , ~ • • • "" _ _ • _ ~ • _ , 
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'bem ~anqü:u porque, daqui a- dias -1 
lpoo:e ,:;er ot:~.3.dia de minha p~;:tP!. .. , 
t~ terei t. s~Usfat(âu de c_omun.rar ao 
. Senado que a Cã.maru. restabelec:a ~ 
.redação que o projeto deve-ria !.?r 

t· <.Muito b. :n l ,. 
O S&. }::';;r:,ICO R'EZE~p'E: 

Peço a ~a·::nn., ST. 'P~it.•mte. 
-f O ,SR. PnESIDE!o:"T5: · 
t (Gu:.rlo .:Ionc:n) -Tem a -p~:avra o 
.nob~ S~:.!::-tor :Eunr:o "'Rez~~~-

0 S~. i!:URlCO nEZE:\-:J::: 

(Para er.cammhar a vo~art.'io' -
(Não iot rensto r;elo oradcr) - s~­
nh1r Pr:-s;:•.::nte, nll:> trnba o E.;.n :::n .. 

. te ~é"!~.lC..tr. "B~zerra l'~eto a ''a.!.:!~:::2- de 
·possuir, q:.:.nJto a e~!?; ma.tér..a, a c~'!l5-
ci~lc;a 11;.1:3 tranqw.:a do que o mo-
desto R~:>.ator. . 

p.,sso no:~;ernr, no dor~o da ma:or 
:sinceridade, :t.U-2 o artigo 19 d.J-'Pl'O-
. je'!:t> ~~ o n.~t- ma..l.s lOJlsult~ =l,n:.~a fi:­
·lOSof~a. Q't~ fe procura :unp-:l-n.ar a 
J'espe1to <ia duplk~-~. 1 
Tem-ti~ d~to, s-r. prcs!1ente. n:;-s::<l 

Pais ate mc:mo em ·termos de ~ea­
uejO, que os poj_~Tes públlcos não 

'mantêm nenhu.11 d:álog~ com o p:>'\·o, 
. com a cla&:'l po.1ítica, com as cla:.ses 
ernpresar:ais, com a clà.sse operár:tl 
Ma-s devo ó-'tzet que o tuto <io a~t. 
V' atend~ à reivindi-caçã-o tão .sen­

. tida e t.to iteratíva da honrada Opo· 
__. sição, p.orq"Je resrütou de um üiálog~ 

entre <> senado e o Ccmércio, que e 
a quen1 imer.easa funfam~ntalment-e 

, o institutv t:'a d'.lplicata. · 
· Aqul e3tá a m::ma'eEtação da F.?de"' 

ração e do centro f.o COroêtci-o do .:1-s~ 
·tado de Sáo ·paulo que rêali.z:tTam t.s­
tudos (!xo.Fl~t'rvos, ' permlci€ntes, idô­
neos do projet-o do Governo. E ts~as 

· duas 1nsutu~çõ~s da'S~tas t(.a'J:tl':Rnl, 
de meto v-E-mente, c-ontra a nu;n~a­
gem do Sr. Presid-ente da Repúb!ic.a. 

Aé.dan~\) jU5tam~nte, pnnto-d~-i'lS· 
tn. do C:mérc:o, o meu p::.r·o.!:r é. na 
rna~or~u.. é:s c?.sos .e .;ias p_:póteses 
viscr>:·zàm: n'.•; · cDnt1'5.:::io ao proj:b dJ 
Govê!l1o. 

o p!"ojeto de Govêrno, qu~ o emi .. 
n.tnt~ S'!!',?!:;.Jr Ba-zetra. Neto, em 
parta. G.::::.:a rcs:a.ut&r, estsbelçce a 
obri~~~or:edade da emissão ôa nupl'­
-cata, e· o ·:;'J.bsthutivo estab<;-le-ce a 
obrl~at:)r:;:::~.Je da emissão da fs.'-u­
ra, m:.\:; h•tila oi,linat.iva., terna: fa­
cultadv<t .t H>1issii·::> üa dupl1cata. 

o c~í.nt:c·o, en:il.-o, ne.::se d"à!03o 
t::.o C:> or:-r.-~.-::1 0 d'l H.D.B .... 

o Sr. }1:-z-:.n·a Neto- Pfrmi\o·m& 
V. D;.a_: n..:.o me pas::;c:.u na cabecu. 
J:FJ..Ci.-a de :;.t-LD.U. n~r:;n ap~ec.ad.:o. 
Est::..u fa::.m.:.') como s·mD:ê.> i'•:i·:oga­
tlo · C:.~< , 1'2-H f!<Ie t~m. ex;:2r.~nc:a em 
duj;l:ca~rr. 

O G::. ~:r:::co ::::;.:::-z~DE - "'!. 
D..>.J.. é c:r; nn.'.: f:\! ·:-r.::.:; ;-::t•..:;:-a­
dos e es.:í jus·a; J~:~ tla:-O::J :ruis 
Uin3. Prc\::r. c:::>:~"J ~" c:.!ir~s L-ri as 
;!);:;!) 'c-.~· · '"•") tl:1. <"J. C"'~-"' ,.o•l"" 

.-r..:-::-ct.:"'"-_;.J c:··------· ;;;..a c'""; ... -...,~.1; ... ;;:.-_, 
vâú.:s~"·;:-? t:a~.;~hO d; m;2~;,;J ;~. 

-1.2!-C.t. 
F::t::~. c;r. ~.re.::t:.:-:n!e, e-rlre "n C1;;>l­

nlio Co c::vC.PJ:->: ptrf:1"1:-.::a. ? ~lo 
ilU~ .... c ~-:1-·'c.L' BT~'l" "'~"tt'l e a 
c)!;_":'fto 't.~- -C:-n-L c:'>~- ,l.:t.:~"'"· t"e~' :na:s 
sensibTC.ae-~. melhc:r ~::.:..~~'.!~>;=-~ ;_:."ra 
so~ -r c.::· •• :;t~..:.~~C:_:::l a ~~::\D •.:1 oo:t 
tic.~.!:c:-'~, '"' -t~çuci c:;m o p:JDt:J·ó::!­
v'...sta Ga n·c:~-e.r:o ~ do c:nt:o de 
C::n>éTCi<' Uf", E.:~at:":0 d~ Si:.:.> Paulo 
ql:~. r.a a·1~n~::. '.!;iare fci~::t e na 
-p::::u·<;a 1~vn..:J'?dn., ct·s~:;r~m o se .. 
g'.linte: 

(Lf:) 

0B!liG_\TOR.IE:9i\:CE D.\ 
EH!ESAO 

T:'Grec~. cd-;-o;:~.m. quu o J)l'Oje­
to 11à'J ~t' pre:}Capnu mais U:;tida­
m~nte co11 o pro-b-le~a- da ot:ni~ 
gJ.tor:.:-:1adt de cm'ssê.o da dupl1-
ta·~a. in.:;ti{uícla nela lei ''Cüm 
fund::.mento fiscal'; (FABio o. 
PENNA •;Da Duplicata". Foren ... 
s~. R:o. 1952, •oú::-" 50), uma ,vez 

qu-e o ntul-o -era instrumento de 
- arr-ecadação do antlgo lmpt-.sto 

de vendas mercan:ls. Haje em O SR .. EEZERUA NETTO: t:ste parág"mfo -co nc'.C:e ll[é com 
q .:e ist>J J.l ná;) a~.:.üH~c~ e em """'a inova•·ão rjt.) proj,to, o1ue &ctm1te Sr. Pres:dente peco a p:\!a·.-ra p ... la ...... ~ .., 
que nem mesmo ex sle mais ore~ ordem. ' · reforma da. dupHcata, como ta:r.bém 
fcr~<la tr~buto, subst:tuído quo d!m·nulçã.o {in prcç'J da dupJ·cata • 
foi pelo im.Pôsto Ge c.rculr:.ção, d2 () SR. PRt:.SlDENTE: confOlil'H! -cntmclim"('nto ou E01Jção 
m-ercadorias. Jmpunl;<Jo ~e rever s. ·'e díve .. g~n,·ias entre v·nj-e~or o rGu:t!-3 J,fcn1íi!) - Tilro a pal.1vra- u • " - · - .- ._. 
legiSla"~o àa dupl;c:nb, conl!.id:=~ ' com•·r·•o· "" pala ordem, 0 nobre senador B ~ I t' .... u _._ • r?nd{l-se esta pr~ci~c.amente co~ zerra N2to. Tonto. m:tu1, a Jlb::-r6tde C:e ch:.anar 
rno títu1v de crl:dito o que ense~ \ !t ntenMo do próur<a. Relator. para. 
,iaria o ree~tl!do da obtigatori~~ o ·SR. BEl'ERll.A ~CT'l'O: o tato (te Que, dentro do Fi<;' ern·-1. rle 
cade dl..' em1saJ, . parc-cmdo na<J . . . .• _ . T)rest'hç!.o de scrv1ço, pode m'·i""o 
hav~r inconvenie11t::: eru que esta };'Sr .. Pre~c..ent;, com ~ r~J~.çao da 

1 
b~ ..... ser ir.c~uido o refe.,.cnt", r-u~ .... 

ff.sse facultativa. nr. o se admitin~ • _me.'lc;n n· 1, f.cou prcJUdlcada es~a e;{~Cf.~.rnente, à ecnstrucâo de- "b ·a., 
dn-. -p:_orém, que o \rendedor emi~ [ ern.-enc.a. pmljue a LeJ n9 4.068,- dava a hi---ó- · 
tisse c.~tro titulo que não a dupli- o sR • .P:i.ESJDENTE: te!e a. discl-pl~nacão, qu., n3a .·-Tnc .. 
cat:!, er1 se tratan:io d·a compra rj''(!_ precL~mente ccrn a s 1mnl"'"' n··e~-
e v.~!l~a m-erc:.t!ltJI se"' pr.et~ndesse (Gu do ·Jllondht) - Pene: ·am:nt.a. taçáo t1c serviço, São con~rn~~<; i'"l 
m;JDÜ't.ar o cred.to r~su.tante do Bm votac;{t.::l a Emenda n9 1.7. l\_Il!"a, <'e construrão (1.1 ol'~a. to l"'':tl<:1-
c&ntrato com pa~a1ne!!t.o a p~·a.zo. Com a paJc,.vra o seu autor, S'mf-""' -éa Qvp!'cata pelo demo da cb· a c' a. 

E', aliáS. visível QUe CL.prcjeto, dor D-JZUEl N~to. eo'lttru(';,;:l etc. 
nã.o deu maior ímr;ortân.ci:l à d.u- n SR n n~n· mo ee. s.""" Exa., o Sr. Relrtr>r, ~·r,~, 

1 '11 lo éd to -u • 3.c~..:.. .... :..._.. ~'"E'!..._ : ·P 1cara ct):()m ;. u ae cr 1 , te.r bem p~."a a Frnend~ n9 17 r1 :-~-
tanto. qut;_ acomp;;mha de perto (PQra encaminhar a tlOtaçBG.~ eebed fiUZ" eJa cabe c-rt--::.n":-'1+~- r'> 
a 1egislaçao que pte~H:tde revn~ 1Não ;oi -revisto pelo oradon _.,.Sr. substitutivo. san p:rc.iud'rar Pt:~ un'--
gar. sem lhe corr~gir deieit-03 eví~ Presiden.e, o substitutiv.o. ::mm de óu:!e, s~,,1 trazer rejur>dflnc·B -i<:n~ .. ., 
dent~s. co!r.c já se cbservou, dO srJJS artJ~:oa, referente à dupL.catll. d otítulo referente .n "dup!lca:as d::l 
qü.::t -é ç;;t:rr.'pb l:l lnciusao as. 1 de se:·v!~os, ~ue _p!t~:o-ará. a .. Y~r deno- prestação i e serviro". 
.. praçn da pn:;:al!lento••. P.ntre o:; minE-i.?.. ~~p!!c.:;te de pre.st'.!çao àe Sr. Pr::osid2nte · a nrovzc"".o r''\ 
fi!ementos _essenciais do título serviços. ravogr.d{~_ ~L~\ ~o ~.068, d"'!":'Ernenda. n'? 17 é ('rntr'bu'r:; 1 n·,, """''\ 
(art. 2'?, lhe: V). _qul~do. em 9 d~_junho de 1962, que institUJrá n no''a lei. no pro:eto, s('r;í a C'Qt-;;n'i­
vardade, e::sa mdic:>çaa nao ê es- dut{htc::tta das emprêsas ca!lStrUtoras, dttçfw õP. tudo rU!'! e...,-; .. ~e (!.~ n~ ... .,.,.,'1 
se~cial _p.::lr decorr~?c·a- .~os p--ó· ::om:endend~ que, uma. vez que inccr- fle!'"lli-'l Sól:>rc as duplicatas n. -:::::e Fa's. 
prHJs termos do dlEncsct:vo qu~ porou o s1stcma de le1 recente que · ,,IuUo bem). · 
admite .sua ausf!ncia". inst:tuíra as duplicatas de pr-e:t~câ'J · . 

Acolhe o projto a i::Icvaçã::l do de serviço, nêle e~tão c_crnpree:·d dn.·s- ú SR. EliRiCO R.E7EhDE: 
Dec-rett_.1lei lJ.'? 265. de 23 de feye~ as dupJ:catas previstas n-::t L(J m'i· P-cc'J a pa!avra, Sr. p-;-c;id:-:r.~~. 
relt<> de lS-87, rtfermte ao ace:ta mero 4.083, de 9 de .funho d.: 1962. · 
pJ·es;~n.rrk do titul::> (art. 8.9, § A. no.ssa emenda n9 17 entende O sn. PRESJDl~X'I"E: 
19 "Pre.sumir~.se-á ace:ta a du., que. emJ:;lorn a con.struçjo de oti .. as (Guí::t'"l na1;d'n) _ T~"!'t! a p~·.., ..... 1 • 

plicata que não fôr dev~lvida nos possa ~-e: uma pre.!tação d.e s::nv·ç"s, para encaminl~ar a v-o•:v;á(), 0 11;_,016 
prazos f;::u:.-dos neste r.rtlgc). mas ela te11 um pouco d~J dif€.r::-nc·ucão ~enador Eur:co R:zen'"'e. 
não se pede dl~~~:· que ma~é,·a. muitas vê:u~s. daquelâ..s prr:StaCõt>s 
tão delicada haja s'do Fatibfatà" outra·s hHiS das vêzes orofL"S orin~s 
r~ament.e CS·3.mihada, p:J:s o pro .. de materiais especia!izados, c:::rr.e~a-
j~to rm:vê o protes~o per falta d~ gem, etc. . 
acei~e <art. 16, inc. IJ. d.o que Então, a Ieí que trat-ou àas emprê­
ê~corre.ri~ o \'€-hcim:;nto d:J titu~ a~ construt.oras dava o caráter t~o-"' 
1~. pür fõrç:-- do Q:l~ dis~õe o ar~ merc·al a o sa-:; emprêsas c previu 
t:go 19 da L-ei n.0 2.04A-. d!'! 31 vários casos qucndo deve ser emit;­
d::! den·mbro d-e 190fl. an1 icá..-~I á d~ a dunLc::t~a da ccns~~d.o fl..!s.ndo 
d'J:.,~:;::at&. ·(proj., art. 23) . ') ctcno da nb:-a pocte é!eL....:ar de assl-

. Or.~ o r-·d~sto, no CS3D. ou seria nar ~t dupJicstft. + 
-d~sp-nsável. em 51 rtu::!~ df\ p:%nn~ A_ceuJ.;_. pura e si.np~e:nnen,e _co~ 
~u{'. d:l aC"-fitt -OU d"'nl.'ia -ser insti~ mo dup.1:::.1t·1 ~de prestaç..-:o de se"v.çcs 
t.!-lido aperas. p.:!rn t:r.r.·s1r a pre5'Jn~ ~s d.as __:mo~e.:B.;. con<:t:u~orao; e ~~r 
~ao do aeelte eem c.e?--r-e!al 0 v-enci~ um cr.·_.áte ;:.u1.to ffe-m~!ar. m l·­
""'Jenb ~ l';t·rr. dis-t:-e!'33.t ;r"'J.iS, g, al)re~ to .c;:ern l-r"'1D?rtPDClfl fl OUeS!f!.O. •·~ . 
~::-n~8"5o lJSl'a pJ.-::-J.rr:.ento. solu?-áO A ~m:r:.:l . ., ntJ 17 trfl_z r<J Fll"ll"õ···\1~•­
~s'a. ~2~s c·z:t'Vk<:t. C'J.'l e-:;ts.!'~a o:;~n~ vo <t·;n('~.lt \'("\; d!l Le• n1 ~.nta, nnr. 
do recom-::nd~1~ he:<?. n:J.turcza da especif1ca...-en e_ cnl"l"lp"'"e:::r.:J·ric~ c~nto 
mc-v.:~áo. cNltrária a'l canifer !Ol'" <>lrrrples n ... c::tacf'l.lJ de s':':v•Ç0t; e trflz 
maJ tlf) titu!o. ·t:v'd~1~~a'~o "P~!.a enu~ co:no a-tro -de n_,,mern:FIO. r'I_Ff'l1-ro dl1 
m-::r2.ç~'> 4e se,1s ·r::"C'Uit;ltos e~s:;ncia;.5 nm:~- lei Ql•e _,.,er~a!'tl n~ s"..,._nmt:~ PY.­
(art. 29 -·~ a. ôunJlc'lta cJJat<Jrr7,"). trf·rtoq d~ L~1 n· 4.003_ e ede!)tEQos 
o § 1(} do o.rt. ~g P~r E-l!a ~ez ab"'n" \ vo,:a le.: 
-::~-aj') ~~lo te't-tc' f'ri~ínrl pe!Ó Pcrl-er "22...., cr~1erc~ais r~ ~:r;J'\At'P<; .-1e 
7~::-c·Itim, l•utrrr!:.-.t["' ~:Jr m~tivos c1Jn'"1tn•f>:_:'õ'l e dtverã"J l'!nilir fa-
~e_rfo.s. A ::e~ra d"'\'1", c~'"'1 efeito ser tnr~ e- c'!tnJ!!c9t .... T1'1 f'1rn''1 -,.,l'n-
~1JmmaJ9, f'n" vjrh'~e fi"3 d!fi~:·kla- vlst" lY'"'"a.- ~<: ()"'11'c".hlo; d~ n·co;· 
·lcq e~ r>rf'lPw p:-âtic3. c-e e acarretará. t"-:§'1 (? S:'"V.{'{l", 
.~'mh tem.) Ac:;cp; n .(!') P'"ri:t!l. . 

J (.-(l-:;,ido. no;-:ct:r.) - -ç;:-m v')·ar;ão a 
Em:ndf} ng 1, cJ-J:~a.c!l1a. 

Os S!"nho-:"E"S S"r:::-C'c:·e'l cu:.- P; z.~:o~ 
Yt.m, aue·ram p:!!'lnc.n:c:r .s::r.t-=:da.s. 
CPClU.SU). 

Foi re:~ite.1a. 

E' a seg1•inte a E~--=~~-Ca rejei~ 
te :ia, 

. 1 F~.CNDA N' J 
Ao ·subst:t-utivo da C. C. J. 

D~~se ao caput do a·:t. F' a SfJJUin ... 
te redação: 

~;.'T'(.,..,If: S""':S:o Px_~t'~+'l~·5 oj••n'i­
t:>" ounnd,., a c"'J"n. ec:t:-v:-r .-.cn"' 
ch•í0:'1 ... " 

o P!C'':t, !!fio C:~o;; n~da d'-:-to e 
sim: • 

'1 ... c11 t~r>t""'nd-a~""e d·J c-b::-a r..mE! 
('');)_-~~ de p.rte'l d'·tir.~~-~ nn 5~ 
d?t•l'rm'n~ J.,IJr m~CJld'1, n11~s n 

('Ollt>lt1S:;'"I d" ('f!/'" T):'"f<l ('lJ iT(:'•'l· 

í'ca".:i" c'la rncd~í'ãO. rir. ,.. .. rr 4 o. 
s~rr.mre c:>m o rs"'-::-~"1:-":>;:l" no 
ccn'3a+') . , . c~ri"'"cl'i r:rnv1"e a 
ind'rrf':'io de qu~ s~ refere a cons­
b'u('fio". 

Art. O dono da. obra -.:..m~:tt3 
poderá deixar dO assinar n dtt~ 
pllcata qu<mào: 

a) o construtor hcuv-er-s3 
afastado da-; no!"T'1as do cont.rato 
ou de.s regra.s técn-i_cas ;J'"óvr1a.s 
õa na-tureza do trob·1lho r::anza,. 

O Sn. EURICO FEZEXDE: 

('Para encaminhar a rota~tt.., - "fo-Jl'o 
{Oi revisto tJ:!lo ora-dor) - .Sr. PJ'f'­

"id-ente. Jamento nii'1 p'J!:ler uccn~f'r a 
emend:l. p-orque crr-.,e-:a onr1 ~ r'rnnr 
ll1:11.""0.~ória n cr.isr-~:). d~ tlflpljno_ta, 
vohando--.se. a~o:.im. ao velhor t<>"'"'1'1. 

Diz o artigo "~á') crf7prc1-rs n.;; em­
orê':D-; de f'O~o;trudi.o e d<?\·('rá;? -e-mitir 
Fatura1 P dUT)Hra'ac;", 0\.1'1'14.,., n 1''111:\ 
mzstrr_ do projeto é a f~C'J!.rt'i'i:inde 
d.1 e;ni<;<o.õ5o da õuplicata. 

Por Cn~ro ll\CI0, a Hna'..L.fado I1a. 
eme11Cla .1-:1. está flbs-orvil'!a oei.J f!.!t. 2Q 
do proieto. que diz: "As .etn'J'"fi~a-; m­
clivif!J•.a;o; ou co!eti'"?S, tu.!.l'i"J.f'.Õ':";:; ou 
soc;!:'ia1·::c; c!vis, nu~ se rtet1 f''J::m à 
nr.e.:faroi':o- (Je SS''ViCf'", t':J(~'""'!O t"m­
bém, na forma Qe<:~a lei "'~Ub: 1'~tu­
ra<> e duoJicata<;." 

A l'fl~nda teria !Jrorectênc:a ~e-~ na 
conceituP_cão de~:."',c; enUC'r, it";; tr.~n~':o­
nar'lo:.,s n0 ::t.rt!r;o d') Buh<>+!tmwo náo 
f~ ccntivt::s~m as cmpré:;ac; cie cons­
truc;;,0. 

o f~>·tivo é n:mito daro. 3o:; f.:liHJrcsas 
individn:"\i<; cu col-eti-vas. fun1w:õcc; ou 
"'~ricd:<'lts civ'.s, is.t.Q é-., t;;\!..'C .. l<"J.'-"~! t"j..:~e­
r..,f'"e c:u·.e p::cs"'--s- serviNs. 
. P-~r qt1e enfíh vam.~ anrJ; urn ca­
pítu~o só para as ewm·~,.--.w d~ ~"nr 
trurão e c:roet-er 1•mn, re1unél~_,.:da. 
!J-Or1U·~ a mntéria e~tA .pc:r>"('~":~da 110 Ca­
pif1110 VII elo r.uh«1.ituttn·? 

Dl.ssd " eminente Senwl'"'" B:."'.-.rra 
Neto QU~ poderá b9.ver ab1.12::F ou 
!lerntexir"a!"'€o:; a r::::;p;!it.J rt.a onnrtuni­
da!'lc d'l emi. .. ~~o 6e ume d•:nl:r:Jta a 
obra. nl3n fo1 entre'tti:> ou "! o~)rn nin­
da -e~tá pela metsd·'?. ~'~?..s ta"r•\bC-.11, 
~~:a ca:utela jj f!'~t.f t3~;:;;rn•;1 no 
sub::;Utut:\•o, ba!:taJ:~:.lo que se l:!ia o 
artigo 21: ' 

.,o . ~acado poderá. deixar de 
aceitar a. dupllcata. de ::-erviços por 
m'Jti';o -de: 

l - não corre:p:mdt!nc.in cem Os 
.s~iços etetivnr~:entc -c:ntra:ta~ 
d":ls." 

"Art. 1Q Nas venda,S rucrron~is n 
prazo, não inferior a trinta dias. en~ 
tre v-endedor e compracl,.rJr domicilia­
dos. 110 território brasileiro, aquele é 
obr.gado a enti-tir e entre~ar ou ro• 
meter a êste a. fatm·a e :;:est~ect.iva. 
duplicata, que este lhe devolverá de~ 

pais de assiná-la, fic&ndo com a'que--

do:- Porqne quando êle fôr teva.r a au-
b) houver diverg.§ncín.~ no'> p1icata a cartól'io. pa.Ta' o ucc-e~ãrto 

!a". . 

O s,R. PRllSIDEN'I'E: 

(Guído Mondin) - Ein 
Eml1.."1da n\l 3. 

votação 

prazos ou precos aJustadc-.s. l'€3istro do 1\..~pectivo documento o 
Parl:'igrafo únjco. N·'} caso tia sub~tltutiv-o exige que ~le fa>;a n. cotn­

letra 11-a" dêste art;go, se o dono provaçâo que, nesse cnso, g,qui é rla-­
da obra, ao invés de recusá-Jg. ro, prestou o serviço. 
preferir recebê-la co-n a·bat'mrJn"" O Sr. Bezerra Neto- Mas e,<;s!l dU­
to de preco .... asSinará dupi'ca+a _plicata nãn vai 1t cartório. · 
da importânc'a auP. vif•r a com- o SR- EURICO REZENDE ._ Por 
b!nar com o construtor". outra lado, o .sub$l.ituuvo estab~lece 

' 

I 



I 

i 

I 

' 

.=,;;2,;;12;.4~Q;,;u;,;in,;;t;;;,a-.,.:,fe;:,ir;,::a~=2;,;0-,_====,;:D;,;,IA;,;,F.;,;H;;O,D;,;O;,;C;.,;;O;:,:N;;O;;R;;ES;;S;:O;,-,;;N;;,;A:,;;C;;;fÕ;;;N;;,;A:,;;t.:,;<;,;;:·(9~~~·J.;;;·Íf;,;'tt;,;;}t:,;/ll~=="""'"""""""''/;:,'.:Ju~n;,:;~~= dé~%$,_~ 
pena rigorosí?Sun& para. e.5Si\~ ~ipóte...:plfna opOl'tunidacia. substitumdO-a. por E lfdo o :egui'nte: Art. 29 A retirada para os fW.~ 
fies, nas QUBJs se situa a duvida dOI"'duplicata d-e prestação de serviço''• -

1968 
que se refere o artigo anterior din•" ~ 

Eenador Bezerra Neto, como diz o ar- 0 SR Requerimento nç 806, de ser precedida. da prova incontestáv& 
ti~o 25: ' • PRESIDENTE: da morte. 

"O art. 172 do Códtgo Penal (Guído Mondm) - Exato • .Foi na Atendendo a que o Projeto de Lei § 19 A verüicação da morte de'.'erj'j 
(Decreto~lei n9 2 ,B48, de 7 de de~~Emenda ~prova~a.de n9 .16.: da Cânuu·a. n.t.> 79, de 1968, de inic:!a- ser feita pelos lnétodo.s atuais cien.oo/' 
zf•mbi.·o de 1940) passa a vigorar A matena va1 a ComJ.:Ssao de ~e- ti\'& do Presidente da República, foi ficamente aceitos. 
a seguinte redação: dação. remetido ao Con'gre.sso através de Ex- § 29 O atestado de óbito serã sub6~1 

Art. J 72. Expedir. ou aceitar,, o SR. PRESIDENTE: posição de ·Motivos do Senhor Min'is- crito por tl'ês médicos. l 
C1upllcafa que não co:rresponda, . . tro d.l. Saúde; . ü 2~> O atestado de óbito-'será subs-o! 
~untam-ente com a fatura respec- . tGu~o MOndtn) - Pa5sa-se ao Atendendo, -~m_?a, a que no s~u_Pa- crlto por três. médicos. - 1 
t1va, a uma venda efetiva. de bens Item 2.. .. lrecer na comu;sao de ConstitUlçao e § 39 Em caso de aproveita.mf:!nto d~ 
ou a uma real prestaçã') d-e ser- n:scussao, em turno l.nico, ao Justiça. o nobre Relator da matéria. ol_hos ou outros órgãos do cadáver quei 
viço · ProJeto O.e Lei da Câmara uq B, asf:inala não caber a essa Comissão diEI!ensam_ a retirada imediata, ba..&--J 

"Pena_ Detenção Je um a cin- de 19:f38 (n9 3.707-B-&õ,- na casa exaiLinar os aspectos técnicos da pro- tara o atestado de óbito firmado por; 
co. anos, e multa equivalente a d{! ori~lmJ, ,:'J.Ue ~utoriza ~ Poder posição'', admitindo, pois, a -~istên- um médico. ' · · 
20% .sôbre o valor da ~iupUcata." · Exe~ut.Ivo a doar a J!'Undaçav Un1- cia de tais aspectos; Art. 39 A permissão para o apro-o 

· vers1dade Norte Mmelra terreno() Requeiro, na forma- regimental, a veit.!plletno. refelida no artigo 19, era..: 
En:ão, a tnatéria. está inteiramente situado na gleba do Colégio Agr1- auciência d:a. Comissão de Saúde para tlvar-se-á- mediante a satisfação de' 

abrangida no art." 20. E, para os ca- cola "Antônio versiani Athayde", o Projeto em causa, que figura sob uma das seguintes condições: "1 
ws de reciOiva, e.stá previsto todo o no Município de Mont~s Claros, núrr:.ero 3 na Ordem do Dia da sessão .L - por mani.féstação expressa da;

1
• 

r!gor penal no ... art. 172. Estado de Minas aerats, t-endo de hoje. vontade do disponente; 
O Sr. Bezerra Ne!o - Houve mtus Pa:e2~Tes, scb ns. , 492, 493 e Sala das pessões, 19 de junho de "- II - pela manifestação da vonta-· 

a preocupação de penalist:l. na Lel 4!}4, de 1968. aas comis.':iõ-es H!68. - Aloysio d(~ carvalho. d~, através de instrumento públicó,l 
Mercantil. do que a 1pr-eocupação de de Educaça·o e c l< !a quancto se tratar de disponentes rel•-1' - \l ;m·a, - O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: -uma Ief de ordem econômzca e social, vorávc-J; t!vamente incapazes e de analfabé-, 
d-e incentivo ao des-envolvimento do - de Finanças, favorável; Sr. Presidente, peço a paiavra. tos; ' 
1-ls.ls. _ - de constituição e Justiça, ITI - pela. autorização escrita do 

o SR. EURICO REZENDE- Essa pela consti1Jtcionp.l~dade e juridi- O SR. PRESIDE:STE: cOnjuge, não separado, e sucessiva,.;. 
penalidade já existe. Apenas deu-se cidade. · (Guido Mondin) _ Tem a palavra mente, de descendetes, ascendentes e 
1nai:> clareza. e imprimiu-se mais am~ 0 Sr. Senador Aloysio de Carvalho. colnterais, ou das corporações relig1o-
pli1Ude à ngura penal. Em discue~ã3 o !JtOJ-eto. sas ou civis responsáveis pelo desti-1 

Dz modo, Sr. Pr-esideilte qu-e a_ Se nenhm.:n Sr. Henador desej:Jr ra~ o SR. ALOYSIO DE CARVALHO: no dos despojos. 
e.c.:!t~ciio cte.:sa emenda s~rm uma1~t uso da, palavra, encew:uel a IV- na falta de rf'.sponsáVeis pelQ

1 

simpleS e desnecessána repet!çáo. ldu;.cussão. (Pausa.) <Sem re1:isão do orador) -Senhor cadáver, a retirada SOmente poderá,.\ 
Neo,,tas ccnd.ço-es, mantenh<J o par·:>- Estâ encerrada. Presidente, V. Exa. leu antes de o ser feita t , á D . - Plenário conh~er as emendas, o meu ', c~m.::: au .ortzaç o do ire-I 

cer c-onu·ano. E\.n vota,ção. tot da Instltmçao onde ocorrer 0 óbi--
0 t:It. PRESIDENTE: Os f?enhores Senador-es ::J"!Jê npro,·am Requerimento de audiência da Co- to, sendo ainda necessária e-sta au-j 
<Guido Jl.fondin) _ Em votação a o proJeto queiram permanecer senta- mlssáo de Saúde. Indago a V· Exa. tor~zaÇão nas condições dos itens an-

Emenda n9 17
. dos. (Pausa.) porque essa foi minha intenção, se terJGres. , 

Os Senhores Senadores que a apro- Está aprovado e vai à sa-nçào. a a.udiéncia da Comissão de Saúde não Art. 4\l. ~A retirada e o transplante 
. . • tad se pnderá fazer depois de recebidas de tecidos, órgãos e t>a.•tes de cadá-l 

vam, que1ram p~rm~necer scn os. , E' o seguinte o p~eto apTO- t ·d e •n" ·et ' (Pausa.) vado: . , VJ o as as -m- .~as ao p!OJ o. ver, sómente poderão ser l·ealizad~ 
"Está rejeitada. Eu não quero que o projeto saia por lnédic() de capacidade técnio 

l-'ROJET0 DE LEI DA CA:viARA da Ordem do Dia sem que receba as comprovada, em instituições públicas 
E' a seguinte a emenàtt re}et- N? 8, DE 1963 emendas tôdas, e quero que o pronun.,.- ou particulares, rt'conhecidamente 

taaa: ciarr.ento da Comissfio de Constitui- id_?neas e autorizadas pelos órgãos pú-
1 

Ei\IIENDA N9 17 (N9 3_. 70'7-B-66, na Casa de crigem) ção e ,Justiça seja um só, sôbre as b11cos competentes. , 
\ Aulonza o Poder &cecut·tvo a doar à emendas e o projeto. · Art. 59 Os Diretores de Institutos'! 

Acr scente--se em seguida ao. al"ti- Fundação Universidade Norte-mi- Indago de V. Exa. se poderia ser Univer~itários e dos HOspitais deyeni 
to 21: neira tr;zreno sitúizdo na gleba do esta a m·àem para a apreciação da cc_mumcar ao Diretor da Saúde Pú-l 
. ~rt. São comerciais as emprêsas Colégio 'i!grícola "AntOnio versuuu Corr.:issão de Saúde. bhca, .mensalmente, QUais as pessoal;ll' 
d.e construção e dev·erão emitir fatu- Athayde", no Munzcípio de Montes o SR. PRESIDENTE: que fizeram. disposições para. "post· 
ra e duplicata na. forma pr~vi.::::ta, para Clar-os, ~E5tad_o de Minas Gerais. ' mortem", de seus tecidos ou óigãos. 
as duplicatas de prestação de-serviço. o cong'resso Nacional d-ecreta: (Guida ~'\-<Iondin) - Senador Alõy- cmr. destino a. transplante, e 0 nomé 

Art. sõm-enté serão extraiclas cu- _ siCl de Carvalho, se eu mandar Proce- das institiuções, ou pessoas éontem-' 
p1icatas quando a obra. estiver con- Art. 19 E' o Poder Executivo, atra- der à leitura das emendas, tern1ina- piadas. · 
cluida ou, tratando-se de obra. que véH. do Ministér-i? da AgripuHur~, "att- remos por enecrrar a discussão. Art. 69 ~ permitido à pessoa maior• 
conste d-e part-es distintas ou se de- tonzado a doa~· a. Fund~-çao Umv ..... rsl-: Pergunte a V. Exa. se não seria e ~?~Paz dispor ~e órgãos e partes c1o·~ 
termine por medida, após a conclu.<::tw dade N_?rtr-mmen·a, cnada pela Ler preferível mandarmos ..... o processado à P~Gpr_io corpo VIvo, para fins 11uma,.. 
de cada parte ou v-erificação da. me- n9 2.6ln, de 24 de ma!o :le 1962, um Comissão de Saúde sem o encena- mtarws e terapêuticos. . 
dtção de acõrdo sempre-..cmn 0 esta- terreno cem área de 193.600 m2 (cen- mentfl da d-iscussão. § 19 A autorização- do disponente 
belecÍdo no contrato. to e noventa e três !llil e seiscente~s o S.~· ALOYS~O DE _CARVALHO, deverá especific.ar o tecido, ou órgão 

Art. Além das enunciações previs- metros q_uadra~osl, ~~tuado na_gl~ba -. Cllt:lO que V. Ioxa, está certo. Re- ou a parte obJeto da retü·ada 
tas para as duplicatas, a. ,.Jrlplicat-R re- do COlégio .~gncola _A_n~mo vers1a- cebidas as. ememlas, lidas as emen-~ § 29 Só é possivel a retirada â, que 
ferida no artigo anteceden~.-e, conterá nl othayde , n-o M~lC~PlO d-e .Mont-es das. acolhidas as emendas, elas te- -s·~ refere este artigo quando ~e tra.-· 
tsempre a indicação de que se refere a Claros_, .Eptad? de ~mas Gera.<s. . tão de ir à Comissão de Constituição tar de órgãos duplos ou tecidos vis­
construção. · ~raAgrafv ll:mco. o t~rren_o .de que ~ Justiça e. também, à Comi~são <}e ce~·as o~ partes e desde que nã~ im-

Art. 0 dono da obra sOmente po- trata este_ artrgo ~se._d·estmara a cons- ...,aúde,_ não se encerrando a drscussao phque em prejulzo ou mutilacão gra-
derá deixar de assinar a duplicata. trução e I~lstal.açao da sede <_ia _Fun- cor.Mqüentemente. vc para o disponente e coriesponds. 
quando: , dação u;uversidade "'N~rte-mme~ra .. e ~SR. PRESIDENTE: a. uma necessidade ~eraoêutica, com-

a) 0 construtor houver se afastado dos préd.os dos l'CSpt!Ctl~os Instlt~·~ provadamente indispensável,· para 0 
das normas slo corttrnto'ou das regras e Faculdades, bem como as .suas ahvl- lGuldo ll-!ondín)- Chamo·a aten- paciente receptor. 
técnicas próprias do. natureza_ do tra- ~ades compl-emen!ares,_ ~· no caso. ;!fi ç~o do nobre Senador Aloysio de Car- .... Art. 79 :Peita a retirada. 0 cadáver 
balho realizado; t;,Us esta rundaçao ~e1:-:ar d~ c~1s~tr, valho pa:-a o art. 270 do Regimento será condignamente recomposto e--en-

íJ) houver divergências nos prazos ou de ser dad.a· ao 1m'?ve1 unohdade !~terno, que assim dispõe: tregue aos responsáveis para 0 sepul-

ou Preços ajustados. dlver.sa da ac:ma. P.r~v1sta, o .. ~e~m .. o ~Art. 270 . E e rad a d' tamento. . 
te á t d " t n - nc r a lS- Art. 89 Não havendo comuatJ.bi'l!'d•- ' 

Parágrafo único No caso àa letra. a revel r ao pa nmomo 0 l'luP.IS e 0 cu.::são con1 api·esenta"a·o d ~ · d A · lt · ct end " t ae - d t. . . .< ~ • e de, .a destinação a determinada p-eg.;. dês te artigo, se o dono da obra, ao m.: a gncu __ ura,, m ~P "en-.em;n e. e?1en as, a ma ena V'll as Ccm,s- 'SOa Doderá a critério do éd. ·h 
vés de recusá-la preferir recebê-la qualquer mden-z_açao p~las b .. nfeito- soes competentes ... " f dQ., •· _, , m: ,!Co c e-
cem abatimento 'de preço, assinará rias nêl~ol:onstrm~~s. . . Assim mandarei proceder à leitl-'ra I et mstituiçao, ser tiansfenda para. 
duplicata da importância. que vier Z Art. 2 .. Esta L-1 ~ntr~ra em Vlgor das emendas mas a discussão íic;rá ou ro receptor, em que SOJ verifique 
combinar com o construtor. na d_at~ de_ sua publlcaça~. revogadas ence:rrada. ' la~:ia 9c9onOdicD,ã?.t d .· .. w 

as disposJçoes em -contráriO. O Sr. secretário vai proceder à ·lei- hm- i ta lar s Ir\ ar~ as ms~ltUiçoes 
o SR. PRE~Y'lENTE: (Guido Mondin) - Item 3. tura das emendas apresentadas ao -. P es ou I_nstrtutos umversltá-
<Guido Mon.ctin) - Está assim con- DiseussàO,. em turno único, do Prole!.o de Lei da Câmara n9 79 que ~1?"- onde se ~eallzem as retiradas de . " d . • mgaos ou tecidos de c:!ctáve.- com fi-

cluída a v?taçáo. - Projeto de Ler da Câmara n<? -~9, <--(:aba e ser anunciado. nolidadc terapêutica, r?m~terão, ao 
o SR. EURICO REZENDE: de_ 19~ <n9 1.~09--:68, na Casa de São lidas as seguirtte fim de Cada ano, a.o D~J;::.:trtam~to 

o:Igen), de mtc_atiya do Sr. _Pr~~- Nacional de Saúde Püblicn Os relató-
(Pela. ol-dem -- Sem revisao do ora- s1d~mte da ~epu~11ca, 9ue dispoe 

1

__ E!\IENDAS rio.; dos atos cirürgicas relativos a es-
dor) _ Chamaria \a atençãO d_a co- sôb~e ?- ext.rrpaçao e transplante El\IE):I"DA NQ 1 sas retiradas, bem como as resulta-
missão de Redação, Sr. Presidente, d<: .N~.::a-o;; e partes d~ c~-dáver pa- ~ , dos dessas operacôes. · 
para aplicação de uma "!~enda, ao ra 1:-uJ:dade ~erapeut~ca, _tend-'Jo }3\'~~tttu~,.vo ao Projeto de Lei da ft:rt. 10 .. A. retirada de partes do 
substitutivo, que fala em rluplicata de Pare~-~~. sob n. 51~. ~--:. l9o8. da 1 CL-...n.;,~.Ia n.;. 79, de 1968. cz_ç;:áver, suje1to por fõrca da lei à 
serviço. E houve uma emenda: par~- c1 .or~1I~sat. 1 d~ Con

1
s/

1
Itu;_ça3

1
.ed dJus-~Dispóe eóbrc a retirada e transp{ante r.ecróosia ou à verifi"»~~'l (1\agnósti-

ce/de autoria do senador ?er-eu~ Dt- lÇl:d·; .~.a c.:ms · Uctcmat a -e c ac tr.cidoS, órt;ãos· e partes de ca- ca f•causa mortlis", deverá ser·auto-
ni~, dando a essa flgura denominação jur •. c.dade-. dcit;cr para finalidade terapêutica· c rlzada pe~o médico J~p;ista e citada. 
de "dupiicata de· prestação de &er- O SR. IJRESIDE~TE: científica c dei outras providCnc-ias. no rela~órlo _de. necrópsm ou da vertfl-
viços". _ i · cacào dragnosttca. 

De modo que ped~rla a atenção d~ Sobre a Mesa R~querimento do 1 Art. 1° A disposição gratuita do P._rt. 11. A infração c'lo disoosto nes-
Comtssáo _de Redaça? para expu_ng~~ nobre ~enado~ Aloysw de ca;:valholcorpo, na todo ou em parte. pata fim,,ta lei. configurará ilícito penal. 
a. expressao ~da duphcata r\e sen:lçi:> , q~~ va.r ser -lido pelo Sr. F' ;::;ecre- terapêuticos e científicos, "post mor-( Art. 12. As despest~~=; ~om as retl­
que se contezn-. no t-exto f'm ma~ de tano .. - tem", é p~rmitida pa forma desta lei. raCa& e transplantes serão discipliu~ 



(Seção 11) 

' ~ 
das 111. lol·.::na determinad.a pela re- \ o; "dvaD.ot" e ''doadores" - a pa-1 ti.:E.ção indiret:t no disponente. A re­
guw.menbç.w.1 des:a lei. lrnra "disponentes" cmümma-se a ti!':ida, assim, se subordina a exigen-

Arl. 1::1. O Departamento Nacional' lmgua6em empregada uo a!·t. 1''; I cJ~ de se tratar de àrgã.os duplos, vis-

V - Traçade- absolutamente linear 
no encei'a:tgrafo.'' 

Sala das Sessões, l!J de junho 1e 
1968. - SenaCor T/asconcelcs 'J"crres qa Sai!u<J Fti!J'ic::. s~rá o órgao 1isca-. \ t.:> "ptl:sentes" - a palavra •·pre- ceras ou partes uo disponente e cor­

]i7aclol: c n. exccuçao desta lei. · s~utes" é c!esner:essá!'ia em 1ace da responde a necessidade terapêtttlca 
Art. H. O Poder Executivo rcgu-~ ér~1·mem.ção prevista, br:.stando a au- ccmprovadamente indispensável para Ju~tijicatj_ra. , 

lamenu·:·a c disposto nesta lei JlO pra- :uüzw;fw escrita dos respous::tveis, o o paciente receptor. trm dos a.spectcs impcrtant:s r: I) 
~o dr s:-.s:,:e.'L~, dias, a pa:-tii: da data W<P nãv imp!ica 11a pres:mça tíSICP- 8. FOi mantida a redaçáo dos ar- proje~o de lei cta Câmara n\1 79-CS ~. 
d~ sua pul}iicaçUo. [c( o.-.; rnc~mos, tlgc:; G? ~ 7~ Q\.H! passam a ser "/'! e sem clúvi(i, a declaração de óbito 

Art. 15 E~ta lei entrará em v}go:: ti J r.; - Abre--se uma !)erspectlva 8•-). excettJ nc flUe cU7. resneito à svbs- Em r~crnte reunião convocada pelo 
na c!:;; a de sua publicação, !icando, nc vcl de r-q:~rm·citamer,ta, \ a!cndo-se a tituição do· têrmo "extirpaçãO'' por cons•~lhc1 da Organização Internncit•­
_revogo:!:>!'; ;1 Lel n9 4.280.~ de .6 de. r:o--1 clfncif!·, elos cadáveres t::rn estado de ''ret:rada". . . I nal de Ciências Médicas. filiac'o '\ 
-çembn (_-~ '!!l63 e demals dlsposlçocs abt-.Ddono. O Estado, para cem eSf!eS b'. Passa o art. 99 a constltmr-se no UNESCC·. renomados médicos e:abu. 
eu~ .;;o.1t:ar:u. ·!JC1!Jveref. presta trata.mento ass1s- &.rc 12. raram um código, que deverá ~~.r c.b"~ 

~Pr_.cial e hlg1ênico-sanitt.rio, c:J.ja one- 10. A atual redação do art. 10 decido pelos médicos dos r:;aí.::es m:::nL Ju.stijicaUva :ac;ao recai, por fim, sábre o contri- juf:tifica-Se pelo fato de haver exigên- bros. 
1. A r.re:oent<!,emenda substitutiva buinte. ela legal de necrópsia ou verificação Nest~ cd'dlgo constam ~s medidr.s 

corporilie.~ sugestões do Hospital dar: Assim, a fonn.a de CO!Ül'~lJrestar-se "cat:sa mol'tis", nos casos de óbito contidas nesta emenda. Assim. para 
Cllr;icaf' di.'- Faculdade de Medicina da clt::s&:,\ v.sr.i5~êncJ.a, se reahza com a "mal definido". Condiciona-se a re- evitar que num futlll'o proximo S.:!~'!\ 
Unlve:;;;Wade de São Paulo, resultan- · clestinaçáo elo cadâver era benefício tirada à autorização do médico 1f'gis- neces;;ária a modificação da 1ei rP­
tes dt: CmCaaoso estudo dos ~rojetos do pró:>im? .e <l8. ci€ncia qu~_ye\:el·terâ ta. ainda ccmo medida acauteladora, sultantf: do projeto 79·6S, impõe-se a 
e parece::.·es apresentados na~Câmara em beenítcro,. por consequencm, da obrigando-o. outrossim. e, no relató- aproYnção do § 1.9~do artign 25' r:le 
dos D::rmtHdoc, e fundadas, na parte mesma comunt.c!acte. rio necrosc.ópio, discriminar a parte acôrdo coffi· o referido código. 
jurídica. c1~1 pareceres e estudos do 5. Ao art. <!9 foram ~up;imidas ~s tP.tirada. Impõem~ne ainda, estas medic:!ls 
~eu Scniç.J Jurídico e dos Proí'esso- p:::.Iavras "extirpê.çáo" {j:J. justifica- 11. Teve o art. 10 do projeto que por que nuffi assunto de tão V.!"lllV'e 
res V/~sh!~1gtou Barros Monteiro, Vi- da1 e "notória", eis que ·a notorie- PES5P. a ser o art. 11 do substitutivo relevân('.ia. deve-se precaver o Estado 
êent•.! r.~w. José Frederico Marques, dade exigida parece €l:agê~?· podendo sua redação simplificada por nos pa- contra situações embaraçosas. 
Ncjscn H':rgria c Luiz -cunha Gon-. sõn·ente ocorrer por ccasm-'J de t;m rece;. em uoa técnica legislativa, ões­
~alves. 1 e\'ento ex~r.aor~inário. B~stam, J!are- necessária a menç5.o aos dispotiv-as 

C a!to 1 &~r§.o do trabalho elabora- cc, a ht~hlhtaçao e ca:pac1àM.e tecn1-- pcr.ais. A norma repressiva alcanc·a­
Cio, -u~·eomer..n:t, a nosso sentir, a sua ca comprovadas junto aos Ô'.'!.'{âOs de rá o infrator, eis que, em nl"na vi~ên­
aceitação, uma vez que tntroduz apre~ tis•alização aa profissão. ~··1--.J-itui-se, cia e. ora não se cu:da de :ma 1e~ 
ciáxen; :;· !ó'l!e!Ç08.Inentos a PTOPOSl!'!àO tàmbém, o têrmo "capacitadas·• por vogação. ' 

EMENDA N.Q 4 

Projeto N .9 1. 309.A-68 
"Dispõe sóbre a extirpação e trans~ 

plar.te de tecidos, órgãos e rarh., 
de cad,árcr para finalidade tera­
pêutica.'' 

submetida ao exame do Senado Fe- "ic.Qneas·•. atenta~1do-se mell1or assun 12 Os artigos 11, 12 e 13 correspon­
deral. a •.. cm!celto comum de t!e en~on~rar ctem, respectivamente, aos de l1úme-

DeJ;,;ei de acolher apenas\,emenda a mst1tuição em condlço.::s tecmco- ro.s 13 14 e 15. . Acresceilte.se ao art. 2.9 o :r-a:,.:.gra-
SUJ.,re::si\ r-. ela ne~essidade de gratui- }Fnticas para a intervenção. Final- ', , f ~o · t d -
dacte 1:rt ce~sáo dos órgãos, constante n•ente, procedeu-se a substitmçâo do Brasllw., 19 de JUnho de 1968. - 0 ·· çt.m a segum e re açau: 
do sr,bstit'...ltivo da Câmara. Receia o •·conselho Federal de Medicma" por!Canalho Pmto. § 3.<1 Independe das exigências con-
Hospi!81 d~s ClíJ?icas que Pc;>ssa a gra- "pflos Orgaos publicas competentes" EMENDA N? 2 tidas ncs parágrafos 1.9 e 29 dêsie ar-
tutLadc res~ringJr substancialmente o VH;ando a prat1c1dade do exame da tigo a extirpação da córnea. 
alcr.nce cta 1ei e impedir mesmo ati- id01 e1dade das mstttmções j'sub viSu" Ao Projeto de Lei da Câmara nú- Justificativa 
tudes 11ur.1anitárias e altruístiCas que e, ao mL'smo tempo, não vincula a um mero 79-68. 
pc.ssa <l. disponente "ter em \'1sta, em órgâ0 autã.rquico federal, de nature­
proteçuo a t'amília. desprotegida da za ~Isciplinar da profissão, como é 
fortun~. com a disposição onerosa". o Conselho Federal de Medicina, ór­
Não mC' convenci do alcance dêsse t gão~ altamente técnicos, idtlneos e 
ever tunl efe~to~ parecendo-me, c. o cnpacitados, que. no entanto, s~ acham 
contrário, lesi\O ao sentido prolunda- !ntt:grad0s num organismo estaduaL 
mentE. btr.1tlnitário de que, na cons- A expressão adotada parece tnelhor 
ciência ul:o:tâ do nosso povo ainda atender à dinâmica desejável na es­
se r{:ve.;i:em gestos dessa natureza, pécie. 
qualquer ccnnte ou estimulo à sua 6. Foram estas as alt~ra:::ões ao 
comr:relalh:ação. ·I., an 5" 

2 Ao tHl. 1v acrescentou-se a ex- 1 a) acrescente-se a preposição "pa­
prt:fsao ''c!2ntificos", porque a alte-, r·~" à post mortem"; 
ração anr;liR o auadro ele aprm:e't'1-l' b) st~bstitai-se a palavra "semanal-
menta, ens~jand-o maior prog:fsso ment.e" por "mensalmente"; 
cientif"cn. \ cl substitui-se a palavra "enfeT~ 

Dt'slora-se, ~inda, e substitui~se a mos' por ":pessoas''; 
express5<' . "depois da morte", por j d) substitui-se ''espontâneamente 
"post mc1·tcm ", no propósito de atcn- ':ill propuseram ta:zer doações'' por "as 
de1 ao rnelhor entendimento rlo to .... tn I p~:-:::soas que tízeram 4fsposições"; 
e acolher a linguagem jurídica tra.- Isto, pol'que: .. 
dicional nPss:l." lnoóteses. a.J a preposlhva atende à melhot 

3. Substituiu-se: no art. 29, a pala- l.!l:n·ezn. d~ t~xto;. L • " 

vra "extirpaçtto" por "retirada'' que b>~ .. a p\o~;?encm de~~ru:mada se-
atende no entendimento das autorl- mat ,dmüLL burocratiza, 
dadcs 'meoicrts, a remoção de órgãos c) a P:alavra '1enfermos'' é lnade­
ou pn.rtes elo em-po humano, sem eu- quada, e1s que, ao cou~rarw, vm ue 
seja;; a idéiz de que a parte removen- tkg:a. o disponente deve .s~ er:con­
da e1·,1. prf'iUdicial ao todo. Essa idéia tra1 em pleno estado de htgtdez, 
de •·p1·ejuii'o ao todo" está, por uso e dJ a Palavra "esp~n~ânea~1ente•· 
ccstump, r:~ ui te. ligada ao térmo "ex- sm·ge como de.snecess:;u:m. e1s. que, 
tirpaefto''. nun~a se podena adnlltlr a retirada 

· · mcOif.nte fôrça ou coação. 
A nowt 1'edr.ção dada ao § 19 do 1, Passa 0 art. 61? para 711 Em seu 

art. '2'? J.fm por objetivo evitar que O lug~::r coloca-se dispositivo que p2rmi­
rápidc. p · O'.\resso elos métodos de diag- te de vivo ao. vivo, não só 0 auto­
nóstico to:·J'::>m obsoleto o texto legal tranr,plr..nte, como também,. o hetero­
o que Í" t~ 'mpnte ocorrerá SP- c:onstn t1 C.l'EPlante que, inctubitàve!men te, em 
de lei o clh;)lóst:co a ser Observa.Jo. (;iH'Ut:.stâucias de grave• tran~cendên­
A exceea) '.;.DI' tida no § 3V do an · cw.. se elege em altruísmo heróico. 
29 COl'l"i'l":trL..-,. a hipótese de aprovei~ fFsC procedimento que não encontra 
tan,enN r" rolhos e o11 t:rf1"l ó;·g:ãos que <Jtr-:táculo algum juridico legal, tam­
di.spen~.<'lln retirada imediata. !Jém. não afronta a visão atual dá. 

4. ~on~:.J ag seguintes as modifica~ wora! católica, visto que da retirada 
çõec llll"1'c::L'7,;das no art. 39: ie órgãos .ou parte dêles, do corpo 

a) scmress~o. no iteln I, das pa!a~ tn:;n·.ano, resulta tão só a mutilação 
vras "ctca,..t.::;·• e "uão revogada"; int"Jr~tn. A tinalidade direta é o bem 

b) sJ:b.o:UhJi.nâo, nos itens 1 e n,lsu~erJOr da conserva~ão da vida pró­
dar pnJr..vr:r: I' doador" e "doadores'' ~~·!H ~i\ d~ sem.~lhante, que .. m~ma vi­
por "c!i.<JTJC'"'<'"te" e "disponentes"; .. a~.} ~.ógJCo-custã, é a prop!!a con~ 

c) s1w,·r-<>c:!> 0 , no item n, da pala- ,e1. oc~-? do templo do Es?jrlto San~ 
•"·a "..., .. .,~., ... ~.,.,.,. to OLac o homen1 é a 1magen1 de 
v~ 1'·'-·· ..... • ' DC'tiS. 

d) l'!c·,~,":.;r,1t~ ao
1 
item ~V: "Na fal,~a ~ .mr::téria do ~ ~Q, pelos seus prO-

_<le respt. .,~e\ pe o cad~ver, ... e~c . !)no;> termos, condiZ com a garantia 
ten~o "':11 nsta as segu.mtes cons1de- dt: que se deve cercar tôàa a retirada 
raçoes: ! rf.· r.ai'tes do corpo humano. As dis-

a) "'clo::>di.~" - a palavra "doação" 

1

. rc1=:çõ.::s du ~ 29 condicioram o 11e­
ten1 ~n::J•:.,_J~Y,;,"> restrito que a pal:'!- trr:J-transplrn~te. a nm!: verif;,..,.,ilo da 
vrn "dJsros.t:ao , empregada no ar-a- <3b-:;:1uta necess1dade do pac'ente Ie­
go 19; ~ ct·ptor, para Hm de justifícar a mu-

Que d1sp6e sôbre a extirpação e trans­
plantA de órgãos e partes de cadá­
ver para finalidade terapêutica. 

O ~ V? do art. 2.Q passa ter a se­
guinte !"eàação: 

~ V' A declaração de óbito será 
precedida de comprovação de au_ 
séncia de atividade cerebral, de­
monstrada pelo eletroencefalogra. 
ma f' ausência de batimentos car­
díacos. 

Justificativa 

No \:ftado atual dê eVolução da C't 
mrgia cardiaca, sehdo uma das técni­
cas de maiol' sucesso no transplante 
catdiaco a-dos professôres Schummay 
na América do Norte e Zerbini no 
Brasil, que utiliza o transplante do 
ót·gãu após sua parada e .,_imediata 
recuperação do mesmo através de téc­
nicas de transfusãn e excitação dos 
Mtimentos com aparelhagem eletrõ­
trõnica, náo há razão fisolôgica para 
'.imitar-se um tempo fixo de parada 
';ardiaca que justifique a moTte. 

O 1_l·gão para ser utilizado deve es­
tar em condições as mais próximas das 
fisiológicas a fim de obter-se o êxito 
no tranS"pla11te. 

Nâv devemos pois. determinar tem ... 
po, fato-r que em biologia não tem o 
rnesmo significado qne o cronológico. 

Sala da:> ComiSsões. 19 de' junho de 
1968. -- Senador Fernando Corrêa. 

EMENDA N.Q 3 

Ao Prcjeto de Lei da Câmara nú_ 
mero 79-68, que: 

"Dispô(' sól1re a extirpação e trans_ 
plante de orgãos e partes de cadá­
t?er partr finalidade taapêutica.'' 

(Do S<>nador VascoJ1CGlos Ti Tes) 

Re1l!ja-se assim o § l.Q do art-. 2.1f: 
"§ V· A declaração de óbito :\ierá 

preceaidt~ de exame que comprove a 
cessá11 total e irreversivel das fun­
ções r.erebais. e que se baseará em: 

I - Perda de todo o sentido de 
ambf,~nte; 

II - Debilidade t:::tal dos mús­
culcs; 

nr -- Detenção espcntânea da res­
pirarcã~ ; 

IV - Colaj:sa· da pressão sangüinea 
no momento em que deixar de ser 
mantida artificialmente: 

O Lransp1ante da córnea jâ é feito 
de há muito, inclusive no Brasil. 

O Pretessor Hilton Rocha OJ.ta~rnO­
logi.~ta àe renome internaciOnal, Pro­
fessor d~ Faculdade ele Medicina da 
Universidade de Minas Gerais em 
Belo Horizonte, já tem uma est:::.tis­
tica da mais de 500 cases, com su .. 
cesso absoluto. 

A Lei n.V 4.280, de 6 de n;vem;Jro 
de 19/:i'~. já se destinava quase que e"!:_ 
clusivar{lcilte a favorecer os trans. 
plantes àa córnea, e agora o Projeto 
1. 309-!.~..68. impõe condições atra-...,:.s 
dos pfl.rágrafcs 1.9 e 2,9 do artigo 2.9 
que irã0 dificultar muito a referidà 
transplan tttção. 

Sabe--se que a córnea poderá ser 
retirada até 6 horas após o óbito. por 
isso a determinação da morte não se 
torna tão difícil como no caso da re~ 
tirada. de órgãos. 

A Emenda se torna, portanto, jus~.a 
e necessária. 

Sala das Sessões, 19 de junho de 
1968 - M4Iton Campos 

EMENDA N.9 5 

Ao Pr0jeto de Lei da Câmara nú­
mero 79-68, que: 

''.Dispõe sllíre a extirpação e trans­
plante de órgãos e parte de cadá_,. 
ver para finalidade terapêutica:• 

(Do Senador Vasconcelos Tôrres) 

Acrescente-s\ o seguinte parâgra.fu 
ao art 4.9: 

"Parágrafo- O transplante .,sàmen~ 
te será l'ealizado se o paciente não tl. 
ver possibilidade alguma de melhorar 
através de tratamento médico ou ou­
tra ação cirúrgica." 

Sab das Sessões, em 19 de junho õe 
19t;i8. - Senad-or Vasconcelos Tôrres 

Justificativa 

D_eve-se ~vitar que sejam feitas ope::. 
raçoes de transplantes sem que .sejam 
esgotados os meios ~de tratamento 
usuais j-á que conforme declaração 
de renomados médicos reunidos recen­
h:-.Aente, pVr convocação do Conse­
lho da Organização Internacional de 
Ciência::: Mêd.iras, filiado à UNESCO. 
os transplantes .são, ainda, "opera­
ções f.p excenc]onai risco. cujos resuL 
tados não são, por enquanto, segu­
ros em sentido algum." ~) 

' 

/ 

' 
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EMENDA N.9 8 
Ao Projeto ... de ·Lei da Câmara nú· 

mero 7SL68, que 
.. Dispóe sóbre' ·a extirpaçdo e trans­

lanto de órgãos e partes de cadáver 
:para· finalidade terapêutica:" 

(Da: e.enador Vasc:ol).celos !'or:re.s) 

Acrt:.scente-se ao art. 4.9 o seguinte: 
''Parágrafo único- A equipe médi­

ea Jncmnbida da operação constará, 
cbrigatôriarnente, de cirurgiõeS', imu­

. noiagista e ne_urologistas, além cte ou-. 
tros q~!E' .se fizerem necessârlD.:>." 

Sara das Sessões, 19 de junho de 
1968. - Senador VasconcelQs 'r6rr.es 

-~ 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Junho de t96B 

EMENDA N.9 9 

Ao Projeto L1e Lei n.9 79, de 
A a al'tigo lO: 

lt-ediga .. se:: 

· atr~v_es de escritura pública, se se tra- lica. r..cb o titulo de ·homicídio, 
tarde doadores relativamente incapa- ação sõbre cadáver. Seria uma· coú .. 

1968 zes ou analfabetos, ou autorizaçãQ do . tradiçã.o! Seria o fim do muildo! F , 
cõnjug~, se_. não !ôr separado, dos Iizmente há ainda a vigilância, d(.' 
asccnrlentes, ·dos descendentes e dos homens como V. Exa .. · para eyitf:..; 
!nstitt<tos religiOSO.S ou civis que forem barbariQ.ade desta ·oxdem. ; 
rezponsáveis pelos despojos". 

Acontece. entretanto, que, no Art. O SR. ALOYSIO DE ~:::ARVALHO 

A in !r:;tção :no disposto nos arUgo3 
25,, 3.~. 4,9 é /l.Q desta Lei será puni­
da c.Jm a pena de dete11ção dP. um a 
~rêr:. anos, sem prejuízo de outras san. 
sõe.s q:ue. n~ cn&o, coubel'ern. 

.iustificagão 

'7.9 do projeto, se· admite que, não - Compreendeu v .. Exg, perreltétmen.... 
·havem:io compatibilidade do doador te meu tmnto de vista. A ilHl'açàQ, 
para .o recebedor, o órgão retirado po- que poctena ·existir, no disposto ~está-­
de ser destinado a. terceira pessoa me- 1e1, serta uma infração· que incidiria. 

E' ma!s próprio, tecnicamente.~ in- diante ·autorização médica. Então, já Mbre_ ca.ctáver. E· esta.ríatn_JS _puniml~ 
dfcar a Pena, e as infrações, a que ela não temos J))ais !l:Qui a figura da õoa_ e~sa. mnação fazendo_ rct:n'!..<;sa? E-XPl~-,_ 
corresponder, Cio que a rEfmíssâo pdra ção, nem da. autorização. De m.<Jdo c1ta ao crune de hDJnJc.Idm CUtl:r0SO.. . 

~ shnpleS~ s. delito odtro p:r~viSto no que, s~ a lei diz que não J;laja essa_ re.l .o Sr. Bezerra Neto -·Temes dO' 
Código PenaL , t~rada }'E'náo mediante uma autor1~- encontrai uma de-notn.in~.ção paia 

Sal.a. das S~ssões. 19 de junho de çao, nao se comPreende possa, depoiS. @sse tlpo de ação. r
1 Hl68 .- Aloz:sto de Carvalho. um me"Hco fázer uma destinação di- - . 

Justificativa E"!vlSNDA N,Q 10 versa, sem antoriZação. A doaçâ<l, por- O SR. ~YSIO D~ Ct\.RV:ALHO~ · 
F~z~m parte de um código aj)rova.-. tant.o, .com() a autorização, deve ser - Alem. ~ISS<?, lnfra.ça~ <to ·ctt!:-postq, 

do po; rHlomado~médicos, em recent~ Ao r:-ojeto de Lei n.ç- 79.-68 em têrmos extensivos, dev:e ser feita ~esta 1e1 e %eral e mmto vaga,_ por 
reumâo convocad"a pelo Constltio da Ihchla-se-, onde. (!oubcr: para de~Erminada pe-ssoa, como m1ü:as zsso é qu~ ha outra _emenda, que ~ttt 
Orgar: .. WUJ}àt> ·rnternacionai de Clên_. vêz~ Reri teita. E deve, também, .justiflcacta por escrito. F>1Ço 1'EmiS.: 
cias Médicas. filiado à UNESCO a A ir: fração ao cUsposto no artigo sel' extensiva a terceh·os, a. critêrto são expressa ao artigo, cuja 1.l1Iraçã0 * 
obri.g;q!.oríedade da presença de ciruL ($.~será pqnid.a cont a pena. prevísta mécUcr,. Nesta l)ipótese., o·essencial, pode ser Punid~ oom a peru _de de ... ;,~· 
giões. Imunologistas e neurologistas. na art .:J11 do Código Penal. como se está vêndo, é que haja a com- tençao, e ao disposto . nos aL"tlg'.}S 21lz 
bem' c:.1mo um conjuntO de medidas · ' .lu5títicacão patibili-:Iade entre a pessoa do doador 39, 4", 59• _etc; Quer d1zer,_ qu.nndo se 
l'isando aPt>rfeiCoar o modo de decla-,. ~eita oralmente. ~ e a p~~soa do recebedor, para que se reauz-arem algumas extlrpações li~:-- ór-
raçã.o de óbito do doador. Saia. das S~ssões, 19 de junho de PossA- í:xscutar o transplante com êxí '!;:!OS, sem um atestado de óbitP, e~.f 

As!::i.rri, tlarO: evitar uma mt~dança 196~ --· AZoy~io de Carvalho to. J Infração estã p.revlsta np Art. 10. J" 
:próxima na. lei decorrente do Projeto EM.E;NDA ·N:Q 11, o art. 10, redigiC .. à. ·parece-me com. com;ubstanctado no· Ar~. 29: "Ser~-~ 
'19-'38, é con-véniente a aprovação des-. grande impropr1edade é .uma dispo~inun!do com-a pena que-flca expressa ... · 
ta emrndfk Ao Projeto (,le Leí n.0 79-68 sição.. que n1anda. oue '"a infração do mente declarada na. 1~1". - 1 

Inclua,...se. ond~ couber: dtspc.sto_ nesta. lei ~c_onfigure os ilíci-t São estas, Sr .. Presiderite as ,,_bser-
E..\1.ENDA N.9 7 tcs prf'vistos ncs artlgas 121, § 3.9, 211. vações-quc tinha que fa,zer 'h·SL'"Jcari-;1 

Ao ProJeta d~ Lei da Câmara. nú,- As inter~-'enções discip11na:las llOr e 212 do Có~if,o' l'enal".
0 

_ · _ :do QS emenctas. Como há\(~ S'uMti ... l 
mero 79_68• -, . ~sta Lei ~ão 1>erã.o ~elilraàas s~ hou.:.. ~ .9ra, o atbgo 121. § 3.· ê _de hm~I-J rumvo apresentado e êste DuJJslilt<."lttv-o:' j 
, 9 . .. ver suspE;tta d'8 ser o doador Vitima de rimo CJ.~poso. ~-iSto.mos, entao, ~dmi-

1 

v:m.J.rá natu.raltnente tt umg, disf'u5-! 
No art ... 4 .. S:,Ipnma-se a ex.pressall: I acidente-- ou crime. t .. ivdo (1~1.e _?... retr~. ,_ .... da de.· um órgao d .. e .sa.o "1'"-l.ement"r, ·rese"''"' .•n• -_.,,·~.·1 ..... e auton:z.ados pelo Conselho Fe- · . tn . d d od "" ... " v " a.l~ 

deral C e Medicina" e que passará a · Justijtcação l·m .. !llv.l uo, J::t ca .'J.Yfr!• P e ser examinar. outros aspectos do prohle-1 
ter .. a .segui~fe- l'eda.ção: . 'i . """;,•,a oJ·alJn"•'te. . ~ns.VJ.Gr~da H.f homiC!dlp Cf~:'l~~s,u.l ma., inclusive o de ex;ce-tus.rmo-s a 'Jtes.:l 

.v·~· .,. ""'uer tlue~ .. ,_,.amos aqm de_mnwp., taçao de morte; pa.nl. -eteito cto 1ni~ 
.. Art. 4.9 A. extirpação e o tranS-j Sair. u&s Sessõe:s, 19 de jun110 de ~amo hc·u:.crd:o • culposo, . u~a ;oea?l mato t1'2nspçlante, d~ aU!"l.l"'<m que eg..;. 

plante de tecidOs,. órgãos e partes de 19!.8. ·- Ali:lYsio d.e Carvallw qu~. SP executa S<_?br~ um cada.ver. E \ teja, por exemplo, em estt:.1o d4 co ... ! 
cadáv~::.r sQmente poderão ser realiza-~· 0 ("~ t>-.ES""J:"'"''"?E' · nm~t;..} rna~s propno que .a pena. ai m.1 arcoó.lica.· . : 
d(.."S por Illédico de notória capacidade ..,~ · · · ..... · a~b~~ seJa a me~ma pena: pam h?," . -Tenho em mãqs wn naêielb.rio d~ 1 
técnic~!, .ym instJtUição ·públka ou (Guido "11J·o-:dlin) - Em votação o IniCl~ culfloso. mas aphc~da_ e.a] 'OD.)al nau:.1sta. sobre um:J. r-eunião da t 
pal'ticu1ar, reconhecidamente capacLl Hequer}rneilto de autoria do Sr. se- Pr~vrm sr.JU_ 9ualouer referenCla. ao; cardjo.!ojistas que s·e realizou P.m. Ge .. 1 

tada e. autorizada. Pelo órgão federal, nador Aloysio de Cn.rvalho. artl~_IJ ~o qoçhgo Penal, que pune OI nebra. ll•J. Suiça, estabelecendo uma. 
competente." ~ . . . . I O SR. Af ... OYS. IO DE ÇARVALlJ:O: hcm~>?írllo ,;Ulposo. . . espécie de decálogo decntotó5lt'o ""::ela .... 

Just!ji.Q«Lzva il - . . ~ Q~1!_n~t? .... r:ena do art.lgo 21L o pra-l t.lVament-e às extirpac-ões. E" aqul estb· 
· ~r Presidente, peço a palavra pe- .ieto e&ro. eerto. Q."...l~ndo ;nanQ:a. aoi!~l dito, depoJs ~e estabelecidas as cem ... , 

O Ctnselho :recteral de Medicina é la crdnp.. cnr e~bt pena a 1_nfraç~o desta leL cticões meüiartte as qUais dev~ 5E!i! ~. 
órgão crlado Pelo poder público para) (Gmdo 1vionãitt) _ 'l'em a palavra Mas. ê sômente a 

0
llúraçao c~nsub.s- retto um tra.nsp]_ante, que oS cl'ltél'1Dá 

tr-LLta.r e.speciaJrnente das relações éti- o nobre Sen<l.or Aloysio de Carvalho. tancu~.dn no art. 6.:- No art: 6.· ~ que _expostos· não são Válidos ':"lO caso d,-. 
eas <mtre os próprios profissiOllalS dC' f · S& ~ecJata que, fmta. a ext1rpaçao, ·O cl·lan'cas 011 de -pez.soaS em estado dQ. 
h:!ed!crna com O poder público, a JU~ O SR. AL()Y:Sl() DE CARV..ALllO: qadaver ::;ol,'ã . contlis:namente reso~- ccma.' aiCoóiica. - -~~ 
tfça e com os seus clientes, havendo f Pela Ordem.. Não feL revisto 1Jelo !-pc~to e ~~trcgue .aos responsaveu:. ·Parece-m é, !'eaiment.e, que a h:>i quq,.: 
para t::\1 criado o Código de ktica, PU orador> _ $r. Presidente há algu~ para o. ~e1-~lta.m~nto. .. . . J!ós_ ~t.amos elaboran-do Qe,Jht prev~ 1 blicado no :-Diário Oficial de 1l de ja,- mas emendas que foram 11das em que ·Quando o cada ver ~ao for con_d~g- a hipótese d~ nã.o se reaH~:n; o r,rans-.. 
neiro de 1965, Seção I - Parte It. a jus~ifiçac;ã() deve ser oral. Eu pe~ nam.E'nte recomposto. e q~e .~e tiPiflca plante de cnanças e t~l1J.bê~1 -a tüpó: ... : 
l!:ste Conselho teria de ser ouvido tô- diria a v. l!Jxa. que lhas l)landa.sse Utn&- l'1fraçâo de subtraçao ou de des~ tese de não serem Vãlldl'l.S r.rn.s c)lldí..-; 
das as r.--êzes em que o código de éti- para en justificá-las eth bre,-es pala~ respe1._t.o:- aí? cadáver e nãQ in9l'!lir nu~ cões ctU·lndo s~ tratar de t' .. m l'Stadó . 
ca médica fôsse transgredido. Ora, vra.s ams. ma dlSpOOIÇão de ordem gener1ca que ·ct~ coma alcoólico. . 
sendo transplante de órgãos,. processo ' a ínfi~{.'ãO ao dispost() nesta lei será Díto lst-o, Sr. Preside.n~e; .aguar(ld 

·.terapêutico já aceito pela Medicina . O SR. PRESIDENTE: l':lun1da com uma pena que se aplica o t~ronunclamentO dns comtss6l's d-~ 
n_ão caberia a êste órgão opinar, pois (Guidq MO-ndin) _v. Exa. será à ..subti-acão de parte do cadáver. / c-onstituição e Justiça f' ·cte Sa(tde, .!t) 
ja não se trata de. experimentaçãO imec'Hatap1ente atf!ndido. t:ste arti-g-o 10 está. portanto, muito aorovado o reque!1mento· ,,ue enca...lfl!.,.r 
sJm.ples e sim processo já comProvado genéricc Nã-!) é possível mandar apli nhei\à. Mesa. <Muito bem. l 
em sua· eficácia em várias partes do O- S.lt ALOYSIO DE CARVALHO: car 'f>ena!i<lade a ilícito penal, .sem · li! ~ , 

mundo. Mesm~ que. fôsse métoqo pu- (Pa::-a jJLstijicm· emendas. Sem re. que ~e defina, na sua estrutura. ell' O SR. P!L.:.StDENTE_. 
ramente exper~ental, P.elo al'tigo 58 11t~áo do orador) _ Sr. Presidente todor; c.s SC>.!s elementos, êsse iliclto <Guiilo MOnàin} - Em vot.açã-o--q 
d~ lr!-esm,?. códi~O d.e étl~~i ~ exPe- ·UIUa da.s em~ndas manda. incluir, on- penàl. requerimento do n·obre Senador Aloy_ 
ri~~cufs m B:mma nob1li sao per. de couLer- a seglünte disposi,.ã.O· Entf.o: per:;unto: a infração do di.c:;. slo de carvalho, solicitando 'ludiêncià 
mltidf\.S para fms estritamente de tra_ • · · s · posto nesta Lei coniigurará os ilícitos àa Comissão ·cte Saúe~c u-ua o pmjetó 
tamento e diagnósticQ. sempre prece- ''A~ interve11ções di:--ciplin~s por t~ella.:is previstos nos artigos 121, § 39. e, agora. para as rmendas. 1 

didos c~o consentímento· do paciente. esta !t>í não ,serãO efetuadas se e 201? Onde estíi. a. infração? Os ST'fl. senadore>~ au~ a·J)i·ov.tm Çf 
quandeo em Perfeita higidez mental. ho.u.:vet· au;::peita de ser o dQador Est;tmas, realmente, aqui, cqm D requerimento q u 8"1 r a m. uerma7le.ce~ 
ou de FeUs responsáveis, devidamente vítima· de acidente ou de crime." t.·rime de l:l~micidia culposo, crime de~s~tados. (Pausa.) ' i) 
fnformactos·das possíveis conseqüên- TJso,. aqui, na emenda, 0 têrmo subtrartL cte pmtc de cadáver. Esta. ,. Está aprov..sCJo. .; .. ~ 
cia

0
s do a

1
to terapê~tico 

1
em. questão. "doadu:t" mas é evidente que a· Co- mo~"'~( tr. a pena. Onde e~tão as in- 1 Fm conse_otil'lncia, 0 projeto e as 

ra, es ·li parte Já es á l'e..<;.sS.lvada missão, depois, dará a referência que fracu::-s? . . · e-menda-..s serão aprecmd-cs pela CO-
pelo m-tigo 3.~. par!lgrafo. t, n e lU O Sr. Va..•,conce]os Torres - Mmtn 1 n1J''"o de- 8-al'tde e as emendas ~1• d · t 79 68 se adequar melhor. b 1 u • . I>' ... "' 0 proJe 0 ~ · Não d"cven10s, Dor ora, permitir se em· CcmisEã() de Constit.?ti&ão ~ Justiça., 

S{llp das Comissões, 19 de junho de faça n :retíradn dêsses ár'gãos em -in- O SR. ALOYSIO DE CA,RV ALHO O SR. Pi!ES'!llENTE: 
··1963. - Senador Fernando Corrêa divíducs cuja. mol'te possa trazer uma -~ Est::t: mostnmdo Que. ejll -relaçfin 

EMENDA S'lspE!i.ta. de ~cidente ou de crime;prin· à pen.l. do al't. 211, ~ó a irifracão ao ·1.Guiào Motz.dfn) :....... Item 4. 
N.Q 8 cipalm~nte ele hotnício. Sabemos que, dispostA:: no art. 6.Q é que justificaria 

Ao Projeto. de Lei n.9 79, de 1958 muitas. vêze~. a .Justiça é obriga.Qa a a. ap10s.ção .s:'l·~sta pena. 
Av artigo 7.'?: determ~nar a exumação do cadáver 0 Sr Bezerra. .Neto _ Penhite-me 

I 1 d . d · 1 . 1 1. Para a. p.rova dé tun assassínio e, -nes. V E P" 1 , 
ne.ua-se. ~po~ 

11
a pa a_VIa ns ~- t~ Cru<) creio que é pl'ud.ente que ês- . xa. um a ... r e. 

tuíçãoJ, O segllinte. e IlleChante Pl'e- · -t· •ct r·q , I os • q ai O SR ALOYSIO DE CARVALHO via doação ou autorh':ação de quem '.le ses m;-tiVl U(lS } uem .. a v .'-u~ !-1 - ~. . 
~ireito, s~r trassferidã'ipara outro ;I;'~ .• q~er 1tl.terve.I_lca9 entre as dls~tphna- - ~o1s llã.n! . d 
eepto:·, em que se verifique aquela aas Pt;lo pr()Jeto. O Sr. Bezerra' Neto - Não ouvi, es-
·condi'}ãO. Ouh'a parte ~ relativa ao Art. 7.9, tava ausente.- o início da exposição de 

Justi/J.cação que in~ par~ce en1 contradição com o V. Ex<J., m8.s compreendo - e ·jus­
espírito do projeto. O projeto só per- tmco - suas preocupações. E' vigi­
rnite .. se faça a :retirada d~ quala.uer Iàncin. que muito nos honra ... nestP: Feit!]. oralme~te. 

.baia. das Sessões, 19 de iunho· dei órgão- ~e houver uma dcaçao do doa~ plenário vazio, para que não se.la 
19M. - Alo:!M'iO de Carvalhtt dor, ·com manifestação de vontade, a.provada, nesta Ca$a., lei que quali-

Dlscus.~ão. em turno único, 'd9 
Projeto d~ Decreto Leg~st'1tlvo n~-.:.. 
tnero 27, de- líisa (n9 ,16-B-67, na: 
casa de ortgem), qU-~ aprova. O 
Protocolo, a_ssjnacto em Montevi ... 
déu, em 2 de setembro de 1960, 
pelo ·qual se esfabe!epe ~:m siste-! 
ma para ·a 8olucã-o de ::o:1trnvêr.,. 
slas relacionada<> c"in o tratadó. 
de Montevidéu. t~n-:io . ; 

Pareceres, sob n<:. H~{), 481 J 
482, da. o; Cnm1~.sões: 

- de ReJa.cô!"~ Ji'"t"Z';i·1"::e'), i\)}1 
sentando Substitutivo; · 



. - de constituição e Justiça, 
, pela. constituctonalidade do SubS~ 
~ ·tltutlvo da. Comissão de Re~ações 
f .\EXteriores; 
1 - de Assuntos da Associação 

Latmo-Amelicann. de Livre co_ 
) mtrcto, 1aVOTável ao SulJstH\ltlVV r l1a ComisSão de ltelações Exterto_ 

·res. 
Em. diSCUSSilO O projeto e O SUbSti-

tutiVO. <Pausa.) · 
Não havendo quem peça. a palavra, 

encerro a discussão. 
Em votação o subStitutivo, que tem 

preferência regimentaL · 
Os Srs. sena_dores que o aprovam 

quetram permanecer sentados. (Pau­
'Sa.) 

Está aprov·::t.do o substitutivo, e pre­
gudlcado, portanto, o projeto. 

A matéria vai à comU;são de Recta~ 
~o, para -reãigl':' o venCido-. pru-9, tur- 1 
IW supLement.ar. , i' 

E; o seguinte o mbstítutwo 
aprovado: 

PROJE"i"O DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
N9 , DE 1968 

Em discussão o projeto, quanto à 
constitucionalidade. (Pausa.) 

Não havendo que peça. a palavra, 
encerro a discussão. 

Em. votação o parecer da Comis.sôo 
de Constituição e Justiça, que é pela 
lnconstitucionâlidade do proje_to. 

os Senhores Senadores que o aprO­
vam queiram permane·cer sentados. 
<Pausa.) 

Está aprovado. 
O projeto é rejeitado e será arqui­

vado. 
t: o seguinte o prOjeto rejet­

tado:. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N-9 36, DE 1968 

Dd, pará os fins que menciona, aos 
tftulos negociáveis nas Bôlsas de 
Valôr-Bs, a mesma validade dos tz­
ttllo.~ da Dt7Y!àa .Pública. 

o i:'ongreS!o Nacional decreta.: 
Art. 19 Terão a mesma validade <tos 

titulos da Dívida Pública., p:>.ra tms 
de aval, caução ou de:pósito junt-o às 
repartições ou órgãos da admin\stra­
ção pública, os títulos em geral ne­

~prova o Protocolo assinado em As- gociáveis nas Bôlsas de Valôres. 
sunçtlo, a 2 de setembro de '967 Parágrafo único-. Para os efeitos 
pelo qual se estabelece ;J.m s~teml.i dêste axtigo, o valor dos titulos será' 
pa~a a soluçllo de controvérsias re- o apregoado pelas Eôlsas de Varô!'fs, 
lacwnactas. com o Tratado de Mcn- n-::t data dPv f'fetivaçào do aval, cau~ 
tevid~u. • ção ou d~pósitc. 
O Congresso Nacional decreta: .o\rt. 29 Esta lei entra em vigor na 

data de sua publicação. · 
Art. 39 Revogam "'E e as disposições 

em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Art. 19 E' aprovado o Protocolo) as-
151nallo em Assunçào, a 2 de setembr<--' 
'de 1967, pelo qual se estl(lbélece um 
ststema para a solução de ~ontr'f\'ér­
stas relacionadas com o 'I'ratado de 
Muntevtdéu. 

(Guido Mondin) - No inicio da 
Ordem do Dia foi lido um reqlléri­

Art. 29 Este Decreto Legislativo en- mento de urgência, que releio para 
trn. em vigor na data de sua. publica~ 

1 

Jembrança dos Srs. Senadores: 
çll-o. . <~Requeremos urgência, nos têr-

Art. 39 Revogam--.se a.s diSpOJ1ções mos do art. 326-B, do Regimento 
em contrà.rio. Interno, para o Ofício S-8-68, do 

O SR. EURICO REZENDE: Governa~o! do Esta~oc ~o Pa­
raná, scl1c1tando autor1zaçao para 
contrair empréstimo externo/' Sr. Presidente, peço a pa.le.vra, pela 

ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Guído Mondin) - Tem a palavra 
o nobre Sr. Sena,dor Euric:> Rezend::-. 

O SR. EURICO REZENDE: 

(Pela Ordem - Sem revisão ttr. 
ora~r) - Sr. Pres!dente, . já m~-: 
hab1tue1, na casa, a notar muito ln~ 
terêsse pela eleição da Mesa Ulre­
tora dos nossos trabalhos. São fc!~m­
pre em grande número aquéles C<JH'· 
gas que se dispõem 20 n-sbre <;acr)­
fíc1o de ocupn a cúpula adm1nish·a­
tiva do Senado. Mas a observaca:> e 
a experiência revelam que, dlftctl· 
mente, a Mesa fica. integra1menie 
composta. Vejo apenas v. Exa. ai 
- aliás, para alegria e honra nos~a --
presidindo os trabalhos.· -

Perguntaria a V. Exa. se os tra­
balhos do Senado podem se d~sen­
volver apenas com o Presidente 
ocupando sua cadeira, ou se é n~c€:s~ 
sário pelo menos um Secretário. 

O SR. PPP.S1nP.:"';Tr~ 

<Gu.idó Mondin) - No momef!to 
em que a Presidênciá neces.:-itar de 
ser secretariada, o Secretário se-r:i 
imediatamente chamadQ. 

O SR. PRES"!'DENTE: 

<Gutdo ·Mondin) - Passa-se ao 
1tenPn9 5, da Ordem ·do Dta: 

Discussão, em pr~meiro turno 
(com apreciação preliminar ds 
oonstltucionalidad~ nos têrmos do 
art. 265 do Regimento Inte'·N_·', 
do Projeto de Lei do S?nado n? 26, 
de 1968, de autoria do Sr. SP­
nador Lino de_ Mattos, qué dá, 
para os fins que m':!n:!i.ona, ~fls 
títulos negociáv.eJ'" na.s Bô's"'s cte 
ValOres, a me:ma. Y31idad~ d>:~ 
titUl<ls da ~ív:d1. r.'l}bHca, t~u'io 

Parecer, sob n9 4.9!, d-e 11?68_ da 
Ç'omissão de Constituição e Ju:t:ça 

pela inconstitucionalídàde. ' 

'; 

Em votação o requerimento. • 
os senhores· sen:ad.'Jtes que npTO­

vam o requerimento y:uelram penna­
necer sentadQs. (Pausa.) 

Está aprovado. 
Assim, passa-se à apreciação da 

matéria. 
o Sr. 19_ Secretãr'io vai preceder à 

leitura do Parecer da Comh:são de 
Finanças sôbre o QfícJo anunciado. 

t; lido o B::gulií te: 

Parecer n9 524, de 1968 
Da Comissão de FinançaS, Wbre o 

Ofício S-8, de 1968, do Govêrno do 
Estado do Paraná·, solicítanclo au~ 
torização para qu_e a comprmhia ne 
Desenvolvimento Econômico do Pa­

. ra: á - _"CODEP<(lR" - possa oh-
ter empréstimo externJ junto ~ar. 
Banque Pow Le Developpment 
Commenr.aJ, de Geneve (SUíça) 
no valor de até US$ J_(J.~OO J\''"~ (l.fl 
(dez milh6es de dólares), '(Jura 
atender (l custeio com a implanta­
ção básica e pavimentaçtlo ãe '~'O• 
dov~~ estaduais, no Estado .do Pa-
rana. , 

Relator: Senador Mello Braga: 
O Sr. Governador do Estado do 

Paraná, nos têrmos do art. 45, in­
ciso II da Constituição do Br~sil, so­
licita ao Senado Federal, a compe­
tente autorizaçã? para que a C'••m­
panhia de Desenvolvimento Ec'1-
nômfco do Par?ná- "CO)'EPA;:t"­
daquele Estado, 1)0S!'.:a cl)ter emrrê:::­
tim"' exter'ior junto ao Banque Pour 
r.~ D:?"l"hP' ment Cem'I!'"'':'C'a'. d~ Ge-
nêve (Sufca), no valor de até ...... . 
nsrS li>.o<:O.OO:t'r.M {d-e:>: m11hões de 
dólne<;), parrr atender o custeio cem 
~ implantação bás!ca e P'Vlm'3ntfl~ão 
de fQdoviM e"taduals. 

~. o Ofíc:o do Sr. Govern'1dor in­
forma que a Ccmpanhia de :r]e~~nvoJ­
vimento do Paraná - CODEPAR ·­
é uma soe~edade por aÇões, de eco~ 

nomia mista estadual, constituída á) retem_á
1
o _ t:!l:A 'r..onta f'.,.spzclai, em '~ 

pela Lei n9 4.529, de 12 de Janeiro n1IT".Jt da ~ UDF.t:'AR~ das. arrecada­
de 1962, regida por estatutos que se ções mencicnacJ~.t:i na allneli- amer;or, 
encontram em consonância com os para aplicaçã.o no p?.gament::>- das 
princípios estabelecidos na. Lei dn.s prestações Q-D principal e juros do 
Sociedades Anônimas. empréstimo f- formação do fundo a 

3. O ·Chefe do .Executivo do Pa- seguir ind~r.r .. do; 
raná salienta que a economia do .seu e) para, oobrir o risco de even;ua-l 
Estado se asse-nta, ess:mcialment,e na d-esvalorJ:t!l",ÇÍIO do cruzeiro em re1>.t .. 
agriCultur·a e, por e3ta- razão, vem çâo ao 'll'la.r, tar~se·!am aquis~cõ~s 
dispensando especlalíss~ma :1.tenção ao de Ohct3ações Reajustáveis d·:> T~~ 
setor rodoviário, por entender que o souro; cem os recursos oriundas oe 
estímulo à produção só se tól'na eíe· um rvn.do especial constituido de p::!­
tivo quando proporcionadas, p.lral~- quen~s part:r.Las retidas dcs quo~as a. 
lamente, ao agricultor, c:mdições oe srrem recebidas do FF:N, não exc:~­
escoar a sua colheita aos grandes dente a :Zf.% do valor total da op~· 
centros consumidores, a preç::>-s :razoa. 1 ruc&.o: 
veis. . f J) campoom~sso a ser fiXaç:l_o p~:a 

4. Em face da carêncm de recur··l COPEPAR autorizand-o o débjto d·s 
sos internos para conserva~· o mesnw enca·.:gos em sua co~1ta, na qun1. 
ri~II_lO de trabalho :r; a implantaçã.o I r. tenta ~o venc'mert:> da1 preshçõ:;:s 
b!is1ca de novas. rcdov1as, e a. sua pa.. do financiamento, se obrigará a CúDO)• 
1.'ane:::rt:.ç~o, ~e!l~ro~ a~~~!e C-!:''li!.r·no. tituir, com antec~ctência,· dispo-mbl i­
recorrer =.s .:;-:::n:~ ~ .:.m.;n~~"?lento d'!des suficientes ao p:mtual at::nrtl­
ex.terno. mento das obrlga']ões p:;ctuadas nas 

5. As operações de crédito deverão épccas aprsz!:!das· 
be::l:ecer, bàslcamente, às seguintes . ' 

co-ndições: g) !lança do. Fundo de Des:mvolvi-
' m~nto Econôm1co, do Paraná; 

a) jU!ll.S de até· oito e mêio -por 1 h) c-omissão de 2';'~ a.a., cobr~da 
c-ento (8 5%), pagáveis s:::mestralmen· an!écirya;Jn. t; s::mestralmente; 
te e s~mptf' sôbre o saldo d2vedor; i.) concordância expre·sa d::. c...:n· 

b) amortização a iniciar-se a par- selho Rodoviário Naciom.l com a vin­
tir do vigésif!iO quarto (24<?) ·mê3. da culaçã-o da quot.l do Fundo Rodo~ J1~ 
data da ass:na.tura dos respec.:.vcs rio Nacicnal destinad~ ao Estado do 
contratos, a~si~ compre-ell(iida: Paraná a.:> pagamento dos comrn"'J-

I. - No _Ylgéslmo quarto (249) més 1 mlssos decorrentes do emprést·m:~ ele 
apos _a assmatura do contrato, amrJr~ que trata 0 o-ficio .. ob respost:l. 
tizaçao de vinte e cin~ l?or c.:!nto . 9. Ocnu n.e verificot, o pedido en­
(25:0> do valor dos emp::-estimos C:JI1- c-cntu~s':! dcvidammb instrui:la aten­
trmdos. 11d::ts as: f;XiP"énc~as contidas no R2o-f ... 

II - No. trigésimo sext-o (369) mê~ "'llenro Jm-erllo do Ssonado (a;ti~ó 
após ~a assma.tur.a do ~ontrato, amor:- 343J, ou s~-ja: minuta do c:mtrato 
t1zaçao de vmte e Cinco :;l:lr ('ente a. s-3: as:;inadD entre a CODEP."R e 
(25%) do valor dos emp:éstimos cor,_ a entídac,f' tinanc'ad-o:a, ua:-ecer dos 
traídos. , . . órgeâc'i t'lWPrervad.ns da palitca er.~ .. 
· l!I - No quadr!lgesmo o.tavo nélmic.o·!"inar..ceira do Govêrno Fe .. 

(48-) mês al?óS a ass1na~ma d::> ~on- deral e a c0mnetente autor!zacã'l Le· 
trato, am-ort1zação de vmte e c1nco <ris;~--;va E~tadval (Lei n.9 5-:775 d~ 
po-:· ~ento <25%) do valor dos em- 1S68.1. ' 
prest1mos contraído~.. .. 10. Diante do exposto, a C:lm~s!JàO 

JY - ~o sexagestmo (609) mes de Financas ·oplna p~la ccnc.essão <ia. 
apos a assma_tura do ~ontrato, amor~ autoriza~ão sollcitada pelo Govérno 
t1zao~~ de vmte e cm~::. _ J?Of r.e!1r.o de Paraná p~ra que a p-omplnhia 
(25 1PI do valo rdcs. emp~é tiD?c!' c .. n- de Desenvol·;iment:> Ec:;nõmico do 
traídos e resgate fma! d!is· diVIdas. Paraná pos.s!t obter o emorést!m~ n'" 

~). ha_verá a lncidencm d_e taxas ferid-o, de""de ou e atend:das as exi­
adtmonais de abertura de fl~3ncJa- '1'~ncias dos ó:-gãos encarregados da 
mento~ ~ de se;guros de cré-1ilto de, politica econêm!co-finnnceJra do ao ... 
no max1mo, dois e meio p-::~r cmt.o vérno Federal nos têrmos do sC· 
~2,5%), calculados ~õbre c. capital e _gu!nte: ' 

-PROJETO DE RE~OLUÇAO 
JUros, de uma só vez, para desf!m- ~ 
bolsos proporcinnais juntamente ccw 
as amortizações do capital. ~ Art. 19 t:: o Go'Vêrno do Estado do 

Paraná. autorizado a oferecer o c,1m~ 
p_eteute aval ao empréstimo ex~Rrno 
a ser contraido pela Companhia. de 
Desenvolvi-n.o;nto Econõmú:o do Pa­
raná - CODEPAR - com o Banque 
Pour Le· Develo-ppement Ccmm ?rr!al. 
Genêve <Suíç'a), no valor de até 
US$ lO.OOO.O'()oG,üO (dez milhõ~s cie 
dólares), destillado a atender o 
custeio com a imp~antação báslca e 
pavfmentacáo de rodovias estaduaJs, 
de:::de aut ntendidas as exigênrias 
dos órgãos encarregad-os da pol1t1-ca. 
éconômico-fin3DCeira. do Oo·;ênlO 
Federal. 

6. Encontra-se anexo ao proc-?s­
SD-::!o á. competente autorizaçã:> da As­
sembléia Lf:glshtUva, contida na Lei 
Estadual n.t. 5. 775, de 17 de ma:O d ~ 
1968, bem c<1mf a minuta do cont!'a­
tiJ- a ::;:er aBfinado· entre a Comnanh'a 
'i e Desenv.-: •.'imf'nto EcoTJ.õmico do 
Parana.- ronEPAR ~ com a ent!-
1ane flnar.c:adQra da operação. 

7. Foram ouv"idas as autnridaties 
encarregada-s Cl.a política econOmicu­
fínanceira do Govêrno Federal" que 
através dQ Ministério da Fazenda, 
cons:derou a operação digna de apro­
varão pelo Govêrno Federal. 

8. O Banco do Brasil S. A. atm­
vé-;; do 10fício DICAM-6-68, concor­
dou C<Jm a redução do prazo de dez 
para cinco anos do empréstimo ex~ 
terno, com o aval daquele Banco, nn 
valor de US$ 10.0003JOO,Ofl ~dez :ni­
lhões de dólares) à taxa de oito por 
cento (8%) ao ano, ma:ptidas as se­
guintes condições: 

a) utilização do empréstimo em 
••tranches", ·segundo o cronograma de 
obras a ser adotado; 

b) prévia regularizaçã<l dos em­
préstimos em situação anormal pe­
r:mte o Ba'f'Ico, de respon-abilida-rie 
do Govêrno do Ests.do do Pa .. an-1.; 

c) nutorg~· a1..- Banco d-e oo:lêres 
?mp~-cs espec:ais e irrevcgániq p~.r::J 
recebimento de quotas do Fun1" Ro­
d'Jviárjo Naciomd que venh"rn .J ser 
atribUldas ao Departrment') de Es .. 
t!adas de Rod1gem do Paraná, a 
partir ~ 1968 ou do 39 trimestre 
inied"iatamente anterior ao ve-nci­
mentQ da primeira obrigação; 

Art. 29 O valor global da opera­
ção a. que se retere o art. 19, serA 
de até rrs:t: 1o.ooo.ooo.oJ (dez milhões 
de dólares' ro!ocado à dispo"ição da 
"lfODEPAR" ·em duas parcelas cor­
respondentes a USS 50.000.-(r~ooo 
(cinco milhões de dólares) cada, de .. 
vendo a priineira ser liberada por 
o-casião da ássinatura do contra~o e 
a Ee~unda rlo prazo de seis (6) me­
ss da me'".,.," data. O empréstimo 
VLJJce:rá juros de oito por ce-:J.tO 
(8%) ao. ano, na~áveis s~m~stra1m~n· 
te e sempu sôbre o saldo devedor, 
mais taxar; adicionais. de abertura de 
financiamt'ntc ~ de &emlros d<!: crP.d:J ... 
to d?, n-) màxlmo do!s e meto· por 
cento (2,5'lo i calculados s.Frbre o ca.­
'1it\\l P. jurU!). df! t!ma só vez, com de-. 
sembolscS TY!'ovorcionnis juntamente 
com o rau!tal de atPr•·do com a se­
.•. ,i,t.• rabf>Ja· 

I) .no 249 . (Vigésimo· quarto) ml!S 
após a assinatura. do contrato, amor~ 
tização .d-e .vinte e cinco por cento 

I I 

I 
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'(25%) do valor do empréstimo ou ~.500.000,00 (dois milhões ~ quinhen-
seja: US$ 2.5ü0.0CO,OO ({tois milhões tos ZÍJ.il dólares). ----, 
e quinhentos mil dólares); 3. Encontra-se anexo ao prur..eezt\-

Il) no 36? (tr"igésimo Si:!xto) mês do a c:Jmpetente autorizat;ü.-o Ua AJ:,­
ap-ós a assjnatura d-o cont:roto, amor- sembléia. Leg'islativa( c-ontida r.a L(:'i 
tização .de vinte e cinco por cento Estadual n9 5. 775, de 17 à.e mgio- de 
(25%) do valor do empréstimo ou 1958, b2-m come~ a milmta do coPtra­
seja US$ 2.500.00-0,<JO (dois milhões 00 a ser assiJ;lado entre a Companh:a 
e quinhentos mil dólares); de Desenvolvimento Econôn:icJ do 

IID no 43~ (quadragésimo oitav<l) Paraná - "CODEPAR" - com a 
snes apôs a, assinatura do controto, entidade finandadora da. o-pf;!rtl.;âo. 
amortização de vinte e cinco por 4. Faz parte da documeutr..çfio o 
cento (25%) do valor do empréstimo p,arecer dos óJ'gâos encarregados ela 
<~U seja us-$ -2.500.000,00 (dois mi~ politica econômico-financeira d 0 Go­
lh&es e quinhentos mil dólares); vêrno Federal que, através do Mínl.E-

Tl.T) no 609 (se~:agésimo ) mês a pôs tério da Fazenda (Ofício SGMF -
a as3inatura do contra«?, amortiza- GB ·-nQ 219,_ retifica<lo peio Ofício 
ção de vinte e cinco. por cento...... SGMF - GB n9 226, de 5 de junho 
(25%) do valo-r do~ empréstimo, ou de 1968) considerou a operaçúo digna 
seja US$ 2.500.000,00 (d-oís milhões de aprovação. 
e quinhentos mil dólares) e resgate 5. Como se vê, tôdas as exigéncias 
!inal d.as dívidas. contidas no Regimento Interno do 

Art. 311 Esta Res-olução entra. em Senado (artigo 343) e na 0onstituição, 
Vigor na data de sua publicação. foram atendidas. 

Sala das Comissões, 12 de junh-o 6. Diaríte do exposto e tendo em 
de 1968. - Argemiro de Figueiredo, vista que a matéria, quant-o ao ~eu 
Presidente. - Mello Braga, Relator. mérito, foi devidamente examinada 
- Mem d.~ Sã. - Fernando c;orn'!a. pela C-omissão de Finanças, a comis-

missfw. dus Esta-dos para Alie·nação 
de Terras e P~voamento manifesta­
se favoràvelmenl.z ~\ !lln.tér:,l, nos 
têi'mos do Projeto de Resoluçfl.o· apre-. 
sentado pe1a Comissão de· Flnanç:.::.. 

e o n-osso Parec~r. 

O SR. PRESIDENTE: 

taxas adic:onais ·de abertura de. fl ... 
nanc:amento e de seguro~• ele ::n·d:to 
-dí: n::l m:iximO, dois e n~:tto· por ren­
k,. · (2 5%), calculad'Js .sêb;·e o eat=~nal 
~ jur.os, de U..."Ua só vez, c1m d.esem- i 
bolsos proporcionais jun:amente com 

{) · c:tpital, de acôrdo com a segu<nte · 
tabela: 1 

I (Guido Mondin) - Como ouvimo.s, · I - no 24.9 (vigésimo quo_yt;)) mêS ~­
o~ pareceres de tôda5 as comissões a1~os a assinatJjl'a do. contrato, Mnor-
são favoráveis. - tlzaçãJ de vinte e cinco por centc : 

Conhecidos os pareceres ponho em (25 %) do valor~ do empréstimo ou.. 
discussão o f'l·Ojf·to. '.. ' eeia: USS 2.500.000,00 (dois m~'.tlôes -' 

Se nenhum dos Srs. Senadores de- e 'quinhentos mil dólares); . 
sejar fazer uso da palavra para àis- ir - no 36? (trigésimo sexto) mêS : 
cussão, dá-la-ei como encerrada. após a assinatura do cG;J.trato · E\IDOl'-, · 
(Pausa . .) t:zação de vinte e cinco por cento: 

Está.encerrada. - · ~ ~~ do val'Jr do empréstimo pu· ... 
Em votação o Prol~. 1 seja. ~ 2.S!lO.OOO,OO (dois milhôes e-. 
Os Senhoi'eS' Senadot~ cru~ .a -;;.~!>- quinhentos mil dOlttres}; 1-

vam, queiram permanecer stni.aüu.s. Ill - no 4S~ (quadragésimo oUa.-. 
(Pausa.") vo) mês após á assinatura de ~ontra-. 

Está aprovado. bJ amórtização de vin~e e cinco J>Qt' 
Ofereciãa pela comissão de R.eda- ce-nto (25 %) do va-lor dQ empré...:;timo 

çã~1 já se encontra sôbre :1 m<:t:~ a 'JU seja US$ 2.500.000,00 (dois mUhõe-s 
ij.euação Final. Será lida pelo Sr. e quinhentos mil dólares) . 
19 secretário. IV- n0 60? (sexagésimo) mês apOS 

- Oscar Passos. - Jose I.ette. - são de constituição e Justiça opina-
Pessôa de Queiroz. - Bezerra Neto.J pela sua apr-:.wação, nos têrmos do . 
- Carlos Lindenberg, pres=nte Projeto de ResoJução. 

t: 'lido o seguinte 

Parece•· n9. 525,, de 1968 

a assinatura. do contrato, amortiza­
c3r de vinte e- cinco por cento (25%)_ 
do valor do ·emp1'éstimo, ou seja US$ 
2.500.00,00 (dois milhões e quinll<m­
tm:. mil dólafes) e resgate final das 
dh,idas. 

o SR. PRESIDENTE: I o SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - A comissão d_e (GuicZo Mondin-) - ~ relat1Jr da 
Fiancas, como ouvimo-s p-elo relato-~ Comissão ct-cOt Estados pa..ra alienação 
rio deu pa-recer favorãvel, c~~ncedeu- e ccncessão de terras públicas e po~ 
do' a autorização_ e aprzsen"tand? o voamento o Sr. Senador Alvaro Maia, 

Redação fi.nal do Projeto de Resolu-
ção ·n>~ 46, de 1968 ·-

Relator: Senador I.0bã.o da SHve.ira. 
A comissão apresenta a redação 

fin~ do Projeto de Res-olução n'l 46, 
de 1968, que autoriza o Govêrno cto 
Estado do Paraná a ofer~cer aval a 
empréstimo a ser cont:raiclo pela· 
Companhia -de Desenvolvimento Eco­
nômico do Paraná - "CODEPAR" 
com o Banque Pour Le DevelfJ>ppe­
ment commercial, Genêve. Suiça, no 
valor de USS 10.000.000,00 (dez mi­
lhões de dólares) . . 

projeto de resolução. . a quem do-u a palavra pàra l'elata.r. 
Tem a palavra, agora, n nobre Se-. , 

nador Eurico Rezende para prolatar, O SR. AL'\ ARO MAIA: 
em nome da comissão de constitui- <Pm·a emitir parecer) - Sr. Pre-
çáo e Justiça, sObre o projd~ d~ re- sidente, Srs. !Jenadores, o projf:t-O 
solução apresentado pela c;-omissao de relativ-o ao empréstimo pleiteado pelo 
Finanças. E5tado do Paraná já. obteve parere-

0 SR. EURICO REZENDE: res favorãveis da Comissão de cons­
tituição e Justiça e da Cumiesii-:> de 

<Lê o seguinte parecer) : 

Sr. Presidente, o presente projeto, 
elaborado pela Comissão de Pinan­
ças, autoriza. o Govêmo d:l- Blstado do 
:Paraná a oferecer o competente av~l 
do empréstimo externo 11. ser contra!­
oo. pela -CoMpanhia de ;)!}sen.volv-i­
mento do Paraná - "CO:>EPAR" -
com o Banque For Develqpment Com­
mercial, de Genêve (Suiça), na. val~r 
de até USr$ 10.000.000,00 {dez tr.l­
lhões de dólares), destinadO a aten­
der 0 custeio com a imp-lant:a.\ão bá­
sica e pavimentação de l'Cdo~ll'l:i e:r 
taduais. . 

o valor total do êmpdsti_mo sera 
colocadQ à disposição da ''CODEPAR" 
em duas parcelas iguais de osrs_ •. 
5. ooo. 000,00 (cinco milhões da dol.a­
re.s) cada, devendo a · pnm.~it-:-t ser 
liberada pof ,ocasião da 'l<>sina~ura, do 
e-ontrato e a segunda no nrazo ..de ~~is 
(6) meses da mesma data. O empres­
tlmo vencerá juros_ de oito por cento 
(8%) ao ano, pagáveis .semestralmen.,. 
ta e sempre sóbre o saldo devedor, 
mals taxas adiciollais de abertur:t de 
:financiament-O e. d·e srguros de cré­
dito de no máximo dois e ffi(~jo por 
cento (2 5'%), calculados s'lbre o ca­
pita e jUr-os, de Uma só i7DZ ;om de­
s~mPolsos proporcionais juntamente 
com o capital, de acôrdo com a se­
guinte tabela: ~ 

I. no 249 (vigésimo quarto) mes 
a.pós a assinatura ~o~contrat-~. al!lor­
tização de 25% (vmte e cmco por 
cento) do empréstimo ou seja: USr$ 
2.500.000,00 (dols milhões e 'lUinhen­
tos mil dólares) ; 
,u. no 36,Q (trigésimo sexto) -mês 
após a assinatura do r.ontrato, amor­
tização de 25% (vinte e c!nc(,. p01 
cento) do empréstimo, ou seja: USl'$ 
2.500.0011,00 (dois milhões e ifJ.inhen­
tos mil dólares) ; 

UI. no 489 (q_uadragésim-o ci.ta.vo) 
mês após a assinatura do contrato, 
a.triortizaçã0 de 25% (vinte e cinco 
por cento) do -emprbtim:>, I)U seja­
ÜS$ 2.500.000,00 (dois milhões c qui-
nhentos mn dólares); ·t 

rv. no 60? (sexagésimo) m.Ss após 
-a. assinatura do· contrato, am-ortiza­
ção dos restantes _25% (vinte e cinco 
Por centot do e.w.yré.stinlQ d~ US1·$ 

Finaças. 
Quanto à Comissão d>Js Es tado5 

para alíena{(<?.o e concess§o de terras 
e povoament{), é o seguinte o pare­
cer: 

(Lendo) 
De acôrdo com o disposto no ir­

Sala das Sessões, 19 de junh~ de 
1968. - Manoel Vilaça, Presidente. 
- Lobão da Silveira, Relator. 
Alva__rq Maia. . 

ANEXO AO PARECER NO 525, 
DE 1968 

tig-o 9G-B do Regimento Interno (Re- RedaÇão F'inal do Projeto de Reso-
solução nQ 13, de 1968), -,.em ao nos- lução n9 46, de 1968 so exame o Oficio S-8, de 1968, do 
Govêrno do Estado do Paran~. que 
solicita autoriza-ção -para t;.ne a com­
panhia. de D:o-:mvolvimento Econô­
l}lico do Paraná - "CODEPAR'' -
daquele Estado, pcssa ::~bter emprés­
timo externo, junto ao Banque Pour 
Le Developp~ment Commercinl, de 
Genêve (Suíç~a), no valor de até US$ 

;~S~~ 0P~~~00ate~â~r ~n~~~~eige co~la; 
implantaçã-o b-ásica e pavimer1tação 
de rod-ovia~ estaduais. 

2. O Chefe do Executivo do Paraná 
salienta que a econotnia d.o EstadL) se 
assenta, essEmcialmente, na agricu1-
tura e, po:i' ·esta razão, vem disp~n­
sando especialíssim_a atenção ao ~etor 
rodoviário por entender que o estí­
mulo à produção só se torntl efetivo 
quando proporcionad6s, patalelainen­
te, ao agricultor, condições de escoar 
a sua colheita ao.s grandes centros 
consumidores, a preços mzoá.vei.s. 

3. Encontra-se, anexo ao prOcessa· 
do, a autorização da Assembléia Le­
gislativa, bem como a mimüa do c-On­
trato a s~r assinado entre a Compa­
nhia de Desenvolvimento Econômico 
do Paraná - ucoDEPAR" - com 
a entidade rina'nciadora da. operação. 

Fac;o saber que o Senado Federal 
aprovou, nos:. têrmos do art. 45, íncl~ 
so II, da C<lnstituição. e eu,. Pres1~ 
delue, promulgo a seguinte . 

.RESOLUÇÃO NO DE 1968 

Autoriza o Govêrno ão Estado do Pa~ 
raná a oferecer cwal a emprés!imo 
a ser contraído pela Companhia de 
Dsenvolvimento Econômico do Pa~ 
raná - CÔDEPAR - com· o Ban­
que pour le Developpmént Cont1net­
ctal, Genéve, Sufça, no valor de 
US$ 10.000.000,00. (dez milhões de 
clf?rares.) 

O ~enado ·Federrtt' resolve: · 

Art. 111 E' o Guvêrno do Estado do 
Pataná autorizado a oferecer o com· 
petente aval ao empréstimo externo 
a ser C')ntraído pela Companhi-a de 
Desenvolvimento l~conômico ào Pa. 
raná -=- CODEPAR - com o Banque 
Pour Le Developpement Commerci:l.l 
Genéve (Suíça). no valor de até US$ 
10.000.000,00 (dez milhões de dóla­
res), destinado a· atender o custe!o 
com a implantação básica e pavimen­
tação de rocbvias estaduais, desde que 
atendidas as exigências dos õ;gãos 
encarregados .da política econômico­
financeira do Govêrno Federal. 

4. A matéria, quanto ao seu mé­
rito, foi · e:caminada pela comissão 
de Finanças, após cumprid!ls tôdas as 
exigências regimentais e· as dos ór- 4rt. 29 O val01; global da c.peta­
gãos encarregados da política econõ- ção a que se ·rzfere o artigo 1~. se!'i 
mico-financeira do Govêr,g.o Federal, de até US$ 10.000.000,00 (dez m:ihccs 
que, através do Ministério da.' Ira-zen- de dólares)· colocad'J à disposiçãO àa 
da, ·considerou a operação digna de "CODEPAR" em duas parcelas cor~ 
aprovação. :-espondentes a UE.S 5.000.000,00 (ci:r~-

5. Diante do exposto e teudo em c>J· milhões de dólares) cada, .de;ren­
vist~- ~ue a autorização pleiteadn visa dC' a primeíra se1· Iíberada por oca­
a melhor dotar o Govêrno do Estado sião da assinatum do contrato e a 
do Paraná, através. da "CODEP.t>,.R", seg~da n-o praZo de seis (6) ,meses 
de r-ecursos indispensáveis para con- da. mesma. data. o empréstim0\...,ven­
servar o· mesmo ritmo d~ trabalho cerá juros de oit:> por ceht-J (8 %) 
na impla.nt9.ção b_ásica de novª.s ro- no · ano, pagáveis semestralmente e 
-d-ovias é e. sua. pavimentlçi\o, a eo-· sempre .sõbre o saldo devedor, mais 

Art. 3~ Esta R:_esoluçã'J . entra e1n. 
vigor na data de sua pubhcação. 

O SR. PRESIDENTE: 
<Guido Mondin) - Fm votação â 

Red9.çáo Final que acabOu de . ~ar 
lida. 

os Srs. Senadores qu ea aprovan::trl. 
queiram ~rroanecer sentados. 

_(Pausa.) . 
Está aproVada! 

O SR. PRESIDENTE: . 
(Guido Mondin) - Está esgotaaa 

a Ordem do Dia. · 
Não há mais ')radares inscrjto~. 
Lembro aos Srs. Senadores fi' S~s­

sãc· Conjunta do Congresso de hoJe 
in 20,30 hs., quando será lida Men. 
.sP.crem presid~ncial e os convoco pa· 
ra Q sessfw extraordinária do Senad'J~ 1 

·às 21.30 hs. co-m a seguinte 

ORDEM-DO DIA 
. 1 

PROJETO DE LEI DA. CAMARA ' 
NO .43,"DE 1968 j 

Discuss~o. em turno único, do" Pro- r 
jeto de Lei da Câmara n9 43, de 1963, 
(n<J 3 .651-C, de 1966, na Casa de ori· 
gem.l, que ·regula a apresentação e o 
uso dos docurríentos de identificação ~ 
pess:>al tendo Parecer, sob n~ '103, de 
1968 d"a Comissão de Constituição e ., 
Justiça, favorável nos têrmos de Sti:b.!..­
titutivo que oferece. 

2 \. 
PROJETO DE LEI DA CAYI:ARA ~ 

N9. 78, ~E 1968 

Discussão, em turno único, d.o Prc ... 
jeto de Lei da. Câll\ara n9 78, de 1968 
tnQ 998~B, de 1968, na Casa de ori­
gem) que dispõe sõbre 'o preenc_m. .. 
men?o de vagas nos estabelecimentvs 
de ensino agrícola, tendo Parecer fa­
V')rável sOb n~ 513, de 1968 da COmis~ 
sãC"l de'Educação e Cultura. ' 

Está encerrada a sessão. 
<i'evantã-_se a se~ão às 18 IW· 

ras.) 

ATA DA 120;. .SESSÃO, EM~9. 
DE JUNHO DE 1968 

2e s·essão Legislativa Ordinária, 
da 6~ Legislatura 
(Extraordinária) 

PRESID~NC!A DO SR. AARAO 
STE!NBRUCH. 

As 21 ho-ras e 30 minutos1 

acham-se presente.:; os Sls. Sena.-· 
dores: · 

Adalberto Senil' 
José Ouiomara 

I 
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Oscar Passos 
_ .Alvaro Me.b. 
• :Edmundo Lev1 

- Arthur Virgílio 
.. ~Milton TrinCade 
- ' !Pedro Camelro 

· L".Jbáo da ·Sllvêira. 
: .Achilles cq_z 

Sebastiã-o Arch{!t 
- Victorino Freire 
· Petrônio Portela 

Menezes Pimentel 
'Vils-on Gonçalves 
Luiz de Barros 
Dinarte Mariz 
'Mançe1 Villaça. 
Pereira Piniz 
Argemir-.J de Figuetred~ 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Dylt(ln Cesta 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Eduard'J Catalão 
Josaphat Mat·inho 
Carlos Lindembera 
Eurico Rezende 
Raul Giube!·U 
Paulo TOrres 
Aarão Steinbrl).C}~ 
Vasconcelcs Tôrres 
Mãrio Martins 
Aurélio Vianna 
Gilberto 1\'Iarinho 
Milton Camp-as 
Benedicto Valladare. 
Nogueira da Gama. 
Carvalho Pinto 
Lino de Matt')s 
Péricles Ped!o 
Pedro Ludo-v:co 
Fernandó Corrêa 
FilinW Müller 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Miiton Meneze 
Alvar-o Catão , 
Antônio Carlos 
Attnio Fontana. 
Guido Mondin 
Danoel Krieger 
Mcm de Sá. 

O SR. PRESIDE)IITE, 

(Aarão Steinbruch) - A Usta de 
presença acusa o comparecimento de 
54 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental declaro aberta a sessão. 
Vai ser lida a ata: 

O Sr. 29 ·secretário procede à 
leiturà da ata da sessãO anterior, 
que ê sem debates aprovada. 

O Sr. 19 secretãrio lê o segumte: 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM 

Do Sr. Presidente da República no~ 
seguintes têrmos: 

Mensagem n9 220, de 1968 
(N9 377.68, NA ORIGEM)) 

E.xmos. Srs. Membros do Senado 
Federal: 
De acõrdo com o preceito com:titu· 

cional. tenh_o a honra de subzrleter à 
aprovação de Vossas Excelências a 
designação que desejo· fazer do F.m· 
baixad')r Henrique de Souza Gowe-s, 
ocupante do cargo~de Ministro de Pn­
meira Classe, óa carreira de Dip1mua· 
ta, do Quadro de Pessoal, Parte Per­
manente; do Serviço Exterior Bta<;i­
leiro. do Ministério das Relaçõ::-s Ex· 
teriores, para eexrcer a função de 
Embaixador EXtra{lrdinário e Pleni­
p~teilciário do Bra-sil juÍlto ao Go­
vêrno da República Socialista da 
Tcheco~Eslovãquia, nos têrmos dcs 
artigos 32 -~ 23, da Lei n~ 3.917 de 
14 de julho de 1961. 

2. Os méritos do Embaixador Hrn­
rlque de Souza Gomes, que me indu~ 
ziram a esc_olhê-lo para! o desempe­
nhJ dessa. elevada- função, c::~nstam 
da anexa informação do Ministério 
das Relações ExteriOres. 

Bra.silia, 19 de junto ãe 1968. 
ó. Costa e Silva 

' 

CURRICULUM VITA'B 

EMBAIXADOR HENRIQUE DE 
SOUZA GOMES 

em 1949; · Delegado do Brasil· à ras e Comércio, em Genebra, em 195G= 
Quarta Sessão da Assembléia Ge- Chefe cl& Delegação do Brasil à Con .. 
ral das Nações Unidas, em Nova ferência lntHnaçíonal do Trigo, em 
York, em 1949 - -Membro da Co- Genebr~. em. 1958; Chef.e da Pelega ... 

1. _ Na.zc:do no Rio de JaneJro, em 8 missão de Reparação de Gu.fr.ra, co- ção do Bm~iJ à XI Sessã<> do Comitê 
de abril de 1907, Ba.charel em Ciên- ma repreSf!:ntaúte d<l ltamaraty, em 'Executivo t:, a. IX Sessão do Conselho 
ctas Jurídicas e Sociais· pela Faculda- 1950; Delegado do B-rr..sil à Quinta. ·do Comité Intergovernamental pa.ra as 
de de Direito da Universidade do Rio Sessão da AsRembléla Geral das Na- Migrações Européias, em Genebra, em. 
de Janeiro. Membro da. "American ções Unidas, em-Nova. York, enl'l950; 1958; Delzg&.do do Brasil à Reunião 
Sociéty ot International Law 1'. C.hcfe,-Jnteri· .... o õ.o nr-;,.arr.a.mento Po- de .Estudos do Comit-ê In<;ergoverna-. 

2. Ingrrisou no Ministério das Re· lítico e Cu'tura\ do )/ILl:s~érw das Re· mental para as Migrações Europé:as. 
lações Exteriores, como- Adido à Se- laçóes Extedo!"E'!', c'm lil:ll; L'iretor, em São .Frnncisco, em 195.g; Chefe d~, 
cretaria. úe Estado, em t1 de nov.em- o.ubstituto, da Ses~fio õe Segp.rança De1egacão (',c Brasil à KH Sessão do 
bro de 1929; ·foi nomeado Terceiro Nacionel d< Ministéno oa~ _Relações Comitê- E~;:t:"cutivo e à X Sessão do 
Oficial, por concurso, em 11 de teve- Exteriores, em 1951; Mf2~lhro d;l Co· ConselhQ a.o C'omitê Inte-rgcvernam:on .. 
reiro de 1930, classificado Cônsul de missão Orn,.nizadQN C&. VIL Assem· ta.í. para Migrações EuropCias, em Oz­
Terceira Ciasse em 17 d-e janeiro de bléia da. Cofrdssão In{.err.;nt'r!cana de nebra, em 1959; Chef-e d3 Delegação :\ 
1931; prorrl•·vidÔ a Cônsul de Segunda :v~ulhPr-es, no Rio de Jancitv, em 195:J; XIII Sess!ío do Comitê Executivo r a 
Clr.sse, per antigüidade, em 19 de fe- designado P'4T!-I. t>!at.cHti.' as im:truçõ~s XI Sessão ~o Conselho do Comitê 1~1-
vereiro -d~ 1934; prom<>vido a Primeiro- d2. Deh:~:·.··ão do B!:asil à VII Sessãu tergove-maraent-al para as M1gr-açú.:'! 
Sec:.:-etárlo, por merecimento, em 23 da Assembléia Geral das Nações Um- Européias, em Genebra, em 1959; Che­
de -dE-zembro de 1942; prom-ovido a das, e.(lor-.:lenando as- contribuiçóe5 doa fe da Delegação do Brasll à XII Scs­
.Ministro de Segunda Classe, por me· diversos órgi\.os do Govêrno BrasUeiro são do Conselho do Comitê rn:E'r;o­
recJmento, em 10 de dezembro de e do Mínistérlr. das Relaçõ(os Extetil- vernamental paraasMigrações Euro-
1941>' promovidO a Mmis-tro de Pri· re!-l, em 105~; Delf'g@.do do brasfl à pe'ms, em Nápolé.s em 1960; Membro 
m-e1r'a Cla!:!E::, por merecimento, em 6\VIr Assembl~ia Gera' das NEçózs Un1- da Delegação do Governo Br~ileiroas 
de- novembro de 19['/;r. ·- das, em. No;·~ York, em 1952· Delega- solenidades de comemoração do eO'~ 

:-t. Exercru as seguintes fum:nes no do do Brasil à VIU sr~<;são da Ass·~m- 1.ntversãrio natalicio de sua Santida:.e 
exterior: ft>guhro·Secretário da, lf.m- bléia Geral das Nacô::'!s Unidas, em o Papa Jcao XXIII, em 1961. Em .. 
baixaJ.a .d-e Brasil no Uruguai; ..8-e· Nova York, em !DJ']• !\1-embrc c."" 'o· baixador Extraordinário, em Missão 
gun-ào-S-::c.r-etário' _da Emo:tixadll · do missão incumbida de estudar c pro- Especial à inauguração d-o S3gundo 
Brasil na !~ália; Dzlegad-o substituto grama da X Conferência Interameri- Comílio Ecuml'-nic-o do Vaticano, en 
da Delegaçác. do Brasil.às Nações em Cancas, em '',!·.; Chefe ct~' D-e· setembro de 196:!. M-embro da Mis­
Unidas; De~egado, com categoria de partamenw Politii:!'; e Cultural do Mi são Extranrctinária do Brasil às e-~ .. 
Embaixaaor da Delegação d-:J Brasil nistério das Relaçõe:) lrxterio.e3 e -n. rlmônias de Encerramento do Com~i­
em Gene-bra Exerce, atualment-e, a 1954; De~.Pg~1do do Brasil à .-_.,_ -les~ lio EcumêJl,(·{ ,·em 1965. Embaixador 
função de Embaixador Extraordiná- são da As~mbléla Geral das Naçõ·es Extraordin'áno · em Missão Especial 
rio e Pl""nipotenciário d-o ·Brasll jun- Umdas, elfl Novn York, em 1954; Di~ aos funeraj<J de Sua Santidade o Pap~ 
to à Sa-1-;.ta Sê e de Enviad-o Ext-raor- retor da Se~ã-o de Segurança Nac!-o- Joã-o XXIII em ,iunho de 1963. Em· 
dinál'io e Mmist-ro Plenip.otenclãrio nal do Müüstério das. Relações Exte·' bajxador Extraordinário, em Missão 
do Brasii ~t.:nto à Ordem Sob=rana e rio-res, em 1955; s~cretário-Geral Especial à C'erimónla de Coroação Qa 
Militar :le W.alta. substituto, dn Ministei'io das R<alaçõ~S ?uR. Santi~aó~ o Papa Paulo VI, em 

4. Além ·dessas funções, fo-i deslg~ Ext-eriores (::tn 1955; Delegado do Bras!l JUnho d<J t!?-63. 
nado para o exe-rcício das seguint-es à X Sessão da Assembléia Geral das 5. Consulrr..d-cs 05 assentamento1 
miss~_es e r.-amiss.ôeB:: Encarregad? dos Naç~es Umàas,_ em _Nova Yo-:k, em pessoais Co Embaixador Henrique di3 
S3rv1ços Cotr.ercrais da Secr~tana de 19?e.! ~ecretár10-Ge1a1,- in~rmo, do snun a-orr+'r, veriflcOU·se que: 
Estado das R<Blações Exteriores, em Mm1sténo àac Relaçõ3s Exteno~s. em \ 
1931; .Auxiliar do Gabinete do Minis· 1956; Prtsid-fnte da Comissão incum~ 1 a) nada consta dêles que o desa~ 
tro de Estado das Relações Exteri-o~ bid~ <\-e el!!,oorar p-rojeto de re~strutu- bem-e; ~ 
res, em 19::13· Auxiliar. de Gabinete do raçao do :\Lmstér1o das Relaçoes Ex-~ b f 1 á ê . 
Minfst.ro de 'Estado das RelaçõeS Ex- teriores. e111 1956; Membr.Q da Com1- de J m 0 v nas V zes el~gulido pelo 
teriores. em 1934; Encarregad-o de or- tiv!l P1esicter.1cral à Reunlâo dos Presi·. fo;·empe~~~+·~ad? às funçoes que lho 
ganizar o índice alfabético dos Regu- dentes das Repúblicas American~s, no a c .__w, as, 
iaroentos. :,Jara os Serviços Diplomá ti~ Panamà, em 1956; Presidente da Co· c) foi ag-rnciado com a Grã cruz 
ros e Consulares, em 1934; Encarrega- missão- incutnbida de elaborar as ins- de Mérito com Placa e Cor<lãG da 
do dos. Serviços Consulares da Em- truçôts da Delegação do Brasil à XI Ordem Somorana e Militar de Jero· 
baixada do Brasil na Itália de 1937 SessãG da Assembléia Geral das Na- solimitana dr Malta e com a Grã 
a 1939: Secr€tário do chefe do Depar. ções Unidas. em 1956; Chefe da De- Cruz da Otó-em do Rfo Branco. 
tamento Diplomático e ConsuJ.ar de legação Brasileira à XXIV Sessão do 
1942 a 1944. Secr-etário da PriiUeira Conselho Eronôm1co·t. s.~c,al -aas Na· 
Subcomiss!'i<' da III Reuniã-o de C.on· çõ-e-s Ullidas, rm Genebra em 1957; 
sulta dos Ministros das Relações Ex· Observad?r c.:o · Brasil à VI!l Sessão 
tertort:os õas Repúblicas Americanas, textraor~mària) do Comitê Bxecutívo 
realizada r,o Rio d-e Jan-eiro em 1942· do Comitê Interg-overnamentaJ para 
Secretário da. seçãQ d-e Segu~ança Na: as Migrat,ê.H Européias, em Genebr_a, 
cional em 1943' Secretário da- Em~ em 1957; 01Jservador do Brasil à IX 
).'l.ixada E8-ptcial' à posse do Pr-esiden- Sessão do Comitê Executi\'o tiv C\•mitê 
t~- do Para.guai, em 1943; Ofic~:tl de Intt)rg~vernnmental para as Migraçõe~ 
Gabinete do Ministro de Estad-~ das Européra~', err Genebra, em 1957; De­
R-elações Ext-eriores, em 1944; Secre- legado do Brasil ao Ct!.litê "ad hoc" 
tário da Delegação do Brasil à Con- para a Agenda e Assunt()S Intersesslo­
eerência Interamericana sõbre os Pro- nais do A.l:ôrdo· Geral sôbre Tarifas 
blernas da Gr:erra e da Paz, na cidad-e Aduar,eiras e Comércio em Genebra 
do Méxic ... em 1945~ Secretário·G-eral em 19-51; Cheie da Deiegaçãa Brasi: 
da Delegaçãc, do Brasil à Conf-erên- leirn. à VII Sessão do conselho do­
c!a. das Nações Uni-dà:s, em São Fran- Comitê Intergovernamental para as 
CISCO, em 1945; D-elega-do do Brasil à Migrações Européias em Genebra em 
It. Pq,rt~ da'\ Primeira sessão da As· 1957; Ch-efe da D-elegação Brasileira. ~ 
sembléia Geral das Nações Unidas, XII SEssão das Partes Contratantes 
~m Nova York. em 1946; Represzntan- do Acôrdo Geral sõbre Tarifas Adua· 
te d1} Brasit n-o Conselho de Segu· neiras e Ccmércio em Genebra em 
rança das Nações Unidàs, em Nova 1957; De • .f-ga.do dÓ Brasil a vi Ses­
York, e:n i947; Ch-efe, tnterin-o, da são de Subcomitê Permanente do Pro­
Delegação do Brasil às Nações anidas, grama e a VII Sessão do Comitê 
em Nova York, em 1947; Delegado, Executivo d.o F\l.ndo d-e Emergência 
su.1~st 1h:lo, dt. Brasnl Junto as Nàcões das .Naçõ~s Unidas para Refugiados, 
Um das. e'i~ Nova Ycrk, em 1947. De- em Genebra. em 1958; Chefe da De­
teg~do do Erasil junto ao Comitê In· legação do .Brasil à X Sessão do coJ 
t-ermo da Assembléia Geral das Na· mitê ·Exe-cutivo e a VIII Sessão d-o 
r:ões Unidas_ em Nova York, em 1948; Cm1s-elho do Comitê tfnt-ergovernam-en~ 
'R-epresenta:rtf' do Brasil na c-omissão ta, para as Migrações :européias em 
Esp-ec1al da Sede das NaGõ_e:s Unidas, Gen-ebra, em 1958; Delegado do Brasil 
em Nova 'Yt•rk, em 194-S; DelP.gado do à Vtii Ses::ã.(. do Comitê Executivo do 
B!a.sil àAs..;.-.e~bléia. 0,eral E'Xtraordi- Fu~do de Emergência das Nacões 
nana das l'iiSC'oes Umdas. em Nova Umdas pam -Refugiados em Gen-ebra 
York. em ltl48; Delegado do Brasil f> em 1958;- Delegado do' Brasil à IX 
Terceira S\'~,Eãc Regular da Ass-embléla Sessito# (fXt"aordinãria) dr- Comit~ 
substituto, do Brasil junto às Naçõ2s Executivo do Fun-do Lt~ Emergência 
Bl'asn à Assembléia_ Geral Extraordi-~das Nações .Unidas para Refugiados 
Geral das Nações tJnidas, em F"aris, em GenPl->ru .. em 1958; Delegado d-0 
em 1948. Chefe da Divisão Polltfca d" Bl'asil ao Cf\-mitê "a>d hoc" para a 
Dep~rt.amento PoHtic_o-Cultural do J A3~n?a e Assuntos Intersessiona1s do 
Mimsterio das_ Relaçoes Exterjorcs, A corao Geral sõbre Tartf~s Aduanel .. 

6. O Emb~lixador Henriqu~ de Sou-.. 
za Gomes, atualmente Embaixador 
Extraordinário e Plenipotenciário do 
Brasil junto à Santa Sé, é indicado 
para o f-xer.cici< · da tunção d-e Em--­
ba~x~dor Extraordinário e Plenipoten­
ciarlo. do Brasil 1unto ao Go-vêrno 
da Repab:i~a SQctausta da Tcheco~ 
EslovãquJa. 

Selretarl'l de Estado, em , . . . d9 
.... de 1968. - Walter Wehrs Chefe 
substituto, dn Divisão d-o PeSsoal, ' 

A Comissão de Relações Ex· 
tcriores. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) Sôbre a 
mesa requerimento que será lido pelo 
Sr. rt Secretãrio. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n9 807, de 1968 
PA~queremos urgência nos têrmos do 

art. 326. n.; 5, do Regimento Int,emo, 
para o ProJeto de Lei da Câmara nú­
mero 89:f8. que dispõe sôbre os ven­
ctn:entos do pessoal dos Serviços Au­
xihares da Justiça Federal de Pri­
meira Instância. 

. .Sa~a. das Se~_ões, em 19 de junho 
de 1968. - Ftlmto Müller Lfder dP­
ARENA. - Aurélio Vianná. 

O S;t. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbru.ch) _ o requeri­
mento que acaba de .Ber lldo será vo­
Mv .D.pós a Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aar,ão Steinbruch) _ Sôbre a Meso. 
requ.erunento que serã lido oelo se­
nhor lQ Secretário. 
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2130 . Quinta-feira 20 

E' lido e aproti'aão o seuu.inte 

Requerimento Jl9 808, de 1.968 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAC "(Seçãó nr :!unho dê 19681 . 
I 1• A d\ljllica .. ta conterá: c~mprador ao apresentante dentro da ção de qualquer docum.ento compr . ..J. 
I - a denominação "duplleaten, a prazo de 10 (deZ) dias, oontado da batório do recebimento do tltuJo pe~i 

data de sua emissão e o nllmero de data de sua. apre.sen-~ão. d"eVidamen- sacado· 
Nos têrmos dos arts. 211, letra p ordem; -, · te ass!natla. QU acompanhada. de <te~ III :__ por- falta de pagamento Q, 

e 315, do Regimento Interno,. reque~ I~ - o nut~ero da fatura~ claraçao, por escrito, oon:tendo ·as ra-- proOOsta será tirado em face da dU•I 
ro dispensa de publicação, para ime- J):I - a da_ta. certa. do ven~Imento zõas da. falta. de aceite. - plic.a.ta. ou da trlpllcata. em qualquetf 
diata díscm:são tl votação, da red&.ção ·Ofl a.. deciaraçao_ de ser a duplicata à § 19' Haven?o expressa. ·ooncordã.n- tempo depois de seu veriCimento e en .... 
finAl do Substitutivo do ·Senado ao v:l:sta, ·. · ela da lnstitmçã.o financeira. cobrado- quanto· não prescrita a ação ·compe ... 
Projeto de Lei da Câmara n9 59, de IV -: o nome e dom1ciliD do ven- ra, o sacado _poderá reWr· a duplicata. tente. -
1968, n.-.. 1. 138~68, na -Casa. de ori- dedor e do comprador; em seu Doder até a data do venci.. § 19 O protesto será tirado na- pra..-: 
gem), que O::iPõe sôbre as Duplicatas, V - a importância. a ]'lagar, em al- mento, d~sde que comunique, por es- ça de pagamento constante do título.1 
e d{t. outras providências • garismos e por extenso;_ crito. à apres~ntante o aceite e a re.. § 29 O portado!' que não Urar o pro-. 

Saia das Sessões,, en;... 19 de junho VI - a lJ!aça. de lJagam4:!nto; tenção. testo da. duplicata em forma regular 
de 1968. -- Guldo ·Mondin. VII - a cláUS'IJla à ordem; § 29 A comunicação de que trata o e dentro do pra.z~ de. 90 (n<rventa)J 

VUI - a declaracão do reconheci- parágrafo antel·ior substituirá, quancto dias, contado da data. d.e seu venct-
0 SR. PRESIDENTE: meptt' de swt exatidão e da obligação necessário, no ato do protesto ou na mento, perderá o direito de regressa 
(Aaráó Steinbruch) _ Em conse- d-e. pagá-Ia, a. ser assinada. pelo com- ação ex-ecutiva de cobrança, a dupi1- contra os endossanWs e respectivos 

(I.Üência, passa-se à discussão e vota- pra.jlor, cm;no aceite ~a.mbiaJ:. · cata a qu.e s-e retere. avalistas. 
ção da :redação final a que se refere IX - a assinatura do ~mttente. Art. 8<'1 O c!)-pl:prador s6 pvderít dei- Art. l4. Nos casos de pr-o-testos por 
o requerimento. § 29 Utna .só dupUcata nao pode cor- -xar de. aceitar a. duplicata po-r moU.- falta de ac.eite o-u· de d.evolucão da. ctu-

Em discussão- a redação niial. _ t:-csponder a. mais de uma fátura. ·. ,vo 0-e: · plicata, o instrum-ento de pfotesto de ... 
qPausa) !) l 39 Nos ca.sM de venda. para pa- I . ..._ avaria. ou nf.o r-ecebimento das verã ~~t~. ~1ém dos requts1tos enu· 
·N~.o havendo. q_uem peça a pala...-- q-amento em parcelas, poderá ser em1- .m-ercadorlas. qmm.do n"ã.o expedtdaslmeritdos no nzt. 29 da Lei n9 2.044- ' 

wa declaro encerrada a diséussã.o. tlt'1'.a duplicata t\nlca, em que se dis- ou não en.~gues por sua conta. e de 3L de dezembro ae 1908 a trans~ 
Em vç:ttação. r;rimh~arão tôdas as prestações e seus rtsco; · · · crlçàü 1iteral do recibo pasSado pela 
Os St.s. Senadores 'que -.aprovam a v~ncimentos, ou série d<€c du?licatas, II -. vidos, defeitos e diferenças na sacado, nQ roda:pé da fatura. Ou em 

redação final qUeiram permanecer urna para cada pr-estação, distingUiu- qualidade ou na. quantidade das mer- docum~nto comprobatório da ent~egn; 
s-er."ados. (Pausa.) da.-s.e a. numeração a que ~-e refere o cadoria.s, d-evidamente comprovados; da mercadoria. 

Está aprovada. tt~>m I do pa.rãgrafo. 19 déste artigo, I UI - divergência nos :prazos ou 
Para acompanha,r na Câtnara o es- paio a~!~~mo de letra. d.o n.l!a~eto, noS pr-eçOs ajustados. . CAPí'I'DL;O V 

tudo dO SubstitutiVo do Senado, de- eth Stqu~nmad. . . d' . CAPfnrto 'm Da Ação para Cobrança dO Duplicata. 
11{7no o nobre senador Eurico Re- Ar . 3. A unhcata m ICara sempre 
ze'ilde, Relator da matéria. na Comls- o vaiar total da fat:-u~. ainda qu, e o Do Pczganlenta das Duplicatas Art. 15. será processada pela. for-
são de C'onstituJ,.&,... e Justi~>a .. ccmprad.or tenha d1reJto a· a_ua.quer •. 

1
_ ma. executiva· 'a ·ação do credor por 

, Y"V ~ '<1 • rebate, rnencJonando 0 v-endedor 0 Art. 99 E _leito ao comprador res- duplicata, aceita pelo devedor, protes-
E~ a seguinte a Redação Final valor liquido que 0 comprador deverá gatar a. duplicata antes de- aceitá-la ta.4a. oti não, e por dupUcata não acet-

aprovada . , reconheqe_r 1:omo obrigação de pagar. o_u antes da data. do _venclx.ento. ta e protestada desde que. do instru-

Pa~.ecer· n9 526, de 1968 
Redação final do Substitutivo do Se-

1,ado ao Projeta de Lei da Cãmara 
n9. 59, ·de 1968 (n9 1.138-li'S . na Ccisa 
de orioem)-. . ' 

RelatOr: senador Alvaro Maia 

§ li Nã(l :>·e incluiríio rio valor total . § 19 A prova do pagamento é o re-: thento de protesto con:stem os requi· 
da, dupl!cS.ta ot; abatimentos ·d-e pre- c:bo, _ paS;ado pelo legitimo portador sitos enumerados no art. , 14. 
cOs das rn-ercr'Q'Tíàs feitas pelo ven- ou por seu repres-entante com pcdêr.CS § 19 1 Distribuída. a. 1Jetiçáo inlcial, 
d.edor até o ato do f.aturam~ntq, des- -esp-~ciais. no verso do próprio. ~tulo apresentada em 3 {três} vias, deter .. 
de que constem da fatura. ou. em d<Jcumento, em. separado,~·com. minará o Juiz, em cada uma delas, 

~ 29 A -venda m~rcantll para parva- referência expressa à ãuplt.zat3. independentemente da expedição -do 
mfnto contra a entrega da mercaÜo- ~ 29 C{)nstitulrá, iguaim~te,_ prova mandado, a citação do réu. que se ta­
ria C'l-1 do. con1,1eci:nento de transpor- de pagam-ento, total ou pntct~l, d.a rã. mediante a entrega da t..ereeira. vta. 
te seiarn <'U não da mesma praca duplicata, a liquidação de cheque, a e o recolhimento do correspondente 

A Ccmissão apresenta a !'.~dação fi- velld.edor e ~crnpradot, ou pa1·a. paga- :favç-r do estabelecim~nto en::lo:;satá.rio, recibo do executado'< na c;.egUnda. via., 
nal do Sub_stitutt':o do Senado ao Pro- menta en.1 prazo infe).·!or a. 20 (trinta) no oual conte, no v:rso. que seu v~Ior que int-e>;rará os auto.s. . 
jeto de Le1 da Camata n9 i39, de 1958 cfias contado da entre-ga ou des')!lch-o se destina à amortização ou liqmda- .. § 29 Havendo tnais de um -executa­
(~9 !.13~~6'8, na Casa. de origem), que das' mercadorias, n~erá !"epresêntar~ r:ão da rluplícata nêie carilcte.rzza~a-. do, o autor entregará, com a· inlrial, 
d1s~ So!Jr~ a:> ,..Dupbca.tr, e <lá ou- .s-e, trunbétn, por duplicata. em que se Art. 10. No. pagamento da duplica.- mais uma via por executado, para 
tras pr-ov1denClas. declarará· oue o· pagarp.ento será. feito ta ood-erão .ser dedU2:iilos qua:squer fins. da citação de qu,e trata. o pai'á ... 

Saia.. '!las sêssões, ern !9 de junho nessas contlições. . f~réditos a favo! do devedor; re.sulta~- grafo anter~or. ,.. 
de 1968 . .....:.... Manoel llilaqa Presidente Art. 4~ Na.<; v~ndas réall~ada.s por tes de devolucao de mercaJon~s, d1- § 311 Não sendo paga a .. cUvtda no 
- Alvaro Maia Relator ..:._ Edmuna..o coitsigriatários ou comissâ.ri')s e'. f;ttu.:.. -+'eren,..as de preço; enganos ':eríflcados, prazo ·ae- 24 ·hora.'l., prvceder-.<::e~a. à pe-
Levi · 1 - - radas em rwme e por conta do con·· ua,.,.amentos por c<mta e ou~ros moti- nbora dos bens do réu .. 

· sir,nante ou comitente. cabe!'á. ã«ueles vos ~s~emeif!ados, desde q"'le àevJda- ~ 4;;> ·~ita- a -penhora,· o réu terá. o 
ANEXO AO PARECER rqo· 523, cumprir os dispositivos desta Lei. mente autorizados: prazo de 5 (êinc-o) dias para contes-

- DE 1968 Art. 59 Quand-o a m-ercadorin fôr . A:rt. • lL A duuucata adrrüte refor- tar a a cão. 
vend.i-..a .p-.:t· conta de consip;natârio, ma ou prorroQ:aeão do pra.7.o de v-en- § 59~ !fão contestada a a§ãO. os au­
este é obrigado na ocasião de expe- cimento mediante d.eehracfif) E:ro se- tos ~raO, ho dia imediato, conclusos 
dir a. fatura e' a duplicata, a. ro:uu- n"ara1o 'ol.I nela e.;;crita. asslriada'""peio. ao Juiz . .Que proferirá s~ntença no 
nicar a 1-•enda. ao consi~nantr.~. V-end-2dor ou end<Js~atário, 011 por re~ prazo de ~ (quar-enta e OitO' horas. 

Redação final do- Substituf.ivo do Se­
. nado ao Projeto de Lei -rta Câmara 
nl? 59, de ~9·68 (nl? 1.138-63, na CMa 
de ortçem) • 

, suostaua-se 
guinte:' 

§ 19 Pl)r EUa veoz, o. coU.:;;ignante ex- pr-e.s-entante com podêres esp3c'ajs.- _ ~- 6~ Contestada a a~ão, o J_u~z pro-· 
o Projeto pelo se- pMirá fatura e duplicata. correspon- . . ... ~ c~era a. uma lnstrucao su:nan.a. fa ... 

dente à mesma -v-onda a f;m d-e s-er Pa:ragrafo dúmco~ trA 1 é~rn!t.ou cultando às nart-es a produçao d-e :pro-
Dispõe sõbre as Duplicatas, 
~as provtdtnctas. -

e dá ou. esta- assinada Pelo ' consi~na.tário. urorroga~ão -e que ~ta - ·"'? !'2;0, vas- dentro de u:m tríduo e d-ecidirá, 

~ congresso Nacional decreta: 

mencionando-s-e o prazo -estipuladc '1ar.a :ua.nter .a P,oobnga1;a? ~,?S de-- em seguida. de acôrdo cem o sen liv-re 
para_ a liquidação do saldo da- conta. 'llfl.I~ . tnt~rvenz-ente.s. P~r . e.tdct=so <><::~u convencimento. s-em ~exim1r~ do de- ' 

§ 211 F:i.cn. p consignatário di®ensa- "~~1 • r-equer a anuencta ex~r·-:" ~ ver de motivar a_ -d-ecisão-, indicando 
do de emit.ir duplicat-a cruantlo na co- dP .. tes. L d d · r ta as provas e as razoes em que se fun-

CAP!TULO I cnunicacâo a gue s.e refere ~o § 19 de- Art. 1:_, O- pagamen\.Q 'l. up rca dar.· · · · 
Da Fa.tura ·e da Durmdata clarar clue o pr(Jduto liquido a:ruraoo poderá s~r ass~rado por ~val, senda § 71? O Juiz terá· o prazo Cl?. 24 (vir} ... 

Art. 19 Em todo o contrato ::ie l!.vtr. está à- dlsposicão do consignante. ') avafí<:ta equt_para-do aque-L. cu}o ~o- te- e auatro) ho:ras !Jara· prOfel'ir: os 
grã e- venda merca.ptil entre panes ~ · • me 1ndiC11.r: na !alt~ d~ md.ca~a~: flespacP,cs de exned!';ntes e as deci-
domicilíaC:a,.,- no territóri(l bras:l~1ro CAPíTULo n àquele abaixo de CUJa ftrma lanca. l:'ões interlocutórias e o de lO rdez) 
oom prazo. não inferior a 30 (trinta)' Da Remessa ,e aa Devolução da a sua; fora dêsses caros, ao cctr.pra- ~ia.~> nal'>~. as dec'"Õ~s terminativas _ou 
dias contildo da de.tn da entrega· 'JU Duplicata dor.- ' : d-efinitivas 
despacho das merca:tor.ias:, o vende- ~arágrato úníco. C? avaJ àa.do pos· s so1_ o i-ecUrso cabivel da- sent~nça 
dor extrairá a reSpectiva fatura para Art. 6-<? A remessa da duplicata; po- tenormente ao ,·encunent!>.._ do _ _!ítUlo moferid'l em aca.o executiva será o de 

, e:pl'Psentação ao comprador. df:!rá ser H~·ita diretamente pelo ven- uroduz'rá as mesmos efei:os, que o a!!l'avo de instrumento sem ·efeito 
. df'!dO:' OU por seus repres-entantes, por nrest.ado aD.teriorment-e àquela OCO!- ro<:t)•msiVO. ' 1 

I l<t A fatura discr;rrünará a..s rner- intermédio· de institUições f!nn.nceiras, rência. § · 99 A sent-!m~à aue ~ondenar o 
ead:orias Vt'Ud!d~ ou, quando convi~r procuradores ou correspúnd~ntes que CAPirm.o IV executado determinará, de plano, a 
ao vendedor. md'Jcará. sõmenl:.;;! os nu- se incumb-em d-e apresentá-la ao co-m- -.Do Protesto execnf.ão: da nénhora, nos pr6"qt!os au-. 
~meros· e valôres das notas parciais ex-- prador- ha praça ou no l.u~a.:r de s-eu tos. independentem~te da. dtação go· 
_l)edidas por orasião·das Y'môaso, _des:.... estabelectmento, pod~do os intenne- Art. 13: A duplicata ~rprq_te:mvel !'étt. · 
..:Pachos ou entregas das me--r-adovas. diários devolvê~la, depois ~le as~ina...;. por falta de aceite, d-e de·mh1~0 ou ~ 10. os bens n-=nhorados d~ valor 

f 29 A fatum terá rodapé des!a.~á- da. f\11 conservá-la em seu poct-er ate o d;(t)ag_arr::ento~ . r.6nr.-eCido ::r·"rã.o leiloa-fias no prazo de 
\1-el, ew·que-constarão 

0 
número. a. da- memento do r-esgate, segundo as ins- I - nor falta da aceite ~ protestq .ltl (dez) dias. a contar da -data da. 

ta. e a importância. dela., 0 C~'.l9-l. deV!~ truGões :de quem lhes cometeu o f!n- ~rá tira~o m~iante apre.s.:!ntaeão dá sr.ntenea. e os não _conhecidos sofre­
damente assinado, será restitui do ao cargo. rtunlicata. ,ou à vista da t.rinlicata., ex-. .,.!'i_ o aval_i.,~ão. no pri\70 Qe 5 (cinco) 
\1endedor:ccmo comprovante de rece- ~ 19 O prazo para· !em-essa.. ~a du- tl'afda. r'atada e asdPa1a ryeJo venr!f- (f'a-s: 
bimento da mercadoria. fatttt·ada. pltcata será <:le 3-0 (tnnta) _ dlM con- nor. e a.ctnl"nanharta.- ~a ,..ó,ia d'il~ fa- § 11. Da-..auantia :ipurada. no leilão, 

tado da data de sua emtssa,o. tn1'a, ou alnda. mediantP apresPnta~ na!l.a~..:se~á aO ~':'l.or o valor da. ron~ 
· Art. -29"No·ato da emissão ja • .:ttu- ~ 29 Se a remessa fOr felt.a. por tn- "á""~ d~ rn1alnuer doe1·rnentn cn;mncl)-. rlena"ã"' e~d-emaic; c11m:1nru-õ:!~ IegalS, 
4 ra, _dela poderãoser extraída uma .du- t~mêdio d.e representantes, institui- ha+n ... ;o rltl receb~meT~tn do titulo l"}{'f,o) lavrando o ecc:ri~·J; ... o rn....,n~tf.:).nte têr­
plfcata para~ circulação como ereito cões financeiras, procuradores ou cor- ..-~cado. <~1Pm do recibo··a. 011~ se ;e- JT'I} r.o!T'f'1C-:ra"'o- t)e!o Julz . .­
eomercial;- na.o sendo cadmit·da !'"'Uft-1 4 r&spondent-es. êstes deverão dentro de r.ere. 0 ~ 29 tlo art. 19. ou de outro Art. 16. c:::~,o; nr.r>""'"'"'3'rt~ nela forma 
Quer outra espécie d-~ Jttulo .M r.ré- 1() (dez) dias, contados da. data de seu ""~1m-~nt ....... rn,·rgrobat.ório ft1 entx~a orrllfl"rja. a R"~" do credf)': por du­
dJto_ para. docum-entar ó saque do \'en~ t-~cebimento na nraca de pa~am·"nto. _ -"~, ro.~atl~t;a: nlirata. '~""~án ·$t ..... lh P :n~n nrot-e.stada, 

.tledor p.eia lmPI)rtância faturada. ao Art. 79 A dupticata. qua:nlfo não fôr I n _ ~.r .fCJ.lta de rl-eVolUf'ão o pro- bem ermo a l'l"i\n. na"a -e1Hir as rR?.ões. 
eomprador. · à_. vista, deverá.· ser devolvida lJelo testo sem tirado mediante apres<cnta.... invocadas nela deV-edor p~ra o não-
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Quinta-feira 20 · DIARIO DO CONGRESSO .NACIONAL (Seção wr 
' 1 
ceelte 1do titulo .tios casos previstos no . § 39 o não pagamento da !atura.. ou prlvado, será licito reter qualquer 
rut. 89, - · conta no prazo nela fixado autorizará documento de identificação. pessoal. 

O SR, PRESIDENTE: 

~úh'ido Mor.din) - Item 2: § 19 A apresentação e a distribuiçãc o e1·edor a levâ.-la a protesto, va-lendo, ainda que apresentado por !ot~cópia 
da petição iniciar .se regularão pelas na _ausência do original, certidão do autenticada .ou pUblica-forma, inclu- "Discussão, em turno único, d() 
disposições dos parágrafos 19 e 2il do cartório competente. sive comprovante de quitarão_ com o Proi~to de Lei da Colmar<~. n8 '1B, 
art'l.go anWTit~I. § 4.9 O instrumefíto do prot.esto, ela- ..serviço militar, título de ~1eHo1·, car- de 1968 (n5' 998-B, de l!J6:J, na 

§ 29 Não contestada. será a ação borado com . as cautelas do t:o.rtigo ·14, .teira pro!ission~l. certicláo de registro- Caea de origem), que disp.)e sã-
processada pelo rito S\lmário de que discriminando a fatura ou conta o1·i~ de nascimento, certidão de casamento, bre o preenchime:p.to de ra·;&.~ nos 
trata o art. 15 desta Lei, devendo a ginal ou a certidão do Cartório de Ti- comprovante de naturaliza .. ão e car- estabelecimentos de emmn agrí-
.sentença cond-enatória· determinar a -tulos e DDcumentos, autorizará c teira de identidade de estvangeiro. cola, tendo parecer :fa\'Orávc1, sob 
expedição d-e mandado de penhora. ajuizamento da competente açã.o exe- Art .. 2.9 Qua.ndo, par.a a l'e:-tliza- n.\1 513, de ;_psíJ da ComisBao àe 

Art. 17-J... O fôro competente para a. cutiva na forma prescrita n~stn lei. çáo de det.:-minado ato, fõr exigida a Educaç:lJ e Cultura. 
ação de co.brança da dupUcata será o 1 v apresentaçao de documentos de iden- E ct• • . 1 da pra.ça de pagamento ronstante do CAP TULo nr tificaçâo, n pessoa que fizer a exi~ m lScussao o proJe o. (Pausa) 
título. nas Disposições Gerais gência :fará extrair, no prazo de até 5 Não havendo quem peça a pnla:ra 

• d ( 1 ) di d d t encerro. a diScussão. Art. 18. A açao de cobrança a du- c nco as, o~ a os a..ue in e·essa- E~ ,01 . 
plicata prescreve: 11;). • Art. 23. A perda ou ext.ravio da rem, devolvendo, em sep;ulda, 0 do- ·~· "" açz.o. 

1 _ oontra 0 sacado e respectivos duplicata obriga o·v-eudedor a extrair cumento ao seu exibictcr. .o~ ,srs. Senadores que apro':am o 
:avalistas €m 3 (três) anos contados triplicata, que terá os mesmo5 efetto.s Parágrafo único. Além d() p'~*azo PlOJet.o queiram permanecer sen.a .... os. 
da data· do vencimento do título· e requisitos e ob-cd~cerá àa mesmas previsto neste ttrt1e-o, sOmente por. or-~1 1 Pm~sa) · 

II- oontra endo.ssari.te e seÚ.o:; ava- formalidades daquela. dem judicial poderá ser retido qual- Es~a aprov~do. 
listas, em um (1) ano, contado da. da- Art. 24. Da. duplicata poderão cor\&- quer documentos de id 'DÜfi.c:ação O projeto '\al à s~nção, 
ta do protesW; ta.r outras indicações, desde' que nãç pessoal. . _ E' 0 seguin.le 0 projeto apro-

ITI _ de qualquer dos coobrigados a;lterem sua feição característica. Art. 3.9. consbtut contl'ávença'1

1 

'l'';!.ào: 
contra os demais em 1 (um) ano Art. 2s. ..Aplican1-s.e à dupllcata e penal, pumvel com a pena de prisão 
contado da data' em que haja sidÜ à triplicata, no que couber. cs dispo· simples de 1 (Um) a 3 <tt{5· mmes PROJETO DE LEI DA CAMARA 

_efetuado o pagamento dÕ. título. " s!tlvos da legislação sóbre emissãü, ou mult:; de NCr$ 0,50 a NCrS 3,00, NY 78, DE! 1968 
§ 19 A ação de cobrança pod3-rá. s-er circulaçã-o e pagamento das Let.ra~ de a retençao de qua!que~ 1o-::umento a I Dispõe sôbre o preenchimento de va-

:proposta contra. um ou cm\tra. tM.os Câmbio. que s~ refere. ~sta Le1. gas nos estabelecimentos de cmino 
os c-o-obrigados, sem observância da Art. ::!6. o -art. 172 do Códlgo p~- 1 .Parn~rafo ~rttco. Quando a infra- agricola. 
ordem em que figurem no título. nal <Decreto--lei nQ 2. s4B, de 7 de ne. çao fur P"3 tiCada r..or preposto ç·u 

§ 29 os coobrigados r:la duplicata .2emb"ro de 194'0) passa a vigorar com age~lte de pe~soa jurídica, considerar O .!.'ongresso Nacional decr.;ta: 
respondem solidàriamente pelo aceite a s·eguint·e redação: se-a responsavel qucm 1 honvet· ordc· Art. 1Q os e3tai)~lecimen·.os de 
e pelo pao-amento "Art. 172. Exnedir, ou aceitar. du- nado 0 ato que ensejou a rdE'nd.o, a eusino médio arzricola e as csco.as su-

o • !" menos que haja de:sobeài~nr.:la- O'l ~ 
CAPÍTUt.o vr pllcata que não correspomia, junta- h>ob:::ervanc::< de ord.,n> 0 ,1 instrucões !)~dores de A.gL·icultlll"'l. e Veter.nar,a, 

mente com a fatura respectiva, _a· uma expressas pelo executqnt,e. quatÍdo .na'11Ldos pela Uniao, rcservarf.o1 

Da Escrita Especial venda êfetiva de b-ens ou a uma rra! então, será êste 
0 

infrator. unua.mcnlc, de prt:feréncia, 50'~ (cin-
. prestação de serv1ço, · qUenta por cento ) de suas vaga$ a Art. 19. A adoéão do reg1me àe p . d Art. 4.9 o Poder Executivo regu 

vendas de qtie trata 0 art .. 29_ .Q.e:?Ça Pena - ·etençao e urn a cinco lamentará a presente r_.Pi c1Pntro do candidatos agr:cultores ou filhvs dés-
Let Obl'igs. o vendedor a ter~. a ~:o.cr_i.:- anos,· e -multa equivalente a 20% sô- prazo de 60 <sess~nta) jias a contar t.es protn:i ..... ~.dL-3, Ln nau, C!c .c .... ~. 
turar 0 Livro de :ft.eglstro ô.~. DU.Pli:- bre o valor da duplicata. da sua publicação. ' que re!i!-dem com .suas famílias 111 to-
catas. . .. ·Parágrafo único. Nas mesmas pe- Art .. 5.Q -Hl:!vogam-se as disposiçõe'> na rura1, c 30"10 (tlinta por cen.o) a 

§ 19 No ·Registro de DuplicD.t~~ se- nas ·incorrerão aquéle que falsificar ou em contrário. agricultores ou filhos d::Estes, proprie-
tão escrituradas. · cronolàgicamenie. adulterar a escrituração do Livro . de Lários, ou nRo, de terras, que rçsidam 
tôdas as duplicatas emitida"), com :õ Registro --de-Dupl:catas. · Sala das Cowissões, em ll dE' junh:; em Cide:des ou viLas que não pc?!;suam 
número de ordem, data e 1-•alor ·daS ArL ·27 :-.o· .Conselho Monetário Na- de 1968. - 'Müton Cam}Jos. P1·esidente estabele~imeni.Ob: de en.-:;ino m~dio. 
faturas originárias e data df sua ex:.: clonal.;por proposta. do Ministério da. - Ed.nwndo Levi. F,d:1tnr - r.arios § lQ A pl'efen~ncia de que tra-a êste 
pedição: no!lle e dcmicnio do ço&;:p!a:- lndústHa· e do Comércio, baixari. Lind!:.nbera - .Metlf'Z~s Pimentel artigo se estenderá aos portadores d~ 
dor; anota.çao das reformas. prorroga- dentro -de 120· (cento e vinte) dlas da Alvaro Maia - Bezerra Ndo -· Jo- 1 certUicado de conclusac. do 2V c· c-o 
ções e outras circunstâncias necessá.- data da publicação desta Lei ,norma-" saphat Marinho. dos estabelecimentos de ensino a~ri-
rias. para padronização formal dos titules E' 0 seguinte 0 Pro·jet"J ~oreju- cola, .candidatar f>, matricula U::lS es-
' § 29 Os Registros de Duplicatas, que e docu.."'lentos nela Teferidos. fixando dícado: colas superiores de Agricultura e Vc-
não poderão conter emendas, borrões, prazo pai·a sua adoção obrigatória. tcrináris.., mantidas pela União. 
rasuras ou entr€;linQas, deverão ser Art. 2.8. Esta Lei entrará ern Vlg<Jr PROJETü DE LEI DA CAMAftA § 24 Em qualquer caso, os candida-
conservados nos próprios f'stabeleci- 30 (trinta) dias após a data de sua N ,9 43, PE '1963 tos atenderão às exigências da Iegis-
mentos. publicação, revogandO-se a Lei nti:ne- Regula a aprasentação e 

0 
w;o dos lação vigente, inclusive às relatbas 

§ 39 A Registro ·de'Duplic.atas pod~- ro 18'7, de 15 de~jalleiro de 19-36,f!, U'i documentos de identi/icw;âo pes··· exa.nes de aamissáo ou habilita~ão. 
· rA ser substituídO pOr qualquer s:tste- n9 4 · 068, de 9 de junho de 19·52, 05: De- soal. A··t 2C? 0 Po~ r Ex t' o r • 

· d d d · eretos-leis ns. 285, de 28 de fevereir{'. ... • · ·e ecu 1v egu a-
ma mecamza o, es s que o~ reqm- d-e 19·5.7, 320, de 29 de marco ~e 19!17 O Congresso Nacional ~iecretJ.:. mentarâ a presente Lei dentro do pra-
siW dês te Rl'tigo seja~ .observados. zo de 90 (novf\nta) dias. 

CAPÍTUJ'..O vn 331•· de 2l.de set~rob;·o. :de .. lS~l"..ê~ ~5- Art. 1.9 ·Não será lícito a nenhuma .Art. 3? E~ta Lei entra em vigor na 
28 de d~embro de .. 1 ... 67, na-~ c. 

1 e-~ pessoa física ou jurídica, Juer de di data de sua. publicação. 
Das Duplicatas de Prestação ferente as ~u_plicatas e tô?;:' as d reito público ou · privado, retel' rle Art. 49 Rbvogam-se as disposições 

de Serviços mais disposiçoes em contra 10• outrem os seguintes docum~ntas de em contrário. 
Art. 2{), AS emprêsas, indíviduats O SR. PRESIDENTE:/ identificação, !tinda que apresenta- O SR. PRESIDENTE: 

ou coletivas. fundações ou sociedades . . dos sob forma çl.e públicas fol'mas ou 
civis, que se d·Miquem à pr~staçáo de (Gmdo ~ondm) - Pas~a-se à Or· fotocópias autenticadas: certidão dt 
servlços, poàerâo, tambWU, na forma dem do Dm. registro civil, título de eleitm, car· 
desta Lei, emitir fatura ~ dup!icata·. ORDEJ\.:1 DO DlA teira de identificação, cer!'it'k:ado d ... 
· § 111 A fatura devei'á discrimlnar a reservista, carteira profiss~onal. ocr-
natureza dos serviços prestad.os. Item 1: tidão de casamento certidão tle mt-

§ 21? A scma. ,a pagar em dinll~íro "Discussão, ~em turno único, do turalização e carteira mod$;io 19 (de-
corresponderá ao preço dos serv1ços Projeto de Lei da Câmara n.9 43, zenove). 
pres~ados. . .. de 1968 (n.9 3.651-C, da 1966 na Parágrafo único. Quando exigida a 

Art. 21. O sacado poderá detxnr de Casa de origem!, que regula a qualq1.1rr cidadã.o, brasileiro nato ou 
aceitar a. duplicata de prestação· d.e · ··apresentação e o uso dos do- naturalizad0 ou estranp;eiro, a a pre-
serviços -por motivo de: · · · ··- cum"!nm"' de identiflCaçã.o pessoal, sentaç.ao dos dOC)lmentos relaciOila-
, I - não correspondênci9 com· os· ·tendo parecer, sob n.? 503, de dos neste a,rtigo, quem os e:dgir tau'i. 
serviços efetivamente contratados: ·· -·· ·1968; da -Comissão de Constituição copiar dos mesmos os ~lementcs de 

II - vícios ou defeitos Tla· qualida~ · ···e· Justiça, favorável nos têrmo::. identificação que julgar ne~es.:;!uio.s. 
de dos serviços pr~stados, devidarnen- ·- · · de ·Substitutivo que oferece. devolvendo, em seguida, os documcn..: 
te comprovados; · · . · · ... ·s·ã . tos apresentados. 

111 dl·vergên 1 08 razo~ ou Em· d1scus o o proJeto e o subs-
- c a n P ::. titutivo. (Pausa) Art. 2,9 SOmente à ordem tios ór-

nos.. pr-eços ajustad-os. . Não havendo quem peça a palavra gãos do Poder , Judiciário os do-
Art. 22. Equipa;ram-se às entidades declaro encerrada a discussão_ cumentos referidos no artigo anterior 

constantes ""do artigo 20 •. 'bar1 o? ef~i- Em votação 0 substitutivo . . pod~rão ser retidos. 
.. tos da PJ.ELen,t.e. Jel, r·e~salv~dt? c; d]s- . os Srs. senadores. que. _0 . apr.Qvam, 
. posto nó Capitulo. VI, os piOfJS~wnaJs .queiram permanecer ~ntadç,:;; \Pau" Art. 3.9 O responsável (lireto Pela 

liberais e os que pr-est!1.m set<viçn d-e. sa) · . • · · pessoa .iuridica de direito públic.o ou 

(Arnig Steinbruch) - Em vota"âo 
o requerimento de urgência anter:ôr­
mente lido pelo Sr. 19 Secretário, Ge 
autoria dos Ors. Senadores Filinto 
~üll~r e Aur~lio Vianna, qüe pedé ur­
gellcm, nos t~rn1os do Art. 326 para 
r. Projete. de Lei n? 89 de 1968 da 
Câmara dos Deputados: que dist:.õ; s .!­
bre os vcncin!entos do pessoal dos 
Servlç.os Auxiliares da Justiça F€cl:ral 
de llJ. Instância. 

os Srs. Senadore.s ':}i.le o a.provam 
ctneiram permanecer srmtar.J.os -
(Fausa) 

Está aprovado. 
EJd 1Jon:e4i.L'icla passa...se. imrd'a­

tamente, à apreciação ja ma:érh. 

Discussão, em turno ÚJÜCD de -
Projeto de Lei da t;"J.mu.ca. 'dus 
~ep;tados, n9 89, de 19fi8, fJUe 
d1spoe sóbre os vencimentos do 
pesso~l .ifni Serviços An.<IUóltf'S <ia 
Justiça. 1-9Jeral de 11:> Insrâ-Bt··a. natureza eventual, ~esde qne o valor E~tá aprovado, privado, que retiver de alguéw os 

.do. ~r.vi.ço. u}~.r.~pa.ese a NCr$ 1{10,~0 Está. pteiudicado. Q prpj~J9 ~ . . ~ooument?S: .relacionados no art. l,Q,, Dep·endendo de par~cet'es das co-
(cern cruzetros .novp.s). . . .A -matéria .~i.. a comissão de Re- ncará -~UJC!tf' às pena~·_ de 1 {um). Ip.issõ~s de Projetos do Es:ecutivc e 

§ 19 N-os casos dêste a.rt1go, o credor dação para redigir ci ··veri.Cícíô · em a 3 (tres) meses de ~nsao ou multa de Fmanças,- solicito o pt'Wecer da 
enviará a_o devedor fatura ou conta turno' suplementar. • de NCr$ 0,50 a NCr.;. 3 00 na con- Comissão de Projetos d;J Executivo 
que menciOne a natureza _e ·valor dos · formidade do art. 5.9 da Lei númer·n Cll.:io· Reitor é o sr. sena1.;:n· PetrôJü~ 
serviços presta~q$~ ·datã ·e ·Ioe·af dó pa-.: ·E'· o· ·seguinte o Sul>stitutlvo 3. 688, de 2 de outubro :i c 1041. Portl;!.l'i!. ·a fi.'!P'P dou a pa.lav:a. 
gam~nto e o vincUlo: Cõúfrãttlal: Que · · aprov~do: · · Art. 4,9 O Poder Executivn regu- 0 8 -n 

. deu orig-em. aOO '.s-êfY~ÇcY.{ -~~:~~.t~doS_. · · . o-. Congresso. Naciqn~J. decreta: lamentará a presente Lei no prazo de R, PETRONlO PO_,TELA: 
§ 2~ Registra::la a fatura ou conta· .. ~ .. ··· 60 (sessenta) dias, contados a partf.· IPara emitir parecer. sem t"evisdo 

no cartório ele TitulóS 'é nô~~ú.inentos · · · ·Art: ·t.9· A· nenhuma ·nessoa 11sica. da data de sua publicação. l do orador) - Sr. Presidente. tra a­
será ela remetida ao ~evector. cnm as{ bem como a nenhuma pessoa juri- Art. 5.9 Re.vogam-se as dlsposiçõeslse do Projeto de Lei n~ 1.405-B-68 
çautela.s cons(a.nte.s do artigo 6{t... dica~ de direito público ou de direito em contrário • .' · • provindo da FresidênC.ia da República; 
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que dispõe sôbre os v,ncimentos 4o 3. Sôbre o aUiuinto, êste 1\fi-ldo proJeto. Será processáda a vota-
pessoal dos Serviços AUXiliares .lia nlstério colheu a maalfestação do ça.o, por eserutlnio secreto. 

El!tão presentes 34 árs. Senaàore3. 
Pasoo. .. se à votação que heià. feitO 

por escrutiniG secreto. -Jmtiça. Federal de 1' Instância, com ,Departame_nto Administrativo do Em diScussãO o projeto. · 
objetivos de. atualizá ... lDB, eln taee de Pessoal Civil, qUe opinou fa.vorà... Se nenhum dos Srs. Senadores_ de-
várlos aumentos posteriores a Lei v-el.:;Jente à proposição originária sejar r.azer uso da palavra, enc~rra-
3}umero S.OlO. do Ministério da Justiça, sug~ ret a. discus~ão. <Pausa.) 

os srs_ Senitoores já podein ·votar., 
<Pdusa.) · 

dr .. Presidente, há muito <;e !aZla. rindo o encaminhamento ao éon- Estâ encerrada.. 
·necessária a medida que ora nos é gresso Nacional, acpmpanhado de 

- Vii-se pioceder à· apuraçiW.. _(Ptl,.., 
sa.) . 

pleUeada pelo Chefe do ExecuLi\• .... , mensagem, de projho de lei, nos 
pvt~, .a partir. de 1966, ficaram fixos tênnos de que tenho a honra de 
todos os padrões de vencimentos dos submeter à <'!levada consideração 
servidores da Justiçá do DiStrito. Fe- ãe Vossa Excel~n·~ia. 
deral, marginalizando-se inteiramen- 4. os beneficios. que ora ·se pro-
te, quando de aumentos outros com / põe sejam concedidos ao pessoal 
que foram contemplados os demms <ias Secretarias da Justiça Fe-
:servlC;.ores civis da União.· deral de 111- Inst~.ntla, só se efe-

0 que, no momento, o Poder Exe- ·tivai'flo a _partir da data da vigên-
cuiivo ·:Pleiteia do Congresso .Nacional cia da lei que ·outorga, assim as t 
e, simp.esm:mte, a:;se~urar aos l:'et i- restrin.q;indo ·no· nlinimo a despesa I 
dmes exatamente aquilo a que êler:. dales d~"corrent~?s . 
têm direito, e que, infelizmente, ~.s- - ~ · 
\ava sendo objeto de omissào por \ Sr. Pr(lsidente, eln vátias oportum-

mos. ao Ex~cutivo esclarece-r a sittia-: P""-"'c POder Execuuvc). . ·-

PROJETO DE LEI DP. -CAMARA N• 89,· J!E 196G_ 

(N'l 1.405-B-68, na. Casa de oni"'em} ·. · 

De uiici-3.tiva do Pi-esÚiente ela. ~epública 
.Dispõe Sóbre os .veizcimentos do pessoal dos Serviç~ Auxiliares' 

t!a Justiça Fe~eraZ àe Primeira Instância.- · 

O Ca.ngresso Nacional decreta: .... . ~ . .. 
Art. 111 Os va:lôres mensais fiXados no Jl...nexo IV à Lei n'~ 5.010", ae 

30 de mai-o de 1966, elte!adó pelo" artigo 19, ite·m ~. do Decreto-lei" nú­
mero. 2'53, de 28 de fevereiro de 1$67, sã-o ·:reajustados de acõrdo com o 
Anexo únrco a esta; Lei. 

Art. 29 A despe.:à -decon·e:nte da presente Lei correrá à .conta. do 
FUndo de Res-erva· Orçamentária, criado pelo· artigo. 91 do Decr-eto-lei nú .. 
mero 200, de 25 de- feverf"iro de 1967. 

J...rt. 39 Este Lei ent;p: em v1'gor na data de sua publíca..ção. · 
Art. 49 Revogam·se ·~as disPosiçõ-es em contrário.- 1 . ., . 

ANEXO UNICO 

pa\te do Executivo. 1l:ste problema.,, c.;:actes,,t1vemos de discutir êste ll.-ssun_ \ 
Sr. Presidente, se vem yrastando de ~to,. inrnsn:r- junto no ere:;w.ente do t 
hP~ muito. 1'I'i'inunal Federal de Recnt5"!iS, que n- \ 

_\f!obilizaram...::e os servictor;:s . da · c-Lit:l>.cc>ia a llauldez do õü'elto dês.ses 
jUstiça Fe.deral, e muitos de nós to-jtunctonártos. esquecid:cs, em verdnàe 

ção de verdadeira calamldade am qut: 1 .Já ng:-ra. m:la ~:xposi~'fi:'l de Moti- -----------------,-,-------.:_~---,-----~--
se encontravam os servidores da Jus- \1 

TO.:; do Ministro do Plam•ja.mento f'. I I · . 
ti~l Federal, uma vez que desnjus~a- coorctenacãO-Gerat, há. o ·reoonhec.,_ 1 · . 
dos estavam inteiramente, tendo Cm mfnt.o ex:ores~o d() <lireito dêss~s ser- DENOMINAÇAO DQ ÇARGO .f Símbolo 1 Valor .Mensal 
v:..sta. o quadrO geral dos servídores da vidores. incll1~1ve aoo:· ai;r<t:~ados, a I 

1

1 

tJnião. , · . ~art,ir de 1966. -----,,------'-------------_,}.'1')esar da boa vontade e;d.st.ente Há, entretanto; , o argumento de -~------~-~ 
haVia,~entretanto, o lmpecilho que foi oon.tencão de despesas, .ar~ument.J 
obJeto de estudo e de- exa.m~s p9r que, em· verdade, em têrmos de dire-i­
p::n'te dos técnicos ds planejamento: to tndi.Vldual nao tem ~ ID<!Mr proce­
era o que diZia respeito à vert.1. ,e dên.cia .. 
recursos. Final.Inente êsse problema Sr-. P.residente, entendem'JS que a 
fo1 solucionado .e o Chefe do Exe- medida. é justa que atende pa.rcial­
cuttvo encontrou a bOa fómUla de mente aos inte:rêsses dos servidore1= 
atdbutr aos srevidores da Justiça ·Fe- .aa. Justit:;a FedeMl, embora. sej9 ne­
detal. exatamente aquilo a que êles ce;sãrio. posteriormente, Cla.r !'xata­
têm direito. Vou adiante, Sr. Presi·- m€nte aquilo a que êies té:m direito, 
dente.- lamentàvelm.ente, o. projeto a. na.rtir das várias e suces.:üras mo­
não faz incluir os atrasados a que fa- d1f1carõe~ salariais, provin:la.s de di­
riam jus êsses servidores: !:~te, é to- pJC~mas 1Cila1s. 
da"lia, problema a ser estudado pos- D!-1nte de todos· êsses In.;>tiv.as, a, 
ter10nnente, porque a .nós não .<Jabe, tendo em vlsta que, pelo menos em 
em verdade; apresentar qualquer uarte, o problem~ está.. sendo tl'so:v.t­
emenda corretiva de salários ... que iiil-

1 
cto e as situacões .atendidas, "c>mos 

porte em aumento de despesa. !nela aprovacão à,o projeto, nest.R. uo-

o teor do oficio do Sr. · Ministro do 

Chefe de secretaria .......................... '. ( 
Oficial Judiciário ......••••••..••....•..•...•. J 
DiStribuidor .... : ....•..••.••••.••.••. ::;.• ..•.... I 
Contador .............••..••..•.... ·, ••• ·.···.··I 
Distribuidor-contador .•......••••••••.••• • •.• j 
Depositário-avaliador-leiloeiro .•..•.•••••..•. ·I 
Auxili-ar Judiciário •....... : . .•••.•.•..••.••••• f 
Oficial de Justiça ...............•.•........••.• J 

PorWiro , ",","., ,,, __ ,, .. -. ·-'-·-·--: .... 1 
Auxiliar de Portarra ............ , .•.••......• •\ 
servente ......... ~ .••• ; •••...••.............. 

I 
LEGISLAÇÃO CITADA 

PJ~Ó 
PJ-4 
~J-4 
p.;_, 
PJ-4 
PJ-4 
PJ-7 
PJ-7 
PJ-9 
PJ-11 
PJ-13' 

LEI N' 5.010 - DE 30 DE MAIO DE 1966 

I 

I NCr$ 

I 898,00 
~29,00 

I 
729,00 
'i:.!9,00 
729,UO 

I 'i29,00 
I 602,00 
I 602,00 
I 49~,00 

I 405,00 
330,00 

I 
I 

Sr. :Presidente, srs. Senadon:s, eis lm1"São a:e Projetos do ExecUtn·o. 

Planejamento ao Excelentissúno Pre- O SR. PRESIDENTE: 1 
sidente da República.. :@:le, por sJ <Aarão Stetnbruch) _ 0 p.-uccer :- Orgamza a Justiça ··Federal àe Pnmeira Instância~ e dÓ.outrasprot1idêncfãs 
n1esmó, basta para justificª"r a me- da c:-mlssão de projetos rio Executi- ·· .. · · · · · · .. ·" · · · .. · · ···· .... ·· · · · ·· · · · · .. · · · · · · · · · ·•· · ... · · · · .. · · · · · · · · · · · -· 
dida e para eSclarecer bem ao :P.le- vo é favorâvel 11 proposição. . .. r. .............. ~····· ............................. .- ........................ . 
nâr1o sôbre a procedência do arga-- SOlicito 0 parece-r ê.:1. comiss§.o de Brasnia, em 30 de m-aio de 1966; 1459 d'3. Independência e 7ff? da R€<ptl-
mento que mllita. em Javor da·Mensa- Financas, ll. ser emftido ·pelo senhor blica..- H. Castello Branco. - _Mem.de ·Sã. · 
gem Presidencial: senndor M.anoel 'vniaca. • · ··· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · ·! • · • • · • • • · • • • ·-· · • • • • • • • • • • • • • • • • • • ·:. • • .,. • • •• . 

. Propôs o Ministério da Justiça, o SR. MANOEL mLAÇA: ..••• ' ....••• ' •••..••.••.•• ' ••..•...... · ......... ~. • •.. • •. ••. •.,. '• ••• • • ..••• ....-
no processo n9 1.060-68 anexo, que . .ANEXO IV 
o Poder Executivo éncamilthe ao (Para emltir parecer. - sem .rev-i· 
Congresso Nacional projeto. de lei silo do orador.) - sr. P1·es1:1ente, 
viSando ao reajustamento dos Vfl':l- ctepois do minucioso e jUdicio<;o -nare­
c1mentos dos funcionários dos Ser- cer dO! nobre senador Petrõn!o · ?oJ'­
''Iços Auxiliares da Justiça Fe- tela e .. considerancto que ·a mensagem 
deral de 1' Inst!,!ncia, segundo os do Rxecutivo visa a corrü~ir U.."llll si· 
mesmos percentuais adot.ados de 

1
,~u<3cão de u~ofunda injustiça e até de. 

mOdo geral para os servidores do mcomt}reensao dentro do ,<:?.r'Vico pú­
Poder Executivo, do l?oder Legis- hUco, u~ vez que dentro do mestno 
!ativo e das Secretarias dos T.ri-~ "Doder. o Poder JudiCiário de. Uniall,. 
bunais!:Fêderais por fôrça das Leis .nlt runctonárlo perceoendo sa.lát"ios 
ns. 4.863, de 29 de novembro de diferent-es, e o ~ue é .mais agtaV>:-mte, 
1965 e 5.126, de 11 de outubro -de! em trl"!s escalas para~ as. tne.sms-s +"un-
1966, e do Decreto-lei n9 81; de ~"'ôes. só merece encômios a atuaçao 
2 de dezembro de 1966. r!o· Governo ouando encaminhe. .ao 

·2. Não obstante a orientação congresso Nacional esta prop-051~ao 
que tem observado êste Mini~ visando a l'..f!~tobe1ecer uma sttna~ão 
térto, por recomendação de V .)5- <:~e nJena .1usttça. 
sa. Excelêncja, par1a contenção das E para. ver, Sr. ·Presidente-, como a 
despesas de custeio, parece justa ur.roosicão é inteiramente 'justa. na 
a pretendida tnodificaçâo, . uma outra casa -elo COngresso· tevç eh va­
v~z que os vencimentos daqueles "€Ce!" ravor!wel em tõdas as ('.oroissoes 
servidores permaneceram congela- t.t~cnlra~ e ma1s,. coiSa. oue o?O~~ 1J1Ui 
dos nos valores fixados na aludi- 1'arament<> no: Congresso Na'!HJTIRI, 
da Lei número 1. 964, enquantç os ri ~14. foi amo\'aQ11 oo~ ;•nântmidade na 
ocupantes de ca~go.s de idén~ica nobre. Ca.<:'tt dcs Srs. Dz.nutacws Pa.,.a. 
classificação das secretarias· dos nn..o desf"'.er a comentários aemamdo!:. 
Tribunais Federais já lograram tl'JÓroue uma caUsa .tusta 1Í.ão exige re­
reajustame~tos de 46%, 25%. e .. \ ~llmcndv"ão exan~tlva .. a Com1ss~o C!e 
20%, com o, advento da Lei nú- "t!fn~n~as. nor. meu intermédia, dá 
mero 5.136 de 1966, do Oecret" tr·'lrecP{' favorável à n'l:ensage:tl cto 
lei n9 ·81, de· 1966 e das Leis re- j tr:<e-cutlVo. · 
eentes que· lhes estenderal?? o. rel:l.:- : o , SR PRESIDENTE· 
,1ustamento preViSto na Le1 nume- 1 • • , ~ 
ro 5.136, de 1966, do Decreto-.teil\ CAaTdo Steiribruch) - o patecer 
n9 ·81, de .1966 e das Leis recentes da ccmis:são .de Fihanças' é fa.vorã­
que lhes estenderam o reajusta-. vel ao orojetô. 
menta previsto na Lei n'15.368, de Nm têrmos ,do- art. 278, n9'·8., do 
1967.. · 1 · ·~ R~t:mento Interno, a.pós. a disC!lSS!.w 

/ 

'I 
DENO!i!INAÇI\0 DO CARGO 

' I 
ll 
I 

Chefe de Secretaria . ~ ...................... ·.f 
onctal Judiciárü> ............................ ·I 
Deposi'~ári-o-avaliador~leiloeiro ..........•. : ... j 
Auxilia,r Judiciário ................... · ........ ·1 
Ofi-cial de Justiça .....•...••••••.••.•.•• · .•••• ·I 
Porteiro ............•.•.••.••••..•.•.•..•• · .. ·I 
Auxiliar de Fsortalia. ..•..•••• ~ .................. 1 
,::.ervente ..... ·································!· · 

I 

Sim bOlo 

PJ'Ó 
PJ-·4 
PJ-4. 
PJ-7 
PJ-7 
PJ-9 
PJ-11 
PJ-13 

,. 

I 
) Valor Mensal 
I 
I 

I 
I 
I 

410.-000 
333.000 
333.000 
275.000 
275:000 
225.000 
185,000 
15!.000 

DECR~O-J;.EI NO 253 - DE 23 DE FEVEREIRO DE 1967 

Modifica a Lei nQ 5.010, de 30 de maio d~ 1956,. e .dâ outras provic!éncú:?S 
•• ·-· •••••••••••••••••••••••••••• 4 ••••••••••••• : • ••••••••••••••••••• ::. ••••••••• 

· · · · A~t~ · i9. · N~ ·i.~i_.~9 ·s:ôio.· de' so· d·~ ~~i~· ct~:,Isss: ~ã~ ·;nt;dciU~id;~ ·a; ·~e~ 
g"uint~s · alt-er.:1çõ~s: · ~ , 

: :.: : : : : :~: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ~ :.: : _: : :. :: : : :o: : :~: ~ : : : : ::: : : : : : : : : : : ; : : 
XIV - Ao Anexo IV - são acre~centados os.seguintes cargos com os 

respectü\C1~ s~mt:olos:... · . _ . . , · _ 
D1stnbu1dor ........ · ........•..................... ~.. PJ-4 
Contador ........•... ~ ..••.• , • . . • . .• . . . . . . . . . . . •. • . PJ-4· 
Distrrbuid~r-Contador ...•••..... ; .. -.. .. . . .. . . • .. . . PJ-4 

.~ .... · ............... ; ........... ~- ... "·' .. ·-: ..... : ... : .................. · ...... . 
· · · ·'Bras!ü·a;· 28· d~· r~v~~e~t~ · d~· i9&7; · i469 \i~· i~~~~~~dê~·~ia· ~- 799: d~ ·Repü~ 
blica.: _~_H; Casteno Br'!n.:~·~---:-_ Carlo~ ~iedeiros Sil~a. 

~- -~-
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DECRETà-LEI ,N' 200 - DE 25 DE FEVEREIRO DE 1SC7 COi'.llS.Ji\0 DE ASSUNTOS DA em São Paulo. ~ Sena<lor Aloysio dO 
Carvalho. - í~Jecreta. - 7-5-68. 

Dispõe sôbre a organi~çãa da Administração. Fede_ral, estabe_l6c~' 'diretrizes ASSOCIAÇÃO LATINQ .. ,."tME.. ;..J·m.sagem ·z;.9 151-68. _ Sub:ne.e e" 
para a Reforma Administrativa, e da outras provtàenclas R!-CAN,·. DE LIVRE COM~;.R, .. aprvva;ão dí' Senado o nome do Ba .. 

: ...... · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • CiO _ A L A L C cbarel Jost> l'ereira Gomes ~ilho. pa-
. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • rJ. exerce; o car.co de Juiz t<'MeraJ. 

:•' ''à'r't'. · 9i~ ··O· ~~Ç~ffi~~-t~· -~~l~~à' 'Vê;b~ · globai P~-ra co-n'satuição de um em São í-'tp,.ul:J. - s~nador Aloysio c1e 
Fundo de Reserv·a orçamentária, desti?~mdo~se cs re~ursos a d:"p::;sas co~.. Re!atórío correspondente cr.rvalrtt. _ secreta. - 7-5 68. 
rentes quando se evidenciar deficiências nas resiJ:--O.CtlVa~ dotaçoes a se .1:1 .. · ao m1s C: e maio de 1.968 Memr,gem r.~' 154-G8, - S1.1': '!"ete 
zex indisp:msãvel atender a. encargo legal. ou nec.:s.sJdade 1mpriosa d oserv.~_ço. a ap:lJ'tn.ç~b dü S:mgG.o o nom« {I() 

Art. 215. Rev-ogam-se as disposições em contrario. P~·e .... ;U;;nt;J: S;;r.ador J{ey B:aga. Bac~..ti~·el Calo l'linh BJ.rretu r~ara. 
Bra.&ilia, em 25 ode fevereiro de 1967; 146'? da ln.d-epen~ência e ·w~ d'3 Srcrctt~rio llu~o Rodrigues F~suer- exe!<:er o cargo c~·é .Juiz .!<'~dera.: Svbs· 

Repú.blit:a. - 11. castello Branco. - Carlo~ Medezros Szlva. - Zllmar redo. ltW:V,o, em São Paulo. - SenaJor 
Araripe. P.'l!':r-cr::.r:::s rno:-.e:r.IDOS P.!r,ysi? de carvalho. - se:r~ta. ·.-

t · ., 29 s nh s c :oco <::-r- S"'nadores para Núm1'r0 c Em.:mda - Relator - 't~'6"-B8. • Vo arnm "szm e ores ena-l om _ os "" ;:, .. , ~ . Ccnclusâ'J I MensiJ,gem n9 h9-68. _ S..Jb.urte 
dores e "não" 5. J uma. sessao extraordmarta a rea,Hzar- à aprovaçto q~ Senado o namt' d:l 

Houve uma tlbs~enção. se amanhã, às 10 bo:ras, cem a se.. Proj::to de D.::c:eto Legislativo u»~ Ba:::.l"~arel José S!)e'Cb Ea.llSeH••no, 
O projeto foi a.prova,do e irà à san-\ v.uinte mero 25, de 196J - Ap1·ova o fx~1· para e~;ercer o car';.J de Julz Feue:a1 

ção. t ORDEM :CO DIA cuh, a.:s.n:tdJ em Mcn.~vidéu, .~rr~ 12 n, RiJ Grande do Sul. - 82;--ot•<'!Jr 
i: o seguint-e o projeto aprov·ado: I TRABALHO DE CoMISSõES de .dczambl-o de 19:;:16 pelo qual&': ,,m.· Alo:rslo de carvalho. - S::!crrw. ·­

titucionl-1i2a o C'Jns2.:ho de Mil!JI>t:os 7·5-63. , 
O SR. PRESIDENTE: / ~ encerrada a ses.sãõ. da,:~ Relações E.~terio~·es das 'f.i'lrtc:. Mensagem nQ 152 es - S~bme,,~ à 

da.(!a~;té~f~i~~~:~~ ~s;a·:sgota- j <Levanta-se a sessão às 22 r.o- ~~~~~anJ;~a~~r ~~~&~o d~.r:;;;;~~tl~J~ ~g;:,~fç~~ig~~l Scj~~n~m~om~·~·~o·~~ .. ~ 
Não há oradores inscritos. (Pa~~.) t · ra; : !!) minutos.) Po.recer favcrávc!, apro\aw~ 'tm 30 tH' para exe!'~; .. r c C'argo d~ Ju:z F2:':.eral 
------ -------------- -~----~- _ ma.!o de lr6S. en. São Paulo. - s:m<~cf:>r A.\aN 

Frojeto <ifJ ~.:.rct.o 1.1-.J",..".i!lativ.o nú· N!ala. - Secreta. - 7-!H\8. 
SECHETARIA DO SENADO FEDEHAL meio 21, de lSoa ~ A:;.cva <> P~·Jtf~< 11\.Icn~c.:rem n~' 153·68. -· ~":.'n<'~< fl. 

cJl'(.., as.slnad:J em 1\·l'(>:n~evidéu, em :.:l snwvrcão do S:mt:do o nJme d·J E.l.­
d,.. setembro d~ 1965, pelo qual s~ €'E- \"h:\rel Celso D'as de il:'iotJr'l. r,::ra. 
tauelere um S.lstcma para soluçâ:> d'::: P~.~rc~r o cn.:·g'J de Ju:z F:'j.:>lnl, 
cüntrovérsia com o TrataC.o de Mon· St:ob.s~ltUt') e1n ~ào PJ.i . .'LD. -· S"l~q,­
tevidiu. -· S~n:-.(l.o= MeUo Bra~.a. ctrn f,lvam l'~a'a. - S~c.:-e:a.·- 1 de 
Parecer favmáve1, U!JS têrmes oa maio de J9eS. 

'ATO DO SR. PRIMEIRO 
SECRETARIO 

PORTARIA N' 64, DE 1163 
o Primeiro-Secretário, no ·Uso das 

:atribuições que lhe confere os art.s. 
222 e 223 da Resolução n9 61 de 1960, 
resolve designar Aloislo Barbosa de 
Souza, Roberto Velloso, Redatores íle 
Anais e Documentos Pa.rlamentarE's, 
PL12, e Zuleika de Castro Montetr!:>, 

Oficial-Legislativo, PL-6, para, sob a 
presidência do primeiro, integr3.rem a 
('Omissão de Inquérito Admnustrnth 
vo incumbida de apurar o tato ocor­
rido em 24-5-68, conforme Ofício nú­
mero 216-68, dirigido ao Senhor Pri­
meiro-Secretário do Senado pelO 
Deputado Henrique de !.a u,ocque. 
Primeiro-Secretãl'io da Câm:Lra dos 
Deputados. 

Senado Feàera.I. 19 de junl1o d:: 
1968. - Dinarte Mari.~. 19 Seçretário. 

emencta substitutiva da Comissão a.e · I\.:~n~~g-a~n 11~ 15-53. - Scltnlt'tn à 
Relações Exteriores. uprGvaçã.J do Se1:a.C:o c ncm2 dV 8a-

~!NTE<:::E .

1 

cJm·:cl Laurrnd"J D.:a'i Minl~cb :'ile o, 
'"' - carfl exerct!' o c2.np de Jmz F -nc. aJ 

Do.Relatório do m.ês de maio a~ WGUJ Sut.,trtut<', Em S~o Paub. -· te:-tc.-
.krunião realizada . . . . . . . .. . .. • ~ d.'): B-:zc:na Ntto. - S:crc~a. - 7 j~ 
Pareceres proferidos . ~ maio d~ 195;]. 

--------------------~- Pro.ieto.s dis:tr~buidos , ..... . . . . . . ... Mensn.-1l">J.l ~:~ JJ;j ::;z. ··- Su' rvte-

ATAS DAS COMISSõES à aJrot-a~Ü•: c:c S::nado o n:me dt> 
Ccrdinlmc-nte. - Hugo ROdr:gues BaclJ.a-c-1 Mirh _, 1;t.·:;:J Ft>1·re:r't ":J-

F~guetredo, Secre:ãrio. 1r..n-:J, pa:"J, e::."'~"::~r 0 c-al'gJ de J:.üz 
COMISSÃO DE ACRICUL TURA 

Relatóric correspondente 
ao mês de maio de 1 S68 

Presidente: Senador J~é Ermirio. 
Secretàrio: J. Ney Passos Dantas. 

p,\REcr:nE$ P:tOF:bR:::DOS 

Nún1et·o e Emenda - Re!a.tcr -
conclusão 

ProjetO d::! D.:cret.o Leg!::;lativo til­
mero 28, d:) l!W8 (n9 47-B-67 - :oa 
Câmara), qua "Aprova. o ccnvêtno 
Interamerics.no de Sanidade Animal, 
assinado no Rio de Jan~~ro a 18 de 
julho à e 1961". - Senador Ney Bra­
ga - Perecer, p~!a aprovação, apru­
'Vado em 28 de maio de 1S68. 

DI.STRIBUIÇAO 

Em 20 do maio de. 19G3 

Ao Sr. Senador L-eandro Uac~e!: 

Projeto d~ Lei do Sçnado r~ll 30, de 
1968 (AUtor: Senador Lino cta .1\Iat­
tos), que "Dispóo sõ-:Jre !l ins!:...",.:uçao 
de fâbricas àe cc.fé .solú;,,J, no PJ.lS. 
com, pelt> n1encs, s:;% de <';;.pita'i..:> dos 
produtores de café verde." 

Em 29 d'J m~üo Ga 1S38 
A'J Sr. s_~na~cr Teo~ôn!o Vilela: 

Projeto de Lei do Senado n? 46, 
de 1961 <P~utor: Senador Jcse l<~eli­
ciano), que ''R::!::;ula a. Ievenda àe 
material arrropecuario." 

Em 31 de maio de !9ôB 

A Sr. S~nador Milton 'lrindáCe: 
Pr:Ójeto de L-ei d~ c;::nacto n" 19 d:.! 

1968 (Autor: Senadcr Lino d~ Mat­
_tos), que "Submete ã prth'!a açrova­
çã.o do conselho de Seg•ue.nça Na­
clonPJ as atribuições qu~ especifica."' 

S!NTESE DOS TRABALHOS 

Reuniões rçn,Hz:àas - 1 (ttma) . 
Projetos re!atndos - 1 (Ulll). 
Projetos distribuídos - 4 (quatro). 

· Projetos. em tramitação ~ 3 (três). 
Ofícios recebidcs - 2 (doul,l. 
Senado Fed::ral, 3 de junlto de 1968. 

- J. Ney Passos Dantas~ S"Zcretáüo 
da. Comissão. 

C"r~~;;g.O~~S ~J~~Téic:~~ cmn:SSÃO DE ..,<:_Oi4STiTUIÇÃ0 ~?;:Í;~~ ~~;',~:-~!~,{:;: ::~;:~;;: = 
LAÇí\C. S ô B R E ENEFlCIA E JUo 1 iÇA Pro,'eto L'i senado no 33-68. -
ATôMICA Relatório correspondente Mantém r:.s c:·r.n:-müva> Ce ~r::I:~o 

ll~ c::-pjtsl ~3VD.u.0 e Jonvo ft1n2 ~ 11'1.~ 

Rblatório correcponclente 
ao mês de maio de 1968 

Presióen te: S~nador Nv~uctra da 
Gama. 

S:;cr~tãrio; 
gUe.s costa. 

Cláudio CO.rw!l R:Jdri-

Númel'o e Er.u~nda - H.clator 
Conch:são 

Projeto de Deereto Legtslativo nú­
mero 26, de 19ü8 .:_ Apra7a o Acôr:i<J 
p_s.ra apUc:a.!]â.o de salVZ-6\lft.rü~, a!:>St­
nado em Viena, a lO de maio de 1967, 
entre a República l<'ederatlva du ·Bra· 
sil, os Estados Unidos da. America e 
-a AgJnc;a !nt~rnaciopa! de Energia 
Atê.mics. - S~na,or·· Patl'O Tõrru. 
- Por diligência ao Minl;:térto da:; 
R:~hçõ~s ~t:r.io.r;::,alJlC iJ":I.J em :::o 
de maio de 1968. 

DISTRiBUIÇA:J 

Em 8 de lnaio de 19~ 

Ao Senador Pcuio Tôrrcs 
Projeto de Decreto Le:;u;!ativo nú­

mero 20, de 1963 - APrJva o 1 Gôrdo 
para Aplicnçàt> à~ 'Salveg:l:.:.Iti:l. ns3i­
na,'<to em V-iena, a 10 de n-.-uo d::l :!JG'I 
. entre a República Fede::ativ~ do E:ra­
sil, os Eüs.dos un:dos <13 Amér:c.i e 
a Agência Intérm;çional d~ Energia 
Atômica. . · ' 

RI:SUMO DOS TRABALHOS DA 
CO:\!ISSAO 

Reuniões or-dinâ.r"ias - 1. 

~ojetoz relatados - 1. 
Projetos distribuídos - 1. 

Oficies expe_diàos - 1. 

ao fllês de maio de 1968 ...-- m~·n:o. -- 8[:U~d..,r D<>~rrra Ne'v. -
Pre~idente: S;:;nad:Jr 1viiHon- Car.o- i\~r<'vaõ.a pela CCJ a an~;:a-;.lc ac 

!'i 9 5 .. 1-67 . ....., 7-tHW. 
pos. · ,.,..,

1 
. ., PojetJ L:!l Câmara UI~ lí~-s~. 

Sêe':'2-t:ir~o: J;\'J .,. He!cna Bueno 1' ;'.ll"Í:'l'ma em fvnc!on:.'i.rio dJ se:vi. 
Bran-dão. r;,) t:íhJi('::> c:vll dJ :P.·jer E'X2Ct:.rvo 

Númer<: e Ementa - Relat"Jr 
C~nclusão 

·Nt.."rt. es. in1s d:1 Lei 3. •rsJ, d~ !.2 de 
julh') d:: lG,.' o p:.:-s~ai pr.:;J pur eCO· 
nem:::<; :"~h:ü•J,iSt!:.:~~··ns e .J<.;.tr..;s l'e­
curtu> ~:s ::;r;:::n'"-:"'•i:·s r~"" · iin;sté-

Projeto L~i S:::n:'..1J n? 7-['~ _ Con- rws da GuerrJ, (;'1 .'rr.:-n~.ut~a e Cl 
.sulta d:l. Me.sa d:J Sent.do s5-tre o pra . .\1arinha. - f:%.-zr:_-··-:..· ":.1-n"~n.:l:~ v· .. ;:. 
Z.1 ~3 ProietJ uc!ma c,uc "·\lt..:>·fl !J:: :- .Apr::vado P~~·:-c": r:.::!.\. in~·m.~~·u­
QU:ldrcs P.:::rr.1nneit.:! c P~.)rl~ório d.,

1 
c:f'n!:,:a_.G.z. -.?.~:r l., 

P:;!s."'::.o.l d::\ Pr::f~itura do Dio:lrlto F::·j .Pr?~e~~ Lei ,_,:;~ ) n?. 27·:33. -
de:·ru. _ s":l'iC~"r V'.til~:-!1 r..cnt,.a(\'r>~. D . .:.r:;oc sob;c a <" .•. ::;._·~ t~cr.a, 1u n:·­
- O pro~:~ é Ge (.3 dias "J:"r.:·a. lJ S.'t~- n~u -~ 6 2 .. dJ :".: .. .t-3 l.a (;Jn·, tLu­
dc, f.acJ ao art. 51 dJ. Ccn-;tit'.IJ~§o. c~c d? .3;-a;;JJ.~ C:) ::~ '·:· ~::;res c;u:1 m;-n-
_,.,m.:n31o em 30.1.~3. C!:.nJ,. - Sem.-.::r 1.. ·.n::ndJ .L::~~. -

- Aprol:tdn, n n:-:1m!;n:::r d~ ser o:1:·lda. 
I":--'-:- 1 "' Lei 8""~a.!'i1 n" 24-6S. - D·~- ~a Com. S.1úcb. - 7 5·C3'. 

~cns"<'. Co reconhf:;i:;n:;;JtJ de fli'-t1lf:l P:c~::io de r_::i (_l. c ... =:-.:t~:l. n? 13;;-r-2: 
nara t~dos c~ ef?it:O'l, f\3 <'lcí:UmPnto-s ct:.~::-:<:J. o PodEi.' L • .:~utivo a in,:,:l1ar 
cfJcia!s e:::ry~d.id~s prlas r'õ!'".H1<:õt·s ur.11 ::o;(nc;:J. t:=l:;lUica .n::> r.J.U.1. de 
r~·11 H':':;", fAãe:-a:;:, C3t':l.dm::."s ~ ;';,1\'!"'l- Ip.::u::1, E3L C::J:á-5, uma a"';tncm. 
c1pu:s. - Szr.a:'!cr AlJ:;·siJ de ·-::;~.nR- r..-o.:ta 1~te!egrúfica em Ivor,l, di-:i.rlli'J 
lhe. - P:1recer r.eh comt;""un• .-'"..:lli- d~ Júlio de Ca5tilhcs uma r:;:D~ia 
clad~ com 2 eme!li;.'l. - Jl.'1r'l\'1~l:: t"'':-;r6fica emJi'ora Esp::ran"a, m:ta. 
e:n• 30-4 rm. c!3 Jozueri, e uma cg-ênci'a p~s~FJ em 

Pro;eto Ld S~t.~01 n9 23-63. -- Arrmh::t:::é Camt:.quan Fst. do a. G. 
lf:-:nh. dJ s:;rv!ç:> militar o'b:·i~..o!lrb dJ Sn1L _:_ S·:mn::l.or J-o~c.nh·:tt J.!c.,:mho 
err• temr.J de paz. o 'h:Jmcm Co C2-'l1~ - ~a..I-~·oya::lo parec:n· p~ta inc::;.n:.:itu­
l::t' e o estudante enr<u'1.nto e~t ··~·,t <:ur· cionalidade - 7-5~68 . 
f:'~r..do o 2? clclo cole3'ic.I. - 8::> ... ,-•.üor ~ren~agem n9 166~68: - su;:;mcte à 
.B~zerr:t Neto. - Dili~Pne!a . • -J A:P"<'· a:::ro·;·Jçf.o do senado o nome do Ge· 
'."a~o em 30-3-68. nem! de Bri~. Jvsé Bro!as Cup::!rti-

Projet::t Lei s~n:.do ""l~ 9 ·'iB. - no, para exe1·ca o cargo d-e Dl;:etor ... 
Submete ::\ p.t•évia ar:--oy~ção do "~on~ G~ral do Do;1artamE'nt-o de Polic;.l Fe­
selho de 8BguranC"3 Nac·onal ll.s 2.trJ ~er".l (cargo em ccmlssâo). _ s-.:na~ 
b1 ti:;õ~s 1U3 especifica. -.:. Senador dol' Eurico Rezt:nde - S-ecreta -
B;7erra Nf:'to. - Pela. rejeição. - 8.5.6ll. 
Aorov.ado em 30 .. 4-68. Projeto de Lei da ·Câmara nl? 291-\ii.k 

PrOJeto L~l. Senado. n?. 71-67. -.?e- - Dispõe sóbre a assiStênci-a à fa· 
clara de uhhdade publica o.1 !nsti~:~to mília e aá outras providênci'as. -
Nossa senhora de r ... ·:mr•jes. ·- Se- Senador Josttph<lt Ma.rlnho. - Apro­
na-ct_:n Bezerra. Netto. - Pe1~ a pro vado ,A.trec0l' pela constitucionalidade 
vaçao. - Aprovado em 30-4~~r. cem 1 em~nda. ~Projetos em diligência·-:- 1 .. 

Brasilia, 31 de maio Qe 19Sa_ 
Claudio Carlos Rodrigues Costa, 
cretãrlo da comissão. 

Mensagem n~' 150-68. - SuOmete Vencido Sen. Be2erra Neto e Em 
A. f,~. provação do Senado .r;. nome do parte Sen. Aloysio de CarvalllO, 'can­

Se- BachareJ João Gomes Martins Filho forme dechrações de ·voto. - 8.5.68. 
para exercer J cargo de Juiz Federal, Projeto de Lei da. Câ!nara n9 63~~7: 



' 

_ Au~.::~za-"o P?-d-B_r :Zx2cut_lvv 2· abrir ~1~~ _ex-combatent.es ~E·~UN.dos ~a pre· 
a:J _tS,:::",2: • uà.ü~!!:ti.'-J - l'ruu:Jal .t·.c- Vlt=.t:nc:a sceml b:·as113I!'a. - Sen;td:Jl' 
gHhU! UJ rL abatl1:} da .(~ H ~g~'à{) - - o Alvaro l\:Iaia. - A])fCVado ,parecer por 
clt:\;ct> e.;p.:õci:J.l de NCi$ 60,43, pfca díligêncla junto aG INPS. -- 21.5.63. 
lL3nJer ao p-:;.gammw ae salirb-~'il.- Ofício n9 51-68 do o-::.v.emador do 
mW...1 8 .. ) Juiz ctaqu~l-a Trib'J.~al ctr. Estado do Htraná solicH-&:::tdo r:.o Sc­
Di:e~ma:l~'J :x::avi€,1' Po-rto. - ~-3na- n~do Federal auto~·izaçã.'J para cbter 
o.cr JJ apllat Thifari.n.ho. - Apn:wado fin~mciamento junto a \'Ç).H-er Resour­
pr .:.~z;: 1avoráv:;l. - 8.·5.63. ces Developmt:ut .(lnternational) Ld. 

.P,Gj::tJ· de Lei do senaao n? 3-88: no valor global de USS 24.000.000 des­
- Alí.e1a o Códígo Tributário Nz.cio- tinados·à cDnstrução da)ig~:{ão 'fé:r~a 
r:ll (Lei ntJ- 5.172 de 25.10.66) nD dtreta entre a.;;- cidade de Apucaran-::. 
cc:;Ji,uw refêrmte à Contrib-uição de e Pontà. Grosso.. - senador nezerm 
1Vis!I1or:a e ·o --D.:<::reto:.L~l 1S5 d~ Neto. - Apronvad.J pa:·ao::::!-r favo:·t'\y::·l 
·:2L~.67.- Senador A-lOysio de Carva- ao Projeto de Re.5olução da ~om. de 
lhJ. - !;.provada a proposta. dt; Sen. Flnança.s. - 22.5.68. 
Ar,;2mi:w Figueiredo de ser pub!ícado Projeto de Lei do í3/m8do n9 8-6&: -
o parecer para estudo. - 14.5.68. Altera o Código Tributário Nacion'll 

) 

fSecão !1) 

Em 7 de maio de 1S68 

Ao E:;n:ld.Jr Ellrico Rezende: 

M-en:R'j'Em n9 166MG8: Submete à 
aprovc.ça::l ~G senado o nome do Ge­
neral-~.zMBrig~da J<:3é Eretas CU;l<:r­
tino pa:a e:xerc-ar o t'argo em c-cm~.s­
sã:>, da Diret.crGerat· do D::pJ.~·ta­
mento d~ Policia l"~derftl. 
- Pro:et-o-lei Câmara n9 59-68: b!s··· 

}Jbe .sóbre as duplicatas e dá 'JU~!'.lS 
prov'idCn\!~as. 

Em 8 de maio de 19:8 

Ao :::-:;naüor Bezerra Net-o: 
Projeto-lei Senado n\1 36-58:- Dft, 

para os fins que menciona, aos titu·­
lot negccláveis nas Bôlsas de 'ilalô­
res, a me:ma. validâde dos.. títulos da 
divida públlca, . , \ 

Em 9 de maio de '1963 

.:..r::n~agem n9 176-€8 - Subm~te a. (Lei 5.172, de 25.10.66·• no capitulo 
cons2deração do Se>nado Federal o-no- ref.erente à Contribuição- do Moelhoria 
m::! a:J l3acha.l·el ArJ.kem Mariz de Fa- .e 0 Decreto Lei 195, de 24.2.6'7. -· 
1 ~:1. na:a exerc-er o c-;;rgo de Juiz Fe- senador . Aloysto de Carvalho. 
d::.ril ~ubstituto no Rio Gra·Jl'de do Aprovado parec~-r psú:~, ccnstituciona-
N<n·le. - senador Bez·erra Neto. - lidade, c:::m 5 em~ndas. _ 2~5.68. Ao Senador.Aloy.sio de Carva~ho: 
secr:::·~a. - 16.5.68. . Projeto de Lei do senado n- 34-68: Projeto-lei da Cê.mara n9 63-68 -

F:cjc:o de Lei da C~mara n!? 55-58 - Dispensa do re::cnhecimento de ftr- Acrzscenta dispositivos ao Código Pe­
- D....spG~ sõb1·e o r~aJus~amento sa- ma, para todos os -efeitos, oo docl\men-· nal estabelecendo punicão por frahrie 
la1:a1 l):ev~~.o no3 Decretes-Lei ns. tos ofic:1B,is expEdidos p-eltts re;Jarti- -oos comuetiçõ.es e3poÚivas. 
15'd} :...J.7.6'S e 17 de 22.8.68. -se- ções pública5' federajs, estaduais e • 
n·-dC\' Bez-cua Neto. - Aprovado municipais. - Senador Alcysi.o d~ Em ID de maio de 1968 
pa:::c::r f~·:'orável ao SUb3tituti'vo da Ca.rv-!.!lho. - Aprcvado parec-er pela Ao Sena{{or :Edmundo Levi: 
C.::m. Proj. Executivo- .21.5.€3. rejeição da emeJ:da.- d-e Plenário. -

P.s;~to de I,ei da Câmn::-a n? 64-68: 28.5.68. 
!'.l:c.Jtica os a:-ts. 517 e 523 do Decr·~to- ProJetG de Lei do senado n~ 51-68: 
I :::.i r;? J .f:DB, c;z- 18_.9.39 (Có:iigo do - Acrescenta § rto art. 4? do Decretü 
F..'"'C:2-SO Civil). - senador Aloysio n? 37.103., de 31.3.55, que inst:rtui a 
a.::· C!:n'a]Jlo. - Aprvndo parece1· pe- O:::mpunha da Mer2nda Escolar; modt­
la. c:-mthucionaLd·.Ide. - 21.5.5.8. ficado pelo Dee"'eto n9 40.052, de 

F'_:::.j~b d.; Lei do Senad.:> n!? 3w68: 1.10.56. - ScnEC.or Alnysio de Car­
- D~spõ~ s6bre a situ·:lÇàJ do3 s-ervi- valho. Aprovado p..uccsr . p~la 
dJr:s cb IN?S que, anterio:cmente à c:mstitucionalidade com cm<O-nda subs­
u:lii~_a-;âo da· p:-e·,,idência social títutiva . .:_ 28.5.68. 
c.c.up:rvam dois carGos ou emprêgo.s, Projeto de Lei do Senad~ n!? 30-68: 
t:unu:a~ivamente, embora subcrdina- -Dispõe sóbre a instalação de fãbri­
dcs a. m3"~tn:z, ju:ídkos diversc:, e· qu,:;: :as de café solú\'-Bl n::> pais, c-om pelo 
liv:.:.:>m d: opt·3r. --- Senad:"Jr Aloysio menos 50% de capHais do-s produto­
de ca.~·..-alho Aprovado parecer re.s de café veide. - Senador Antônio 
p~:a m::.:1sjtudcnaiiciade. Decl.;:·::a- Carlos. - A~Jrovado p~récer pela 
cõ~3 Y:":t.:> Sen. J:napb.at Ma1·inho e constituc!onalirtadc e juridicidaàc -
í~u.é·:j V~·.::nna. - 21.5.68. 28.5.68. 

F:cj~=-~o de Lei da. Senado n!? 1-60: Projeto de Lei da- senad0 n\1 41-6B: 
- Di.:;põ? .sôbre a ex2Lt;!Çá:) do Pln- - Regu::a. a distribuição do material 
n:> c~e Coritenção d= desp:sas. - Se- e"colar e dá outras providências. -
nador B:-zerta· NJto - Aprovado pa- Smador Antônio C::trlo3. Pela­
r:::2~· p;;lo a:·quivam:mto. - 2:!..5.68. c::mstituc:onalidade, devendo sôbre o 

P:-c~.2'b de· Lei do senajo n9 40-63: mérito se pronunciar a com. Educa­
Al,:::l'a a redação de) item 111 dJ art. ção e Cultura. AI)tova-d·O, - 28.5.68. 
8" t!a Lei 5.107 de 13.9.8-5, que cria o Projeto Hesc-lucão n? 32-68: Ait:.!ra 
Flmdo de Garant:\l do Tempo de e-.er- Regimento Interno ·do Senado Fe-
v~ç:J a'Jra~ntand.o as hipó':-e:ses em que' dera! - Senador Antcnio CaT1<)5. 
o 8!11p:·e.ga 101: op:ante podel'á utilizar AproYad:J.~ pareç-e.r f:.n-.arável c_Dl'fl uma 
e, ('0U~a v:ncu!ada .. - senad-or Bezerra emenda. e a em2nda de Plenano cem 
N~.::o. - A1novàdo parecer pela ccn.s- s'..!bemenàa., (23-5-68). 
ti:uc::::nalidade. - 21.5.58. Projeto-Lei Senado n9 1 l-6i~; E:S-

P.::'r~e> de Rêzooluçâo nQ 23-68: -
D::\. 11'~"1."1. redo."ão ao ert. ·"g1-A do Re­
·g.:.u~~:.·.~ Inte:ll:::~, t 1U2 di.spõç sôbre a 
co:n·;:~Sncia da Cem. Distn'tü Fe­
(':-_a~ .. - E<.:nadc1· Alntn Maia -
Arn::·.::::.o D3~í;cer fa··.'Cl'ável. - 21. 
ó.53. 

R~q:.1;;<·:m2n~o n\1 2.73-êS: - Do Sen. 
J:'1Lv Le:t;; s:::licimndo tmnscr:ç5.1 n:>2 
A:1:1íJ c!.J. Ser:ado. da. aula inau;;ura..J 
dq_.R~·ograma ct= Formação de As.=e.:.so-
1 s.s e Execu~iY-03 do C~ntro NaciOnal 
C:: P:a-:!utivida:d.'.' na Indústrla, profê­
rid. .... pe:o M:nistro da. Indústr~a e co­
m ~:c::;, Gen. Edmundo Macedo Soa­
r.::. c Siiv·:t. - Senadôr Alvaro Mo.ia. 
- !-.proracl·o parecer p~la trans:.rição. 
D.·-.::s::a':!ões de votos dcS Sen. J·Dsa­
pl:.u: .r-,iâr:nha e Aurélio .Vianna. -
2l.5.S3. 

J{:_qus-rim~nto nQ 934-67: do sen. 
VascJnc:elos Torres solicita-ndo trans­
c':-io::ã:> nos Anais do t:·ena-do do edito­
ri{l.l de "0 Globc''- sob o tit..,lo "No 
int:ou: ... sse d() Brasil''. - senaeor Al­
Y·J!'v t!ata. - Aprovado parecer pela 
r.ão L"anscrição nos Anais. - 21.5.68. 

P:·oj~to det Lei d::> senado n\1 31~68: 
- Ex~ingu-e a n"elegacia do Tesouro 
B~"8;3;leiro em Neva Yark. - S~nador 
Aln·.o Maia. -Aprovado pance1· pe>r 
d:Iig: nc:a juntõ ao Ministél'jo ~a Fa-
zsn:t•:. - 21.5.58. · . 

tende bene-ficios previst,os 1.1G ar­
tigo 116 da. Lel n? 1. 711-52, e o ar­
tigo 10 da Thei nll 4.345-64 ao pes­
r,oal que e.,pacifica - senador An i!·· 
nio Carlos. Aprovado- parecer pela. 
incnnstitucionalídade, (28-·5-68). 
' Projeto-Lei Senado n" 68-67: D1s~ 
põe sõbre a p:nticipação das comp.J­
nhias de aviação· no intercâmbio 
cultural e infürmath~o entre os E;;~ 
tados _:_ S~cado~· Aurélio Vianna-. 
Apro~'ado parecer peJa. audiência d{!.S 
Ministérios do3 'Tramportes e Aero­
náutica, (23-5--68). 

Projeto~lei S2n'ldO nQ 4B~68: _DL~­
põe sôbre aplic~ação de. parte da lse-z:­
ção tributária que gozam as. emlll'e­
sas particulnes de direito pnvado -
Senador Bezerra NetO. Apr-ovado pa­
recer pela reJeição, (28-5-68) . 
· Projeto~lei Senado niJ 35-63: Alte~a 
dispositivo da Lei Delegada de . nn~ 
mero 10. nJ parte referente à Poli­
clínica dos Pescadores e da Lei nú­
mero 1. 707, :à<! 23 dé outubro de 1952, 
que dispõe sôbre a situação p~rnnte 
o IAPM d:::<s armadores' de pesca e 
t:mpregados l?m profissões Cl)nexas 
com a indúsf.ria da u-esca - sena­
dor Bezerra. Neto, (3':\-5-68). 

Aprova::Io Jlarecer pela. iejeiçáJ. 
DISTHIEUIÇÃO 

Em 6 de m~io de 1968 

Projeto-J;t Senado n\1 37-GS - ]1!~­
tituf o "l .... a Nacional dos DirClt-:)s 
Humanos". 

Em 14 de maío de 19G8 

Ao Senador A1Óysio de Carvalho: 

Projeto-lei Câmara n•? 64-68 - Nro­
difica o.s arts. :517 e 523 do·Decret,J­
lei n? 1. 60&, de 18 de setembro de 
1939. (Código de Proc::Esa C1vil.> 

Em 15 de ilpio de 19GB 

A::> Senador Antônio Carlos:· 
ProjetO:.lei senado n() 38-68 - Dis­

põe sôbre a. doeumentnçã0 relati~·a à 
capacidade técnica. dns ccncorréndvs 
para obras ou serviços de engenhr.­
ria. 

E!lJ. 1-6 de maio de 19GB. 

Ao Senador Bezerra Neto: , 
Projeto-lei Senado nl? 40-88 - A~­

têra a redação do item IIT do ar­
Ugo 89 da !;ej. n? 5. 107, de 13 de 
setembro de 1966, que cria o Fu:nC:o 
de Garantia do Ternpo de scn:ço, 
aumentando as hipót-eses em que o 
o empregado optante poderá util1zaT 
a cont.a vinculada. 

Mensagem n9 176-68 - Subme~,e à 
ctmsideráção dG Sen:1do Feder-al, o 
nome do Bacharel Al'aken Mari~ <"!e 
Faria, p3.ra exercer o cargo de J~üz 
"F-ederal Substituto no Rio Grande de· 
Ncrte. ~-

ProjetO-lei. Cl1mara n° . 55-58 -
Dispõe s6bre o reajustamento "iJ.la­
rial p:.-e.vistn nos DecretO-leis ns. 15, 
de 29 de julho de 1966 e 17, de 22 
de agôsto .-de 1966. 

Ao senador Alvaro Maio: 
Pro.leto-lei~ Senado n\1 39-68 - Dls­

põe s(lbre a. inclusão de funcionâl'iOS 
no Quadro do Pesso.al do cons~\ho 
Nacfcnal de Teleoonmnicaçõ_es. 

Ao Senador Antônio Carlos: 
Projeto-Lei Câmara. 11Y 106-66 

Dispõe sôbre o Cónsumo do carvão 
metalúrgico nacional nas emp~ésas 
sidel"J.l'glcas à coque. · 

Em 17 de maio de 1968 

Ao Senador Antônio CarlOs: 
Projeto-lei Senado . nQ 41.:.58: Re­

gula a distribuição elo ma teriai esco­
lar e dá outras providências. 

Ao Senador Bezerra Neto: 
Projet~lei Senado n9 42-68: R::­

gula O· processo de carga e descarga 
do café, mediante convênip e dá ou-
tras pro,iidêncios. -\ 

Em 21 de maio de 1968 

Ao senad{lr Edmundo Levi: 
Projeto-le1 Câmara n9 67-68: Dis­

pó·~ sõbre o cálculo das indenizaçõ2S 
por despedida sem justa causa.. 

Junho ,;,, 1958 

Ao Sen~dor Bezerra Neto: 
Pro.Jetc-Ieí Sen(!dv n<? -15-58·: R e ... 

gula o provimento de cargos vagos 
em virtude de apo.s~n~ae!ori:a. 

Ao Senador Anttnlo Carlos:· 

Projeto-lei Câmata nº ':D-63: Al­
tera a redação do art. 17 do Decreto 
n9 2. 58L de 7 de dezsmb:-o de 1912, 
que regu!a a respon_sabilidaàe civU 
das Estradas de Fe:n·o. 

Ao Senador Jo.saphp,t ~M?..rinlu: 
Projet:)-lei senado n'? 4:J-68: Al .. 

ter a a redação do § 29 d'J art. 64 
da Lei' n~> 3. 007, de 26 d~ a.gõsto de 
196-D (Lei Orgânica d'l P::'eV'idência. 
SociaD, que dispõe sêbre os peri~ 
dós de carência para cs segurados 
que re.ingressarem na previdênria 
social após terem p:-rdJ.do essa qup~ ... 
Udade. 

Em 22 de m3.io de :~fô3 

Ao S<:inador B-ezerra Neto: 

Oficio n9 51-68 do Governador do 
Estado do Paraná solicit~ndo· auto­
rização para. obter financiamento de 
Walter Resources Develcppment (In­
ternat.icnal 1d. no valor global de 
USS 24.000.000,QO destir:ados à ellns­
truçã.o da ljgação férrea direta. entre 
Apucarana e Ponta. Grossa. 

. · Em 23 de maio de ·1968 

Ao Senador Eurico Rezende:· 

Projeto-lei Senado n9 49-68: De­
clara a Fábrica Nacional de Motores 
património inalienável do Estado, pOr 
interêsse da segurança naci-onal. 

Ao Senador Aloys:o .de Carvalho: 

Projetá-lei senad{"J nQ :4-!18: Dls­
pensa do ·reconhecimento de firm~, 
para. todos os efeitos. os documentos 
oficiais expedidús peJas repartições 
públicas, federais, ests.duais e muni­
cipais. 

Projeto Resolução n\1 37-68: Modi­
fica o art. 45 do Regimento Interno. 

_ Ao senador Wilscn Gcnçalvt~s: 

Projet.o-lei senado n9 41-63: Manda. 
rev€rter em favor do empregado não 
cptante t·elo Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço qu2 fô:r aposf.ll­
tado pelo Instituto Nf1cirma1 de Pre­

. viàênci.a Social a sua c.::mt:t indivi ... 
dualizada. 

Ao Z·mador E-dmundo Levi:· · 

Projeto-lei SenJ.do n9 46-68: Dls­
põ!~ sôbre a cuntribuiçáo dos profís­
sionais liberais para a -prevtdênci.a 
s-ocfal, acra3centando parãgnrt"o ao 
art. '17 da Lei n9 3.8{)7. de 26 de 
agôsto de 196!1 (Lei Orgãnica d;..t Pre-· 
vidência Social) . 1 

Ao Senador Bezerra Nêto: 

Projeto de Lei Senado n? 48-Sa: 
Dispõe sõbre a aplicação d~ pa1•te da. 
isenção tributá;ia que gozam· as em­
presas particulares· de direito 'privado. 

Projeto de Lei Senado n9 36-60 -
Regula a fiscalização nas Indústrias 
de Produtos· Animais ~ Derivados. _ 

Bm 2): de maio de 1968 

Ao Senador Aloysio de Carvalho: 
Prcjeto Lei Senado n9 _ 51-68 

Acrescenta § ao · art_ 4? do Decreto 
n\' 37.106, de 31.3.55, que institui a. 
Campanha de Merenda Escolar, mo­
dificado pelo Decreto n9 40.052, de 
1.10.56. . 

Ao Senador Aurélio Vianna: 
' ProJeto Lei Senado n 11 50-68 - Au-

toriza o Poder ExecutivO a negociar 
a .sucata de ferro existente em dépo... 
sitrJ nos órgãos de sua administraçãg 
direta e indireta, para os fins qlltl 
menciona. 1/ 

Projeto Lei Senado n? 52-68 - D~ 

Pra.i<:to cl.e Lei do senado n? 3'!-€8: 
- Dispõe sôbrc a contagem do tem­
PJ em dôb~o pa':a fh1'!i d~ :ap·::~:s~n'ra­
d:>ria. d:> t~mpo cl~ ~~-·,:::'J rn·li ... 1.r 
~:·r.s:::·:lo, em opera(í:J de guerra, pe-

Ao s~n::àar Antônj.o Carles+­

Projeto d~ P.e:::":Jlnr..ão nQ 32-'38'. AlM 
te;:~ o Regünmto Inte-rno do Se!1o.do 
Fede:· ai. 

põe sôbre a aplicaç~o da Lei n\1 1.06 
de 3.1.19ó,O. 

·r. 

I 
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Em. 27 de maio de 1963 

40 Senador Bezerra Neto: 
{' _P1'?.1et~. Lei Câmara n~ '22-68 
1 thspoe sobre açao de alimentos e dá 
·!OUtras providências. 

Em 28 de maio dE: 1968 

Ao Se11ador :Bezerl'a Neto; 

· Pro1elo Lei senado nll 35-68 -
Mantém as (,aoperativas de crédito es­

: PeciaJ de capital elevado e longo lUn­
Cionamento: 

Ao Se!'_ador Eurico Rezende: 
Pr(ljeto Lei Senado n9 53~68 - Al-

~iera a rrtiaJ:;ao do § 1'?, do art. 67 da 
Lei 3.807, ae 26.8.1960 (Lei orgãm­
ca da Prenaêncb so~ial) nlativa­
mente a data c:a entrada em vigor 
dos ~justame;_::.tos dos beneficios de 
manutcnçáo. 

Em 29 de maio de 1963 
Ao Sei:ador ·Aurélio Vianna: 

Projeto Lei Senado n9 54-68 - Re­
nova o praz-o C:e Yalidade dos concar­
sos, fixado pela lei n9 4.929, àe 18 de 
fevereiro de 19136. 

Projeto L~i ôenado n9 55-68 -
Manda emitlr selos comemorativos do 
terceiro centenário da Cidade de Ma­
naus. 

Ao Senador Antônio Carlos1 

Projeto Lei Senado nº 57-68 - Dis­
põe sôbre a aposentad.oria tlas aero­
Dlcças c dá. outras providências. 

Em. 30 de maio qe 1968 

Ao Senador Aloysio de Carvalho: 
Projeto Lei f:lenado n9 58-68 - Es­

tabelece Prazo rara o fornecimento 
do: ct.oc1.:.mentos a que se refei-e o art. 
141, xtem 1, da Lei 3.807, de 26 de 
agaste cte 1960 <Lei. Orgânica d~ l>re­
:vidência Social) . 

Pre:jeto de Decreto Legislativo nU­
ttlero 27-68 - Aprova o Protocolo, ás­
Bins.do cru MonteVidéu, em 2.9.66. 
Pelo qual se estabelece um siitemS: 
Para a· so!uçáo de controvérsias re!a­
eiouadas com o Tratado de Montevl­
dé•. 

Ao Senador Bezerra Neto: 

· Projet,, Lei Set1aâo n9 59-68 - Dis­
Põe sôbre a contribuição dos advoga­
dos, como trai:Jalhadores autônQmOS 
segurados oOngatórios do Instituto 
Nacional de Pm\'idéncia Social. 

Ao Senador Edmundo Levi: 

· Projeto Lei Senado n? 35-52 - Que 
:tncóifica c art. 3'! da Let nQ 842 de 
4.10.49. I 

Ao Senador Wilson Gonçalves: 

Projeto Lei Câmara n9 132-59 -
Acrescenta alíneas à letra "b'• do art. 
102 do Decreto-lei 9.698, de 2.9.46. 

Er!l 31 de maio de 1968 

Ao Senador Aloysio de Carvalho. 

'Projeto Lei Câmara n9 74-68 -
Acrescenta -dispositivos ao Decreto­
lei 3'1 ct.e 18.11.66, estendendo bene­
flcto:; o.ctuanmros a cientistas e téc­
nicos radicados no exterior que ve­
nbare a exercer sua pranssão no Bra­
sl!. 

RESUMO 

Reun~~C3 Ordinari~.s . . . . . . . . . . . 4 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

R.eiatório c~rrespondente 
ao mês de maio de 191>8 

Presidente: Senador Carvalho Pinto 
Secretário: Cláudio Car!os Rodri­

gues Costa 

PARECERES PROFERIDOS 

Número e Ementa - Relator - Con­
clusao 

Mensagem n(l 163, de 1968 - Sub­
mt:te à consideraçáo do Senado Fe­
deral c nome do Senllor Galba Fer­
rf::ira, de Oliveira para membro do 
Ccu~elho Deliberativo da Casa ua 
Moeda, como Representante da Oire­
ção- Geral da Fazenda Nacional. -
Se1:actor Paulo Tõrres - Sessão Se­
cTeta. 

Mensagem n9 161, de 1968 - Sub­
mete à consideração do Senado Fe­
deral o nome do Doutor Generoso 
Pc1:ce ~e Arruda, para integrar c 
Cc.n~elho Deliberativo da ('qsa da 
Moeda, como representante da Pro­
cm·actoria Geral da Fazenda Nacional. 
- senador José Leite - &ssã.o Se-
creta. 1 

Projeto de Lei do senado n~ 46, de 
1G6 ~ - Regula operações do Servi co 
de .Revenda de Material Agrcp2•!Uá­
r~-o do Ministério da Agricultura em 
~c.r. vênia com Secretarias de Agrícu!­
turc Estaduais. - Set-l.ador Bezerra 
Netto. - Favorável, aprovado em 29 
de junho de 1968. 

Projeto de Decreto Legislativo nú­
mei·o 29, de 1968 - Homologa emís­
soc~. de papel-moeda, rea1izadas 110 
més de dezonbro de 1965. - senador 
BezErra Netto. - Favoqivel aprova-
do em 29.5.58. ' 

DISTRIBUIÇJ\0 

. Ao Senador João Cle:;;:fas: 

Projet-o de Lei do senàdo n9 35, de 
1968. - 1-'Iantém as cooperati"'.'as de 
crédito de capital elevad') e longo 
funcionamento. 

Ao Senador Antônio Carlos: 

. Memoria1 n\1 1, de 1968 - Dos Sin­
d,catos de Trabalhadcre,s da BH.!"arltl. 
Santista solicitando ao Senarlo Fe· 
ct'::l'al, medidas que estabeleçam J des·· 
c:.nnpree.são d'J chamado "Ar::ócno 
i3alarial". 

AQ Senador Bezerra Netto: 

Projeto de Lei do Senado n'? 4-ô dP 
1961 - Regula operações do Serviço 
dt' Revenda de Material Agronccuá­
ric do Ministério da Agricultui-a em 
convênio com Secretarias de Agl'itul­
tma Estaduais. 

A') Senador Attílio Fontana: 

Em 21 de maio de 1968 

P:ojeto de Lei da Câmal'a '!1~"~ 239. 
de 1966. - Altera o art. 30 da Lei 
número 4 .494, de 25 de novembi\) de 
1964, que regula a locação de predws 
urbanos excluindo dos encargos e trt· 
bd~s, que podem ser livremen+e con­
vencionados nas bcações novas. as 
despesas de condomínio, o imnõsto 
predial e a subscrição obrigatória de 
l~tras imobiliárias. 

Ao Senador Teotônio Vilel:l: 

Em 29 de maio de 1968 
Reumoes Ext<!rordmárias • , • , , , 3 
Projetes Distribl'idOs . , • , •.• o,.. 4:.! Projeto de Lei do Senado n"} 3. dE' 
Pl'ojetos Relutado~ .. , . ., 0 ,, 0 ,,, 44 H!61:l - Altera -::> Código Tr:t:m:ãrio 
0
0

fícios R.ecc!Jidos •oooo•••o••·.. 2 ·\Tacional (Lei n<? 5.172, de 25 d? {\J.· 

!cio., Expe.::Udos ........ o o. 00 ., 6 tubro de 1968), no cnpítulo refe,·en-
DT .. . t C t p 1 I?"enciíl.s ...... , ._ ... ,.,.,..... 6 r. a on nbmção de Melhcr:a; e o 

r eà1dos de V1sta ......•. , •••• , , , - (Decret-o-lei nº 195, de 24 .de fe~·ere:ro 
Publicações p:::.ra 'Estudo • , , • , • . 11 d-; 1967. 
Emendas Aç,;?sf>ntadas ..••.•• , . 9 
Subeme1~0a<; p.·~,·e.<;r;>nta:l»s '.,,... l RESUMO DOS TRABALHOS D .. '\ 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃ.O 
E CULTURA 

Relatório correspondente 
ao mês de maio de 1968 

Presidente: Senador Menezes Pi­
menteL 
' Secretário Cláud:-o Rodrigues Ct..s· 
ta. · 

PARECERES PROFERIDOS 
Número e Ementa - Relatoi -

Conclusão 

Projeto de Lei da Câmar~ n9 61 de 
1968. - Fixa período para. sub~ti'túi­
ção dos livros didátíc:~s nas o;;scolás 
de grau médio, - Senador Aloysio 
de carvalho. - Por diligência a:l Mi­
nistério da Educação, aprová.do em 
16-5-68. 

Projeto de Le1 da Câmarf\ nQ GB, de 
1968. - Estabelece ptioridade pnr<1 
a matrícula nos estabelecimentos de 
e12Sin'l público de curso médio e Ui::-·· 
poe sôbre a concessão d~ bôl.sa.:;; O€ 

e~tudo para os filhos de ex-comba­
teu tes e órfãos menores carentes c::IP 
recursos. - Senador Adalberto 8ena 
- Por dillgêncla ao 1\:Iinistér'o da 
Educação, aprovàd-o em 30-5-68. 

DISTRIBUIÇJ\0 

" Em 16 de maio de t988 

Ao Senad~r AloysiO de Carvalt..c: 

Projeto de Lei da Câmar!l n'? 61 de 
1968. - Fixa período para substÜ,ut~ 
ção dos livros didáticos nas escolas 
de grau médio. 

Em 21 de maio de 1968 

Ao Senador Ada1berto Sena: 
/ 

Projeto de Lei da Câm;:1ra "l9 1)8 
de 1968 - Estabelece prioridade pa­
ra a matrícula nos estabeleclment'Js 
de ensino público de éurso · médto e 
dispõe sôbre a concessão de bôl::;as 
de estudo :para os filhos de ex.com~ 
batentes e órfãos menores carentes 
de recursos. 

Em 29 de mah de 1968 

Ao ~Senador Alvaro Mt1ia 

Proieto de U\ do S?:nado nq 41 ôe 
196.8 - Regula a distribuição do ma~ 
terra! escolar e dá outras providen­
cias. 

Em 30 de maio de 1968 

Ao ·senador Adalberto Sena: 

Pl'ojeto. de Lei âo Senado nll 51 de 
1968 - Acrescenta ~ · ao jirt. 4~ ct0 
Decreto nC? 37.106, de 31 tle março de 
1955, que institui a Campanha de tv:te­
renda Escola modificado pelo De­
creto m 40.052. de 1~' de outubro de 
1956. 

RESUMO DOS TRABALIIOS. DA 
COMISSA O 

de Assist~ncia Técnica t. Sup~:rm ... 
teüdência •o Desenvolvimento do Nor­
deste (SUDENE) entre a Repi.lbl1ca. 
Federativa do Brasil e a união J!an .. 
Amelican- , Secretaria Geral da. Or­
ganizaçã-ú dos Estados Americanvs. 
assinado em 30 de novembro de ·d~65 
no Rio de Janeiro. - Senador Paulo 
Td•re.s. - Aprovado parecer iavor;i ... 
vel. - 14~5-68. · 

Oficio S-51-68 do GovernadOr d{) 
Estado do Paraná s3licitando au·.:.ori­
zação par~ obter financiamento ~un .. 
to a Walter Rescurces Developpmn1t. 
(Int~rnational) Ltd. no valor ;lc1Jal 
de US$ 24 000.000 destinados à t . .;.ms .. 
trução da ligação férrea direta emre 
a.o; cidades de Apucarana e !?,mt.a. 
Orossa. -- Senador Alvar3 Maia. -
Aprovado parecer favorável ao Pro­
.teto de Resolucão da com. de Fin~n .. 
ças. -- 22-5-68). 

RESUMO 

Reuniões ].'ealizadas , ••.• o •• , •• 
~rojetos relatados , ••••••• o •• ,. 

Projetes distrJ_bl.J.ídos • • •.....•.• 

Brasília 31 de maio de 1968. 

2 
2 
2 

Maria Mâria Helena Bueno Branddo. 
Of~cial Le.q-islativo, PL~5, Secr~'ária 
da Comisstto dns Estados para Atle­
nação e concessão de Terras Pú\ld'.J.S 
e Povoamento. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

Relaylrio correspondente 
ao mês de maio de _1968 

Presidente: Senador Argemiro 
Figueiredo. 

de 

Secretário: 
redo. 

Hugo Rodrigues Fig Jtl-

PARECERES PROFERIDOS . 
Númer:~ e Ementa - Relator -­

Conclusão 

Projeto Qe Lei da Cámara 11(1 42 () .... 
Hl68 -·que dispõe sóbre o Orça u~n~ 
to Plurianual de Investlmentos pata 
o t~~ênio 1968-1970. 

Programa Reforma Agrária e Co­
lonização. - Senador João CJeota.s . 
- Favoráv-el C')ffi emendas, aprov'ld:> 
em 6-5-~8. 

Programa Texto de Lei - Selladot 
Mem de Sá. - Favorâvel com emf'fl­
das, aprovado em 6-5-68. 

Program&. Admlnistraç.ão - ;ma. 
dor Mem de Sá. - Favorável com 
emendas, a.provado em ·7-5-68. 

~elatório Geral. - Senador Ma'1ael 
Villaça. - Favorável em 7-5-68. 

Pnjeto de Lei da Câmarn n<? t16.ü8 
- Q.ue in:>titui a correção moMtárta 
n-os contr~ Us imobiliários de inie­
rê~.se social, o ·sistema financeiro pa­
rtt aquisiyâ.::} de CJ.sa urôpria, crls o 
Banco NaC!Onal de Habitação a SG­
c!edade de Crédih IIUPbiliário, as Le~ 
tras 1Imobiliárias, o Serviço Federal 

Reuniões ordinárias . .. •• , o o .. 

Projetos relatados . ....... : ••• 
ProjetJs em diligéncia • • ••••• 
Ofícios expe-didos . . ... , • , •• o,. 
Oficios recebidos . . ......••• _. 

2 de Habitaf:iio, e dá outras proviclt'nJ 
2 elas. ..,~ e·-nador Fernando Col'!'éa. 
3 Parecet favoràvel aprovad-'J t:m 
3 7-5-68,· 
1 . P~ojeto de Lei nQ 42, de 1963. -- Que 

~ra~íiia, 31 de maio de 1968. 
Claudto Carlos Rodrigues Costa Se-
cretário da Comlssão. ' 

COMISSÃO DOS ESTADOS PA­
RA ALIENAÇÃO E CONCES­
SÃO DE TERRAS PúBLICAS 
E POVOf.MENTO 

Relatório correspo11dente 
ao mês de r1aio de 1968 

Presidente: Senador Antônio Car-
1-cs KOllder Reis. ~ · 

d1spoe sôbre o Orçàmento Pluri:J.nual 
de Investimentos para o triênio 1!!68-
1970, -· Senad')r Manoel Villat;a. -
Red_l~á-'J F1n.eJ. 

Projeto de Lei do Senado n9 "11, l!e 
1908.. - Que declara de utilidade ml· 
bllca o Instituto Nossa Senhorít -de 
Lourdes. ~ Senador Fernando c:-.1rJ 
rêa.- Parecer favorável, aprovado em 
16-5-68. 

Prf-:jeto de Lei da Câmara nll !i7, te 
1962 .. - Qt:.~J concede pensão especial 
af' Cidadão brasileiro Assis Almeida e 
dú outras providências. - Senaàor 
M~lton Trindade, - Parecer faV'":"n·­
t'eJ, apt'ovado em 16 de maio de 1938. 

Substitutivos Apresentados. o,,.. t' COMISSAO 
Projetos de D:r·.·cí-'l-r_,e-;is!ativo. ;lruniõ:Js crdinárias .... , ...... 

Secretário: Maria Helena Baeno 
2 Brandã3. 

Projeto de Lei da Câmara n<? 54 G.e 
1968, - Senador Mello Braga. - Que 
conc~tde ise::f"ão dos impostos .sôbre 
produtos industrializados e de <mtklr­
ta~~D para dois helicópter'Js e ·,rP..s 
avwes, seus equipamentos adicionais 

Projetos ('~<~ F"'<o"'''""') . . . . . . . . . . -- 1 :euniões secretas . , .......•... l 
Declaraçôe3 de Voto . . . . ... .. .. 6 ?.oJetos dJstrJbmctos . . . . .. .•. • 5 

Brasfliá. 31 ele maio de 1968. - _l:o.ietos J'elatados , ..... , . , . . . . 4 
Marta Helena Buerzo Brandãq, Oii-\ Brasilia, 31 de maio de 1968. 
c!a.I .L~gisbtivn PL-5. Sec1·etál:ia. da! Clá'l!d~o Carlos .R~drigues Cost(l, H 
Comissa o de Constituição e Justiça. cretano àa Cmmss~o, 

PARECERES PROFE:RlllQS 

Número e Ementa - Relator ···~ 
Conclusão 

Projeto Legislativo n9 23-68. _ 
Aprova o Acórdo sôbre a 'i'1·esmção 

e complementares, destinados a em. 
prêsas oue exploram servico;; ae-rofo­
tqgramétricos. - Senador Mello J1ra-

, 
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ga . ...:.. Pa.rec"ér favorável, ~.prova.<h ea1 UtuiçJ.o e Justiça- ap:::lvadJ em 29 de 
16-5·68.' m.aic de 1968. ' 

· Pl·o!eto--de L~i da. Câmara 11~' 53 d~ Projeto de Decr.;t:J Leg:slr.tJvo n" 29_ 
1958 - Qu~ apresento. mais um -m~ -dt' 1968. - Que homologa eni.5.3iJb 
eis·: ao artigo 15 do Decreto-lei nu d~ pap<:l~m.oeda 1'Cl-UZJ.das no mi:.s d::­
mero 37, de 13 de noverubro de 1966 óezembro ele 19~5. - Senador .t'crr 
que dispõe sôbre o tmpôsto de rm- umdo co~-rêa. -- Par~c~r ·tavJruvei, 
porta9ão, reorgnniza os serviç-os sJua- apro\l"ad'J em 29-5-·68. · 
neiros e dá outras pr<;•ridánc:as _____ Projeto de Lel. da. Câmara n~ ~'32 
St!na.dor Manoel V1llaça. -- Parecer dt: 1959. --.. Que a2:etc~nta ~hne!'l.s h 
tav.-;ráve1, ap-ro,1ado em lG-5·68. /letra "b" do art. 102, ti::l Dêcreto~.ei 

·> p ·. t d ·L 1 d Câ · 9 J •d<! n? 9.()98, de 2 de se~::mbro d~~ -1045 
~\'lJe '). e e -9. • U1ara ,n "''"~· (Estâtutb dOS MH~tal'-eS). - S~r.uctol 

1~60. - Que modiiu::?- 0 Decr~~o-lt~ f"'rnando cortêa. ·-:.... A Comi.:::sào .:l~I· 
n;_ l~l· d~ 9 de fevet~p·o_ de 1~07 q{1 Xt1. de se prcnun~:ar po-r escapm· a 
C:~Pa~ ~ôbre os depóslt.<lS bancarJ-os _dv .5\J.:l competêneia e sol-ic!ta 0 pr?l\ll1 .. 
S~~I, ..... Esç, .S~AC S'j;NAI e 11~! Clà-mento das Cóm1.ssões de ConstitUl.-'" 
e1~~1C.ades s~dlca1s. -; .s~nador ~o.,· cãc e Justiça de se-;uta...'"lça Nacional 
;:;t~6-5-e:.a~t!cer con..rat!O, .atwm adn ~_'!.e _'~giálaiã-:r B-::rl.al, apro'rarlo . em 

ProJeto de Lei ·da C&ma.:·a n? ô~. -~ o-US. 
de- 1968 -;- QUe c-oncede pensho espe­
cial aJ ·Pr-ofessor Robert Joacl1m10-
vits. - Senador José Leite. -- Au-­
riiéncia do Ministério ~xtraor.dmãrlo 
Paru A~untos ela. Pre.sid~nci~ àa 
República. - AproVado em 16 de 
maiO: de 1968.· 
. Projeto de Lei da Càmara rt" 5U 
ele 1958. - Que reajusta. o.s v.en.:.:1· 
mentes d-cs st-rvitlúres (,A Secret;:u·1::t 

. e. doa. Szrvi.ços Auxiliare~ d") Tribt:.nai 
de Justiça do Dis'trfto Federal e d:i 
outras prov'idt':ncias. - Senador José 
Leite. - Parecer favorâv-el, apt·.)v~H.m 
em 16-5-68·. ' 

SíN'!L3~ 

Do relatório do ·mês ti._e- m.a:o de 19!33 
Reuniões res.Uzs.das . . . . . . . . . .a 
Parecere.s proferidos ........ , . - 2Z 
Pi·ojet:'s au.resentf.:lvs . . • . • . . . • l 
Ofícios recel:üdos . . . • • .. . • . .. • 5 
OJícios e::q;edidos . . . . . . . • . . . . 4 

· C()rdialment~-. - Hu1o _ .nodri~u:e.~ 
fllJUCit~dO, Secfetário: 

COMISSÃO DE INDúSTRIA 
E co~."!~Rcto 

RelatóriÔ correspondente 
Pr-ojeto de Lei da Câmara n"" 239 a.o mês de maio de 1968 

dP 1966. - S.enador Pau19 Tôrr=s. - _ 
Altera o art. 30, da Lei .n9 4.4~4, de Presidente: Senador 
25 de novembro de 1964- que regula a tana:. 
)scaç!l.o d= prédios nrbanps ~xc:uin. Secretário: Mã-ría Heiena. Bueno 
do os ·ctos Qone1.rgos e tribuOOs, q·te Brandão. 
podem ser liv::-emente coeyencJom::.d.os l'ARECt;fl.ES ProFiru'rioS 

Número e Ementa - Rt!lqtor 
Çonclusáo 

nas locações novas, a..s . despesas de 
condominios, o lm põsto prédial <.> a 
s~b.scríção obrigatória <i~ 1ztras itn")­
biliárias. - Senad<::r Paulo T:itre.s, 
-- Parecer peta -audiên-cia- d~ comls-­
sãc de Economia, aprovado em 16 ct~ 
maio de 1968. 

Oficio nº 51, de 1968. - Do Gov'!r~ 
nador dó Estado do J?aranâ, s'lllci· 
tendo facê o dispOsto nc inciSo !I. do 
art. 45, da CollstitUíção F'ede-cn.l, 
providências no sentido de que esta 
casa autorize o referend';) por' P.eso. 
lução, obter um . financiamento jl.~n­
t•O a Wnltet Resources De,~eloppment 
nn,tetnational)· Ltda., no· valor gla­
gal de USS 24.000.000. destinado à 
construção da ligação férrea dí:·eta 
e1~tr:: as cidades de Apucarand e 
Ponta Grossa.·- Senad-Jr Mello Br.a.­
ga - Pa·recel' fàV()rável, aproya1) <'m 
.23-5-68. · . I 

. Projeto de Lei da Câmara n<:~ 47, 
de 1968. ~ Que modifi "..a. dis:pcsi.tivos 
de. Lei n'"' 227, de 18 !e Jahelro 1.f> 

• 1967, que dispõe sõbre 11 política eco~ 
nO~ica da borracha-. regUla sua exc-_ 
cução e~ dã. outras. providêri.cias. -· 
Sena.d'lr Bezerra Neto. - Parécer fà­
vor:ivel aprovado em 2:3--5-68. 

Projeto_ de Lei do Senado nç 3t;, de 
1960. - Que regula a .t.tsc.a.11za~ã_<1' 
nas Indústrias de Produtos Animai~ 
e derivados. - Senador· José Leite -
Parecer pela audiêncít-. da Comissão 
de ConstituiÇão e Jm;tiça aprüvado 
en1 23-5--68. ·-

Projeto Lei S2nado n.9 61-67 
Declara irrtegrá.ntes do monopólio· da 
União a pesquisas. a Javra e n in­
dustrialização dcs xJstos· ulel~cno<;! .. -
Senador Dotnicio GoncHm - Apro­
vado pedido de vista do Senq_dor 
Teotônio Vilela. (29.5.6SJ. . -1 

RESU>!O 
Reuniões- .:... 1 
Projetos: relatados ~ 1., . 
Brasília, 31 de maio de 1968. -

Maria. Eflena Bueno Brandãn, Ofi~ial 
Legislatlva Pt.5, Scm·etária du. Co~ 
missão de Indústria. ·c: Comél'cio. 

' 
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO 

SOCIAL 
Relatório correspondente 
ao mês de maio de 1968 

Presidente:~ Senador Petrõnjo Por­
tela. 

Secretário: Marcus- V)nicins GoUlart 
çonzaga. 

l"ARECERES PrOFt:I'..IDO-.S 

Númert! e·. Ementa- - Rela~or 
Conclusão 

P.L.C. n.9 11, de l96B - Reg111a.~ 
menta e.' profissão de empregados- de 
edifícios e dá outras provid6ncias. -
Senador Attilio Fontana - Rda-

igualdadf:l de tratamento em mat~ri:l Projeto de· Lei da.. Cirnara n,9 4-5-63 
de previd~ncia social, adotildll ('Jtl Ge- - Altera o pa1·â"grafo Lo.> rto artigo 
nebra, a 30 de junho de. )96:2, pe1a 1.9 e a alínea "c'' do artigo t1." da I~ei 
Confe:::é!Ícb )ntcrnacion.al ·do 'l'l·a- n5' 5.365, qup. cria a Suneril.ltertdên~ 
balhb. :._ Senajor A':.tílio Fontana ~ , ela do nesenvolVi_mento c:Ja. Regiiio ' 
Distribllldo em 23.5.68. Centre-Oeste (SUDECOJ ~ i:lá .outras 

P.L.S. ú.~ 28, de 1968 -- Estab:!lE!C;; provid"~ndas- Sena"dor Atuonto car- y-. 

Jiln!C~çô.!s a3 nw.ju.sHünent•) nns a1u- los - P!~recer favor?.Vel :om uma. 
€"Ueres residenctais. e dá ou1..ras lllV- emenda. Aprovado. Em 9.5.1.)8/ 
vl.-dE::ncills, - Sena1or Josa).J~at. Ma-l Projeto de Lei da Câm.a.ra. n.r; 54-68 
rtnho - bist:'i!-núrlo em 23.5.68. -- ·ca:lceda isenção dos imoostos ·6-ô-

P.L.S. n?· {O. de l!HI8 ·- ~\lt-2rof ·bre produtos industriali:Zador; c 1m-
a. '.redação do ltew In do artigo 8.<.~ portação para dois helicópterc~{ e tl'ês 
da Lei n:Q 5.107, de 13 de seterJ?bro aviões, seus equiparu.entes B dic:ionais 
de 19136, que cria c Fund;:, de Ga- e complementos, destümrlos ·a emprê­
rantjà do '1'emiJa de se•·vico, aumeu- sas q~e explorem sm>iços aerofoto­
tando a hi_pót-~es Hll Que o P-mp:·:e- grar.-l.étrir,Qs. - Senador Pa.tllo·Torrcs, 
trad:o optante pcderá 11tíliza.r a ~on- ~- Pf~!'ecer favorável. Aprovadô. ~ 
ta vtnculafl.a ·-.. Seha,dm:.. MPllo Br~- Em 15.5.68. 
ga - Distríõuido en'l. .23.5 €8-. Projeto de :Lei da Càmam n, 53--5& 

' - Re.ajust.a vencimentos d-o~· s.:rvi- .-
SiNTE5E !)OS "'l'RABAWI03 dores da Secretatia c dos S~:rviços 

D.à C.L.S. A.uXihares do "Tribunal. de J<J.Stica do 
Rcunié~s rêal~a.das:~ 1 rumr). Distrito ~Federat ·- Senaam· Paulo 
Projetos ·rel.at,..,dos: 3 (tré.:i/. 'l'orres ~- Parcc.E)r ravorá·,·: l. .Apro-
l:>rojcto:=; distl'íbuítios.: il 'trtlsy. vado . .Em 15.5.68. ·· · ~ 
Di!'etoria d~.$ ccmissées, em :10 ce· Prcjeto-de Lei da Câmara. 11.0 ·17~68 

maio de J968. ...: Mar,;U$ tqn::;t:L-~ ......... Modifica dispositivos da LC}l nú­
Goulart Gonzaga - Cccte.lrio Ua Il.ll'.ro 227. dê 1& de janeiro do 1967, 
c .L.S. · · · que dtspõé Sôhrc a politi.::-a. ecc-nõ-:' -

C0~1~SÃ0 DO POLíOONO­
' DAS Sf:CAS 

--Refatório correspondente 
ao m}s de· maio de 1S66 

Presidente: S2na:lor Ruy Carneiro. 
Secretário: Marcus Vinicius. Gou­

lart Gcnz"-:Ja. 

mjca. da borracha, regUlá sua exc-· 
cuçào e -d$ outras provi1ênc!as.: 
Sena:ior carvalho Pint-o -- Par€!ce:­
fnvot<iV€L Aprovado . . Em J5.5<88. 

Projet>O de Lei da Câ-m:tra h(} 55-68 
- Que dispõe sõ.hre o r<:atustaml:nto 
salal:ial previsto nos Decretos- leis 
ns. 15, âe 29·de julho 1e tJGS e 17~ 
de 22 de agôsto de 1966. - Sen-ajot 
Carvalho Pinto - Parecer f::tVort'."vel 
ao Subs~itutivo Go Senador AntOnio 
Carlos. Aprovado. Em 15 5.68. 

PIIRLCE~ES PTQF.:rtiDOS Projet.o de I.h.l da C\mara n.':! 54-6.8 
·Número c Elnenta __ Rew.tor - -- Altl:!:ra dtspo.sitivo?s da Lei n.? -4.380, • 

Conclusão 1 ele 21 de agôsto dt; 1934, qw~ inStitui · 
a cotrtção rnonetar1a ntrs contratos 

Aviso n.9 .BSB-219....(37 - Do Mi- imobiliários de in~erêsse so;;ial o sis- · 
nistério do lntetior - Supen::.ü:m- tema financeiro para aqlJi.siÇr,a de 
dência do Di:?.Senvtrh·imento do Nor- oasa própriã cria o Banco "Nad;ma! 
deste --: cnct..miri.hando cóp)-J.. do Ba- de Eabitacãu, a Sociedade ele -cré- . 
lanço Geral da SUDI~E. teferentc dito Imol;liliário, tt'3 Let~as lmoúiliá.- · 
ao exercicio de 1M6 e três vias do ri_as, o Serviços Federa! de Habita- -
Balaucete ·· At1alíticO do Movimento -çtio e •Urbanismo e dã ont'."as provi­
fínanceíro e !?xecuçâo orçru-fl(mtãria, dê.nt:ias. - Senador Antônin cnrlos 
do primeiro semestre do corrente - Pn.r~er favorável ao :Ptoleto rom 
exercício. - Senad01.' Adhlbcrto ~cn- ·uma· emenda 1-CPE, de nutórk'\ do 
na - Relatad~:> em 16 de n1aio. Pa- ~enador_ 1\,fárlo Martins Aprovado, 
recer pe1o conhec.imento <! &rquiva- tendo o Senador Mário Ma•:Uns Yota..-
niento. Aprovado. J dCI :B favor do Projeto c contra a 

SíNTESE DOS TRABALHO.., D:\ ittstitukão de. _car.re';So U1DUt!~âria, nos 
COMISS.AO ·'=' • rea!ustn-m::nto:s dos alugueis. _ Eni 

Reuniõés reaHZadas: 1 ~uma' . 
Projetos R~latàdos: ·1 <um1. 
Dlretoria · das Comissões, em 3Ó de 

ma;ia de lfJ68. - .Marcus . Vinicius 
Gou Gor..zaga.- Secretâr1a da. C.P.S. 

COMiSS.õ.O 'DE PROJETOS 
DO EX<ECUTIVO 

Relató.-io correspondente 
ao mês ·de maio de 1968 

Presidente: S-enadcr WilsDn con-
çalves. • 

Secretário: Afrânio Cavalcanti 
Meio Junior. 

PARECERES P1'0Fll:RIDOS 

lS .• 1.6S. ~ 
Projeto de Lei da Càmara n.Q 74-68 . 

- Acr-escenta disnositivos ao DecretO.:.. 
lei n.<? 37, de 18 de novembro áé 1966, 
cstend~ndo ben·etíctos· raõuaneh·os s. 
cientista se tét:hico:s radicai-o~ nó ex­
terior que venham a exe:rcer <;'J.a pro­
fissão ·no Brasil - Senador .Ney Braga. 
- Parecer favorâvel ,~om emenda 
substituth'Ít. Apro~ado. Em 30.5.68. 

StNTI!;SE 

RÍmniões reálizadas - 3 -(trf::s) • 
Projetos relatados - 9 wavc). 
l'al'i!cere's proferidos -- a O:love1 .. · 
Projetos distribuídos - 10 (dez) . 
Emendas apresentadas - .tl ~(seis). 
Substtiuttvas ap-resentadas 2 · 

(dOiS). . 

Requeriment-J nç :~ .l49-G7 - !Jo 
Sr. Senador Vasconcellos Tôrres. ~0~ 
lic!tandQ. infor"mações ao J~oder Exe­
cutivo. através do Banco do Brasil. 

•. sôbte financiamento aos _agricn~.tóres 

tado em 7 de maio. ·Parece::.- pela: re- Número e Rmenta - Re1n.tJ~· 
jeição. AprOvado. Cqrtclusão 

?edidos de -vist~ - 1 "(hum). 
Brasma, em 3 ·de junho de 1968. -

-Afrânio Cavalcanti ,Melo ,funCor -
Secretário. 

do Estado do· Rio de ~raneit'J: - Se­
nador 1-Ianoel Villaça. - Pa.-ecé 
contráriO, aprovado em 23~5-68. 

Pl'Ojeto de Lei da ..ç!l:m.a:"il. n? S3. de 
1967 - Que aut.cri.Za o Poder Exe­
cutivo a abrir ao Pod·~r Judiciário -
Tribunal Rei?;i'Jnal ·do 'Trabalho dà 4~ 
RegiãO - o crédito especial de NCr$ 
60,45 (sesserita cruzeiros novos e 4ua... 
JE"nta e· cinco centaVos). Para aten­
der ao· pagamento do se14'-.~io-familia 
ao Juiz daquele- Tribl.l."t'lay ~ Dr. DJ· 
lermando Xavier Pórto. 

Projeto de Lei da C1'1.i"nara n9 35 de! 
1952. - Que m-odificn o artig0 3° da 
Lei n9 842,. de· 4 de CtUtubro de .1D4~. 
-· senadQr José Leite. - Parecer 
pela audiêncja da C'Orniss§o de Com.-

:r .L.S. n/>~ 73, de 1967_-- Dispõe Projeto de Lei da Câmara n.9 46-6a 
sôbre á contagem do tempo dC ser- _ r:üspõe sôbte a aplic~ção aos Es·­
viÇo ativo, prestado às. Fór.;ns Ar- tados e Müni~ir..:.1s das norrnas rela­
madas, para' fins de aposentadoria - tivas às !icitações pre.v-istas no De~ 
Senador Arthur VirgUio -:-- Relatado creoJei n.Q 2DO ,de 25 de f~vere!ro çlc> 
em 7 de maio. ParC!ct!r favorá\•el. 1967, que· dispõe ·sôbre a vrs1J.ni.za~áó, 
Aprovado. 

1 0 
_ da ·Adrninist-r.açúo Federal etc. ·-

M~morial .n .. · 1, de 19ôS ·-. D~?S Senador Mem de_ Sá - Parecer favo­
_S!nd1catos .de Traba}hadores da Ea1- rável com 4 emendtt..s. Aprovado . ....,..... 
xada.· Santlsta, SoliCitando no Senado E 9 5 68 ~--' 
Federal, medldas que estabeleçam a m ' · · _ · 
descompressão do Chamado · "Arrô- Projeto de Lei da Câmara n. 53-GS 
cho Salarial". - Senador Milton - Acrescenta mais uma ineis:J aJ 
TrlndadG - Relatado em 7 rlc maio. artigo 15 do Decreto-lei n:" 37, de 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

Rélat6rio correspondente· 
s~s~· ap OfllLu ap ssw oll 

Presidente: S-enador José ·FeJl ... 
clano. 

Secretátio": Bea,triz 
Guerra. 

" l>AR.ECEfl.ES. PRO''EiliDOS 
Nü.mero e Emencia - Relator 

' Conclusão 
Parecer pelo ar-quivamcnt,o. Apro- 18 de novembro de 1966, que dispQc. 
vado. :. . sôbre õ Impfu;to de Importação, l'eor- PLC-169-66 (nQ 4.0l5-B-62, na cã...o 

PROJETos DISTRIBUIDOS ganiza os se~viç.cs aduaneí:-c.s e ~a.. rr;.ara). que dispõe sôbre .as ('3ll',ribuí~~ 
• outras providencHts. - sennct.or Ma-~çoes de que tratam o arbgo JQ do ne'h 

P.D.L. n.9 30, de 1966 - Ratificalrio Martins -.;:. Parecer favorável. - cretó-lel n9 6 .. 246,·de 5 de fevereiro "'r\ 
o texto da·Convenção n5' 118 sõbre a Aprovado. -Em 9.5.68.- 194.4, e o artigo 23 da Lei n? :J.lO't't . . . ' ' . . ..,.:}• 

. ~ 
1 
I 
L 
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.j 
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de 13 de - setembro de 1%6 (r~rjQ ... r.io tiva, e dá outras providências (reda .. ' Síl\TTESE Dos TRABALHOS a promover por ato de bravura G cabC> 
~ \ d ) s lar REALIZADOS da Aeronáutica Nelson Odir da Silva do substitutivo do Senado)· - Sena·· çã-0 :final das emen as · - ~nat ·- . . B~:>rros - senador Ney Braga - F a-

dor Alvaro Maia. - Aprovado em 7-5 Alvaro Maia. - Aprovado em 21-5-58. Reun~:'es Ordmán~s .. : ...... •. • 1 recer ta.vora~l. AJ;;roVad"O, Em 30 de 
d 1968 • ~ Reumoes Extra.ord1nanas • • • • • • 10 e . PR-41-63, que autoriza ? uovern~ Projetoo Distribuídos .• ........ 1'l maio de 1968. 

PLS-16-68, que declara de ,_üma.ade d? Esta-do_ do P_araná a r_eahzar opera Projeto.~ Relatados . . . . . . . • . . .. 17 PLS 73-67 que dispõe sôbre a con-
pública 'a Federação Espírita do Esta- çao de fmancmmenlo com ::t Water Brasma., em 31 de maio de 1>13. -~ tagem do tempo de . serviço ali;o, 

, do do Rio d·e Janeiro, com sede em R~sources D~velopment nm~rl!atlo~ Beatriz Brandão Guerra, Secr~tárla. prestado às Fbrças Arruadas, para Ims 
Niterói. Estado dD Rio de Janeiro. - na!) Ltd, co_m ~ede em Tel AV-V - de aposentadoria- Senador Lobão a 
seriador Alvaro Ma!a, - Aprovado Israel (redaçao fma.l).- senador tfa· COMISSÃO D! SAOL!E SilH:ir::t - Parecer farorável. Aprova-
em 7·5--BS. noel Viiia{'a. -.Aprovado em 21-. .... ~68, ·. dn em 30.5.68. 

PLC-7-68 (nli" 3.380-B-65, na Câma- PLC-55-68 (n!l 1.118-B-68, üS. C!i.- -Relatório corres?ondente PL.C 60-68 <n? 3.106-C-65, na t~ã-
ra), que institui o "Dia da uu~tur::t e mara), que dispõe s~bre o te!ltu~ta- ao mês de maio de 1968 n:.ara) que altera o art. 102 do .~-Je-
da. Ciência" e dá outras pro7idfncJas menta sa1éial pr~visto nos DP.-ctetc'i- cret'l-lci nQ 9.698, de 2 de setembro 
(redação final da emenda). ·- Sena- Ie.!.s ns. 15, da 23 d<! ~ulho t\~ 1966, Pn·siàente: Senador Slgelredo Pa- J d- 1S16 ..(Estatuto dos Militares). -
dor Alvaro Maia. - Aprova~lo em 7·5 e 17 de 22 de ac;ôsto df 1956 (reda- checo t Sel.ador Dcmicio Gondim - p.-.recer 
de 1968. ção 'do substitutivo do senado). - Secretário: Marcus Vinicius Goulart Ht\'Otável. Aprovado· em 30.5.68. 

:-ena{1o.,. !'tllnto Müller. - Aprovado Gonzaga PR-33-68. que ·suspende a ~~-ecução 
em parte. do art .48 do Decreto-lei 
n9 314, de 13 de março de 1967 {reda­
ção final) - Senador Alvaro Maia.. 
- Aprovado em 16-5-68. 

PLC·130-64 (n9 2.4S3-c-57,,ua Câ~ 
· mara). que dispõe sôbre o 'ia1ãrio .. nu .. 

nimo, a jornada do traballio e tts fe­
rla."l anuai3 r.::;~ :un:c:·ac:as dos a:ivo.;a­
dos e dá outras providências ~re:lução 
final das emendas).- Senad'lr Alva­
ro Maia. - Aprovado em 16-:5-138. 

PLC-56;,.68 (nli" 1.127-B~68, .na. Càma~ 
rtt), que altera dispositivqs ria Lei nú­
nlero 4.380, de 21-8-.64, que i.n>5tltui a 
correção monetária nos cantra:..os imo­
biliários de interê.sse social, o si~tema 

• fin9.E"eiro pa:·a ·a aquisir>ào de casa 
própria, a sociedad-e de CrP.dito Imo­
biliário as Letras Imobiliárias, :> &r­
Viço Federal tie Haoitaí'à.') e Urba"'1'S­
mo, e dá outras nrovidências (~;ia.cão 
final das emendas>. - Senad<Jr Ma~ 
noel Villaça. - Aprovacl_o em 16-5-68. 

PLS-44-68, que dispõe sôbre o rea~ 
justamente dos aluguéis de imóveJs. 
locado . .,- para fins residenciais Õ"POis 
da vigência da r ... et n? 4 .494, de 25 de 
novembro de 1964 (redação final) . -
Senador Alv&.ro :Maia. - Aprovado 
em 21.5.68. 

PLC-45-68 <n• 1.061-B-68, na Câ­
mara}, que altera o § !Q 1o :1:rt. ,? 
e alfnea ((c" do art. 69 ria l-ei nü­
mero 5.3-65. d-e 1·12-67, oue. r;:-oia a Su· 
perintendência tio Desenvolvimer.'-0 dP 
Região Centro-oeste (c;:!Tm"'l"'r.o•. e r>l'i 
outras urovidênr'i3~ ("~'l't'l~""~l) ""1na1 !las 
emendas) ..-.. Senartor Alvaro Maia. 
- AproYado em 21-5-68. 

PLC-46-68 (n9 1.081-B-úS, t1a Câ­
mara). que disnõe sôbre a aplicacão 
aos ~tados e "MunicfpJos r1as ~o"lnas 
relativa!'! às Jlr.itarões nrf'!vic:ta.s no ne­

_Cl·eto-Ji•l n° .'.200. de ?5 rf~ f'eV'!tP.iro rl(l 
1967, rme r'!ic:nõP o::AhtP. "' -.,.cran'"fl"$.1n 
da. A!imini"'t"Rri'i.n ""'· .. rl~""fl.l. "<:~ah<>'P'"' 
diretrizes tJa_ra. a. Ref()rma Admlnlstra.-

PU 19-68, que SUbmete à Pi'3Via. 
e1r 21-5-i!B. PARECERES PROFERJ;I)_OS apr{Jvaçáo do Conselho de Seguranca. 

IPDL-4-€B (nQ 24-A/67, na. Oãmara~-, Número e Ementa _ Relator Nacicnal as atribuições que especitl-
qU.e den-ega provimento a X"!C'.ll'SO do , Conclusao c:a. - Sena-aar Mário Martins. -
,.,,.ibunal Pe r .... ntas ~1. TTniâo, a fim ParEcer contràrio. Aprovado. em 30 de 
, t'" t - ~ I.etras P.D.L. nli"r22, de 1968- .bprova a.s maio ·de 1cl~8 _ ,,e ser man r. a a eM ssao ''e - emu,aas aos artigos 24 e 25 da Cons- õN 

do Tesouro. EP-:-ie "1)"., ,ao TJ,., .. ttui~. tittaçãc da Orgamzaçao Mundl.o.t -B.jSlN'lFSE DOS TRABALHOS REALI-. 
no mcntal?-te .. d~ Nc-r: ~,SO.MOJ'~On ;o saude, adotaaas a 23 de ma1o de 1967 ZADOS 
(cento P. c1n~uenta m1Tl1~es _,-~e rru?"F- - na XX Assembléia Mundial de Saú- ·-
ros). <R-edarua. do S1Th.stltutrvo d~ Se- de _ Sena<ior Manoel Villaça _ Reumao On:Unár1a . .. . • • •• • .. • • 1 
nado). - Sem•- no~; w.-lmundo Levl. - Rt-Jatado em 14 de maio. Parecer !a- Pr-oJetos n t buido 4 
Aprovado em 29-5-68. vorá:reL Aprovado. lt ri s .......... . 

PDL-"'-68 (n9 43-B-67, n·a Câma- Projetos Relatados .. . . •• . • . . • • 4 
~ PROJETOS DISTRIBUIDOS 

ra), que aprova o texto do Acôrdo 9 . - Pareecres Favcrâveis Aprovados. 3 
sObre Transoortes .Péreo..s. ~c;sinad!Ji P.L.S •. n 27, Pe_l968- DlSpoe só-
entre f\ República Federativa do Bra- b!c a a:pçsentadorm~ ~a f~rma do § Pnrece:: Ccntrârio Aprovado.... 1 
sil e a Repúblir.a rios Fstados tT:r:fdM 2: do art. 1~0 da Coustituiça? do Bra- Brasilia, 31 de maio de 196&. 
do México. a 17 dP ontnbro de 1Pfi.6 ~~!. de servidores que n:~ncwna.l - M"árto Netson D:.:arte, Secretário. 
(reàar:ãa finan. _ senador Tl'.dmunc!a Sf'~~dor F-ernando Conea - D~stri-
Levi ~-A ro, .... do e 29·5-58 bU1ao em 20.5.68. 

.· P ,..., m - • P.L.C. nt> 69-1968 - Pe!Thite ao 
PLS-6~68, que dlspõe .sôbre 'lposen- dcador voluntário de sangUe a au­

ta':Jmfa rio servidor núhlir') de con- sência do trabalho, sem prejuízo rie 
formidade com o art. 177, ~ 19 da salário cu dP. tempo de serviço. 
Constituicão Federal. (R~da.çã.o f!na.l). Senador AdaJberto Senna - Distri­
- Senado Fdmundo Levi. - Apro- buido ein 22.5.68. 
Vado em 29-5-ô8- SfN'hSE DOS TRABALHOS DA 

PLC-47-68 (n9 LOBO-B-68, M Câ- COMISSãO 
mara), que modifica dispo:;tt,ivos da Reuniões Realizadas: 1 (uma> 
Lei n? 5.?.27. de 18 de Janeiro de 1.9-67, Projetos-Relatados: 1 (um) 
Que dispõe sôbre a politica <"!Conômjca Projetos Distribuídos: 2 (dois) 
da bonacha, regula sua ex~ucã.'), e Diretoría das Comisões, 30 de maio 
da outras providêncla.s (redacã!> do d!? 1968. - .Marcus 'Vinicius Goula.-t 
substitutivo do !3enado). - Sena.dor Gor.2aga, SecretáriO da COI:tilssão (H~ 
Lobão da Silveira. -Aprovado em Ss.Ude. 
2!l-5~68. 

PD_L-22-68 (n' 39-B-67, na Câma­
ra), que aprova o texto das emendas 
aos arts. 24 e 25 da Constituição da 
Organização Mundial de Saúde, ado· 
tadas na 20* Assembléia M•lndial de 
.Saúde, a 23 de maio éle 1967 (redação 
fina1) . ...._ Senado Antônio CarJOs. -
Aprovado em 30~5-68. 

COMISSÃO DE- SEOURANÇA 
r NACIONAL 

Relatório corresponde.,t~ 
ao mês de maio de 1968 

Presidente: Senador Paulo Tôires 
Secretário: Mário Nelson Duarte: 

PARECERES PROFERIDOS 

Número e Ementa - R.ela.tor 

COMiSSÃO DE TRANSPO<iT'ÉS, 
COIViUNICAÇóES E OBRAS 

POl3LlCAS' 

RelatÓrio correspondente 
ao mês de maio de 1968 

Presidente: Senador José Leite 
Secr<'tário: Mário Nelson Duarte 

PARECERES PROFERIDOS 

Número e Ementa - Relator 
conclusão 

PDL 24-68 (n9 43-67, na Câmara), 
qm aprova o Acõrdo sôbr-e Transpor­
tes Aéreos, assina do entre a Repú­

i blicu. Federativa do Brasil e o ..Méxi­
co a 17 de outubro de 1966; - se­
nadol Pau!o ·Torres - Parecer faro­
rã ver a.provado em 15.5. 68. 

SíNTESE DOS TRABALHOS 
REALIZADOS 

Reunião Ordinária ...•••••••••• 
Projeto Distribuído •••••• • •••••• 
Pr()jeto Relatado ••••••••••••.•• 

I 
PLS-13·66, que determina a· aplica­

çâo de correção monetária a Jréditos 
Objeto de ação judicial, e dá outras 
providências (redação de veneido. pa~a 
29 turno), - Senador ~ilinto Müller. 
- Aprovado em '31~5-66 

conclusão Parecer Aprovado ••••••••••••• 

I 
I 
1 

PLC 71-68 (n9 694--B-87. na Câma- Bu silla. 31 de maio de 1968, 
ra.) • que aUtoriza 0 J>oder Executivp Márta Nelson Duarte, Secretário. 

' 
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MESA 
Presrdente - OUbertc Marinho <ARENA - GB>: 

lV Vtce-.PreS!de.nte - Pectro Lt.dOVlCO tMDB - UO>: 
29 \11ce-Pres1à~:nte - RU1 Palmt~tra tARENA - A.L.,t 
1V Secretarto .... Dinarte Mal'LZ ,•AR,l!;NA -- RNl 
29 Secreta.rto .... Vtctrolno FteU'e tAR:-:NA - MA)~ 
39 Secretário .... A&rá.o SteinjJruch (MD)3 - RJ} 
4"' Secretarto ..... ca.ttete t>tnhetro tAH.ENA -- PA); 
l,9 Suplentl - OU!do Mondln \ARENA - RS) 
3"' Suptente -- Vasconcelos ·torres •f-.R.ENA - RJ): 
3V Suplente - Ltno de Mattos <MDB - SP> 
49 Suplente - Raul Glubert! tAREN A - ESl. 

LII:•ERANÇA DO OOVmNO 

Ltder - Danei Krteger <ARENA - RSl. 

DA ARENA 

Lid~~r - Fllinto Müller <MT>. 
Vtce .. "uderes 

'Wllsol,l GonçaJves (CE) 
PetrOnlo Por tia 'P 1> 
Manoel VtUaca tRN> 
Antonio Qarlos SU> 

UO MUB 

l.Jdtu - Aurélio Vtanna <GB). 
Vice-Lideres 

Arthur Vtrglllo lAM> 
.A.da!berto· sena lACRE) 

,~I I. t'l tI I tI O O o O O O o I o~ I o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o • O o O O I I 1 1 I f't I •• ,-... :.:-:•:._·~ "j1i 
;. ......................................... o •••• o o o ••• o •••••••••• ·-··-·- • _ _, ••• 
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CCMISSAO DE AJUS! ES INTERNACIONAIS-E DE LEQISLA· 
ÇAO SOBRE E:r,!E.RCIÀ' ATôMICA 

(7 MembrosJ 
COMPOSIÇAO -

PreE.Jdent-e: Noguell'a aa oama 
Vtce .. prestdente: -reotônlo VUe 1a 

dÉNA 
TI'l'ULAREJ SUPLEN'I'!8 

Arnon de- Mello José LeJte 
Dom1cio Gondinm José Gulomard 
Paulo Tôrres Ajolpho Franco 
JOão Cleofas Leandro Macid 
Teotônio Vilela. M ;ysio ie Carvalho 

Nogueira da Gama. José Erm1r1o 
Jooaphat Marinho l\t.:ário Martins 

Secretã.rio: Oláudto O.a.rlos Rodrigues Costa - Ramal 247, 
ReUniões: Quartas~tetra.s. é. tarde. 
Locai: SaJa de ReunWes da Comissão de Finanças_. 

· C,;OMISSAO DE AGRICULTURA . 
(7 Membros) 

COMPUSIÇAO 

Presidente: Jose .ermttio 
Vice-Prestdente; Joáo Cleotas 

ÀRENA. 
TIT1Jl.ARF.i> 

Jooe nüi:tanO 
Sl]l't.mri!S 

. AttH.to Fontana - ' 
Le-andro Mac1e1 
Benedicto va.Uadare$ 
Adolphb .l'·ranco 
Sigefre~o Pacheco 

.Ney Braga · 
João Cleotas 
Teotonio Vilel&~o 
Milton Trindade 

MDB 
José Ermtrto Auréllo Vianna 
Argemiro de Figtiefredo Mári"O àlartll\s 

secretál1o: J, Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: Têrças·teira.s, à tarde. 
Local: Sala C8 Reuniões da Comissã-o de Finanças, 

, I 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINQ·AMERI· 
CAN DE liVRE COM~RCIO - ALALC~ 

Ney Braga 
Antônio Carlos 

. - .Melo Braga 
Arnon ele Mello 
Attilro Fonta.na 

(7 Membros) 

co'MPOSICAO' 
l?resldente: Ney Braga 

rtce-Pres1de'nte: Auréllo Vtanna 
aRENA 

SUPLEln'ES 
Jooé Lelte 
Eurico Rezende 
Bent.:'.:cto vallacj.at·es 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
AUréUo Vianna Pessoa de Quetroz 
.~.~árlo Martin$ F~dffi:l.."'ldo Levl 

secretál'lo: Hugo Rodrrgue,S Figuerredo - Rama.J 2{4~. 
Reuntôes: Quinta.·feiras, às 9:00 noras. 
Local; .Sala de Reuniões da Comissão de Econom1a •. 

COMISSM .DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
' 13 Membros 

Pre.stdente: MHton C:lmpoa 
\"ice-Presidente: Aloysio de Carvalho 

TITULARES 
Milton Catnpo.::. 
Ant.oDlO ~lUtoS 
AloyslO ae Çarvalho 
Eurico aezenot: 
WilSon UonçaJvea 
I'etrõnio Porteia. 
Carlos Ltnuenoerg 
Paulo Se.rasa te 
Clodomrr Milet 

Antônto Balbino 
.eezerra Neto 
Jo.saphat Marinho 
Edmuncto l..ev1 

ARENA 
SOl' LENTES 

AJVaro Maia 
Lobao ua Silveira 

. Benedicto Vallada.re.s 
f.rhon de Mello 
JU!lO Lelt~ 

j Menezes Pimentel 
. Adolfo Franco 
Filint.o Müller 
Dani.el Krieger 

MUi! 
Artbu:o Virgilio . 
Argemiro de FiguetredQ 
Nogueira da Gama 
Aurélio Via.nna 

Secretâ.ria: Marta neJéna sueno Branoa.o - Ramal 247., 
ReUÕ1ões: fêrças-teiraa. às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões dil Com~o de F!J:Janças. 

COMISSAO 00 DISTRITO FEDERAL: 

'rrrULAJ\Ef• 
Jose Feliciano 
b."'uL'lCO Rezencte 
P~tron1o ·Porte la 
Attllio Fontana 
JUlio Leite 
Clodomir MUlet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonça.lves 

Ul Membros) 

COMPO~lÇA·o 

.Prsstdente: Joa.o AbrahàO 
V1ce-Fres1dente: Ju1ro Leite 

. .ARENA 
Sl1l'I.ENml 

Benedicto Valada.re., 
Melo .Hra.ga 

: 'leotoml?- V!leJa· 
Jose Lette 
Mem de Sá 
Filin to MUller 
Fernflndo Corrêa 
Adolfo Franco · 

MDl> 
João Abrahào . Liezerra Neto 
Aurélio Vianna . } 'uscar Passos 
Adalberto Senna Se-bastião Archer 

Secretàrio: Afranio Cavalcant Meto JUnior - Ramal 24S.J 
Reurtlôeo: Qulntas-telraB, as 10:00 noras. 
Local~ Sala d& Rew1~es da CorUlssjto de Relações Exterlori:S~ 

.~OMISSÃO DE ECONOMÍA 
.ui Membros) 

COMPOSIÇAO · 

_hesidente: Carvalho Pinto 
Vtce-Ptesldente: Ed.munao Levt 

ARENA 
m"ULARI:I 

,~ José Leite · 
S'OPLENTES 

Carvalho Pinto •. 
Carlos Lindenberg 
Júlio Lreite , 
Teotônio VlleJa 
Domtcio Oondlll 
!,tandro Macie! 
Attflio Fontana 
Ney Braga. 

João Cleota.s 
Duarte Filho _ 

: S1gerredo Pacheco 
l Filinto MUller 
Paulo rorres 
Adolpho Franco 
Antõnjo Carlos 

MDB 
Bezerra ~eto Jo.sé Erm.1rio 
Edmundo Levl Josaphat Marinho 
Sebastião Arche'r Pessoa de Queirós 

Becretàrlo: Ólâud!o Carlos Rodrigues Costa - Ramal 241 •. 
Reunroes: Quar~..otetras. às 9:00 horas~ · 
Local: Sala de a.eun10es da comissão de Etonoir.ta.. 

COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
('l Membros) 

COM!'OSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vtce-f're.std.ente: Mem d:e Sà 

I 

TmJI.AR"' 
Menezes Pimentel 
Mem de s.a 
A~varo Mata 
Duarte· Fllbor· 
Aloysio dé Carvalho 

,ARENA 
SU'PLJ!:NTES 

l:Hmeõicto Val!!".darea 
. · .Antônio Carloo 

l oet'redo Pacheco 
Teotônio Vllleta 
Petrônio -.Portei a 

MDB 
"Adalberto Sena Ruy Carneiro 
AntOnio Balbtno Edmundo Levi 

Secrecárlo: Cláudio Carlos Rodrigues costa. - &a-mal 247 .. ~ 
Reuniões: Quartas .. tetras. às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da comiSsã-o de Relações Extertorea .• 

/ 
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COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCESSÃO 
DE TERRAS POBLICAS E POVOAMENTO -

111 Membros> 
COMl?OSIÇAO 

Presidente: Ant.On1o Carlos 
Vtce-Fresidente: Alvaro .rutara 

TITULARES 
AntOnio Carlos 
Moura Andrade 
Paulo Sarasate 
Milton Trtn<tadq 

· Alvaro Mata 
José Felictano 
João Cle<>fas 
1-'. _.o Tôrres 

' 
Arthui Virgtl!o 
Ruy Carrie1ro 
Joi'D Abranao 

ARENA 
SU?Lmiu 

José Gulomarel 
Eurico Rezende 
.Fillnto Müllei 
Fernando <.;orrêa 
Lobão da su v eira 
Menezes Pimen t.el 
Petrônlo Portela 
Manoel Villaça 

MD11 , 
Adalberto Senna 
-~ntônio · Balbino 
José Ermirio 

Secretana: Maria Helena Bueno Brandão -'Ramal 24-7. 
R.eunwes: Quartas·teiras, a te.rd.e. 
Lrocat: .S:u=. ~ Reuniões da Com:ss:w õ& Re.laçõe& E:zttettoreo_ 

_{!OMISSÃO DE FIN/lNÇA5 
U7 Membros) 

_. COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemtro Figueiredo 
Vtce-:-Pr~tCiente: Paulo Sarasate 

I ·TtruLAREl 
Paulo sarasete 
JoãD Cleotaa 
Mem de Sa. 
Jose Lelte 
Leandro Maciel 
Manoel VUlaç-a 
Clodumtr Muet 
Aomphu Franco 
Stgefreao Pacneco 
Carvalho Pitltu 
Fernando Correa 
Júlio Lei te 

ARENA 
SUPLENTES 

L.Dbão da SUvetra 
Jose Gu1omara 
Teotônio Vütia 
CG.rlos Ltnden:.tlerg 
Damel Kneger 
Filinto Müller 
Celso Ram~ 
l\1.1tcn rrmaade 
Antônto Carws 
Benedic{o VaJJadares · 
Mello Braga 
Paulo Tôrres 

~llJti 
Argemirc de Figueiredo Uo:>car Passos 
Bezerra Neto Jo~aphat Marinho 
Pessoa ae ~ue1roz João Abranao 
t'~rthur Vtrgiliu Aurélio VIanna 
José l:!!rttnno r o guerra da Gama 

secre~ar1o: Hugo Rodrigues FlguelreQo - Ramal 244~ 
Reumões: Quartaa-tetras, às 10:00 noras. 
LocaJ; Sala de Reuniões da Com_tssão de Ftnanças. 

COMISSÃO DE INOOSTRIA .E COMitRCIO . ~ 

(7 Mf:nbros, 
COMPOSIÇAO 

Prestdente: Att1Jto Fo~tana 
Vice-Presidente; Antônio Balb1no 

ARENA 
TITtJLAR~ Sut>l.BNTI!a 

Attíl!il Fontana JUUo Leite 
Actolphu fi'ranco José CândlÍ:lo 
Oomtcto Uondim Arnon de Melo 
João Cleopnas Leandro Maciel 
Teotônio Vilela Melo Braga 

MDH . 
An!õilio Balbmo rtuy Carneiro 
Nogueira da GS~.ma Bfzerra Neto 

Reuniões: Qutntas.retras, às 9:00 noras. 
Loce!l: Sala de Reuniõea da Com1Sáo de Constituição e JUSUÇG. 

COMISSÃO DE LECISLAÇÃO SOCIAl , 

TTIUl.ARB 
?etrônlo Portela 
Dor..Jlcio Gondlm 
Attilio Fontana. 
Mello Braga 
Júlio Leite 

n MembrosJ 
COM1'9SIÇAO 

Presidente: Pe1ron1o Portela 
VIce-Presidente; Mello Braga 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Mtlton Tríndt.àei 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte _Filho 

MDB 
Arthur V1rgil1o João Abrahào 
.. o.saphaL ~arinho A.rgemiro de Figueiredo 

secretârio: ClàudJo I. C. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: rêrças-terras as 9:00 noras. 
Locai: S.A La de Reuniõe.s da Comis.são de Segurança Naclomu. 

' ' . 

COIIIIISSÃO DE MI"''AS E Q:NERGIA 

('l Men:otlrall) 

COMPOSIÇAO 

'!'residente: Josapnat Marlnho 
Vlce-Preotdente: J)omlclo GOn<!ln 

l>Ji.&NA 
TtTULARBi 

Domic1o Ganam ·~ ~osé Fellciano 
José Lelte 
CelSo Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Linaenberg 

Mello Braga 
José Gwomard 
Benedicto VaJJad....._ 
Teotonio Vi!ms, · 

WDB 
Josapl,at Martn..bo sebasU.ão Archt~.. 
José Erminu Oscar Passoa 

secretá.no: Clie<llo I. c. t.eal Neto - Ra.ma.l 1161. 
Reuniões: Quartas~tetras, às 9:00 noras. "r;-=---~ 

t.ocaJ: lia!a -ae R<uDlôOs da CM\ll.ssào de COn.rtltuJç&o e IWJIIGI~ 

~MI$SAO DE 'POLIOONO DAS S!_CAS 

; 

('l l\llembros). 

COMl?OSIÇAO 

Preatdente: Rw carneirQ \ 
Vlce-PI .. Idente: Duarte Fill>C! 

.ARENA 
TITULARES 

Clodomlr MilJec 
Manuel Villaça 
Arnon de Mello 
Duarte Filhu 

,Menez.es Pimentel 

Rui Carneiro 

Teotonio Villelo. 
José Leite 
lJ\.lmicio Oo,D~ 
Paulo Sa.razate , 
Leandro Maciel 

MDB 

Argemlrt. de Figueiredo 
Aurélio Vtanna 
Maloerto 6eml 

seoretàrio: Clàu<Uo I. c. Leal Neto, 
Reunlóes: Quint.as-teuaa, â tar~e. 
LOcal: sala a e aeuntões da ComisSA o de Fina.nçao., 

COMISSÃO DE PRoJETOS DO EXEC'UilVQ~ 
,Ul Membros). 

COMl?OSIÇAO 

Presidente: \wuson Gonça.rvq; 
V!ce-Preslilente: Carlos Lln<lenberll 

ARENA 
TITULAI!BI 

WU&on Qonça..ve.s 
';"UJ.O J,'Ó.Ht;o; 

José Fellclano 
Joao Cleo!aa 
A-Olpho FranC\, 
Petronio Porte14 
vi,;Se Leite 

Antowo Canos 
Carlu.s wnaenbers 
Mem de sa 
Eurico Rezenctet 
Paulo Sar~a t-e 
Carvalho Ptnto 

Ney Braga 
Milton C&mPOl 
Daniel Kr!ega. 

MDB 
' .,ose Ernuno antõzho Balbin4 

Aurélio VIIUllllà Arthur Vlrgll!o 
~v:.anr M.artm~ Edm...ndo LeV1 

SecretAno: Afrililo cavai-ti Mello JOnlor - Ramal-Si, 
Reun!.'leo: Qulntas-tell'as, 1111 10:00 boras. '' 
Local: Sala ele Aeun10ea da ComiSsão de Finança( 

' COMISSÃO DE REDAÇÃQ 

José Felic.ano 
Leandro Mactet 
Antonio Carlos 
Lobllo da snve!ra 

tO Me:.:uro.s1 
COMPOSIÇAO 

l'reslclente: Jooe Fe!JcJano 
Vlce-Prealclente: Leandro MaC!Ol 

ARENA 

Filin to Mw.ler 
Mem do Sá 
Duarte Filho 
Clodomlr Mlllefl 

MDB 
Noguelr:Q !da Gam4 Edmundo Ltn 

' 

Secretaria: seatrtz Brandão Guerra 
Reuniões: Qutntes-tetras, a tardo. , - --.. 
Local: Sala de ReiUlJii"" da Comlssâo de ,R&Iag~ Brterlore< 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
(15 Membros) 

COMPUSIÇAO 

l1res1dente:- Bene<:tictÕ Valladares 
Vl.ce·Prestdente: Pessoa de Quetroz 

ARENA 
'l'ITULARJ::S 

Benedicto va:ladares 
Filinto Müller 

SUPLENI'SS 
W!Json Gonça.Jve5 ' 
,) ose Gutomara 

Aloysro de Carvalho ~ Cãrlos Linctenberg 
Adolpho Franco · Ant.ónío Carlos 

Mem r:!" ~a 
Ney Braga _ 
Milton Campos 
Mu1• Andrade 
Fernando . êa. 

· Arnon de Mello 
José Cândido 

Petr" lio f'.Ortela 
Jose Leitt.. 
'l'euLt.llio V1lle1a. 
Mello Brag-.. 
J os é FeJiciano 
Clodomir MUlot 
Menezes Pimentel 

MDH 
Pessoa ele QUeiroz Hezerra· .Neto 
Mario Martms Juâo- Abl'.ahSQ 
A1ll'é: Vtanna Josaphat Marinho· 
oScar PaSSoS - · AntôniO Balbi.no 

Secretano~ _J. _B: Cast1!3on Brnnto~ _ __ . 
Reuniões; rêrças:retras, é.s 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuntõe.s da conussoes de Relações Extel'1~!.1l 

COMISSAO DE SAOD'E · 
('l ·Mem!Jros> 

COMPOSIÇAO 

I 1-'restdente: sigetrecto Pe.cheto 
ytce-Presidente: Manoel Vlllaça 

.ARENA 
-'l'ITULARÊs S Ol'LENTES 

Slgefredo Pacheco · · J'.. Júlio Leite 
Duarte Filho . Milton Trindade 
Fernando Correa ~ey Braga 
Manor Villaça José Cê.ndldo ' 
Clodom1r Millet Lebã.a da Silveira 

MDH 
Adalberto Senna - ~t..gueira da Gama 
.t.~ebastif Archer Ruy darrieiro 

. Secretárto: MBfCU:; Vl.nlelus a·ouiR.rt Gonzaga - Ramal 241'.!1) 
Reuniões: fêreas-te1ra! as 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da COmtssãó de Econom1a. 

. . - . ; . . 

COMISSÃO DE. SEGU~NÇA N.ACIONAU 
<'1 Membro_,ii) 

Paulo Tôrres 
José Guromard , 
Lobá.t dR Silveira • 
Ney Braga .._ 
i osé Cândido 

COMPOJ3!ÇJ(Q 

Prestttente: .Pauló rorres 
Vice-Pres1dente: Oscar Passos 

lanENA., 
SUPLENTÉS 

Filmto Müller 
Attillo Fontana. 
Domtclo Gondim 
Manbel VillaÇa. 
l\ o Braga 

l!DB 
Oscar Passos .. rge.nlro de Figuelredc' 
Mário Martins aastião Areher 

Seeretàr1o: MArio Nelson Duarte - RamaJ 241. 
_ReUnJÓPS: QUJOtW'·tP1Ta5, Q.s 9:00/tlDras. 

· Local; ~ala <1e lli~!IA'º~ <la CO!!liSSà« ~o Segurança Nact9!131~ 

\ 

\ 

COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIl.·. 
(7 Membros) 

COMPUSIÇAO 

Presidente: Eunco Rezende 
Vice-Presidente: Arnoll de Melo 

nTULARES 

Eurico Rêzende 
Carlos Lindenberg 
Arnon dt: Mello 
Paulo Tôrres 
José GUlomard 

ARENA 
SUPLEN'l'ES 

José Feltciano 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos ,.. 
Petronio Portela 
Leandro Maciel 

MDB 
:.:.uy carneiro Ad.~ert,o .s~ 
João Abrahâo Pe~soa· de Queirca 

Secretàrlo: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: Têrças-teu;:as. á,s _S;QO n.orns. _ 
Local: Sala. &- Reuniões da Comissão de Econ6m.1a:.l . . 

COMlSSAO DE. TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E...!) AAS 
• ·PUBLICAS 

.(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Leite 
Vtce-Preslctente: senastit'to Archer · --ARENA' · 

José Leite 
~RES SOPLEm'ES ~ \ 

,/;; -!.1.10 Tôrres ~) · 
CelBo Ramos 
Arl'lon de Melv 
Domicio Gondilr. 
João Cleofa.s 

Att;ilio Fontana · 
Eurico Reuncte 
José GUi.Jmard 
Carlr;>s Lindenbe'ra 

·MDB 

SebaStião Archer · Mürlo Martinlf 
Pessoa de Queiroz Ruy c* v 

Secretárlo: Mâ.r1o Nelson Duarte - Ramal 241 • 
..... Reuniões: Quartas-t~tras. é.s 9:00 bol"a.E .• 

Loca.!: Swa ele .Reuniões da. Comissão de segurança.· _NaCional,. ,. 
COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMA~óNI& 

('l Membl'OSJ 

COM.PU;::.l~AQ_ 

.. ~Pr"estdente: José o'momard 
VIce-Presidente: Clodomlr M!U .. 

AJJENA 

José Gufomart -.... 
SUPLENTES 

Lo.Jão de. Silveira 
_ ernant!'J-. Corêa 
Cloctoi:n:r Mlllet 
AJvar •. ·(\t::.ta 
Milton Trindade .• . 

Jose Fellciano 
Filin kt) Müller · 
Sigefre( l Pacheco 
M '::.noe:t Villaça 

MDB 

Edmundo Levt -Ádalberto sena. 
- ,ca-r ..... _•!';sos - Virgtlio 

secretarro: ·Mário·. Nelson Dua?te - Ramal 241. 
Reunlões: Quartas-t_euas, as ló:OO noras. _ 
l..oool: Sala ele .Reunlõea da C9m1Ssâo de .ReJaçOes Extertore.o~· 

'. PltEÇO D~STE E_XEMPLAJR: NCr$ O,!O 
. ' 

) 

• 

/ 


